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ACTOS DO PODER RXECUTIVO
DECRETO N. 613 — DE 30 DE JANEIRO DE 1936

ápprova, em caracter provisorio, o Regulamento da Inspectoria
Especial de Fronteiras

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
no uso da attribuição que lhe confere a Constituição, decreta:

Art. 1. 0 Fica approvado, em caracter provisorio, o Regula-
mento da inspectoria Especial de Fronteiras, que com esto
baixa, assignado pelo general de divisão João Gomes Ribeiro
Filho, ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936, 115° da Indepen-

delicia e 48° da Republica.
GETULIO VARGAS.

lodo Gomes Ribeiro Filho.

Regulamento Provisorio da Inspectoria Especial de FrOnteiras

DOS OBJECTIVOS DA INSPECTORIA ESPECIAL DE FRONTEIRAS

Art. 1. • "A' Inspectoria' Especial de Fronteiras, directa-
mente subordinada ao Chefe do Estado-Maior do • Exercito,
cabe:

—tratar das questões relativas ás fronteiras da Amazonia
e do Noroeste de Matto Grosso;

—zelar pelos interesses de sua nacionalização e desenvol-.
virnento;

— colher e manter em dia as informações a elle,s relativas
e necessarias ao conhecimento da respectiva situação (*);

—superintender o Serviço de Protecção aos Indico (*°).
.taragrapho unico. A Inspectoria Especial de Fronteiras

não tem caracter permanente (") .
Art. 2.* A Inspectoria Especial de Fronteiras poderá;

eventualmente, sem prejuizo de sua missão geographica rela-
tiva ás fronteiras, ser encarregada de explorações ou estudos
de regiões ou zonas que se relacionem com os differentes se-
gores da faixa fronteiriça, no interesse da defesa nacional.

Art. 8.* Compete, á Inspectoria Espeeial de Fronteiras:
a) adquirir minucioso conhecimento da zona fronteiriça,

!pelo estudo systhematico de seus differentes sectores, sob suas
diversas feições — physica, economica e humana — do ponto
¡le vista da geographia militar;

b) organizar e manter em dia, por meio de um serviço
Rartographico especial, a carta geographica da fronteira;

c) promover a colonização militar da zona fronteiriça, obe-
decendo a planos economicos que conciliem. os interesses nacio-
naes e regionaes, tendo em vista, especialmente, a defesa da
integridade territorial do Palz, a segurança das fronteiras, o
progresso das regiões fronteiriças e a evolução social e eco-
nomica de suas populações no sentido de sua integração na
Nacionalidade Brasileira;

d) prestar protecção e assistencia aos indios, amparando-
lhes a vida, a liberdade e a propriedade, resguardando-os da
oppressão e da espoliação, erguendo-lhes o nivel social e eco-
nomico, com o fim de incorporai-os à sociedade.

Art. 4.° Ao inspector de fronteiras cabe, especialmente:
a) velar pela efficiencia dos Serviços de Fronteiras e peia

execução dos planos de trabalhos que lhes forem commet-
tidos;

b) coordenar os Serviços de Fronteiras, harmonizando
seus interesses e unificando tanto quanto possivel seus pla-
nos de acção, a bem da maior efficiencia de cada um; •

c) propor ao chefe do Estado do Exercito os programmas
annuaes de inspecção e os planos de trabalhos relativos ao de-
senvolvimento e á nacionalização da zona fronteiriça;

d) dirigir a execução destes programmas e planos de tra-
balhos;

e) communicar-se, com os commandos de Regiões Mili-
tares, bem como com autoridades federaes, estaduaes e mu-

(*) Art. 19 da Lei de Organização Geral do Ministerio da
Guerra, a que se refere o decreto n. 23.976, de 8 de março de
1935, do Governo Provisorio.

(**) Decreto n. 24.700, de 12 de julho de 1934.

nicipaes, sobre assumptos de interesse dos Serviços de Fron-
teiras, desde que não seja /indispensavel a intervenção do chefe
do Estado Maior do Exercito ou dl ministro da Guerra e a
ambos dê conhecimento;

f) manter relações officiaes com institutos e commissõeç
scientificas, no interesse dos Serviços de Fronteiras;

g) apresentar suggestões ao E. M. E. sobre-a localização
de destacamentos de vigilancia de fronteiras.

DA ORGANIZAÇÃO DA INSPECTORIA EpPECIAL DE FRONTEIRAS

Art. 5.• A Inspetoria Especial de Fronteiras compete:
Gabinete;
Bibliotheca-archivo;	 • I
Portaria;
Serviços auxiliares (Fundos e Transmissões);
Serviço de Exploração de Fronteiras;
Serviço de Protecção aos Indios;
Serviço de Colonização Militar;
Commissões technieas Zeventualmente)
Art. 6.° Ao Gabinete compete:
a) auxiliar o inspector na adnItinistração da Inspectorla

Especial de Fronteiras; 	 1

4	 b) elaborar e expedir todas as Ordens ou instrucções ema-
nadas do inspector e velar por sua execução;

es); secundar o inspector no estudo das questões de fron-
teira	 1	 •	 -

d) reunir os elementos necessarios ti elucidação oppor-
tuna das questões de fronteiras, em; uma collectanea de infor-
mações impressa em fasoiculos, cuja divulgação far-se-á con-
forme instrucções do E. M. E.

Art. 7.° Ao Serviço de Exploração de Fronteiras compete:
a) executar os trabalhos de campo — levantamentos geo-

graphicos e topographicos, reconhecimentos e estudos com-
plementares da zona fronteiriça e das regiões que se relacio-
nem com os diversos sectores daqüella zona, tendo em vista.
determinar-lhes a constituição geologica, a physiographia, as
climatericas, a distribuição geographica da flora, da fauna e
das riquezas mineraes, assim como dos recursos economicos
e, sobretudo, das massas humanas e seu melhor conhecimento,
do ponto de vista da geographia ethnographica;

b) concluir e manter em dia a Carta geographica da fron-

c) colligir os trabalhos geograi)hicos nacionaes e estran-
te ira ;

geiros de interesse para o melhor conhecimento da zona fron-
teiriça.

Art. 8, O Serviço de Protecção aos Indios tem por abje-
ctivos:

a) trazer os selvicoas arredios ao contacto da civilização,
por meios suasorios;

b) facilitar-lhes recursos materiaes que attenuem suas
privações, contribuindo para melhorar suas condições de vida,
despertando-lhes o interesse pelo proprio aperfeiçoamento, de
modo que evoluam para a mentalidade do colono;

c) erguer o nivel social e ecotomico dos selvicolas, por
meio de uma educação adequada ao meio e ás suas aptidões
naturaes, com o fim de incorporal-os á sociedade sertaneja;

d) prestar-lhes protecção e assistencia em todo o terri-
torio nacional, amparando-lhes a vida, a liberdade e a Pro-
priedade, resguardando-os da oppressão e da espoliação.

Art. 9.° O Seriviço de Colozinação Militar tem por fim
o desenvolvimento e nacionalização das fronteiras pela, colo-
nização militar. 	 1

Art. 10. As Commissões technicas subordinadas á Inspe-
ctoria Especial de Fronteiras se destinam á execução de tra-
bailios que, em virtude da importando para a defesa nacional,
da natureza e do vulto do empreendimento a que se liguem,
não devam ser executados, directamente, pelos orgãos nor-
rnaes da Inspectoria Especial de; Fronteiras (vias de com-
rnunicações, prophylaxia, fomentou, 'etc.).

Art. II. O Gabineía da Inspéctoria Especial de Frontei-
ras compreende:

Chefia;
/ e Secção;
2' Secção;
Art. 12. Ai chefe do Gabinete cumpre:
a) coordenar os trabalhos de eollaboração entre a 21 Secção

do Gabinete e as Secções do Serviço de Exploração de Fron-
teiras;

b) conhecer a zona fronteiriça, especialmente as unida-
des de fronteiras e as vias de communicações que interessem
An fronteiras;
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c) manter constantes relações com os Serviços de Fron-
%eiras, por intermedio dos respectivos directores (ou chefes)
afim de conhecer exactamente sua situação, sob todos os as-
pectos e com todas as minucias, e poder assim fornecer ao In-
spector cabaes informações a respeito.

Art. 13. São encargos da 1* Secção do Gabinete:

a) organização do boletim' interno;
b) administração do pessoal auxiliar da Inspectoria Es-

pecial de Fronteiras;
c) assumptos disciplinares, justiça e legislação militar; .
d) assumptos referentes ao pessoal militar dos Serviços

de Fronteiras;
e) correspondencia °Moial com autoridades militares;
f) relações administrativas com os Serviços Auxiliares

da Inspectoria Especial de Fronteiras ,e os Serviços de Fron-
teiras.

Art. 14. São encargos da 2" Secção do Gabinete:

a) serviço de informações relativas ás fronteiras;
b) relações com autoridades civis, institutos geogruhicos

e commissões scientificas;
. c) correspondencia cifrada;	 '

d) e,statistica militar da zona fronteiriça;	 -
e) geographia militar -das regiões fronteiriças;
f) relações technicas com o Serviço de Exploração de

Fronteiras, as Commissões Demareaderas de Fronteiras e o
Serviço de Limites e Actos Internacionaes do Ministerio das
Relações Exteriores;

g) relações com os ministerios civis, no interesse dos Ser-
viços de Fronteiras;

h) organização da collectanea de informações geographi-
cas a que se refere o art. 6° do presente regulamento.

§ 1.° O serviço de informações relativas ás fronteiras e os
trabalhos de estatistica e geographia militar das regiões fron-
teiriças serão objecto de um plano e de programmas annuaes
de estudos geographicos da Inspectoria Especial de Fron-
teiras.

§ 2.° Em principio, deverão collalaorar na execução dos
programmas acima referidos, além dos officiaes do Gabinete,
todos os officiaes e serventuarios dos Serviços de Fronteiras,
segundo as aptidões e sem.prejuizo de seus encargos normaes.

§ 3.° Ao Chefe do Gabinete, caberá especialmente, na exe-
cução dos programmas ennuaes de estudos geographicos, se-
cundado pelo chefe da 2' Secção do Gabinete, coordenar o tra-
balho das Secções do Serviço de Exploração de Fronteiras e
dessa Secção, assim como as contribuições individuaes.

DOS SERVIÇOS AUXILIARES DA INSPECTORIA ESPECIAL DE
rnoNrsinAs

Art. 15. Os Serviços Auxiliares da Inspectoria Especial
de Fronteiras serão organizados 'de accordo com o orçamento
do Ministerio da Guerra e as instrucções que os estabelecerem.

§ s.° Os Serviços Auxiliares reger-se-ão de accordo com
os regulamentos que lhes corresponderem e conforme ordens
emanadas do Inspector de Fronteiras. 	 •

§ 2.° São extensivas aos Serviços Auxiliares as normas•
estabelecidas no presente regulamento 'para- o Serviço de Ex-
ploração de Fronteiras, em tudo que lhes fôr applicavel. 	 .

DO SERVIÇo DE EXPLORAÇÃO DE FRONTEIRAS

Art. 16. O Serviço de Exploração' de Fronteiras com-
prehende:

Chefia:
Tres secções technicas 	 2' e 3') ;
Uma secção scientifica (4' secção);
Archivo.	 .	 --
Art. 17. Ao chefe do Serviço de Exploração de Frontei-

ras incumbe a administração do Serviço a coordenação do
trabalho das secções, bem como a responsabilidade technica
dos trabalhos commettidos ao mesmo Serviço.

Art. 18. Cabe, pois, ao chefe do Serviço de Exploração de
Fronteiras:

a) distribuir o trabalho de campo pelos ajudantes tech-
ticos e topographos auxiliares;

b) designar o pessoal que deva. constiuir as turmas de•
campo;

c) organizar os programmas de trabalho das turmas de
campo, de accordo com as instrucções do inspector;

d) fiscalizar ou, eventualmente, dirigir o trabalho de
campo das turmas do Serviço de Exploração de Fronteiras;

e) distribuir e orientar os trabalhos de escriptorio das
secções, assim como os da competencia individual dos aju-
dantes technicos (relatorios, memorias geographicas, et.);

1) exercer constante fiscalização sobre o pessoal respon-
savel pelo material technico, zelando pela sua conservação e
efficiencia;

g) velar pelo aperfeiçoamento technico dos officiaes e
serventuarios do Serviço de Exploração de Fronteiras, pro-
curando estimulal-os no trato quotidiano dos , instrumentos e
nos encargos scientificos de. sua especialidade;

h) procurar conhecer as regiões fronteiriças e percor-
rel-as com frequencia, afim de dar sua contribuição pessoal
aos trabalhos geographicos da competencia do Serviço.

Paragrapho unico. O chefe do Serviço de Explasação de
Fronteiras, apresentará ao inspector, semestralmente, um re-
latorio dos trabalhos e estudos executados . pelo Serviço,
emittindo sua opinião acerca do funccionamento das secções e
o juizo dos officiaes e serventuarios, formulando asobser-
vações que julgar opportunas para melhor rendimento dos
futuros trabalhos e maior efficiencia do Serviço de Explora-
ção de Fronteiras.

Art. 19. Ao chefe de secção do Serviço de Exploração de
Fronteiras compete:

a) responder perante a chefia do Serviço pelo regular
funccionamento da secção;

b) zelar pela conservação o efficiencia do material tech-
nico a cargo da secção;

c) concorrer pelo trabalho e exemplo pessoal para o aper-
feiçoamento technico dos serventuarios da secção, nas :::espe-
divas especialidades, procurando estimulal-os no trato quoti-
diano dos instrumentos e nos encargos teehnicos concernentes
ao Serviço, tendo em vista a efficiencia dos trabalhos de
campo e o exito das campanhas.	 •	 •

Paragrapho unico. Os chefes de secção do Serviço de
Exploração de Fronteiras apresentarão, semestralmente, au
chefe do Serviço um relatorio dos trabalhos executados pela
secção, emittindo seu juizo sobre os officiaes e serventuarios
sob suas ordens, bem como as suggestões que julgar uppoi-
tunas para maior efficiencia do serviço.

Art. 20. Os ajudantes technicos e os topographos auxi-
liares, durante os trabalhos de escriptorio, ficarão subordi-
nados á 1' secção ou directamente á chefia do Serviço.de,
ploração de Fronteiras, conforme as necessidades do serviç,
e, durante os trabalhos de campo, aos respectivos chefe
turma.	 -

Art.-"21. A' 1' secção do SerVico de Exploração de Fron-
teiras compete:

a) a execução dos trabalhos de reparo — levantamentos
geographicos e topographicos explorações, reconhecimentos-- •
e confecção de minutas de campo e relatorios correspon-
dentes;

b) estudos e _trabalhos meteorologicos;
c) a conservação do material technico — aferição, repa-

ração de instrumentos de campo e de escriptorio.
Art. 22. A' 2' Secção de Exploração de Fronteiras com-

pete:
a) a confecção de folhas topographicas, de accordo com

as minutas de campo;
b) a confecção de cartas geographicas, cartas geraes e

estudos historieos das régiões fronteiriças.
Paragrapho unico. Annexa á 2' Secção funocionará a

Mappotheca. do Serviço de Exploração de Fronteiras.
Art. 23. A' 34 Secção do Serviço de Exploração de Fron-

teiras compete:
a) a execução dos trabalhos pholographicos requisitados

pela 2' Secção;
b) a documentação photographica dos trabalhos de cam-

po da Inspectoria Especial de Fronteiras;
c) a documentação cinematographica dos Serviços de

Fronteiras.
Art. 24. A' 4* Secção do Serviço de Exploração de Fron-

teiras incumbe:
a) -o proseguimento dos trabalhos ethnographicos em-

preendidos pela Commissão Rondon;
b) o estudo da geographia ethnographica das regiões

fronteiriças;	 1 niiIkk	 •
c) o estudo da archeologia brasileira como complemento

dos trabalhos de geographia humana da competencia da In-
spectoria Especial de Fronteiras;

d) o estudo das linguas indigenas do Brasil Central, es-
pecialmente das regiões fronteiriças.

•
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IDO SERVIÇO DE PROTECÇÃO AOS INDIOS E SERVIÇO DE COLONIZA-
g° MILITAR

Art. '25. O Serviço de Protecção aos Indios e o Serviço
de Colonização Militar subordinados ao inspector de Frontei-
ras, por intermedio do Gabinete, reger-se-ão pelos regula-
mentos que lhes corresponderem.

DAS COMMISSÕES TECIINICAC

Art. N. As Coramissões technicas subordinadas á Impe-
°toda Espeoial de Fronteiras serão organizadas e administra-
das conforme as instruções especiaes que lhes corresponde-
rem.

Paragrapho unto. O emprego das Commissões techni-
cas será regulado por instrucções propostas ao E. M. E.
pelo inspector , de Fronteiras, e approvadas pelo ministro da
Guerra.

DO PESSOAL DA INSPECTORIA ESPECIAL DE FRONTEIRAS
Art. 27. O quadro do pessoal da Inspectoria Especial de

Fronteiras é o seguinte:
Inspector: Coronel de Estado-Maior (com o curso pelo

regulamento de 1920 ou posterior);
Chefe do Gabinete: Tenente-coronel de Estado-Maior;
Dous chefes de 'Secção: Majores;
Um bibliothecario-archivista: Official da reserva.
§ 1.* O pessoal dos Serviços Auxiliares do Q. G. consta

dos respectivos regulamentos e do orçamento da despesa do
Ministerio da Guerra.

§ 2. O Serviço de Portaria da Inspectoria Especial de
Fronteiras será feito por civis contractados, a saber:

Um porteiro;
Um continuo;
Um servente.
§ 3. O pessoal militar neceseario ao serviço das turmas

de campo da Inspectoria Especial de Fronteiras será forne-
cido pelas Regiões Militares em que operarem, mediante re-
quisição do inspector de Fronteiras ao E. M. E.

Art. 28. O pessoal do Serviço de Exploração de Frontei-
ras comprehenchs:

Chefe: Tenente-coronel;
Quatro chefes de Secção: Dons capitães (1' e 2' secções)

e dons offieiaes da activa ou dereserva, ou civis (3' e 4' se.
cçÕes) com habilitações especiaes;

Dons ajudantes technicos: Capitães ou primeiros tenen-
tes;

Um topographo auxiliar: Official da Reserva ou civil
contractado;

Um desenhista cartographo de. 1' classe, contractado;
Um desenhista cartographo de 2* classe, idem;
Um desenhista cartographo de 3' classe, idem;
Um auxiliar technico, idem;
Um operador photocinematographista de campo, idem;
Um servente, idem.
§ 1.• Os desenhistas cartographos do Serviço de Explora-

,,o de Fronteiras desempenharão funcções de topographos
auxiliares, nos trabalhos de campo. •

§ 2' Um desenhista cartographo exercerá as funcções
de mappotheeario do Serviço de Exploração de Fronteiras.

§ 3" O numero de ajudantes technicos, topographos au-
xiliares, desenhistas de 3. classe, auxiliares technicos, ope-
radores photocinematographistas e photographos auxiliares
de laboratorio do Serviço de Exploração de Fronteiras po-
derá ser alterado, por proposta do E. M. E. ao ministo da
Guerra, consoante as necessidades do serviço.

Art. 29. O pessoal das Commissões technicas será fixado
pelo ministro da Guerra, por °ocasião de sua organização, fi-
cando susceptivel de alterações propostas annualmente pelo
inspector de Fronteiras, por intermedio do E. M. E., em
vista dos recursos orçamentarias.

Art. 30. 0 pessoal do Serviço de Protecção aos Indios
e do Serviço de Colonização Militar será fixado de accordo
com os respectivos regulamentos.

DAS NOMEAÇõES E DAS DESIGNAVSES --DOS ESTAMOS
Art. 31. O inspector de Fronteiras e os chefes de Com-

missões technioas serão nomeados por decreto do Governo,
mediante propostr do chefe do E. M. E.

Art. 32. O chefe e os officiaes do Gabinete e do Ser-
viço de Exploração de Fronteiras serão nomeados por por-
taria do ministro da Guerra, mediante proposta do inspectot
de Fronteiras. Dor intermedio do chefe do E. M. E.

• I
Art. 33. Os officiaes dos Serviços Auxiliares serão de-

signados na M.me dos respectivos regulamentos.
Art. 34. O funccionamento dos Serviços de Fronteiras

será assegurado por officiaes da activa, designados para es-
tagiar na Inspectoria Especial de Fronteiras, por. periodos
de I a 3 annos; funccionarios federae& e estaduaea, em com-
missão, e serventuarios especiaes co4raetades.

Paragrapho unico. Estão comprebendidos no presente
artigo os scientistas e technicos civis, cuja collaboração se
tornar .necessaria aos trabalhos geographicos da Inspectoria
Especial de Fronteiras ou aos Serviços de Fronteiras.

Art. 35. Para os trabalhos de esoripta e arohivo a Ia-
spectoria Especial de Fronteiras terá 'o numero de escreven-
tes fixado pelo D. P. E.

DA ADMINISTRAÇÃO E DO SERVIÇO CORRENTE DA INSPECTORIA ES-
PECIAL DE FRONTEIRAS

Art. 36. De accordo com as respectivas funções, os of-
ficiaes em, serviço na Inspectoria Especial de Fronteiras te-
rão attribuições disciplinares especificadas no R. I. S. G.

Art. 37. São aplicaveis á Inspectoria Especial de Fron-
teiras as disposições do R. n. 25 referentes á marcha do ser-
viço corrente nos Quarteis Generaes rn tempo de paz.

DliSPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 38. Será aproveitado, na organização da Imputo.
ria Especial de Fronteiras, o pessoal civil contraetado da tilin
tiga Inspecção de Fronteiras, que for necessario, respeitadas as
disposições orçamentarias.

Art. 39. A Inspectoria Especial de Fronteiras 4 a depo-sitaria dos relatorios e mais publicações scientificas da ex.
tineta Commissão Constructora de Linhas Telegraphioas Es-.
trategicaa de Matto Grosso ao Amazohas (Contmissão Rondou)
e da antiga Inspecção de Fronteiras, assim como da Mappo...
theca, cartas originaes, caderneta& de campo e mala documen-
tos Cartographicos das referidas oommissões.

Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1 1936. — Iodo Gomes Ri-
beiro Filhe.

DECRETO N. 818 — DX 31 na JANEIRO Da 1936
Approva o projecto e orçamento para a construcção de um

muro de fechamento, em São Christovão, isolando as li-
nhas de concessão da "Leopoldina Railway Company, Li-
mited".

•
O presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu "The Leopoldina Railway Com-
pany, Limited", e de accordo com os pareceres prestados, de-
creta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e. orçamente
que a este acompanham, rubricados 'pelo director geral de Ex-
pediente da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, para a construcção de um muro de fechamento,
em São Christovão, com 447 metros de comprimento, isolando
as linhas de concessão da requerente (entre a passagem de
nivel da rua General Canabarro e o canto do Club Elypploo,
nesta capital).

§ I.° De accordo com o disposto no art. 6, paragrapho
unico, das Instrucções approvadas pela portaria n. 839, de 7
dezembro de 1933, expedida pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, as despezas a serem effectuadas, até o maximo do
orçamento ora approvado, na importancia total de 46:9718770
(quarenta e seis contos novecentos e setenta e um mil sete-
centos e setenta réis), correrão á conta do producto da arre-
cadação da taxa addicional de 10 % sobre as tarifas em vigor,
depois de apuradas pela forma determinada no art. 8° das re-
feridas Instrucções.

§ 2.° Para a conclusão das obras fica fixado o prazo de
2 (dois) mezes, a contar da data em que a requerente fór noti-
ficada deste decreto.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1936, 115. da Indepen-
deneia e 48' da Republica.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.

C. 906-12-1-936-40$800),

•
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DECRETO N: . 628 — DE 7 DE miram& DE 1936

("Diario (Melar de 12 de fevereiro)
Rectificação

Onde se lê: decreto a. 628 de 27 de fevereiro de 1936,
leia-se "decreto n. 628 de 7 de fevereiro de 1936".
• Na ementa do decreto:
• Onde se lê: a "The Amazon Telegraph Company, Limited".

leia-se "The Amazon Telegraph Company, Limited.".

• Ministerio da Agricultura
Por decreto de 4 do corrente, foi promovido, por mere-

cimento, a inspector-chefe da Inspectoria Regional em Forta-
leza, do Serviço de Defesa Sanitaria Animal, o veterinario
Epaminondas Alves de Souza, inspector- da Inspectoria Re-
gional em Bello Horizonte, do Departamento Nacional da Pro-
dileção Animal.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Directoria da Justiça

Segunda secção

Por portarias .de 10 do corrente mez, foram concedidas
as seguintes licenças: 	 I "

De um atino, para tratamento de sande, ao guarda civil
de 24 classe da Policia do District° Federal, Alvaro Antonio
Corrêa;

De • um atino, nos termos do art. 19, paragrapho unico, e
demais dispositivos do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
ao i• tenente da Policia Militar do District° Federal, 'Fir-
mino Antonio de Souza.

Requerimentos despachados

.Antonio Perphirio Lins.-- l:•eferio.
José Claudio de Araujo e Waldemar Garcia do Amaral.—

Aguardem opportunidade.
•

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA7

Dia 12 de fevereiro de 1936

Officio expedido:
N. 162 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça, encami-

nhando o requerimento em que Moysés Luiz da Costa solicita
licença.

Requerimenos . despachados

Francelino José Gonçalves: --- Indeferido, por , estar o
assumpto regulado pelai portaria n. 26, de 1936.

Satyro Antonio Mendes. — Idem.
Euclydes Muniz Pontes. — Idem.
Jasson Mendonça. -- Idem.
Alfredo Gonçalves doe Santos.	 Idem.
Angelo Bososky. — Idem. 	 I •
Emmanuel Cordovo Piedade. (M. 70.308-36). — Como

requer.
Lucinda dos Santos Martins (M. 70.311-36). — Idem.
Nicdmedes da Silva Pinheiro (M. 70.313-36). — Aguarde

opportunidade, querendo.

Ministerio da Educação e Saude PúbliCa
Directoria Geral do Expediente

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 10 de fevereiro de 1936
Foram concedidas as seguintes licenças:

Glympia da Costa Cardoso, auxiliar de 2' classe sio
boratorio de Saude Publica, seis mezes nos termos do art1go-10
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, correspondente e átr
decennio de 1° de setembro de 1935 a 1° de setembro de 103:

A Americo de Mello Mattos, guarda desinfectador da In-
spectoria dos Serviços de Prophylaxia, seis mezes, nos ternsos-
do art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, correspini-
dentes ao decennio de 10 de fevereiro de 1914 a 10 dc reVe-
reiro de 1924;

Por apostilla foi declarado nas portarias de 9 e 30 de, ju-
lho de 1935, que concederam licenças a Emilia Rosa Teixei-
ra Mendes de Carvalho e Déa Vieira, enfermeira e costurei-
ra do Hospital São Francisco de AssiS, respectivamente~
as referidas licenças poderão ser gozadas parcelladamente, de
conformidade com o art. 4° do decreto n. 42, de 15 de abril
do mesmo armo.

Dia 11
Foi concedida a Hilda Rocha, auxiliar de 2' classe, menr,'

solista contractada do Museu Nacional, tres mezes de licença a
partir de 1° de dezembro de 1935, nos termos do art. 170 nu-
mero 10 da Constituição da Republica. '•' -

Dia 7 de novembro de 1935
• Requerimentos despachados:

• Clovis Fontenello Guimarães, pede segunda via de titulo
de nomeação.- — "Certifique-se, negativamente, uma vez (pie
nada consta neste ministerio". (109-36.)

Dia 10	 •
Achilles de 'Aleira Lima, pede certidão do tempo da ser-

viço que lhe foi contado em .dobro. — "Deferido, nos termo.
da informação". (12.162-35.)

Dia 5 de fevereiro de 1936 •
• Americo de Mello Mattos, guarda desinfectador da Ins-

pectoria dos Serviços de Prophylaxia, pede seis mezes de
°caça de accordo com o decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
— "Deferido". (207-35.)

Hilda Racha, pede licença nos termos do art.- 176 nu.
mero 10, da Constituição da R sepublica. — "Deferido, á vista
do parecer". (1.760-35.)

Dia 6
Olympia da Costa Cardoso, pede licença-premio.

ferido, á vista do parecer". — 220-36.)

Segunda secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia ii de fevereiro de 1936
Por portaria, foram concedidas 30 ,dias de licença me

termos do art. 8°, n. I, do decreto n. 14.663, de 1 de feverei-
ro de 1921, a Manoel Francisco Touça, servente de 2° classe•
contractado do Observatorio Nacional.

Conselho Nacional de Educação
ACTA DA 12' SESSÃO DA 3' REUNIÃO ORDINARIA ' DE 1935, REALIZADA

EM 7 DE OUTUBRO

Presidencia do Sr. professor Reynaldo Porchat, tendo como
secretario o Sr. Dr. Francisco Lei,tão

Conselheiros • presentes — Professores Samuel Libanio,
Marques da Cunha, Cesario de Andrade, Azevedo do Amaral,
Fabio de Barros, Annibal Freire, Amoroso Lima. Leitão da
Cunha, Eduardo Rabello e Assis Ribeiro.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta a
sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e-ap-
provada a acta da sessão anterior).
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Passa-se ao expediente.

O Sr. Amoroso Lima — (Lêncla,

GOMMISSÃO DE ENSINO SEGUNDARIO

Parecer n. 178

• Eni 15 de novembro de 1927 foi fundado, pela Prefei-
tura Municipal de Sorocaba, um estabelecimento de ensino
secundaria com o nome de Gymnasio Municipal de Sorocaba.

Em ift de. março de 1929, obtinha o mesmo instituto ins-
" Pecção preliminar, prorogada em 26 de dezembro de 1933; se-

gundo informações da Directoria Nacional de Educação. •
Em 21 de setembro de 1934, foi o mesmo estabelecimento

encampado pelo Estado de São Paulo sob o nome de Gymna-
• sio Of !icica do Estado de São Paulo, em Sorocaba.

Tendo o Secretario da Educação do Estado de São Paulo
icauerido ao Ministro da Educação , a concessão de inspecção
preliminar, foi pelo Inspector Geral do Ensino Secundario, em
1 de março de 1935, designadt o inspector federal Elpidio Pe-
t-ejra de Queiroz, para proceder ás verificações da lei. Reco-

.nliecida, porém, ao que. parece, a já exstencia dá inspecção
n o-eliminar, foi pelo mesmo inspector geral, 18. dias. mais tar-
le, designada a Commissão de Revisão; para converter-se ou
..ão em permanente a inspecção preliminar, de que vinha go-
mando o estabelecimento desde 1929.•
. Tanto o inspector com a Comrnissão apresentaram reta-

orios não tendo o daquelle tido ulterior andamento.
. Pelo relatorio da Commissão se verifica que o estabele-

•!imento tem as melhores. opportunidade de vir a ser' um ex-
:ellente instituto de ensino, embora se encontre funecioan-
lo provisoriamente .em condições materiaes apenas "regula-
lo 'provisoriamente em condições materiaes apenas 'regula-
res", obtendo a ficha 7.513 pontos. E' de notar que a ficha

- irganizada pelo inspector acima indicado chegára a differente
- :•csultado, mancando apenas 6.488 Pontos e a nota "soffrivel",

que parece indicar, por parte da Coinmiesão, certo optiniis-
no no julgamento dos• respectivos elementos.

Não consta igualmente do relatorio qualquer MSII0.0
fficiencia do ensino, nem á idoneidade dos prolessores,.omie-

;ão aliás frequente nos relatorlos apresentados em processos
desta natureza .e que deve ser sanada, para que não se
am julgamentos baseados apenas nas condições materiaes

dos estabelecimentos.
Não ha Lambem menção dos incleos V e vI1 do artigo

53 do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932.

• Parecer
• ,

A' vista do exposto é a . Commissão de parecer qüe o , pro-
cesso volte á Commissão Revisora,• afim de esclarecer me-
lhor este Conselho sobre as condições exigidas-por lei para
que s.e :converta em permanente • a inspecção preliminar em
-cujo regimen se encontra o Gymnasio Official do Estado de
São Paulo em Sorocaba".

' Sala das Sessões, 7 de outubro de 1935. — A. Amoroso
Uma (relator). — Ignacio DL Azevedo do Amaral. — loa-.
quing Marques 'da Cunha.'

Parecer n. 179 •

'O Gymnasio Municipal Sautarsetue, em Sant'Anna do II,-
vramento, Rio Grande do Sul, foi fundado em 1908, pela Con-
gregação dos Irmãos Maristas, funccionando em .predio pro-
orio, desde 1930. Desde setembro de 1931 está sob inspecção
preliminar.

Tanto o relatorio do inspector como o da Commissão for-
necem bôRs informações sobre a efficiencia do ensino e a
idoneidade do corpo docente:

As condições materiaes e didacticas do. edificio Lambem
são bc)as, segunda detalhadas informações da Commissão Ve-
rificadora, da i a Inspectoria Regional e da 2' Secção Technica,
tendo obtido unia ficha de classificação com 8.669 pontos e n
nota "Bom".

Nestas condições, é a Commissão de parecer que pode ser
concedida a inspecção permanente ao "Gymnasio Municipal
Santanense", de Sant'Anna do Livramento".

Rio, Sala das Sessões, 7 de outubro de 1935. A. A7117
roso Lima, relator. — Joaquim . Marques da" Cunha. — Igna-
cio M. Azevedo do Amaral.

Parecer n

• "O Collegio' Plinio Leite-, de Petrcrpolis; foi fundado eizi
1927, com o nome de Sylvio Leite, passando para o nome
actual em 1933. A partir de julho de 1931 está o mesmo sob

, Inspecção preliminar.
' Em março 'de 1934, requereu o director. do referido esta-
belecimento a inspecção permanente;, tendo como "Regular",
a media 7.367.

No decorrer do atino anterior, entretanto', em' virtude de
irregularidades havidas. fora o collegio submettido a uma
correição, cujos autos tiveram des pachos do Chefe do Go-
verno Provisorio em 25 de janeiro de 1934. Apesar da solici-
tação do Assistente da Superintendencia do Ensino Secunda-
rio, em 30 de junho de 1934, não /oram juntos ao processo os
referidos autos de correição, nem Se sabe que despacho obti-
veram.

Em 14 de fevereiro de 1935 deu entrada na Inspeciona
Geral do Ensino Secundario o relatorio da Commissão incum-
bida de verificar as condições do' referido estabelecimento.
para a concessão da inspecção permanente.

Reportando-se, em certos .pontos o relatorio do inspector
conclue a Commissão olas.sificando o collegio como "Regular",
com 7.800 pontos, reduzidos a 7.591, pela revisão, sendo apon-
tada a deficiencia dos elementos 8; 15, 17, 22 e 41.

Pareces,

	

1	 ,k

Considerando que o relatorio da Commissão se baseia, em
certos pontos, no relatório do inspector do estabelecimento.

Considerando que o processo i de correição que soffreu o
collegio em 1933 —. embora não conste deste processo, apesar
da requisição feita pelo assistente da Superintendencia do
Ensino Secundaria — apurou lactes,, segundo informação des-
se assistente — "que em nada abonam o então inspector do
estabelecimento, cuja desidia ficou, plenamente eviden-
ciada" . .	 .

Considerando que a Commissão encontrou o Material dq
gabinete de Physica grandemente; desfalcado e o de Chiirtica
consumido;

Considerando .gue o Sr. Director° do estabelecimento es-
creveu' á "Coinmissao • revisora uma carta,' em 11 de fevereiro
de 1935, declarando que o referido material fora remettido
casa Meister. Az Irmãos para concerto mi substituição por novo
-- "ó qtioslará• até 'o reinicio 'do sumo lective"'

iConsiderando que do processo não constata se o referido
Material voltou realmente ao collegio até o reinicio deste
anno lectivo; qiie já está' 	 fitializando,

E' de parecer a' Commissão de Ensino Secundarlo: 1' qud
seja prorogada por um anno a Inspeceão preliminar; 2' que
sejam appensos ao processo os autos de correição referidos:
8' que se proceda no fim desse prazo á nova inspecção; pela
mesma ou outra Commissãn verificadora, cujo relatorio se
baseie apenak em dadts proprios 4 • que; sejam nesse periodo
supridas	 deficiencias nos -elementos apontados na ficha de
classificação."	 • •	 ' '
• Sala das Sessões, 7 . de outubro de 1935. A. Amorosa

Lima, .Relator. — Joaquim Marques da Cunha.. — lgnacio J.f.
Azevedo do Amarcil. 	 .

Parecer fs. 180.	 .	 .
.	 .

"Fundado em 1886, pela Igreja Methodista, em Porte
Alegre, obteve o Collegio Americano, dessa cidade, a inspecção
preliminar em 24 de abril de 1932.

Submettido á necessaria Inspecção por uma commissão
devidaniente nomeada, apresentou esta minucioso relatorio
sobre as condições de installação e funccionamento do referi-
do instituto, perinittinde cencluir' que o referido estabeleci-
mento de, ensino preenche as condições exigidas por lei para
obter a inspecção permanente.

Sua classificação é na oategoria dos "Bons", com 8.472
Pontos *e ha referencias expressas e favoraveis, nos relatorios,
quanto á efficiencia do ensino ej idoneidade dos professores..

Isso não impede que, nos termos do relatorio apresenta-
do, necessita ainda o collegio —I"melhorar a pintura do pre-
aio, o laboratorio, a sala de desenho, a área de illuminação das
salas de aulas e as escadas de madeira.".

Nessas condições é a Commissão de parecer seja conce-
dida a inspecção permanente ao Collegio Americano de Por.
to Alegre, providenciando o inspector no sentido de serem
quanto antes 'removidas as defficiencias apontadas."

. Sala das. Sessões, 7: de outubro de 1935. .— A. Amoroso
Lima, Relator. .— Joaquim Marques da Cunha. — lanado jf.
Azevedo do Amaral.

n
!
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O SR. AZEVEDO DO AMARAL (tendo)..

nommiseXo DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 182
"Foi submettido á consideração. do Conselho Nacional de

'Educação o relatorio apresentado pelo Sr. Director da Es-
cola Polytechnica da Bahia ao Sr. Director Geral de Educa-
tão, dando conta dos serviços da mesma Escola no anuo le-
ctivo de 1934.	 .	 -

A segunda secção teohnica da D. N. E. informando
sabre o mesmo relatorio, opina

"que se deve consultar o Conselho Nacional de
Educação sobre a conveniencia de ser applicado Jos
institutos federalizados a que se refere o art. ii do
referido decreto n. 19.851, o disposto no art. 50 e seus
paragraphos do decreto n. 20.179, de 6 de julho de

• 1931. com relação aos institntos equiparados".

O art. ii do decreto n. 19.851, de ii de abril de 1931,
não se refere a institutos federalizados e sim a

"institutos federaes localizados nos Estados, em-
quanto os mesmos não se integrarem em unidade uni-
versitaria".

A situação da Escola Polytechnica da Bahia está defi-
nida pelo, decreto n. 23.872, de 14 de fevereiro de 1934.

A emenda desse decreto declara que o. mesmo

"torna federal a Escola Polytechnica da Bahia"

• O seu art. 1'. determina qUe a referida escola •

"fica considerada instituto
] federal, sem anus para

• o Governo da União",

pendo-lhe applicado

"o disposto no .art. 11, do decreto n. 19.851, de
de abril de 1931".

O art. 2, do' decreto n. 23.842, assegura á Escola a coa-
anuação

"na posse do seu patrimonlo emquanto as despe-
sas de manutenção da mesma correrem por conta doo
seus recursos propries.

• o art. 8*, prescreve que

"o Governo nomeará o director da Escola, obser-
vadas as disposições da primeira parte do art. 27. do
decreto n. 19.851, de ii de abril de 1931".

De accordo oom o decreto n. 23.872, o Dr. Epaminondas
dos Santos Torres foi nomeado director da Escola Polytech-
nica da Bahia, por decreto federal de 3 de maio de 1934.

O director, em seu•relatorio, declara que os membros do
Conselho Technico-Administrativo da mesma Escola foram
nomeados por portarias ininisteriaes, e accrescenta:

"E' neoessario, agora, que' se expeça o titulo de
nomeação de cada professor, a exemplo do que °mor-
reu com a Faculdade de Medicina de Porto Alegre."

O decreto ri. 23.872, não autoriza a expedição de titulas
de nomeação,. pelo Governo Federal, aos membros do Conse-
lho Technico-Administrativo e aos professores da Escola Po,
lyteemica da' Bahia.

Aquelle decreto só determina a nomeação, pelo Governo
Federal, ao director da Escola.

Não procede a allegação do que tenha sido feito, pelo Go-
verno Provisorio, em relação a Faculdade de Medicina de
Porto Alegre; os actos praticados pelo Governo Provisorio e
seus delegados estão approvados pela Constituição de 16 de
3u1ho de 1934, mas a sua extensão a casos semelhantes só
pode ser feita por acto do poder competente.

Sendo um instituto federal, embora mantido pelas ren-
das proprias, á Escola Polytechnica da Bahia não poderão ser
applicaveis disposições legaes referentes a estabelecimentos
de ensino que, exactamente por não serem institutos federaes,
são a estes equiparados.

•

Nestes termos a Commissão de Ensino Superior é de

Parecer

que a Escola Polytechnica da Bahia sendo declarada, por
lei, instituto federal, á mesma não podem ser applicaveis
quaesquer disposições legaes referentes a estabelecimentos

,de ensino equiparados aos foderaes, convindo, entretanto,
que o poder competente providencie para a completa regula-
rização da situação do mesmo estabelecimento."

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1935. — Ignacio M. Aze-
vedo do Amaral, relator. — Eduardo Rabello. Cesario de
Andrade, com restricção.

Parecer n. 183

"A Commissão de Ensisno Superior tendo examinado o
relatorio annual, do Inspector Federal junto á Escola de En-
genharia Mackenzie, e Nlativo ao anno lectivo de 1934, 6 de

Parecer
QUO:

os cursos de um estabelecimento de ensino, sob in-
specção federal, só podendo ser frequentados por alumnos
nelles devidamente matriculados, na forma da legislação vi-
gente, deve ser communicado ao Inspector Federal junto
Escola de Engenharia Mackenzie que os cursos da mesma
Escola, sob inspecção federal, não bodem ser frequentados
por alumnos não regularmente matriculados, embora se des-
tinem a conquista de um "diploma americano", não reconhe-
cido pela legislação brasileira; tão pouco os nomes desses
alumnos, não regularmente matriculados, não poderão fi gu-
rar nas relações de alumnos matriculados, visados pelo In-
spector Federal do estabelecimento;

2*, sejam tomadas as devidas providencias para a regu-
larização da situação do alumno Joaquim Lopes de Figuei-
redo, que concluiu o curso de engenheiro electricista, sendo-
lhe expedido o respectivo diploma, em 20 de março de 1935,
mas, do qual a Escola de Engenharia Mackenzie não possue
o historico do curso secundario, segundo allega o Inspector
Federal porque esse alumno se transferiu para a referida
Escola em 1930, vindo da Escola de Engenharia de Porto
Alegre;

3, sejam solicitados esclarecimentos do Inspector Fe-
deral sobre o topic° de seu relataria (pagina 5) onde de-
clara:

"Os docentes livres estão substituindo uni cathe-
dratico que se acha licenciado";

4°, sejam solicitados esclarecimentos do Inspector Fe,
dera! sobre a deficiencia notada no laboratorio de Resisten-
eia de Materiaes e a qual allude em seu relatorio;

5*, sejam solicitados esclarecimentos do Inspector Fe-
deral sobre os seguintes matriculados:	 •

Igor Sresnevsky, transferido do 90 anno da Escola Allem&
de São Paulo para o 3* anno do Curso de Preparatorios de
Mackenzie, em 1932;

Eduardo 7'. Piza, transferido do Gymnasio de S. Bento
para o i e anno do Curso Preparatorio em 1931 e que em 1933
já havia completado o quarto anuo do mesmo curso;

Gilberto Pacheco e Silva, matriculado no curso de Pre-
paratorlas em 1933.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1935. — lanado 31.
Azevedo do Amaral. relator. Cesario de Andrade. — Edu-
ardo Rabello.

.
O Sr. Cesarto de Andrade — (Lendo):

Commissão de Ensino Superior, tendo examinado o
relatorio apresentado pelo inspector da Faculdade de Pharma-
cia e Odontologia do Maranhão, relativo ao anno escolar de
1934. varri, a respeito, emittir o seu parecer.

Do relatorio em apreciação consta que, no anuo proximo
findo, no qual teve inicio a inspecção preliminar, matricularam-
se nas primeiras séries dos cursos alli ministrados cinco alu-
mnos. Desses apenas quatro prestaram exame vestibular, mas
fómente tres effectuarem matricula regularmente. Exami-
nando-se os mappas de frequencia fornecidos pela inspectoria
verifica-se que o elimino Clovis Rocha Mattos estava matri-
culado simultaneamente nas 1', 2' e 3' séries do curso phar-
maoeutico e os de nome Anthero Lauletta Clovis Vallois, Ray-
mundo de Mattos Serrão, Vicente Netto Cutenes e Clovis L. R.
Pinto figuravam lambem nas a e 3• séries, ao mesmo tempo.

. Parecer n. 184
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"Trata-se neste processo do Instituto Padre Machado, sito

ein São João del-Rey, Estado de Minas; Geraes. Fundado OITI

1921 pelo seu actual director Antonio de Laxa Rezende man-
teve nos primeiros annos apenas o curso pritnario e o 'de ad-
missão ao seoundario. A partir de; 1927 começou a manter
lambem o curso secundario. Dois annos mais tarde o Insti-
tuto fechou esse curso, reabrindo-o 'em 1932; requereu então
inspecção preliminar, que lhe foi concedida em 11 de teve.'

reiro de 1933. Esse estabelecimento de ensino era a princi-
pio propriedade particular de seu fundador, sendo actual-
mente de uma sociedade anonyma devidamente orsauizada.
O seu patrimonio orça por 450:000$000, conforme assignala
a Connnissão verificadora da inspecção. A primeira ficha
cie classificação organizada para a obtenção da inspecção pre-
liminar attribue ao Instituto 7.790 pontos que o cotim, entre
os Regulares. Depois de alcançado essa inspecção os melho-
ramentos introduzidos no collegio , foram sensiveis no que
diz respeito á.s suas installações materiaes. A ultima ficha
de classificação; revista pelo inspeetor assistente da região,
Arthur Gaspar Vianna, inclue o Instituto na categoria dos
Bons, com um total de 678 pontos.' O relatorio da Commis-
são moumbida da revisão das condições enumeradas no ar-
tigo 51 do decreto n. 21.244, de 41de abril de 1932, contém
os elementos de infornsação necessarios ao julgamento. A
respeito da efficiencia do ensino ministrado o idoneidade dos
professores encontram-se no relatorio as mais elogiosas re-
ferencias. Dos onze professores existentes no atinjo, nove
estão registrados, faltando apenas dois cujos processos aguar-
dam despacho. Com relação aos contractos, aos quem; se re-
fere a alinea III do art. 53 do decreto acima citado, nada
nos informam os presentes autos. ps demais requisitos exi-
gidos por lei concernentes á exeCução dos dispositivos do
Regimento Interno, aqui animo, Initaoão e divisão de tur-
mas, são todos satisfeitos.

Ar vista do expOsto, é de parecer a Commissão que a
concessão da inspecção permanente ao Instituto Padre Ma-
chado fica dependendo dos contractos dos professores, para
cuja apresentação propõe seja convertido em diligencia o
julgamento deste processo."

Sala das Sessões do Conselho .Nacional de Educação, 7 de
outubro de 1935. — Joaquim Marques da Cunha, relatos. —
Á. Amorosa Lima- — lgnac:o M. Azevedo do Amaral.

Parecer n.

Collegio Santo Antonio, de Natal, Estado do Rio Cipan-
de do Norte, apresenta-se candidato á concessão de inspecção
permanente para o curso secundado fundamental por elle
mantido.

Esse collegio foi fundado e,m 1903 pelos padres da
cese de Natal, funccionando até hoje no mesmo predio. Em
1930 a Congregação dos Irmãos Maristas assumiu a direcção,
achando-se presentemente sob o regime de inspecção preli-
minar, que lhe foi concedida em julho de 1931.

- Do exame e confronto dos documentos apresentados ob-
serva-se, em primeiro Iogas, que o processo da inspecção pre.
liminar não se aoha incluso, como; se faz mistér. O relatorio
da Commissão revisora constituida dos inspectores Lucas Si-
gaud, Custodio Toscano e Edgard 'Dias Medeiros, contém Ge'
elementos de informação necessarios julgamento, sobre-
tudo no que se refere ás instaIlacões materiaes para organi-
zação da ficha de classificação. Essa ficha attingiu ao total
do 8.023 pontoe, collocando o collegio na categoria dos Bons.
A respeito dos requisitos constantes dos arta. 51 o 53 do de-
creto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, ha algumn g defic i en-
cias nas informações, principalmente sobre a efficiencia do
ensino, idoneidade dos professores e dispositivos do regi-
mento interno, pois apenas se pncontram annexos alguns
prospectos circulares 'do Collegio,.nada constando quanto ao
Regimento Interno regularmente or ganizado. Sobre ns con-
dições de admissao do corno docente, temoe a dizer que os
professores estão registrados, em sua grande maioria, não
existindo, porém, contractos. A inexistencia desse g contra-
ctos ex-plica-se e mesmo é admissivel, pois pertencendo todos
os professores á Congregação doto Irmaos Maristas, estão li-
gados por votos religiosos e compromissos vitalicioe citada
Congregação e seus !superiores hierarehicos, o que lhes asse-
gura os necessarlos meios de subsistencia. A' vista do ex-
posto, para que sejam sanadas as omissões' apontadas, de
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Além dessa irregularidade, ocoorreu a circumstancia de toes
alunos, excepção feita do ultimo, terem realizado a sua
matricula inicial de Maneira 'ilegal. Tombem se encontram
irregularmente matriculados os alumnos Raymundo Pires
Chaves o Thomaz Aquino Pessóa Hollanda, da S N série do curso
odontologico, conforme parecer da Directoria de Educação.
O diploma de Jesus Roberto Gomes, expedido conjurictamente
com o dos diplomados de 1934, não é valido, por ter elle ter-
minado o curso em 1925, nove annos antes da concessão da
inspecção preliminar.

A situação financeira da Faculdade não é bela pois se
encontra em regime deficitario, conforme se apura dos balan-
ceios. Entre as multiplas irregularidades encontradas pela
Commissão, avulta de importando peio seu aspecto moral a
do ser o inspector federal pessoa que faz parte do corpo
docente da Faculdade, embora no momento se encontre afas-
tado da cathedra.

Assim exposta a situação do instituto, opina a Commissão
de Ensino Superior pelo cancellarriento de todas as matriculas
apontadas como irregulares, chamando-se a attenção sio se-
nhor inspector para o facto de haver permittido, em pleno
regime de inspecção preliminar, actos manifestamente contra-
rios á legislação do ensino; outrosim que sejam tomadas as
necessarias providencias para o registro dos diplomas dos pro-
fessores que ainda não o fizeram.

Uma vez satisfeitas as providencias supracitadas poderá
ser archivado o presente. relatorio.”	 Cesario de Andrade,
relator.	 Reynakto Porchat.	 Ignacio M. Azevedo do Ama-
ral. — Eduardo Robalo.

	O Sr. Marques da Cunha	 (Lendo):

`OSIMISSÃO Da ENSINO SECUNDARIO

Parecer is. 185

"Vem de ser presente a este Conselho o relatorio ca veri-
ficação das condiçiies do Ggmnasio A Helvecio, em Ponte
Nova, Estado de Minas Geraes, para os fins da concessão da
inspecção permanente. Esse estabelecimento de ensino secun-
dado, 'promana do antigo Instituto Propedeutico de Ponte
Nova, fundado em 1913 por uma sociedade anonyrna. Adqui-
rido e restaurado mais tarde pelo Arcebispado de Madona,
rc-começou a funccionar em 1931, com a denominação de Gy-
mnasio Archidiocesano de Ponte Nova. Mudada, finalmente,
essa denominação para Gymnasio D. Helvecio, foi-lhe conce-
dida a inspecção preliminar em 9 de maio de 1931. Não se
acham apensas a estes autos, corno seria para desejar, as
peças do processo concernente a essa inspecção. O Gymnasio
é patrimonio da Arohidiocese de Mariana, funcciona em predio
proprio e tem a garantil-o a Administração Archidioce.sana,
além dos rendimentos provindos das contribuições dos alu-
mnos. Alguns professores estão inscriptos no registro respe-
clivo, faltando outros cujos processos ainda não se acham
ultimados. De um relatorio para a revisão da ficha de clas-
sificação, assignado e rubricado pelo inspector, Dr. Jurandyr
Starling, contendo os dados que serviram para tal fim, consta
haver sido attribuido ao Gymnasio um total de 9.656 pontos,
que o colloca na categoria excellente. Mais tarde, após os tra-
balhos da comniissão revisora e o parecer do inspector regio-
nal do District° Federal, Antonio Gabriel de Paulo Fonseca,
apresentado em maio do corrente anno, essa ficha ficou re-
duzida a 8.206 pontos, que classifica o estabelecimento como
bom, satisfazendo aos requisitos eliminatorios. Em documen-
to algum constante deste processo existe a menor referenda
aos contractos dos professores exigidos nos termos da ali.
nea III do art. 53 do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932.
Tombem nada se encontra a respeito da efficiencia do ensino
ministrado, de accórdo com a lei, assim conio sobre a idoneida-
de dos professores no exercido do magisterio e disposições
do regimento interno regularmente organizado. O additamen-
to da 2' senão technica da Directoria Nacional de Educação
assignala a seguinte circunstancia: algumas notas da ficha
de classificação foram attribuidas com excessiva benevolen-
aia, como aliás é caso frequente nos processos de inspecção.
A' vista do exposto, é de parecer a Commissão que não pôde
desde já ser concedida a inspecção permanente solicitada pelo
~maio D. Helvecio, apesar da classificação obtida, devendo
ser convertido em diligencia o julganiento destes autos para
corrigir as deficiencias apontadas, sobretudo em relação á
inexisteneia dos contractos dos professores, continuando o Gy-
mnasio sob o regime de inspecção preliminar."

Bala das sessões do Conselho Nacional de Educação, 7 de
outubro de 1935. — Joaquim Marques da Cunha, relatos.
A. Amoroso Lima. — Ignacio M. Azevedo do Amaral.,

Parecer n. 186
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parecer a Commisão infra inscripta que seja convertido em
diligencia o julgamento deste processo, continuando sob re-
gime de inspecção preliminar o Oollegio Santo Antonio da
Capital do Estado do Rio Grande do Norte."

sala das Sessões do Conselho Nacional do Educação, 7 de
outubro de 1935. — Joaquim Marques da Cunita, relatei'. —
A. Amoroso Lima. — Ignacio 411. Azevedo do "arai.

O Sr. Presidente — Antes de passar á ordem do dia,
communico ao Conselho — a respeito do parecer da Com-
imissão de Ensino Secundario sobre o pedido de inspecçõo
permanente formulado pela Escola Brasileira de São Chris-
tovõ,o — que a cornmissão de Inspectores encarregada de
fazer a verificação no referido instituto allega ter deixado,
por um lapso, de assignar o seu relatorio. domo, entre ao
irregularidades apontadas pela Corrunissão de Ensino Secun-
dado, estava, effectivamente, a da falta de assiguatura do
relatorio, trago o facto ao conhecimento dos illustres conse-
lheiros para que se dignem de dar as providencias cabiveis
no caso, afim de ser sanada essa lacuna. 	 •

O Sr. Azevedo do Amaral — Proponho que o Conselho
permitia á Commissão firmar o relatorio em apreço, cons-
tando tal facto de nossa acta.	 •

O Sr. Presidente — Os Srs. que concordam com a pro-
posta que ,acaba de ser feita pelo nineis° relator da Com-
missão de Ensino Secundario, no sentido 'de ser permittido
á commissão de inspectores assignar, no plenario ? o relatorio,
queiram 'conservar-se sentados. (Pausa). Foi approvado
unanimemente.

(A Commisslio de inspectores assigna o relatorlo.)
O Sr. Azevedo do Amaral — Communico ao Conselho que

foi realizada a diligencia, tendo sido assignado o relatorio
pelos ires membros da Corninissão revisora, que, ao terminar
essa tarefa, encarregaram-me de transmittir aos doutos con-
selheiros os seus agradecimentos pela attenção dispensada
ao seu pedido.

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia

011.DEM DO DIA

(Sdo approvadoa, sem discussdo, os seguintes pareceres:)
159, da Commiseão de Regimentos (lido em 4 de outubro

de 4935), sobre o Regimento interno da Escola de Pharmacia.
e 'Odontologia de Araraquara.

171, da Commissão de Ensino Secundario (do cm 4 de
outubro de 1935), sobre o Gymnasio Mineiro "Raul Soares",
de Ubá.

173, da Commissão de Ensino Superior (lido em 4 de
outubro de 1935), sobro a Escola Paulista de Medicina.

174, da Commissão de Legislação e Consultas (lido em 4
de outubro de 1935), sobre o registro do diploma de Amalio
da Silva Gomes.

175, da Coar:missão de Legislação e Consultas (lido cm 4
de outubro de 1935), sobre o registro do •diploma de Luiz
Alves de Almeida.

O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer n. 143,
da Commissão de Ensho Superior, sobre i a Faculdade de
Pharmacia *e Odontologia de São Sebastião do Parais°, de
que havia pedido vista o Sr. professor Samuel Libanio.

O Si'. Sanzuel Libonto — Sr. Presidente o processo rela-
tivo á Faculdade de Pharmacia e Odon'oloeia de São Sebas-
tião do Parais() é muito volumoso. Par] niio cansar a at-
tenção do Conselho, resolvi reduzir a escripto o estudo que fiz
das suas varias peças. (Lendo):

"Examinando os diversos processos relativos á Escola
de Pharmacia e Odontologia de São Sebastião do Parais();
verifica-se que. durante o anno de 1934, cumprindo ordens da
Directoria de Educação, o Sr. Dr. Jurandyr Lodi, especial-
mente designado para esse fim, procedeu uma .rigorosa cor-
reição no referido estabelecimento. Tendo em vista as con-
clusões do minucioso e exhaustivo r si nforio apresentado pelo
referido Inspector especial, houve por bem este Egregio
Conselho approvar unanimemente n parecer n. 214 da douta
Commisão de Ensino Superior, em virtude do (mal o então
Director Geral de Educação — Sr. Professor Thendoro Ra-.
mos — cuja cultura e valor honram sobremodo o nosso Paiz,
por officio datado de 22 de novembro do anno passado, or-
denou ao Inspector da Escola que tomasse as necesseriae
providencias no sentido de serem eumpridae pelo estabeleci-
mento sob sua inspecção as exigencias seguintes:

a) organizar o gabinete de Historia Natural e Parasito-
logia com o material necessario e com installação indepen-
dente;

b) organizar o gabinete de Physiologia m menus gola.
diç5es acima indicadas;

c) reorganizai o corpo docente com professore. cujo,
diplomas tenham sido expedidos por institutos °fitoteca ou
sob regime de inspecção e que 'estejam devidamente regis-
trados. Esta reorganização deve collocar o corpo docente da
Escola de accordo com os arte. 309 e 312 do decreto nu-
mero 19.852 e o . art. 6 ,1 do decreto n. 19.854 ambos de 11
de abril de 1931;

d) elaborar o Regimento Interno, que devera ser sub-
mettido ao Conselho Nacional de Educação;

.	 c) cancellar as matriculas de varias alume" por apre-
sentarem irreguaridades insanavels.w

Tal officio, por consequencia, estabelecia unida e clara-
ramente as exigencias a que a Escola tinha de attender para
cumprir as resoluções deste Conselho e correspondentes in-
struções transmittidas pela Directoria Nacional de Educação.

Como bem accentuou em seu parecer o eminente profes-
sor Cesario de Andrade, cuja dedicação á causa do ensino já
lhe . valeu um legar de real destaque neste Conselho, — o
material que a Escola adquiriu para os seus gabinetes de
H. Natural e Physiologia ainda não é sufficiente.

Entretanto, a lista do material actualmente existente na
Escola e constante do relatorio geral apresentado pelo se-
nhor Inspector, mostra que as compras já effe,ctuadas vieram
melhorar sensivelmente as condições daquelles gabinetes.

Toda razão assiste Lambem ao illustre professor Cesario
de Andrade quando, em seu bem fundamentado parecer, sa-
lienta a inexistência de material para o ensino de Hygiene.
Verifica-se, no entanto, que se trata de uma exigência nova.
reconhecida pela douta Commissão de Ensino Superior como
"não mencionada no parecer ri. 55", só agora tocalizada pela
sua incontestavel importancia e "por não ter perdido a °o-
portunidade".

Se se reconhece deste modo ser urna exigência não men-
cionada nos pareceres.approvasios pelo Conselho e nas instru-
cções transmittidas pela Directoria Nacional de Educação, ---
é Justo, sem duvida, que se conceda á Escola um prazo para
que cumpra essa nova a importante resolução.

Assim sendo, temos que a Escola em apreço satisfez em
parte certas exigencias e in totum algumas outras, isto é:

a) cancellou as matriculas dos alumnos, dadas como ir-
regulares;

b) promoveu o registro dos diplomas dos membros do
seu corpo docente, resultando que, dOs 25 professores seus.
17 já regularizaram sua situação perante a. Directoria Na-
cional de Educação, perfazendo deste modo os dois terços
exigidos;

c) elaborou o seu regimento Interno, já approvado por
este Coneelho;

dl adquiriu algum material para os seus gabinetes de
Il. Natural e Physiologia, procurando assim melhorar as suas
insinuações.

A' vista do exposto, entendo que não seria razoavel sus-
pender-se a inspecção preliminar da Escola, concedendo-se-
lhe ainda um prazo para, de uma vez por todas, cumprir o
que se lho determinou.

Parece-me, pois, que se deve approvar o parecer de au-
toria do eminente colle•ga Sr. professor Casario de Andrade,
com a concessão constante da seguinte proposta, que tomo a
liberdade de submetter a elevada consideração do Egregio
Conselho:

Proposta
"E' concedida á Escola de Pharmacia e Odontologia de

São Sebastião do Parais° um prazo razoavel, a ser fixado pela
Directoria Nacional de. Educação, para que compfete o ma-
terial dos seus laboratorios de H. Natural e Parasitologia e
Physiologia e adquira o material para o gabinete de Hygiene,
tudo de modo a poder ministrar ensino efficiente destas
disciplinas."

Sala das Sessões, 5 de outubro de 1935. — Samuel Libanio.
O Sr. Amoroso Lima — Sr. Presidente, á vista da expo-

sição feita pelo Sr. professor Samuel Libanio, acho justo que,
por equidade, se conceda um prazo,para que a Faculdade sane
as irregularidades apontadas, pois a mesma demonstrou boa
vontade no cumprimento das determinações do Conselho Na-
cional de Educação, adoptando-se, aliás, o mesmo fundamen-
to invocado para a Escola Paulista de Medicina, em que o re-
lator levou em conta a disposição em que estava o estabele-
cimento de attender áquillo que lhe fora ordenado. Parece-
me, por outro lado, que não devemos deixar ao criterio da

•
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Directoria Nacional de Educação a fixação do prazo, Sendo
preferivel que o marquemos desde logo, para que a 'escola
volte, depois, preenchendo todas as condições estipuladas.

O Sr. Eduardo Rabello — Já que o eminente collega acaba
de se referir ás minhas palavras com relação á Escola Paulis-
ta de Medicina, devo salientar que os casos não são analogos.

O Sr. Amoroso Lima — O proprio Sr. professor Cesario
de Andrade reconhece que, em parte, já foram preenchidas
as condições exigidas.

O Sr. Casario de Andrade — Sr. Presidente, já tive. op-
portunidade de justificar, minuciosamente, o procedimento da
Commissão de Ensino Superior em relação á Faculdade de
Pharmacia e Odontologia de São Sebastião. Como sabe
o Conselho, as irregularidades datam de 1933. Nossa
época, foi mandado proceder a uma correição, exactamente
porque a escola estava em condições de não poder ministrar
sufficientemente o ensino. Nomeado o Sr. Jurandyr Lodi,
pôde este demonstrar, num relatorio exhaustivo, trazido ao
conhecimento do Conselho, as lacunas existentes e que exi-
giam providencias immediatas. Entre outras coisas, referiu-
se 5.'Ex. á quasi inexistencia de material para os gabinetes
de Physiologia, Parasitologia e Botanica. Apontou tambem a
inexistencia do amphitheatro de anatomia, além de não haver
corpo docente em condições de ministrar o ensino, pois alguns
professores eram formados por faculdades inidoneas. Havia
professores publicos e advogados leccionando cadeiras priva-
tivas do curso de.Pharmacia. 	 •

O Conselho, á vista das provas constantes do relatorio,
tão minucioso e verdadeiro, do inspector, naturalmente pediu
que uma série de providencias fosse tomada pela Faculdade,
dando-lhe, para isso, o prazo de noventa dias. Esse prazo,,
porém, esgotou-Se sem que a escola tivesse attendido, de qual-
quer maneira, ás solicitaçeõs do Conselho. A mais minima
providencia não foi tomada. Vem o processo, novamente ao
Conselho e o relator examina o relatorio do inspector, que,
aliás, já havia sido mandado afastar das suas funcções pela
resolução desta Assembléa, constante do parecer n. 214, de
1934, approvado unanimemente, em que se solicitava a reali-
zação de uma nova correição. Esse inspector não podia, pois,
voltar á presença do Conselho, por não ter mais autoridade
para isso, uma vez que não merecia mais a sua confiança.
Ora, entre o relatorio de 1934, apresentado indevidamente pelo
inspector, e o elaborado pelo Sr. Jurandir Lodi, é claro que
o ultimo deveria merecer mais fé. Foi o que aconteceu. Evi-
dentemente, ninguem podia escolher, entre as duas, a opinião
do inspector.

Confrontando-se os dois relatorios, verifica-se que, no
do Sr. Lodi, consta a existencia apenas de tres apparelhos
nos gabinetes. A lista apresentada pelo inspector, porém, é
grande. Não era possivel, absolutamente, quando a Faculda-
de não havia tomado providencia alguma, que viessem, agora,
os gabinetes apresentar tal quantidade de material. -

Foi- pedido um novo prazo, que lhe foi concedido e,•fin-
do este, ainda não foram tomadas as providencias necessariaa.
Havia sómente facturas de casas commerciaes, com a pro-
messa de, num prazo razoavel, de dois mezes e meio, ser for-necido o material. O parecer foi approvado em 4 de maio e
o Conselho, na ausencia de qualquer elemento de informa-
ção, que dissesse respeito ás providencias suggeridas e não
observadas pela -Faculdade, naturalmente só podia ter uma
attitude, mandando que fosse suspensa a inspecção, para ver
se assim, coagida por essa medida rigorosa, cumpria ella asnossas determinações.

As providencias, pois, tomadas pela Faculdade, consisti-
ram em mandar alguns diplomas para serem registrados.
Quanto ao material, veio apenas a factúra commercial a que
alludi, com a promessa de forneoimento.

Vindo o processo, em grão de recurso, ao Conselho, o re-
lator, naturalmente, emittiu parecer no sentido de serem men-
tidas as medidas coercitivas tomadas, para que de vez ficas-
sem sanadas as irregularidades. Apontadas as falhas, os in-
teressados se apressaram em procurar recursos de toda a na-
tureza e insistiram trazendo uma nova relação de professores
registrados. No dia exactamente em,que foi a presentado aqui
o parecer, conseguiram elles uma outra factura e nella já
constava a declaração de que os apparelhos tinham chegado.'
Em primeiro logar, é preciso considerar que não se trata de
uma brincadeira. Factura não é documento habil. .Se, de
facto, uma factura de casa commeroial fosse um documento
que pudesse satisfazer ás exigencias da lei, é claro que se
tornaria completamente desnecessario que se mandasse • pro-?

ceder a uma inspecção por: um fiscal. Bastaria que a Fa-
culdade juntasse documentos dessa ordem e que o Conselho
se declarasse satisfeito com, essa documentação. Pôde o do-
cumento em questão provar; de certa maneira, que a escota
procurou providenciar pari attender ás determinações dó
Conselho, maa nunca demonstrar que, realmente, os seus
boratorios estão providos, simplesmente porque consta isso
de uma factura de venda. Ainda assim, porém, a Commissão,
querendo ser justa, porque não lhe move outro intuito senão
o de procurar moralizar o ensino, procurou, dentro desses do-
cumentos, verificar se, de facto, os gabinetes estavam en-
commendados, e teve a desilusão de ver que, de referencia ao
ensino de Parasitologia, existiam apenas sete exemplares
de echinodermes, celenterados e espongiarios, que não bastaiii
ao ensino da Parasitologia. i Appellei até, na °ocasião, para
o nosso eminente collega, Sr professor Eduardo Rabello, como

_especialista, para dizer se era possivel o ensino da Parasit5-
logia com colleoções de estrelas do mar, hydroides, ouri-
ços, etc.

Tambem salientou o relator o facto de não possuir o in-
stituto um gabinete de Hygiene, nem tão pouco de Anatomia,
e mostrou um documento apresentado pela recorrente, em que
se dizia que tanto era verdade que a escola os possuia e que
o ensino era - feito regularmente, que elle trazia uma decla-
ração do provedor da Santa Casa, em que se dizia que a mes-
ma permittia que os elimineis e professores da Faculdade as-
sistissem ás autopsias realizadas-no necroetrio. E' claro que
o estudo da anatomia descriptiva e topographica, com dis-
secções, etc., não pôde ser feito por meio de autopsias. Mui-
to menos, o estudo de Hygiene se faz em necroterios. A escola
allega que a Faculdade de Odontologia do Rio de Janeiro tarn-
bem não tem gabinete de Physiologia. Replicando, tive °oca-
sião de dizer que, realmente, este podia não existir, mas que
não havia fundamento na alegação, pois que o ensino da Hy-
giene, na Faculdade de Odontologia do Rio de Janeiro, é feito
na Faculdade de Medicina ,da qual ha pouco se desligou.
Por isso, a Commissão achou que os gabinetes continuavam
na mesma situação de janeiro, pois o que allega a Faculdade
está em contradicção com O que diz o inspector • nomeado
exactamente para verificar ás, irregularidades acaso existen-
tes na gestão do inspector mandado afastar. Por outro lado,
as facturas não são documentos habeis e, ainda mais, dentrc/
dessa propria factura, se podia provar que, o gabinete de Phy-
Biologia não exsitia.	 I,

Por tudo , isso, a Commissão concluiu no sentido de ser
mantida a medida coercitiva de suspensão das regalias da in-
specção, para que a Faculdade se ajustasse ás exigencias da
lei. Sem uma medida dessa natureza, estaremos enchendo
agua em cesto. Vemos que a escola só se moveu quando se
propoZ uma medida mais forte e energica. Não podia a . Com-
missão recuar do seu proposito de continuar a manter as
conclusões do parecer.

Direi mais, que a medida apontada pelo meu nobre col-
lega, professor Samuel Libanio, realmente não altera em mui-
to, a não ser no ponto de ¡vista moral, o que a Çommissão
propõe. O parecer pede a suspensão, mas esta é uma meci-
da que pôde ter um caracter provisorio. Ella pôde existir du-

. rente um, dois ou tres mezes, tanto quanto baste para que o
Instituto cumpra realmente, as determinações do Conselho .e
não fique, corno tem ficado; inteiramente á margem, sem to-
mar as providencias necessarias, que satisfaçam inteiramente
ao Conselho. E' preciso dar uma fôrma pratica ás nossas de-
liberações. Não se tolhe, absolutamente, a Faculdade de vot-
tar • á nossa presença, logo ique tenha cumprido essa ext.-
gemi a .

Dessa maneira, o relator, pelo menos, não se pôde afes:-
Lar do seu ponto de vista, Mantendo a medida suggerida, de
suspensão das regalias da inspecção, até que a Faculdade sa-
tisfaça as exigencias legaes. E' uma questão que affecta o
proprio decoro do Conselho., De outro modo, não se pôde fa-
zer nada de efficiente em niateria de ensino. O Conselho de-
cidirá, no entanto, como melhor entender.

O-Sr. Samuel Libanio Sr. Presidente, Srs. do Conse-
lho. Não preciso confessar o meu constrangimento em dis-
cordar do eminente colega, Sr. Professor Gesario de Andrade,
a que, nesta casal já me habituei a sempre applaudir. Quero,
porém. Sr. Presidente, dizer que a situação da Escola da
Pharmacia, em debate hoje; é bem' differente da situação da
mesma Escola no dia em que S. Ex. leu seu parecer. A Es-
cola está disposta.— e tem dado provas disso — a tomar as

•
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'providencias ordenadas pelo Conselho. Assim, é que, entre
,na medidas mais importantes, poude organizar o seu corpo do-
•ente e o seu Regimento interno.
a. Não está em discussão a idoneidade do fiscal, que a Go-
verno ali mantem e, muito de proposito, trouxe por e.scripto

fruto do estudo sereno que fiz desses autos. Continao não
aleeejando .falar e vou dar a palavra, não ao inspector que lá
está e que não goza da confiança do meu, nobre collega, mas
'áquelle outro, que S. Ex. citou, isto é, 1 ao informante que
lhe merece credito •— o inspector especial Dr. Juraudyr

r Vejamos o que o inspector que foi proceder á correição.
Contintlo mudo e tem a palavra o Sr. Jurandyr Lodi, que oc-

;cupa uma posição de destacada confiança no gabinete do se-
albor Ministro da Educação.

A' pagina 28 do primeiro volume, lê-se o seguinte, acerca
'das installacões:

"De um modo geral, são fracas as installações
para recommendar o instituto ao gozo das regalias da

• inspecção permanente, franqueza, aliás de modo a não
Invalidar os cursos."

-está falando. E' o inspector Jurandyr Lodi. Diz elle. adiante:
"Entretanto, somos de parecer que, á vista do

• reduzido alcance das matriculas; como registaremos
mais adiante, a Escola pode proporcionar ensino justo
e honesto, devendo procurar o augmento das installa-
çõeSs didacticas para que possa candidatar-se ás re ga-
lias da inspecção permanente."

-Contimla com a palavra o mesmo inspector: (Dag 44, do
t. volume) :

"E, por essa mesma razão, data venta, somos de
parecer que o instituto em apreço merece neste par-

--	 ticular, isenção de qualquer culpa, que esta cabe, pare-
se-nos ainda, a todos os inspectores ou commissiona-

.. dos CRIO noa precederam em visitas á Escola de Phar..
'macia e Odbntologia S. Sebastião do Paraizo. Final-
mente, se ainda é tempo, "data venta", suggerimos a

• • não ,outorga da inspecção permanente, até que. essas
. pequenas irregularidades se sanem, a este ou qualquer

outro instituto em condições identicas."
o : A pagina 411:

"Consideracões Geraes" — "Da Esco/a. Bem favor,
d boa a situação, em relação as muitas que se espalham

. pelo Estado, mesmo pelo paia. Se boa em parallelo a
, muitas, algo deixa a desejar, na parte de installações
• didacticas como claramente expuzemos, quando trata-
. mos do Capitul° referente as deficiencias, que ali se

nos .depararam, deficiencias notadas por observador
- pratico e exigente . do 'cumprimento da lei; foram Ibera
• - recebidas pelo director da Escola, que a nós externou
•- o desejo de remedial-as quanto antes, para o que soli-

citou razoavel prazo, constante do incluso' officio, diri-
gido ao Sr. Director Geral de Educação e figurando
neste relato a seu pedido, no qual ainda assume com-
promissos. Outra parte, que merece organização, é a
Secretaria. Os serviços a seu cargo reclamam systema-
Urna° simplificada e pratica bem corno sejam tidos os
documentos e actas sob melhor recato, protegidos pela
comprehensão geral de que papeis dessa natureza não
@e queimam, que são sempre uteis. O conceito em que

- é tida, na região a que serva, é bom, mesmo muito bom,
nada tendo chegado ao nosso conhecimento, directa ou
Indirectamente, que puzesse em duvida esse conceito."

-	 São palavras pronunciadas na °ocasião da correição 6
não hoje, tarou° a situacão da Escola é muito su perior nesta
Ipoca.	 •..•

• e. Vejamos o que ma o Inspector, a pagina 4&02

• "Afinal, é justo convir que nenhuma culpa com-
pete á Escola, de vez que foi tudo achado em boa for-
ma, pelos tres visitadores, que lã-estiveram, quando
• inspecçãonspecção previa, e um após ella, seu - fiscal effe-
clivo".	 .•

Cobre a organização didactica, diz elle'd pagina 428:
"O desvio que delia houve, foi obra unica e ex-

clusiva do Inspector, que sempre fez, certo ou errado,
predominar sua opinião, seu intento".

A' pagina 446: •
"São todos, factos que co reIacionain, que se ar-

ticulam e deites resulta a organização da Escola, moral;

•
didactica e administrativa. Tirante, pois, esses senões
creados pela Inspectoria junto á Escola, nada encon-
tramos que contra sua organização, de grave, pudes-
aemos articular".

Srs. do Conselho, essas palavras não são minhas. São
do inspector que fez a correi-Q-4 titia foi citado no parecer
como pessoa de absoluta confiança.

Quanto ao curso de Anatomia, ainda nesse mesmo re-
latorio do Sr. Jurandyr Lodi ha uma photographia em que se
vê uma mesa com um cadaver, dizendo-se que é a sala de
Anatomia. Naturalmente, Vrata-se da Anatomia applicada á
,odontologia. Como mostra a pbotographia, lia uma saia para
esse fim.

Sinto-me embaraçado para ler a organização dos demais
laboratórios porque nuricia fui á Escola, como meu eminente
collega tambem nunca lá poz os pés. Estamos em identicas
condições. Não tenho olhos para ver em São Sebastião do
Parais° — como todo o conselho — senão através das P ala

-vras do inspector. Sem este, quem nos vae informar? Fi-
camos sem informações. Entretanto, si pudesse ler a relação
do que esse inspector disse que lá existia, mostraria ao Con-
selho que os laboratorios não são tão pobres, tão desfalcados
e nem possuem apenas tres pauperrimos e miseraveis ap-
parelhos de Physiologia. Consta da relação uma Ria dezend
deites. Não a vou ler, porem, porque não tenho elementos
de Informação. Esse inspector já foi condemnado pelo Con-
selho, mas não temos acção administrativa. O Governo é que
lá o mantem. Elle é que tem de informar e tenho de acceitar,
como verdade, o que diz. Os laboratorios de Parasitologia não
estão montados de modo ideal, mas pergunto qual o laboratorio
que está installado assim. Faz parte deste Conselho o emi-
nente Reitor da Universidade do Rio de Janeiro, que tambem
é director da Faculdade de Medicina. Aqui está, no seu re-
latorio, a difficuldade Qin que S. Ex. se tem havido para
montagem 'dos seus laboratorios e, por coincidencia, S. Ex.
tom aquella franqueza que o caracteriza, não teve duvida em
publicar, nesse relatorio -justamente alguma coisa sobre o
mesmissimo laboratorio de Paratitologia. Peço venta a S.
Ex. para ler as suas palavras. Hoje estou mudo. Falam os
outros por njm. Tem a palavra o Sr. Professor Leitão da
Cunha:

(Relatorio do Sesquenio elcolar de janeiro de 1933
a julho de 1934, apresentado ao Reitor da Universidade
do Rio de Janeiro pelo Director da Faculdade d.e Me-
dicina Raul Leitão da Cunha — Rio de Janeiro — Im-
prensa Nacional — 1935)

"Parasitologia — A diffiouldade de aoquisição do
Material indispensavel não consentiu que se .c,omple-
tassern até hoje as installaoões dessa cadeira cujo en

-sino pôde, entretanto, ser ministrado em 1933, com ef-
ficiencia, apesar do grande numero, superior a qui

-nhentos, de alumnos matriculados no terceiro anno.
A mudança dos cursos de Pharmacia para, outro

local permittiu a "annexação de tres novas salas ás que
já pertenciam á cadeira de Parasitologia.

Na grande sala de aula foram construidas 24 mesas
de ferro e madeira enegrecida e parafinada, ond a po-
dem trabalhar commodamente 100 estudantes. (Fig:8).
Não estão essas mesas ainda providas de electricidade,
gaz, agua e pia esgotada, por se não ter até hoje con-
seguido receber o material apropriado, embora já en-

, commendado.
Nessa mesma sala foi construida, em plano elevado,

uma ampla mesa, tambem de ferro e tampo de madeira
•enegrecida e parafinada. dotada de gaz, agua e pias es-
gotadas, para as demonstrações feitas pelo professor.
_Ainda nessa mesma sala está sendo ultimada a construa
cção de um aguaria.

Numa das salas destinadas ao trabalho de auxill.
ares e a estudos especiaes foi construida uma grande
mesa de alvenaria, arrnarios inferiores e tampo de
azulejo branco, provida de gaz, electricidade, agua
e pia esgotada.

Para complemento do mobillario dessa e das -ou-
tras salas foram installados dois grandes armarios de

• parede, em nivel alto, sobre consolos, bem como outros
moveis, apoiados sobre o piso e fornecidos bancos e
mesas apropriadas (Fig. 9).

Prosegue a installacão de pias, &apelos, galerias
para zooterio. etc... atrasada conforme lá foi dito, pelos
entraves °opostos á rapida acquisicão do material. Têm
sido, aIem,disso. fornecidos os utensilios neressarios

• colheita e ao coilecionamanto de material, bem como á
realização dos estudos individuaes dos alumnos."

Tudo que S. Ex, diz, disse-o o inspector Jurandyr Lodi
com outras palavras.

Peço a attenção dos Srs. Conselheiros. . Não sou eu quem
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Meus Senhores, essa Escola, que tem navegado em mares
tormentosos, agora, que se approxima do porto, com , o seu
Regimento Interno approvado pelo Conselho, com todo o seu
corpo docente registrado na Directoria Nacional de Educação,
com o seu corpo discente expurgado dos que lá entraram in-
devidamente e com seus laboratorios melhorados, vae ser.
fulminada pelo Conselho que, assim, falta ao seu dever de
collaborar com as iniciativas privadas, pois é ma uma de suas
obrigações precipuas, de accordo com o decreto que o orga-
nizou. Nós, do Conselho, não podemos fazer sossobrar esses
institutos, que lutam com grandes difficuldades e que estão
dispostos a cumprir o seu dever.

Esta escola, nos ultimos dias, modificou o rythmo das
suas providencias e muitas destas estão definitivamente to-.
mada.s.

Deixo, entretanto, a decisão á consciencia dos Srs. Con-
selheiros,

O Sr. Eduardo Rabello — Sr. Presidente, apenas
quero dar um esclarecimento ao" Conselho a respeito da ea-
deira de Parasitologia. O relatorio do Sr. prof. Leitão da
Cunha refere-se, de facto, ao anno de 1933, até junho de
1934. O anno de 1933 a que particularmente se refere, foi
o anno em que essa cadeira foi installada e provida de pro-
fessor. O relatorio reporta-se ao que existia em 1933. Apesar
de ter sido director da Faculdade pouco tempo, foi justamente
nesse periodo de 1933 e 1934 que exerci taes funcçõea.

A cadeira sempre funccionou muito bem. Faltaram ins-
tallações de agua, etc. para dar maior cornmodidade e para per-
mittir o augmento do numero de mesas. O laboratorio, porém,
e. einpre teve a sua efficiencia perfeita e, desde a sua instai-
iação, esteve sufficientemente apparelhado.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, não im-
portassem as palavras do meu eminente e queridissimo col-
lega, Sr. Prof. Samuel Libanio, numa verdadeira pecha de
deslealdade no cumprimento do dever, da minha parte, por
certo não voltaria, absolutamente, ao debate, 'para replicar a
5. Ex. Contentar-me-ia, em ter explicado ao Conselho as
razões ponderosas que me levaram a emittir o meu carecer.
Sou incapaz de fazer uma citação ou -de tirar uma conausão
que não seja muito real. Sgria uma improbidade. Os meus
eollegas nunca sentiram nas minhas palavras e nos meus re-
latorios uma demonstração dessa ordem.

S. Ex. acaba de ler as palavras do Sr. Jurandyr.Lodi,
mas é tambem verdade que o relator não inventou e nada
trouxe aqui .que não fosse real.

Sabemos perfeitamente bem corno os Inspectores,. depois
de deixarem á mostra as falhas e deficiencias de toda a na-
tureza, terminam sempre com os chamados pannos , quentes,
de modo a diminuir um pouco a impressão causada pela lei-
tura do relatei-lo.

Concluem sempre de maneira a que não fiquem mal pe-rante a Escola, mas tambem não mintam ao seu dever fun-
ccional .

O Sr. Jurandyr Lodl diz:
"Encontramos a Physiologia muito .abandonada.

Falta-lhe apparelhagem, quasi que completamente".
O meu parecer foi calcado no relatorio da correição. Diz

o inspector que encontrou a "Physiologia muito abandonada"'
e que "falta-lhe apparelhagem, quasi que completamente".

Que quer dizer isso?
Vou ler outro trecho:

"A Escola deveria ser compellida a prover, quanto
antes, esta cadeira com todo o material condizente á
finalidade. Aliás, isso mesmo fizemos sentir ao seu di-
rector, que nos prometteu resolver o problema ainda
no corrente anno lectivo".

"E, ao passo que a Physiologia está deste modo
abandonada, a Physica dispõe de apparelhagem bõa, que
permitte a conducção de um curso regular, tanto mais
quanto ha indiciou de que os apparelhos têm funccio-
nado".

"Escolas já vimos, e isso já o dissemos em relato-
rios como este, nas quaes a cadeira de Zoologia e Para-
sitologia não têm installação, não ha museu da Zoolo-
gia nem mesmo simples 'quadros muraes de parasitos
ou protistas".

"Sala de Physica e Physidlogia — "Sala de Phy-
sica e de Physiologia porque nella funccionam as aulas
dessas duas cadeiras. Entretanto, de Physiologla pouco
ha, só vimos apparelhos para e lectro-physiologia e doisespirometros".

,
"Sala de Historia Natural, Zoologia e Parasitologia.
'estudo dessas cadeiras se soccorre das installações 'de
Histologia e Microbiologia, possuindo, de seu, esqueleto
articulado, um esfolado, modelos, em massa de: ouvido,'.
olhos, etc. algumas Collecções de laminas de parasitos".?'"

Concluindo por outra 1 maneira, o relator concluiria ein
desaceordo com o que o inspector informou e,- naturalmen.
a Commissão foi procurar os elementos que pudessem mostrar,:
com verdade, a efficiencia' do ensino e a capacidade didactica
dos laboratorios.

Pelo relatorio do inspector, verifica-se que a escola não
possue elementos para o ensino da Parasitologia. Quantorlkt
Phyeica applicada á Pharmacia, vê-se que o gabinete está pro-cil
vido de material apenas para o ensino da Physica Geral,

No tocante ás medidas solicitadas, cilas resultaram na-431
ctamente da falta de providencias do Instituto, pois que a -re-reg
'ação dada, posteriormente, no relatorio do inspector não es.-2;
tava de acchrdo com aquella fornecida pelo funccionario
carregado da correição e que, naturalmente, merecia mais 0,r,
do que o inspector.

Não me limitei, porém, a soccorrer-me de taes informa_?
cões. Fui mais além. Pesquizando, verifiquei que existiany.,
elumnos matriculados simultaneamente, num só anuo, nas-,11-;
2' e 3' séries. Formavanse num armo! Entretanto, isso nãe
constava do parecer da seção technica da Directoria Nacional
de Educação.	

.

. Como essas falhas, havia muitas outras. E' natural qu4f,,

.tenhamos de procurar informações sobre pontos essenciatia;
que dizem respeito á efficiencia do ensino, pondo de lado -a
literatura dos inspectores e vendo, atreves delia, as -falhaa-
existentes.	 - • SM

A Commissão, pois, não mentiu. 0 Conselho póde tomatà
a decisão que quiser. Às !razões do parecer não foram, abaOss
lutamente, destruidas. A ;verdade é a que está alli exposts11
O relator não se melindrará com qualquer resolução dest:
Asserabléa. Defende apenas a honestidade da sua conduc_taia

eminente collega que, nas minhas palavras, não houve nenhuinál`Ni

foi leal na sua informação,, porque o nobre conselheiro sempre -
foi lealissimo: Somente prometi.' não lêr nada do relatorio,

intenção de magoal-o. Seria incapaz de 'dizer que S. Ex. nãci?.?

P) Sr. Samuel Libanio	 Quero apenas dizer ao meu

do outro inspector e não }i.
.0 Sr. ,Assis Ribeiro — Desejo declarar,, Sr. PresidentsV

que, na verdade, essas escolas watt-unam lançar mão de todõt
os recursos para não cumprir essas exigencias. As proro
ções de prazo successivos rezem 	 muitas desvantagens á admie:.1
nistração.

.g-rza,31s

O Sr. Casario de Andrade — Maior demonstração do que
esta não é amssivel.	 •

O Sr. Presidente — Antes de" encerrar a discussão da ma.,-
teria, desejava pedir aos illustres proponentes, professores
Samuel Libanio e Amoroso Lima, que resolvessem a respeite
do prazo a ser concedido :á escola. Não se sabe qual vae serro
a decisão do Conselho, nas como o Sr. Prof. Amoroso Lima,,,
allegou que não seria conveniente deixar a fixação do prazo
ao arbitrio da Directoria Nacional de Educação, consulto a
S. Ex. se julga conveniente marcal-o ou não.

O Sr. Amoroso Lima — Proponho que se conceda máii''!
um prazo de tres mezes pára que a Escola se ponha de accOrdo
com as exigencias do Conselho, sendo prorogada por esse es,
paço de tempo, a inspecção preliminar. 	 • et:
• O Sr. Presidente — Continúa em discussão o parecer com
a proposta dos Srs. professores Samuel Libanio e Amoroso
Lima. Se não ha quem peça a palavra, dou-a por encerrada;P3
(Pausa.)

Esctá encerrada. We
l
 se proceder á votação.	 .1

Creio que a proposta dos Srs. professores Samuel Libanide
e Amoroso Lima, tendo por objectivo a concessão de um prazoik
tem de substituir a conclusão do parecer da Commissão, quet:
nega provimento ao recurso. Nesse caso, parece justo que sc:
ponha em discussão, primeiramente a proposta substitutiva,
para, em seguida, se estai fõr rejeitada, proceder-se á votaçãO.
do parceer.

O Sr. Casario de Andrade — Creio que se deve fazer,o,"
contrario, V. Ex. poderia submetter á votação o' parecer.
Uma vez que este não fosse approvado, seria então votada
a proposta com o addendo.	 .

. O Sr. Annited Freire Recusar o parecer de V. Ex. julgo"
que seria o Conselho repellir, (mi absoluto, varias das impor-i
tentes con.siderações que nelle estão contidas. Não Ode sere.
pensamento do Conselho invalidar os belissimos argumentos..
produzidos por V. Ex. com o brilho do costume, em defesa
da causa do ensino. Parece-me mais logico e mais curial
votar, em primeiro legar, a concessão do prazo propugnadé
pelos Srs. professores Samuel Libanio e Amoroso Lima.

a
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0,, Ouero votar em "plena conseiencia. Impressionaram-nie
rfundamente as allegações contidas no parecer do illustre

Jroiessor da Faculdade de Medicina da Bahia, irias a cassação
:IV- ema regalia que foi concedida a um estabelecimento que
orecura, tanto quanto passiva), conforme se avalia dos pro-
'rios documentos apresentados nesta sessão, corresponder ao

interesse do Conselho pela causa do ensino, afigura-se-me uma
- .tina por demais rigorosa.

O Sr. Cesario de Andrade — Não é cassação. .
Sr. Annibal Freire —; Trata-se da suspensão da inspe-

xio- preliminar.. Acabamos agora de votar a concessão da
!tapeação preliminar á Escola Paulista . de Medicina, com as
eestricções consignadas no parecer do eininente, professor
imeenardo Rabello. Si, naquelle caso, fossemos obedecer, riga-
eoeamente, ao padrão instituido na Faculdade de Medicina da
Viriversidade do Rio de Janeiro, evidentemente a decisão do
Conselho seria a de pedir novos esclarecimentos. Votei, porém,.
zein perfeita consciencia, porquanto coinprehendo o interesse
da Escola Paulista de Medicina em adaptar-se ao regime da
lei >dual.

„..,Tenho escrupulo em apoiar a medida rigorosa contida
inEtonclusão do parecer do eminente professor Casario ..dei
'Andrade. Não offenderiamos a integridade do Conselho si,
pef.um.espirito de equidade, do qual damos.constantes provas
e -tiiie começo pela alta administração da Republica, dilatas-
senios por tres mezes o prazo concedido a .esse instituto para
pteenclier a sua finalidade.

ft (Assim, posto em votação o parecer do tflutre conselheiro
itáorne sinto com disposição bastante para :votar integral-
mente contra elle, , porquanto os seus fundamentos são . basea-
doirnuma razão de , orclein superior. Da sua conclusão é que
Ou:poderia divergir, porquaella importa na cassação, por comp.
piei°, da inspecção em cujo goso se acha a Escola de Phar-
ffiacia e Odontologia de S.. Sebastião do Paraizo.

O Sr. Ceictrio de Andrade — Não se trata de medida nova
_Agida pelo Conselho. A. providencia da qual se recorre agort
-o -áipprovada, por unanimidade, em sessão de 5 de maio.
4Azit: uma $6 vós se ergueu aqui contra o parecer.

_.- Mostrei que as razões invocadas naqueile' momento per-
Miem na data' actual, pelo menos em parte. Não se trata de
ssar a inspecção, mas de suspendel-a temporariamente. para
X.,,a Escola, afinal,- tome as providencias exigidas.

Annibal- Freire — A despeito da deliberação do
-ignselho, suspendendo a inspecção, a Eocola continua no gozo
¡essa regalia?

Sr. Assis .Ribeiro — O parecer não foi homologado pelo
zw Ministro.,	 •	 .

.t..s0 Sr. Annibal Freire .— VA bem o.Conselho que é a alta
:-...Iniinistração da Republica a primeira a considerar essas
-i-uestões de equidade como correlatas na' apreciação de todas

	

ao :questões do mutilo.	 •
. 0 Sr. Presidente — Está encerrada a discussão do pare-

@ar; Discute-se, no momento, apenas a mataria relativa á pre-
ferencia para a votação.

or--0 Sr. Annibal Freire — Queria mostrar ao Conselho o
meti constrangimento em pugnar pela approvação do narecer
do Prof. Casario de Andrade, attendendo aos precedentes.

0 Sr. Amoroso Lima — Acceitamos os seus fundamen-.
COP5r.

O Sr. Presidente — O Prof. Casario de Andrade pede que
se faça a votação . do parecer antes da proposta. Os senhores
guo approvam esse pedido, queiram conservar-se sentados.
Fol,approvado contra os-votos dos senhores professores Sa-
muel Libanio, Annibal Praire, Amoroso Lima e Fabio de Bar-
Na. •

.4,vVae-se proceder á votação do parecer. Os senhores que o
aprovam, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Votaram
-11avor do parecer os senhores professores Casario de Andrade,
A-igvedo do Amaral, Leitão da Cunha, Eduardo Rabello e As-
@is:Ribeiro (cinco), e contra, os senhores professores Samuel
Libanio, .Marques da Cunha, Amoroso Lima, Fabio de Barros
eAnnibal Freire (cinco). .	 ,

-Verificado o empate, exerço o meu voto de desempate,
queijá está dado por ter assignado o parecer 'da Commissão
Asaim, voto pelo parecer.

:5.2=xv ...Nada mais havendo á tratar, decluo encerrada a sessão,
it;14tinvoco os senhores conselheiros palor amanha, 8, ás 14 ho-
-Ele' e 30 minups.

(Levanta-se cs sessao.)

Directoria Nacional de Educação
O ministro do Estado de Educação e Saude Publica, em

nome do Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, e nos termos do art. 102 do decreto n. 21.241, de 4 de
abril de 1932, resolve baixar as seguintes instruções para o
registro de professores dos cursos complementares, na Dire-
ctoria Nacional de Educação:

I — Os candidatos ao registro como professores do curso
complementar deverão satisfazer aos requisitos reclamados
para o registro como professores do curso fundamental e mais
pelo menos, a um dos seguintes:

a) prova de exercido do magisterio na disciplina, em in-
stituto de ensino superior official ou reconhecido, ou em in-
stituto de ensino secundado, official ou equiparado;

b) prova de exercido do magisterio na disciplina, pelo
menos durante dois annos, em curso vestibular annexo a insti-
tuto de ensino superior, °Meie ou equiparado;

e)- diploma conferido por instituto de ensino superior,
em curso que ministre a disciplina, admittindo-se o curso em
instituto estrangeiro, de comprovada idoneidade;

d) approvação em concurso para professor da disciplina,
realizado em instituto de ensino secundario ou superior, offi-
ciai ou equiparado.

II -- Para registro em disciplina ainda não leccionada no
curso secundaria, é dispensada a prova de exercido regulai.
no magisterio da mesma, sendo, porém, exigida a de exercicie
de magisterio por mais de dois annos.

RIO de Janeiro, 28 de janeiro de 1936. — Gustavo Capa
ftelna .

1.11n11.•n••

Directoria dá Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica

INSPECTOBIA. DOS CENTROS DE SATIDE
momo DZ SAUDS N 7

Expediente de 8 de fevereiro de 1931
Requerimento despachado

i. 379 — Rodolpho Graça. — Deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda Nacional, usando das atri-
buições que lhe confere o art. 100, do decreto n. 24.036, de
26 de março de 1934, resolve, de accordo com a proposta da
Directoria das Rendas Aduaneiras; designar o 4* escripturario
da Alfandega de Manáos, Paulo de Tharso Bezerra, para ser-
vir, em commissáo, naquella Directoria.

Rio de Janeiro, it de fevereiro de 1938. — José 13ellens
de Almeida.

O director geral da Fazenda Nacional, por portarias de 11
do corrente, concedeu as seguintes licençae:

Para tratamento de saude:
De 60 dias ao marinheiro da Alfandega de Recife, Estado

de Pernambuco, Francisco Alves da Silva.
Em prorogação:
De seis mezes ao servente da Directoria do Imposto de

Renda, servindo na secção annexa á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, Egydio Antonio Giascia.

— Por portaria de igual data foi concedido uni anno de
licença, nos termos do art. 1°, do 'decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, ao perito chefe do Gabinete de Pericias da Di-
rectoria da Casa da Moeda, Bellarmino Ferreira Pinheiro, fi-
cando-lhe marcado o prazo de oito dias, para entrar no 'Nese
da referida licença.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 11 de fevereiro de 1938
Circular n. 9 -- Tendo em vista o que solicitou o Minis-

teria da Agricultura, em aviso n. 123, de ,10 de maio de 1933.
declaro- aos Srs. inspectores das Alfandegas e administra-
dores das Mesas de Rendas Alfandegadas, para seu conheci-
mento e devidos effeitos, que fica incluido no art. 18, do de-
creto n. 24.023, de 21 de março de 1934, com as modificações
da regra IV, do art. 1*, do decreto n. 24.788, de 14 ch julho
do mesmo anno, para pagamento da taxa de $160. papel, por
kilometro, razão 10 %, o preparado "Formicida Tate", para

• 4
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destruição de insectos nocivos á lavoura, fabricado por Dr.
Blue & Companhia Limitada, estabelecidos á rua da Alfan-
dega n: 93, nesta Capital. — O director geral, José Bellens de
Almeida.

Circular n. 10 — Tendo em vista o que solicitou o Minis-
terio do Trabalho, Industrie, e Commercio,• em aviso n. 2E-
2.643, de 9 da dezembro de 1935, recommendo aos Srs. dele-
gados fiscaes do Thesouro Nacional, inspectores das Alfan-
degas e demais repartiçõks subordinadas, que tenham em vista
o fiel cumprimento e a devida execução do decreto n. 24.637,
de 10 de julho de 1934, publicado no Diario Official de 12 do
mesmo mez. — O director geral, José Bellens de Almeida.

Circular n. 11 — De accordo com o resolvido no processo
n. 8.287, deste anno, autorizo os Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio, nos Estados, a abrir, concur-
rendia administrativa para a acquisição de materi,1 de con-
sumo, durante o corrente exercício. — O director geral, José
Bellens de Almeida.

Processo despachado pelo Sr. director geral:
N. 9.491-1936 -- RequeriMpto de Paulo de Tarso Be-

zerra, 4° escripturario da Alfandega de Manáos, pedindo anno-
tacão de seu titulo de bacharel em direito. — Deferido, de
accordo com o parcelar.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro
Nacional

Processos despachados pelo Sr. director: 	 -•
N. 4.309, de 1936 — Habilitação ao montepio de ilubem

de Azevedo Costa. — Satisfaça a exigencia.
N. 9.247, de 1936 — Apostilla no titulo da pensionista

Adail Augusta Ferreira. — Satisfaça a exigencia.
N. 9.497, de 1936 — Apostilla no titulo da pensionista

Dulcina de Carvalho Durão. — Satisfaça a exigencia. _
N. 80.574, de 1935 — Reversão de montepio em favor

de Nair de Azeredo Coutinho. — Satisfaça as exigenciaa.
N. 84.000, de 1035 — Reversão de montepio em favor

dos menores Joaquim e Fernando, filhos de Elisa de Aguiar
Casar. — Satisfaça as exigencias.

N. 95.276, de 1935 — Habilitação ao montepio de Emi-
liana Gaivão. — Satisfaça a exigencia.

N. 8.32'7, de 1936 — Requerimento de Odette Martins
Muni, pedindo vista de processo. — Attenda-se de accordo
com o parecer.

N. 5.504, de 1936 — Requerimento do José Antonio Mar-
tina Roméo, pedindo certidão. — Certifique-se.

E:XPEDIENTII DO SR. DIRECTOR

Dia ii de tevereiro de 1936
()Meios:
Ao Sr. director da Caixa de Amartização:
N. 54 — Solicitando providencias no sentido de serem

enviados ao gabinete do Sr. ministro, com a possivel urgen-
eia, todos os dados e informações destinados á elaboração da
mensagem que o Sr. Presidente da Republica apresentará ac
Congresso na proxima sessão legislativa.

Identico aos demais Srs. directores e chefes das reparti-
cões subordinadas ao Ministerio da Fazenda, nesta capital.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 80 — Para instruccão do processo de habilitação ao

montepio de Carmelinda de Oliva Guimarães, solicitando aeja
passada uma certidão.

— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministerio da Edu-
eacSo e Saude Publica:

N. 13 — Para instrucção do processo de habilitação ao
montepio de Carmelinda de Oliva Guimarães, solicitando a
remessa da declaração de familia do contribuinte.

— Ao Sr. inspector federal das Estradas:
N. 115 — Communicando, em resposta ao officio nu-

mero 40-DV, de 29 de janeiro proximo findo, haver sido auto-
rizada, por telegramma, a Delegacia Fiscal no Pará a desi-
gnar um funccionario para secretariar os trabalhos da junta
apuradora das contas do exercicio de 1935, da Estrada de Ferro
de Bragança.

N. 116 Communicando, em resposta ao officio nu-
mero 41-DV, de 29 de janeiro nroximo findo, haver sido au-
torizada, por telegr-Emma, a Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, a designar um funccionario para secretariar os traba-
lhos da junta apuradora das contes do segundo semestre de
1905, das linhas a cargo da Great Western.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 15— Communicando aue o Sr. director geral da Ra-

lenda Nacional, por despacho de 30 de janeiro proximo findo,
limolven approvar o concurso para provimento de empregos

de segunda entrancia das repartições de Fazenda, realizado na
delegacia, mantendo a seguinte classificação dos candidatos.%
feita pela respectiva mesa examinadora: 	 :1

1° legar--Creso Bezerra;t
i° logar—Humbertó.de Oliveira Fernandes;
1° logar—Jurandyr Sitaro da Costa;

.2° logar—Olavo Medeiros',
2° logar-j-Anatilde Lins Marinho;
30 logar—Francisco Assis Pinheiro . Joffely;
3° logar—Milton Fernandes;

• 3° "logar—Etelvina Leite !Tavares;
30 logar—Crysalida Carneiro.

4 1

Officios:
N. 299 — Ao Sr. director da Despesa Publica — Em ad-'t•

ditamento ao officio n. 28'7, de hontem, desta Contadoria,
junto transmitto, por cópia o officio n. 15.238 de fl.do actual
da Secretariado Tribunal de Contas communicando que
aquelle Instituto resolveu em sessão de 5 deste mez ordenar
u registro da distribuição dos creditas das verbas 1° a 14° do
orçamento da despesa do 1V1inisterio do Traahlho Industria e
Commercio para o actual exercicio de 1936.

N. 300 — Ao Exmo. Sr. director geral da Fazenda Na-
cional — Idem idem idem. !

Aos Srs. ,5'hefas das SubLeontadorias Seccionaes:
N. 301	 Alfandega de Porto Alegre — Remettendo iro-

pressos.
N. 302 — Alfandega de ;Paranaguá — Idem, idem, idem.2
N. 303 — Ao Sr. directar da Despesa Publica —

mittindo, por cópia, o officio n. 15.143, de 25 de janeiro
proximo passado, da Secretaria do Tribunal de Contas (ficha,,
u. 7.843-36), communicandO que aquelle Instituto, resolveu,
em sessão de 24 do referido mez, ordenado o registro dos
c:editos orçamentarios das \reboa 1° a 6° e sub-consignação'
n. 5 da veba 7° do Ministerin da Agricultura, para este mun.!

N. 304 --'Ao Exmo. Sr. director geral do Fazenda Na-^;
cional — Idem, idem, idem.'

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 305 — Alfandega' de'florianopolis — Remettendo Im-

pressos. -
N. 306 — Delegacia Fiscl al na Bahia — Idem, idem.
N. 307 — Delegacia Fiscal em Santa Catharina — Idem,

idem.	 •
N. 308 —Ao Sr. director da Despesa Publica — Com-.,

municando que, •segundo as communicações recebidas por,
esta Contadoria, das suas delegações nos Estados e nesta Ca-7
pitai, os "Restos a pagar de ;1935" foram os seguintes:
Delegai:tias fiscaes 	  3.732:2124600
Repartições do Districto Federal 	  5.450:081$300

9.l&2:293$900'

N. 309 — Ao Exmo. Sr. director geral da Fazenda Na-
cional — Idem, idem, idem.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 310 — Alfandega da . Bahia — Remettendo impressos.
N. 311 — Ao Sr. director geral do Departamento dos

Correios e Telegraphos — C.mmunicando o facto de não ter a.
Sub-Contadoria Seccional na Alfendega da Bahia recebido
ainda o impresso registrado hm 22 de agosto proximo passado;
na agencia da avenida Gomes Freire.

Directoria das Rendas Internas

CIRCULAR N. 6

De conformidade com o', resolvido no processo fichado no
Thesouro Nacional sob n. 5.639, de 1936, declaro aos senhores'
chefes das repartições suberdinadas a este ministerio, para.
seu conhecimento e devidos fins, que foram concedidos á
firma Filenti & Filho, Limitada, estabelecida á rua Ivahy

1
Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 11 de frereiro de 1936

F evereiro de 1938

cicio  após as devidas modificações.o,d
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mero 20, na Capital do Estado de São Paulo, os favores de que
trata o decreto n. 21.389, de 11 de inalo' de 1932, regulamen-
tado pelo de n. 22.480, de 20 de fevereiro de 1933.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1936. — Alvaro Dantas
Carrilho, director das Rendes Internas.

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRECTOR

Dia li de fevereiro de 1936
N. 79.910-1935 — Em que A Promotora .da Casa Propria

E. A. submette á approvaeão os seus estatutos:
"Faça-se a intimação, nos precisos termos do parecer. Pu-'

blique,se e intime-se."
O parecer a que se refere o despacho foi o prestado pelo

Sr. sub-director, interino ,da 2' Sub-directoria, Antonio Eus-.
tachio Coelho nos seguintes termos:

"A Promotora da Casa Propria deve ser intimada a re-
ceber as cártas-patentes annexas e pagar, no prazo de oito
dias, o .sello dos referidos documentos, sob pena de cobrança
executiva."

N. 7.627-1936 — Em que Cano Pareto tt Comp. pedem
a entrega de documentos:

"Faça a prova exigida."

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de fevereiro de 1936
N. 106 — O director das Rendas Internas do Thesouro Na-

-ional declara ao inspector fiscal do imposto de consumo no
Estado de Santa Catherine, Ary de Alencastro Guimarães, para.
seu conhecimento e devidos fins, que, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 8.435, de 1936, que tem por base o of-
fido n. 6, de janeiro ultimo, dessa Ingpecolo, sobre incidencia
do imposto de consumo, exarou, em 8 do fluente, o seguinte
despacho:

Faltem' competencia legal aos inspectores fiscaes para a
Interpretação de recurso e decisões proferidas pelas delegacias
fiScaes, mesmó em meteria de taxação.

Assim, sob este aspecto, esta Directoria não Ode tomar
•ionhecimento do recurso de fia. 2/3.

Todavia, no interesse do servioo, declare que, em faca doe
elemento., constantes do processo, A resolução da Delegacia
Pisoai em Santa Catharina está cem" poio o producto "colcha
rendada á machina", está incluido na lettra a e incide na taxa
de 200 róis da alínea I do § 13 do art. 3' do decreto numero
32.203, de 28 de dezembro de 1932."

Officlos:
Ao Sr. inspector de Aguas Esgotos:
N. 255 — Remettendo o processo fichado sob a. 8.301,

de 1936, em que a Sociedade Portuguesa de Beneficencia pede
dispensa do pagamento da taxa de consumo dagua para os
predico onde estão situados os Hospitaes São João de Deus,
Visconde de Moraes, Albergue Jayme Sotto Mayor e Sanatorio
Zeferino de Oliveira, solicita audiencia a respeito.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:
N. 36 — Restituindo documentos que pertencem ao Ar-

ehivo dessa repartição, os quites estavam integrando o pro-
cesso que acompanhou o officio n. 1, de 8 de janeiro ultimo,
fichado sob n. 3.843, de 1936, em que Alfredo Cardoso de
Mello, estabelecido com o'negocio de "garage" e mercador de
gazolina, á rua Sant'Anna n. 155, nesta Capital, pede remissão
de impostos referentes aos exercidos de 1933 e 1934, commu-
mica que o Sr. director geral, a quem foi presente o mesmo
processo, exarou, em 5 do fluente, o seguinte despacho:

Indeferido, de accórdo com o parecer."
O parecer emittido por esta Directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"Sou, tambem, pelo indeferimento do pedido, por falta de

amparo legal.
A' consideraão superior."
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco
N. 35 — Para o fim no despancho de fls., desta Directo-

1 ria, remette o processo fichado sob n. 10.479, de 1936, que
tem por base o relatorio apresentado pele ex-inspector fiscal
do imposto de consumo, José Manai. Filho, concernente ao 2'
semestre de 1935.
- — Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:

N. 20 — Para o fim indicado no despacho de fie., desta
Directoria, remette o processo fichado sob n. 93.435, de 1935,
que tem por base o officio n. 616, de 23 de novembro ultimo,
que encaminhou uma relação das collectorias federmo' exis-
tentes nesse Estado.

— Ao Sr. 'delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro: •
N. 22 — Transmittindo o processo fichado sob n. 4.232,

de 1938, que tem por base o offiico n. 1, de 13 de janeiro ul-•
timo do inspector fiscal de imposto de consumo sobre aguar-
dente e alcool, solicita audiencia a respeito.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catherine:
N. 20 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

Directoria, devolve o processo fichado sob n. 8.570, de 1938, .
em que o Governo desse Estado pede a creação de uma colle- '
ctoria federal em Rio Caçador.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Goyaz:
N. 10 — Communicando que, por despacho de 10 do

fluente, approvou o acto de que dá conta o telegramma n. 44,
do dia 4 ultimo, sobre transferencias de agentes fiscaea do im-
posto de consumo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná: .
N. 15 — Devolvendo o processo que veia a esta Directo-

ria, acompanhado do officio n. 15, de 18 de janeiro ultimo, fi-
chado sob n. 7.012, de 1936, que tem por base o auto lavrado
contra a firma F. Rocha, sob n. 2, de 1936, da Collectoria das
Rendas Federam em Iraty, nesse Estado, por infracção do vi-
gente regulamento do imposto de consumo, communica que,
tendo presente emesmo processo, exarou, em 6 do fluente, o
seguinte despacho:

"De accórdo com a informação e parecer.
A competencia para julgamento do auto de infracção de

fls. é da delegacia fiscal, por força do que dispõe o artigo 152
do decreto n. 24.036, de 26 de marco de 1934.

O aspecto da questão não se altera ante a regra contida
no artigo 14 do decretou. 23.684, de 29 de dezembro' de 1933.

Esse dispositivo não e,ommetteu, como entende 'a Dele-
gacia Fiscal no Paraná, á alfandega á attribuição de julgar os
autos de infracção que versem sobre sonegação de imposto de
consumo que incide sobre a aguardente e o alcool.

A deliberação daquella repartição procurou apoiar-se na
ultima parte do citado artigo 14, que diz:

"Aos que sonegarem por qualquer fdrma, o imposto
de consumo que incide sobre a aguardente e o alcool,
serão applicadas multas de 5:000$000 a 10:0001000, in-
dependentemente do processo que se lhes moverá obri-
gatoriamente com fundamento no art. 265 do Codigri
Penal, para applicação de pena ahi estabelecido., equi-
parada, assim, para todo: os effeitos, a infraccdo ao
crime de contrabando."

Como se vê; a sonegação do imposto de consumo de aguar-
dente e alcool ficou equiparada a figura delictuosa do contra-
bando tão ¡somente para os fina de processo judicial.

A materia é simples e não admitte a controversia levan-
tada, que volt', apenas, retardar a solução do auto, que foi la-
vrado a 8 de maio de 1935.

Responda-se, neste sentido, á consulta e reeommende-se
á Delegacia Fiscal no Paraná, que faça julgar o processo, com
a urgencia que se impõe."

O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, Ma-
noel Rozendo de Andrade Luna, com o qual concordou o des-
pacho desta Directoria, foi o seguinte:

"De accOrdo com a informação, opino seja o presente pro-
cesso devolvido á Delegacia Fiscal no Estado do Paraná, a
qual deverá julgal-o, uma vez, ao meu ver, o artigo 14 do de-
creto n. 23.664, de 29 de dezembro de 1933, que equiparou
esta infracção ao crime de contrabando, o fez para a parte ju-
dicial da questão."

A informação prestada pelo andai-maior, bacharel Or-
lando de Faria Caldas, com a qual tambem concordou esta Di-
rectoria, está assim concebida:

"Com o officio de fls. a Delegacia Fiscal no Paraná en-
caminhada ao Thesouro o processo que !Ora remettádo á Al-
fandega de Paranaguá com a ordem desta Directoria, n. 1,-de
4 do corrente, para satisfação do despacho de fls. 12 v.

A inspecção fiscal naquelle Estado lavrou o auto de folhas
2 a 3 contra F. Rocha, por ter encontrado no estabelecimento
do autuado um barril omito contendo aguardente de canna
sem sello, etc., e por esse motivo capitulou a infracção no re-
gulamento annexo ao decreto n. 17.464, de 1926, e mais no
n. 23.664, de 29 de dezembro de 1933.

Subindo o processo a julgamento, entendeu a delegacia
fiscal que, á vista do estatuido no art. 14'do precitado decreto
n. 23.664, cabia o julgamento á alfandega, de vez que a so-
negação, por qualquer Orme, está equiparada ao crime de con-
trabando.

•
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E' sobre a applicaçáo desse artigo 14 que tem duvida e
Alfandega de Paranguáa, com fundamento no artigo 154 do
decreto . 24.036, de 1934.

A sonegação do imposto de consumo que incide sobre a
aguardente e o alcool é equiparada ao crime de contrabando
tão semente para os effeitos do artigo 265 do Codigo Penal,
não importando isso na obrigatoriedade de obedecer á fôrma
processual do crime de contrabando, de que cogitava a Nova'
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, va-
lendo pelo flagrante o auto de infracção que fôr lavrado (§ 1°
do art. 14 citado).

Nessas condições, entendo que o julgamento de taes pro-
cessos compete á delegacia fiscal, de conformidade com o ar-
tigo 157 do decreto n. 24.036 citado, cabendo á atoridade jul-
gadora tirar cópia do processo para procedimento criminal.

Salvo melhor juizo." 	 •
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
ak1. 13 — Para o fim indicado no despacho de fia., desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 7.892, de 1936,
que tem por base o relatorio apresentado pelo inspector de
collectorias feredaes, nesse Estado, Adolpho Marinho de Car-
valho, concernente ao mez de novembro ultimo.

N. 14 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, devolve o processo fichado sob n. 7.694, de 1936,
que tem por base os relatorios apresentados pelo inspector de
colleotorias federam, nesse Estado, Adolpho Marinho de Car-
valho, concernente aos meses de agosto, junho e julho ul-
times.

— 'Ao Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo: s,
N. 72 — Communicando que o director geral, a quem!'

foi presente o processo fichado sob n. 5.639, de 1936, em
que a firma Filenti & Filho, Limitada, estabeleoida á rua
Ivahy n. 20, na capital desse Estado, pede permissão para
gozar dos favores constantes do decreto n. 21.389, de ii de
maio de 1932, regulamentado pelo de n. 22.480, de 20 de fe-
vereiro de 1933, deferiu, por despacho de 5 do fluente, a allu-
dida solicitação, devendo a firma interessada, entretanto cum-
prir todas as obrigações estatuidas no ultimo dos citados de-
cretos.

N. 73 — Cornmunicando que o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 2.599, de 1936, em que a "São Paulo" Companhia Nacio-
nal de Seguros de Vida S. A., pede reconsideração do des-
pacho deste ministerio, publicado no "Diario Official" de 30
de setembro de 1933, para o fim de ser permittida a troca
das estampilhas juntas, em numero de 20, do biennio de
1032-1933, por outras, da emissão em vigor, exarou, em 5
do fluente, o seguinte despacho:

"De accordo com o parecer, defiro o pedido de fls., fi-
cando reconsiderado o despacho de fls. 6-v. do processó an-.
nexo sob n. 37.305-35."

O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

"Parece-me, tembem, que poderá ser reconsiderado o des-
pacho de 20 de setembro de 1933 (proc. app. fich. 37.305),
para effeito de ser autorizada a troca das vinte estampilhas
da taxa de 100000 (seno adhesivo emissão. 1932-1933), por
isso que a Companhia Nacional de Seguros de Vida e. A.,
apresentou o seu pedido dentro do prazo estipulado no edital
da Recebedoria do Districto Federal, publicado no "Diario
ufficial" de 10 de dezembro de 1932.

• A' deliberação superior.
N. 74 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta

iirectoria, devolve o processo fichado sob n. 1.943, de 1939,
que tem por base o relatorio apresentado pelo inspector de
collectorias federaes, nesse Estado, José Patrocinio da Sil-
veira Caldas, concernente ao mez de novembro ultimo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 32 — Restituindo documentos que pertencem ao ar-
chivo dessa repartição e estavam integrando o processo que
acompanhou o officio n. 88, de 21 de janeiro ultimo, ficha-
do sob n. 8.935, de 1938, communoca, que, tendo o Sr. minis-
tro da Fazenda, por despacho de 20 de dezembro preterito; re-
solvido suspender o cobrança do imposto de transporte, man-
dou, por acto de 8 do fluente, archiver o . citado processo..	 .

N. 33 — Para o fim indicado no despacho de fls., desta
directoria, remette o processo fichado sob n. 93.034, de 1935,
sobre o estabelecimento de normas reguladoras da constituição
e funocionamento das sociedades de econornia , collectiva, tam-
b chsmad " aixas constructoras"em

ITSCA.LIZAÇA0 BANCARIA
XXPEOIENTE I Do SE. DIRECTOR

Dia 12 de fevereiro de 1936
°Mofos:
Ao Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 256 — Remettendo o processo fichado sob n. 101.319,

de 1935, em que Antonio Valente Castro é accusado de ter in-
fringido disposições concernentes á fiscalização bancaria, so-
licita audiencia a respeito. I

N. 257 — Remettendo processo fichado sob n. 483, do
1936, que tem por base um auto lavrado contra Gestão Va-
lente e outros, por infracção do decreto 14.728, de 13 de
março de 1921, solicita audiencia a respeito, nos termos do
despacho de fls., desta directoria.

Directoria das Rendas Aduaneiras,

Relação geral das bebidas e generos alimentiCios. impor-
tados do estrangeiro, analyzados pelo Laboratório Nacional
de Analyses no mez de dezembro do auno de 1935, ex-vi do
que dispõe o art. 1° do decreto n. 24.234, de 12 de maio de
1934, e considerados em condições de serem dados a consu-
mo, de conformidade com o' regulamento sanitario em vigor.

Ázeites
.Dizeres estampados na I lata — "Azeite d'Oliveira, su-

perior clarificado ANCORA, — Thomar — Portugal. Além
'dos 'dizeres acima tem mais a lata duas figuras representan-
do dons guerreiros, apoiados em escudos. No centro do &si,
senho de um navio. No lado opposto dos dizeres acima —
O desenho de uma ancora elas iniciaes C. R. & C. (Analyse.
n. 41.230, de 20-12-1935).)

Dizeres estampados na: lata — "Huile d'olive vierge.
surfine — ATHENA — de tia rnaison Ch. Sotiropoulo — te
Peree Grei% — tem mais o roturoeuma allegaria representan-
do uma mulher entre duas: oolumnas". (Analyse n. 4.109,
de 14-12-935).

Dizeres estampados no ;rótulo — "Aceite ' Puro de Oli-
veira — FIGARO Bruguier J. Turzillo — Sevilla". (Ana-
lyse n.'3.896, de .2-12-935),.'

Dizeres estampados na 1 lata — ,"Azeite de Oliveira -~
RIBATEJANO -- pureza' garantida — uma figura de um ha;
mem a °avalio — exportação da Fructifera Limitada — Villa
Franca". (Analyse n. 4.156, de 16-12-935).

Dizeres estampados na :lata — "Azeite puro de oliveira
— Lisboa, Portugal "— tem mais o rotulo uma paizagem, re-
presentando uni campo e sob uma arvore • tem o desenho
de um homem, tendo a palavra RUSSO, no cinto que tem
preso á cintura, José Ferreira Marques". (Analyse n. 3.911,
de 2-12-935).	 1

Dizeres estampados na lata — "Azeite extra fino garan-
tido puro d'oliveira "SOBERANO" marca registrada — ex-
portadores Benito & Benito (Irmãos) Lisbóa-Portugal
tem mais o rotulo ao centro o desenho de uma arvore na
qual estão apoiados aous leões". (Analyse n. 4.006, de 9 de1dezembro de 1935). 	 .

Dizeres estampados na lata — ."Azeite Transmontano da
Quinta da Castanheira . — Gemino Pastoria — MORÃO • marca
registrada". (Anais° n. 4.077, de 12-12-935).

1
• Azeitonas

Dizeres estampados na !lata "Formando um circulo, fa-
brica de conservas de Mattosinhos -- Lopes Coelho Dias 83

Comp..Ltd. AZEITONAS DO DOURO (repetido por tres ve-
zes) . Além dos dizeres acima traz a lata dentro do circulo
formado pelos dizeres acima transcriptos uma allegoria, re-
presentando a marca da azeitona, tendo por traz um ramo
de oliveira". (AnalYse 'n. 3.961, de 6-12-935).

1
'Aguardentes

• Dizeres impressos nos . rotulos — "No 1* rotulo coitado
no centro da garrafa "MACIEIRA" — No 2 0 rotulo "REAL'
FINE EUA	 de Vie — José Guilherme Mapieira & Comp.

Sucoessores de José Maria Macieira — Lisboa. Além dos
rotulos acima, tem mais' a 'garrafa um rotulo em fórrna de
meia lua, com tres estrellar (contém 43 % de alcool em
Volume. (Analyse n. 4.231, - de 20-12-935)..

A	 a
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Bebidas alcoolicas
Dizeres impressos no rotulo "Anis dei Mono (em ro-

tulo especial collado no gargalo). No rotulo do centro —
Destillacion especial de Anizado refinado —*Vicente Bosch
— Badalona traz o rotulo do centro o desenho de um ma-
caco com um garrafa na mão e as palavras — marca da fa-
brio". (Contém 38, 8 % de alcool em volume. Analyse.nu ,me-
ro 4.199, de 18-12-935).

Dizeres impressos no rotulo — "EL GAITERO" -- sidra
asturiana Valle Ballina y Fernandez — Villaviciosa (As-
turias)". (Analyse n. 4.004, de 9-12-935).

• Carne em conservas
Dizeres estampados na lata — neymarie Mont de

marsan (France) Paté de fole gras truffé extra — Tem na
tampa da lata o desenho de um ganso .° os dizeres, EL GANSO".
(Analyse n. 4.194 de 18-12-935) . 	 I

Confeitos
Dizeres estampados no rotulo — "Jaquim 12 rue

Oernelle — Usine a Dammarie-les-lys — Paris. Em baixo
das palavras, marque de fabrique, tem um sinete dentro do
qual tem as letras seguintes V. J. F." (Analyse n. 4.034,
de 10-12-935).

	

Champagne	 •
Dizeres impressos no rotulo — "Champagne — MUET

JHANDON EPERNAY" . (contém 11,5 % de alcool em volume.
(Analyse n. 4.171, de 17-12-935).

Dizeres 'impressos no rotulo — "Tbeophile Roederer &
Comp., Remis CRYSTAL CHAMPAGNE". (Contém 10, 2 %
de alcooD em 'volume. (Analyse n. 4.038, de i0-i2-935).

Frutas access	 •
Dizeres impressos no rotulo — "S. P. Vigor Ltda. re-

presentação especial de Bastos Fernandes Magalhães Ltda.,
Porto-Portugal — figs acolhidos selados do Algarve --
lavados e esterilizados". (Analyse n. 4.267, de 23-12-935).

Dizeres impressos no rotulo — "Sobrenaesa . de Gelatina
"ROYAL", marca, registrada — extra I rapida framboesa
Baking Powder & Co." (Analyse n. 4.039, de 10-12-935).

Farinha composta
Dizeres impressos no,rotulo — "Kufeke — alimento para

adengas doentes e sadias e para adultos — fabrica de ali-
mentos dieteticos — R.. Kefeke. Bergedorf, , Hamburgo" (Ana-
lyse n. 3.982, de 6-12-935).

Dizeres impressos no rotulo — "Phosphatine Falieree
aliment rationel. (Analyse n. 3.908, de 2-12-935).

Genebras
. Dizeres impressos no rotulo — dE. & J Burke's Nompa-

reil — dry-gimtem mais o rotulo a- figura de um gato e as
letras 'E. J. B. — Edward & John Burke Ltd., Liverpool
— England". (Analyse n., 4.024, de 9-12-935, contém 48,0 %
de alcool em volume).	 .

Dizeres impressos no rotulo — "J. & W Nicholson & Co
Ltd. Finest dry-gim — London-England. Tem mais o rotulo
uma figura, representando uma cabeça de leão". . (Contém
43,0 % de alcool em volume. (Analyse n: 4.324, de 26 de de-
zembro do 1935).	 ,

•• Legumes em conserva
Dizeres impressos no rotulo — "ALCAPARRAS" lee con-

serves Laforest — perigueux (France)" (Analyse n. 4.381, de
31-12-935).

Dizeres impressos no rotulo — "Dans le choix dos con-
serves la marque saule doit guider l'acheteur AMIEUX FRE-
RES — .Toujours a mieux — Champignons ler. choix extra".
(Analyse n. 4.005, de 9-12-1935).

Dizeres gravados no rotulo de metal — LAFOREST" —
a la truffe du perigord — (marque deposée) champignons, de
Paria — ler. choix perigueux '(France"...(Analyse n. 4.380,
de 31-12-935) .

Licores"•
Dizeres impressos nos rotules — "No primeiro KIRSEBAR

LIQUEUR — Bedste sort — Peter F. Heering — °vergado ma-.
den Vadet n. 186 —KJOBENHAVN. No segundo rotulo — Hee-
ring Copenhagem	 CHERRI pRANDY	 além dos dize-.

res mencionados traz um dos rotulos um escudo com as
miciaes P F kI, no meio de bandeiras e os dizeres Handel Og
Soefart". • (Analyse n. 4.266, de 21-12-935).

Dizeres impressos nos rotulos — "No primeiro — me-
dailles d'or — exposition Univlles, Paris — 1990 8G 1900. No
segundo rotulo — PIPPERMINT — GET FRERES. No
terceiro rotulo — propriçtes du Pippermint — vertu specia-
le du Pippermint. Além dos rotulos acima traz o gargalo do
frasco um rotulo original com 4 medalhas do exposições".
(Analyse n. 3.831, de 28-12-935) .

Leite em p6•
Dizeres impressos no rotulo — "leite em pó — produ-

cto ingrez — peso liquido 310 grammas — num circulo, cri-
ança sã — lar feliz — GLAXO — marca registrada". (Ana-
lyse n. 4.289, de 24-12-935).

• Sardinhas
Dizeres estampados na lata — "Importe du Portugal

"MASCOTE" sardinhas em azeite — importe du Portugal —
CordeirO Santos & Ferreira Ltd. — LisbOa. (Analyse nu-
mero 4.232, de 20-12-935).
• Sueco de uvas
. Dizeres impressos no rotulo — -' Na-
tions' Drink — GRAPE JUICE — Sueco de uvas escolhida.
— puro e sem alcool The Welch Grape Juice Co". (Analyse
n. 4.076, de 12-12-935).

Vinhos
Dizeres impressos no rotulo — "Em um rotulo de for-

mato especial EVINO CHIANTI VECCHIO — Egidlo Gani..
bogl & G. Lucca — Italy — em outro rotulo — no centro
um emblema formado por duas bandeiras uma estrella e uma
corba, entre as palavras Produzione exportazione". (Con-
tém 1.1, 5% de alcool em volume. (Analyse n. 4.172, de
17-12-935) .

Dizeres impressos no rotulo — "Dentro de um losango
"COLLARES" — Marca registrada — vinho de Collares, ge-
nuino — J. G. S. Reserva tinto — Viuve José Gomes da
Silva & Filhos — "Collares" — em rotulo no gargalo de for-
mato de meia lua Propriedade de Victor Guedes dc Co.,
Lisbda". (Contém 10,8 % de alcool em volume. (Analyyse
n. 4.221, de 19-12-935).

Dizeres do rotulo — "Especial vinho de mesa — produ.
ccão da Quinta da Chapucsira — Sociedade Vinieola S'il de
Portugal, LisbOa-Portugal". (Contém 12,0 % de alcool em
volume. Analyse n. 4.081, de 12-12-935) .

Directoria da Despesa Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Processos despachados
Dia ti de fevereiro de 1936

N. .92.096-1935 — Carlos Carelli. Dirija-se, querendo,
á Estrada de Ferro Central do Brasil, á qual foi em tempo

opportuno distribuido o respectivo credito. Publique-se e ar-
ch ive-s e .

N. 92.444-1935 — Wiggberto Coarei Brasil. — Despa-
cho identico.	 '

N. 96.488-1935 — Olympic, Mazzoni. — Despacho lijen-
tico.

N. 95.538-1935 —Ricardo Lourenço. — Despacho iden-,

Diogo Martins. — Despacho identico.
— Aurelio Chrispiniano da Costa. —

— Alberto Castanheira. — Despacho

— Alfredo de Moraes Cunha. — Despe-

- Alberto Pereira da Silva. — Despe-

- Aurelio Pires Fernandes. — Despe

— José Bento Ferreira. — Despacho

- Alonso Martins.	 Despacho iden-

tico.-
N. 92.810-1935
N. 94.326-1935

Despacho identico.
N. 95.182-1935

Idêntico.	 •
N. 94.010-1935

cio identico.
N. 94.006-1935

cho identico.
N. 92.752-1935

cho Idêntico.
N. 95.54-1935

Identico.
N. 96.142-1935

tico.
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N. 14.313-4930 — Casemiro Pinto ét Comp.	 Satis-
faça a exigencia (requerer por exercidos findos).

N. 30.278-1930 — Carlos Cordeiro da Rocha. — Satis-
faça a exigencia (requerer por exercidos findo*).

N. 18.069-1931 — Noughé & Comp., — Satisfaça e exi-
gencia (requerer por exercidos findos).

N. 20.398-1929 — Attila Trench. — Satisfaça a exigen-
cie (requerer por exercicios findos).

N. 4.115-1931 — Francisco Tozai Gaivão. — Satisfaça a
exigencia( requerer por exercidos finclos).

N. 648-1931 — José Gama. — Satisfaça a exigencia (re-
querer por exercicios findos).

N. 31.635-1931 — Affonso Papacena. — Satisfaça a (mi-
gencia (requerer por exercidos findos).

N. 31.641-1931 — Edgard Trucco. — Satisfaça a exi-
gemia (requerer por exercicios findos).

N. 20.135-1931 — José Isidro Teixeira. — Satisfaça a
oxigeno ia.

N. 42.769-1930 — Archimedes Botelho Pires de Castro.
— Satisfaça a exigencia (requerer por exercidos findos).

N. 40.618-1930 — Caixa Beneficente dos Empregados 'da
Estatistica Commercial. — Satisfaça a exigencia (requerer
por exercicios findos).

N. 39.115-1935 — Banco dos Funccionarlos Publioos. —
A' vista da informação, nada ha que deferir.

N. 100.364-1935 — D. Esther da Racha Pinheiro Steck-
mann. — Habilite-se de accordo com o 1 3 do art. 270 do
Regulamento do Codigo de Contabilidade.

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÃO EM FOLHA DE PAGAMENTO

PROCESSOS DESPACHADOS PELO IR. DIRECTOR

Dia 3 de fevereiro de 1936

N. 120, da Secção — Processo em que a União Benefi-
cente dos Militares reclama contra a reducção da consignação
do musico de 3' classe José Gonçalves da Silva. — Transmit-
ta-se, de novo, ao commando do r R. I., para que se digne
de prestar os necessarios esclarecimentos:

N. 2.482-38 — Requerimento de Eurico Franco Ribeiro,
I s escripturario do Tribunal de Contas, pedindo para serem
suspensas as suas consignações de emprestimos, enquanto es-
tiver percebendo sémente a metade do teu ordenado. — De-
ferido. Baixe-se portaria á repartição averbadora e scientifi-
quem-se os consignatarios.

N. 7.332-36 — Requerimento da Sociedade Cooperativa
de Responsabilidade Limitada "O Credito Popular", pedindo
restabelecimento das consignações de varios funccionarios da
ex-Repartição Geral dos Telegraphos. — Cumpra-se o despa-
cho de fls. 225 v. Notifique-se.

N. 6.115-36 Requerimento de José Antonio Quinn Lopes.
pedindo reconsideração do despacho exarado no procseso nu-
mero 53.549-34, que mandou fosse computada no seu debito a
favor da Associação dos Punccionarios Civis e Militares, a
quantia do 296$, do mensalidades atrazadas, e autorizou o res-
tabelecimento da mensalidade de 88000. — De accordo com
o parecer, reconsidero o despacho de fls. 11, para mandar
cancellar a divida do reclamante, proveniente de mensalidades
atrazadas e respectiva consignação. Os estatutos da sociedade
reclamada estabelece terminantemente (pie a falta de paga-
mento de mensalidades por espaço de 6 mezes, acarretará ao
associado, a suspensão de todos os seus direitos e a sua eli-
minação do quadro social, 30 dias depois (art. 15). Si o re-
clamante incorreu na sancção dos estatutos e foi eliminado
da associação em causa, não deverá ser compellido ao paga-
mento de mensalidades, menos ainda, das em atrazo. O res-
tabelecimento da consignação para liquidação de divida pro-
veniente de emprestimo (no caso trata-se de méra) não opera
a reinclusão do socio, porque, tal reinclusão • deverá respei-
tar as normas estatutarias. Feito o necessario expediente, no-
tifique-se.

N. 95.000-35 — Requerimento de Henrique da Costa Gui-
marães, pedindo cancellamento de uma-consignação restabele-
cida em sua folha a favor da Catita Auxiliar da Classe Tele-
graphica da E. P. C. B. — Indeferido, da aocordo com o pa-
recer. Npti,fique-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

bia 6
Ao Sr. procurador fiscal na Bahia:
N. 40 — Restituindo o processo n. 91.765-35, que acom-

panhou o seu officio n. 46, de 21 de novembro do anno pas-
sado, para que e Club Telegraphico do Brasil — Secção da
Bahia., satisfaça as exigenciàs constantes da informação e pa-
recer de fls.

— Ao Sr. inspector federal das Estradas: 	 •
N. 41 — Solicitando providencias, de accordo com o .re.

solvido no processo fichado Sob n. 101.379-35, no sentido de
ser averbada a consignação tnensal de 60$, na folha de ven-
cimentos do chauffeur daquella Inspectoria, Enoch de Al-
meida Pires, a favor da Asociação dos Servidores Publicos,
para pagamento do debito reconhecido de 7618900: Quanto á
differença do saldo devedor e ao direito á cobrança de men-
salidades em atrazo, foram Mandadas proceder as necessarias
diligencias.

••nn•n

Directoria
?
 Dominio da União

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT° FEDERAL
Dia 12 de fevereiro de 1936

Requerimentos despachados:
Arnaldo da Gosta. — Compareça o requerente a esta

administração, afim de que, seja combinado o dia e hora,
para a vistoria no local. (Proc. 5.374-36.)

Albano Pessõa, relativo á locação do terreno á rua Santo
Christo. — Declare o interessado, em requerimento, com
firma devidamente reconhecida, que se sujeita a todas as
condições impostas pela secção administrativa. (Proo. 99.869,
de 1935.)

Heron Divan, pedindo transferencia para seu nome, do
lote n. I03-A, de Santa Cruz.—'Apresente o requerente,
em papel téla, duas cópias da Janta com as dimensões rati-
ficadas pela Prefeitura. (Proc. 66.181-35.)

Dr. Jarbas de Camargo' Penteado, pedindo certidão. —
Compareça o requerente a esta administração, afim de sei
feita a vistoria no local. (Proc. 75.351-34.)

Serviço de Obras Sociaes (S.O.S.), pedindo uma (sorti-
dão. — Satisfaça a requerente as exigencias da secção
ministrativa. ' (Proc. 85.0641.35.)

João Gregorio da Silvai pedindo o aforamento de um
terreno em Barra de Guaratiba. — Satisfaça o requerente
as exigencias da senão administrativa. (Proo. 57.322-35.)'

Francisco Leonardo Truda, pedindo carta de aforamento.
— Apresente o requerente prova 'de quitação de foro, do cor-
rente exercicio. (Proc. 86.390-35.)

Bartholomeu de Souza e, Silva, pedindo para vender ter-
reno, na ilha de Paquetá. Compareça o requerente a esta
administração, afim de ser feita a respectiva inspecção.
(Proc. 81.118-35.)

r-
Camara de Reajustamento Economico

Expediente de 121de fevereiro de 1936
, NO processo u. 1C.685-t, em que são declarantes Pino

Tdixeira & Conip. e Joaquim Pires de Campos (São Paulo).
Remetta-se á agencia do Banco do Brasil, em Santos, para

cumprimento do parecer supra.
No processo n. 16.679-13, em que são declarantes Bra-

zilian Warrant Agency and pinance Co., Limited e Joaquim
Pires de Campos (São Paulo). — Remetta-se á agencia do
Banco do Brasil, em Santos, para cuprimento do parecer
supra.	 ,1 •

No processo n. I6.707-1B, em que são declarantes A.
Coutinho & Comp. e Joaquim Pires de Campos (São Paulo).
— Remetta-se à agencia do Banco do Brasil, em Santos, para
cumprimento do parecer supra.

No processo n. 16.706-13, em que são declarantes E. As-
sumlnão & Comp. e Joaquim Pires de Campos (São Paulo).
— Remetta-se á agencia do Banco do Brasil, em Santos, para
cumprimento do parecer supra.

No processo n. 16.70943, em que são declarantes Barros
Pinto & Comp. e Joaquim Pires de Campos (São Paulo).
Remetta-se á agencia do Banco do Brasil, em Santos, para
cumprimento do parecer supra.

No processo n. 17.569-11, em que são declarantes Banco
Gommercio e Lavoura de Muzambinho e Baudil Meneie'
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(Muzambinho — Minas Geraes). — Remetta-se á agencia do
Banco do Brasil, em Guaxupé, para cumprimento do parecer
supra.

No processo n. 4.037-C, em que são declarantes Fritelli
Silvestre e João Pereira de Victoria e outro (Colatina — Es-
pirito Santo). — Remetta-se o presente processo á agencia
do Banco -do Brasil, em Victoria, para ios fins do art. 34 do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no pa-
recer da secção.	 _. •

No processo n. 4.023-C, em que são declarantes Aurelio
Lulio e outro e• Giovani Romano (Colatina — Espirito San-
to). — Remetta-se o presente processo á agencia do Banco
do Brasil, em Victoria, para Os fins do art. 4° do Reg. da
Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
secção.

No processo n. 4.103-C, em que são declarantes Banco
, do Estado de São Paulo e Barthblomei & Filho (Mattão --

São Paulo). — Remetta-se o presente processo á agencia
do Banco do Brasil, em São Paulo, para os fins do•art. 34
do Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no
parecer da secção.	 •

No processo n. 4.098-C, em que são declarantes Banco
do Estado de São Paulo e Silvestre- Ferraz Igreja (Ipaussá
— São Paulo). Remetta-se o presente processo á agencia
do Banco do Brasil, em São Paulo, para os fins do art. 3 do
Reg. da Cismara, cumprindo-se exigencSas formuladas no pa-
recer da secção.

No processo n. 4.086-C, em que São declarantes Banco
do Estado de São Paulo e João Marques Barcellos e sua mu-

s lher (Araraquara — São Paulo). '— Remetta-se o presente
• processo á agencia do Banco do Brasil, em São Paulo, para

os fins do art. 34 do Reg. da Gamaras cumprindo-se exigen-
.. cias formuladas no parecer da secção.

4., No processo n. 4.083-C, em que São declarantes Banco
; do Estado de São Paulo e espolio de João Garcia Ballesta

,(Pirajuhy --- São Paulo). — Remetta-se o presente processo
á agencia do Banco do Brasil em São Paulo, para os fins do
art. 34, do Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formu-
ladas no parecer da secção. •

, No processo n. 4.081-C, em que 'são declarantes Banco'
do Estado de São Paulo e espolio de Deusdedith Carvalho

- (São Paulo). — Remetta-se o. presente processo á agencia- do Banco do Brasil, em São Paulo, para os fins do art. 34 do
Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formuladas noparecer da secção.

No processo n. 4.077-C, em que são declarantes Banco
do Estado de São Paulo e Tiutaro Nakao e sua mulher (Bi-

' riguy — São Paulo). — Remetta-se o presente processo á
agencia do Banco do Brasil, em São Paulo, para os fins doi art. 34 do Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formu-
ladas no parecer da secção.

Nos processos na. 3.909, 3.918, 3.919, 3.922 e 3.923-C,
em que são declarantes Lera . Campos & Comp. e Joaquim
Orestes Barberis e sua mulher (São Paulo). 	 Remetia-seá agencia do Banco do Brasil, em Santos; para os fins do ar-
tigo 34 do Reg. da Camara, cumprindo-se exigencias formu-
ladas no parecer da secção.

No processo n. 1.783-C. em que ,são declarantes Banco
do Estado de São Paulo e Gasparino de Quadros e sua mu-
lher (Agudos — São "Paulo). — Remetta-se á agencia do
Banco do Brasil, em Santos, para os exames pedidos 'no pa-recer supra.

No requerimento de Gumercindo Pereira. — riideferido;. a lei não permitte excepções aos prazos nella estabelecidos.
Na petição de Caceres & Comp.,, relativa ao pprocesso, n. 14.295. — Sim, na fórma da lei e opportunamente.
Na petição de JoãO Mussi, relativa ao pprocesso numero• 8.196. — Certifique-se o que constar.
Nas petiçÕes de Brazilian Warrant A genc'y & Finance

Co., Limites!, Banco, Comsnercial do Estado de São Paulo, At-
filio Vivacqua, Antonio da Silveira Brum, Herminia Xavier
de Araujo, Banco Francez e Italiano, Abud Messias, Domin-
gos Tortoreli, Joaquim de Noronha •Peres e João Baptista
Mattos, relativas aos processos ris. 16.187, 16.019, 14.499,
819, 2.020, 16.783, 16.678, 8.945, 14.162 e 6.729. — Coagi-Que-Se.

Na carta de Silva Ferreira & Comp., relativa ao • pro-
cesso n. 9.240. — Juntem-se ao processo os documentos
annexos.

Na petição de Francisco Guarino, relativa á 4" via de
s declaração do processado n. 8 .804. — Indeferido. 'EMA Ag_gotado o prazo legal; archive-se,

' Na petição do Banco Commercial, relativa ao processa-
do n. 14.549. — Certifique-se o teta' da decisão a que se
refere o requerente.

Nas petições- do Banco Commercio e Industrie de Minas
•Geraes, Antonio Ito de Carvalho e Banco de Credito Hypo-
thecario e Agricola do Estado da Bahia, em que pedem a
juntada de documentos aos processos ns. 2.084, 18.308,
16.016, 16.017, 16.013, 16.015; 16.014,• 16.012, 16.,009 e
15.978. — Junte-ee ao processo.

SECRETARIA
Foram enviados- 169 registrados.
Attingiu a 22.860, o numero de processos protocolladoe

até esta data.
SESSÃO EM 12 DE FEVEREIRO DE 1936

Processo n. 15.723, serie B S. José do Rio Pardo —
E. Santo'— Credor: Jorge Augusto Junqueira, devedores:
Carlos Ribeiro Machado e sua mulher; credito declarado:
185 :4161700.— Concedido: 83 :0001000.
. Processo n. 1.210, serie C	 S. Paulo — São Paulo

Credor: Banco do Estado de São Paulo — Devedor: Joaquim
de Abreu Sampaio Vidal; credito declarado: 801:2991600.—
Concedido : 399 :5001000.

Processo n. 16.857, serie B — Nova Granada — S. Paulo
— Credores: Azevedo, Silva & Comp. * devedor: Francisco
Gomes Garcia; credito declarado: 65:0671000.— Negada aindemnização.

Processo n. 14.619, serie B — São Paulo — São Paulo
—Credor: Banco Commercial do Est. de. São Paulo, credor:
.Alcebiades de Toledo Piza; credito declarado: 687:231$919.—
Negada a indemnização.

Processo n. 16.528, serie B — Bariri — São Paulo —
Credor: José . Lengo, devedor: João Polear]; credito declara-
do: '32:660$430.— Concedido: 16:000$00O.

Processo n. 4.059, serie C — S. Simão — São Paulo —
Credor: Banco da Estado de São Paulo, devedor: Emerson
Jose Moreira; credito declarado: 100:4191300.— Negada a
indemnização.

Processo ri. 4.049, serie C — Monte Alto — São Paulo —
Credor: Banco do Estado de São Paulo, devedor: Sabbag & Ir-
mãos; credito declarado: 302:1261430.— Negada a indemni-zação.

Processo n.' 16.565, serie B —Borborema — S. Paulo —
Credor: Jacomo Fracasso, devedor: Espolio de Francisco da
Silveira Bueno; credito declarado; 10:9781100.— Concedido:
5:0001000.

Processo n. 4.058, serie C— Pederneiras — São Paulo
— Credor: Banco do Estado de São Paulo, devedor: Wadih
Razuk; credito dcelarado: 49:2361700.-- Negada a indemni-
zação.

Processo n. 4.052, serie C — S. Paulo — S. Paulo —
Credor: Banco do Estado de São Paulo, devedor: Alfredo Ul-
sen; credito declarado: 200:984$300.— Negada a indemniza-
ção.

Processo n. 16.864, serie B — Pirajui — São Paulo —
Credor: Ettore Mazza, devedores: Liichl Takchara e sua mu-
lher; credito declarado: 57:0051000.— Concedido: 17:0001.

Processo ri. 16.912 serie B — Jaboticabal — São Paulo
— Credor: Bento de Oliveira Carvalho, devedores: Conrado
Pink e sua mulher; credito declarado: 21:9661055.— Conce-
dido: 10:500000.

Processo ri. 16.085, serie B — Araçariguama — S. Paulo
— Credores: Gordinho Braune S. A., devedor: George Har-
ran Ralston; credito declarado: 256:2101500.— Negada 'a in-
demnização.

Processo n. 16.827, serie B	 Avanhandava — S. Paulo— Credor: José de Oliveira Guedes, devedores: Ur j as de Al-meida e sua mulher; crdito declarado: 25:1721800.— Conce-dido: 5001000.
Processo n. 2.642, serie C — Lins — São Paulo — Cre-

dor: Banco do Estado de São Paulo, devedor •. Makassim Kei-
tare e sua mulher; credito declarado; 74:045950.— Negadaa indemnização.

Processo n. 17.011, serie B — Dois Corregos — S. Paulo
— Credores: Banco Franccz e Italiano para a America do
Sul, devedor: José Pereira Garcia; credito declarado: 7:9671.
—Concedido: 2:0601000.

Processo ri. 17.550, serie B — Jaboticabal — São Paulo
— Credor: Aureliano Gimenes, devedores: Benedicto Jacin-
tho Mendes e sua mulher; credito declarado: 20:0001000.—
Concedido: 10:0001000.

Processo D. 17.564, serie B — Penspolis — São Paulo —
Credor: Luiz •Bento Palamone, devedor: Higa Karni: credito
declarado: 20:170000.— Negada a indemnização
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Processo n. 17.496, serie B	 Catanduva - São Paulo
- Credores: Azevedo, Silva & Comp., devedor: José Pinotti;
credito declarado: 54:400$000.- Negada a indemnização.

Processo n. 17.012, serie B - Jahii -.São Paulo -
Credores: Roque Capobianco e sua mulher; credito decla-
rado: 17:1075400.- Concedido: 8:500$000.

Processo n. 4:095, serie C - Presidente Prudente - São
Paulo - Credor: Banco do Estado de São Paulo, devedor:
João Paton; credito declarado: 3:6255700.- Negada a indem-
nização .

Processo n. 17.010, serie B - Jabá - São Paulo -
Credores: Luiz Zorzetto e outro, devedores: Hugo Falcioni e
sua mulher; credito declarado: 24:107$200.- Concedido: réis
12:0005000.

Processo n. 17.566, serie B - Pensiona - São Paulo -
Credor: Luiz Bento Palamone, devedores: Sirakawabe Masaki
e sua mulher; credito declarado: 26:7085500.- Negada a in-
demnização.

Processo n. 14.897, serie B - Paraguassú - São Paulo
- Credor: Fendo Minghini, devedores: Francisco Severiano
de Almeida e sua mulher; credito declarado: 22:3055800.-
Concedido: 11:0005000.

Processo n. 14.846, serie B - Limeira - São Paulo -
Credor: Caetano Potenza, devedor: João Rodrigues Soares Ju-
nior; credito declarado: 40:2185883.- Concedido: 10:5005.

Processo n. 17.470, serie B - Pederneiras - São Paulo
- Credores: Pedro Francheschini e outros, devedores: José
Rufato e sua mulher; crdito declarado; 49:3985800.- Con-
cedido: 24:000$000.

Processo n. 4.100, serie C - Itapira - São Paulo -
Credor: Banco do Estado de São Paulo, devedor: Espolio de
Nicolau Fioravante; credito declarado: 7:3775500.- Negada
a indemnização.

Processo n. 4.101, serie C - S. João da B6a Vista -
São Paulo - Credor: Banco do Estado de São Paulo, devedor:
Alexandre Antonio Nadar; credito declarado: 25:0005000.-
Negada a indemnização.

Processo n. 17.565, serie B Penapolis - São Paulo -
Credor: Luiz Bento Palamone, devedores: Shimabukure Keki
e sua mulher;oredito declarado: 26:7085800.- Negada a in-
demnização.

Processo n. 17.468, serie B - Avanhandava - S. Paulo
- Credor: Ricardina Maria de Jesus, devedores: Manoel de
Oliveira e Almeida e sua mulher; credito declarado: reis
5:733$270.-,- Negada a indemnização.

Prometa) n. 17.436, serie B - Descalvado - São Paulo
- Credores: Pupo, Teixeira & Comp., devedor: Mariano Tes-
seriai; credito declarado: 14:2735500.- Negada a indemni-
ração.

Processo a. 17.434, serie B - Pirajú - São Paulo -
Credores: Pupo, Teixeira 452 Comp., devedora: Rita Rosa de
Jesus ou-Rita Rosa Ferreira; credito declarado: 10:2505000.
- Negada a indemnização.

Processo n. 16.818, serie B (S. Gabriel - R. G. do
Sul) - Credor: Banco da Provincia do Rio Grande do Sul;
devedor: Henrique de Campos Rocha. Credito declarado:
18:8815200. - Concedido 9:000$000.

Processo n. 16.700, serie B (Herval - R. G. do Sul)
- Credora: Hermelina de Souza e Silva; devedor Hemeterio
Braulio Madruga. Credito declarado: 64:3215300. - Conce-
dido: 23:0005000.

Processo n. 17.487, serie B (Boa Vista do Erechim - R.
G. do Sul) Credor: Frederico Staedter; devedores, Viter-
bo Garcia e sua mulher. Credito declarado 3:1203000. -
Concedido: I :5001000.

Processo n. 17.485, serie B (Passo Fundo - R. G. do
Sul) - Credor: Waldemar Langare; devedores: Luiz Langene
e outros. Credito declarado: 12:256$000. - Concedido: réis'
6 :0005000.

Processo n. 17.459, serie B (Uruguayana - R. G. do
Sul) - Credor: Carlos Malinverne; devedor: Manoel da Sil-
va Pereira. Credito declarado: 27:264$000. - Concedido:
43:5005000.

Processo n. 17.483, serie B (Santa Rosa - R. G. do Sul)
- Credor: Caixa Rural União Popular de Serro Azul; credo-
res: João Stadler e sua mulher. Credito declarado: 2:4814200.
- Concedido: 1:0008000.

Processo n. 17.453, serie B (Dom Pedrito - R. G. do
Sul) - Credor: Banco da Provincia do Rio Grande do Sul;
devedor: espolio de Carlos do Arriarei Mena. Credito decla-
rado: 349:9245400. - Concedido: 174:5005000.

Processo n. 17.453, serie B (Uruguayana - R. G. do
Sul) - Credores: Carlos Malinverno; devedor: Felisberto da
Silva Gonçalves. Credito declarado: 53:3405000. - Concedi-
do: 26:6005000-

Processo n. 14,527, seria B i (Alegrete - R. O. do Sul)
Credores: João Giordano e Mitra; devedores: Arnaldo de

Araujo Costa e sua mulher. Credito declarado: 10:000$000.
- Concedido: 5:0005000.

Processo n. 4.035, serie C (Viana - E. Santos) - Cre-
dores: Viana Leal ds Comp.; devedores: Ormindo de Oliveira "
Barcellos e sua mulher. Credito declarado: 20:957$000. -
Negada a indemnização.

Processo n. 4.017, serie C (Colatina - E. Santos) -
Credor: Arthur Coutinho & Filhos; devedor: Alipio Biqueira.
Credito declarado: 4:2465200. - 7- Negada a indemnização.

Processo n. 4.011, serie C ; (Colatina - E. Santo) -
Credores: Irmãos Baptista & Comp.; devedores José Luis do.
Nascimento e sua mulher. Credito declarado: 4:750$000. -
Negada a indemnização.

Processo n. 4.032, serie C (Baunilha .- Oalatina - E.
santo) - Credor: Sebastião José da Silva; credores: Virei-
lio Pinheiro e sua mulher. Credito declarado: 14:0005000.
- Negada a indemnização.

Processo n. 4.012, serie G (Colatina - E. Santo - Cre-
dores: Arthur Coutinho & Filhos; devedores: Francisco Breu-
ne e sua mulher. Credito declarado: 9:8415570. - Negada a
indemnização.

Processo n. 4.008, serie C . (Santa Thereza - E. Santo)
- Credor: Francisco Simonassi; devedores:. Vitorio Fortohi •
mulher. Credito declarado: 13:5835900. - Negada a indem-
nização.

Processo n. 4.036, serie C (Santa Thereza - E. Santo)
- Credor: João Massucate; devedores: Luiz Ventura e' sua
Mulher. Credito declarado: 13:583$900. - Negada -a, faiem-
nização.

Processo n. 1.282, serie G -- Calçado - E. Santo) -
Credores: Plinio de Figueiredo Silveira e outros; devedor:
Oscar Moreira de Faria. Credito' declarado: 39:G24$000. - •
Concedido: 19:0005000. (Quitação plena).

Processo n. 17.030, seria B (Curityba - Paraná)
dona: Maria Thereza Bitencourt; devedora: Marina Alves de
Camargo. Credito declarado: 30:5005300. -- Negada a in-
demnização.

Processo n. 17.032, serie B (Curityba - Paraná)
Credor: Luiz Ritzmann; devedora,: Marina Alves de Camar-
go. Credito declarado: 30:8815800. - Negada a .indernni,
zação.

Processo n. 17.037, serie Et, (Ourityba - Paraná)
Credor: Perez Merhy; devedora: Marina Alves de Camargo.
Credito declarado: 367:7205300. - I- Negada a indemnização.

Processo n. 17.031, serie B, (Gurityba - Paraná) -
Credora: Luiza Burgel Ferenez; devedora: Marina Alves de
Camargo. Credito declarado: 141:-59$400. - Negada a in-
demnização,.

Processo n. 16.735, serie 13 (Jacarézinho Paraná) -
Credor: Banco do Commercio e Industrie de S. Paulo; de-
vedor: Gabriel Ribeiro dos Santos. Credito declarado: réis
39:1495500. - Concedido: 19:5005000. (Quitação plena).

Processo n. 16.923, serie B (Credores: Feliciano Guima-
rães & Comp.; devedor Natal Pehichi. Credito declarado:
19:2045800. - Negada a indemnização.

Processo n. 15.458, serie B (Guaxupé - Minas) - Cre-
dor: Marcellino C. Rivera; devedora: Prosciliana Ribeiro do
Valle. Credito declarado: 45:567$500. - Concedido: réis...
21:500$000.

Processo n. 16.346, serie B (Muzambinho - Minas) -
Credor: Banco Commercio e Lavoura de Muzambinho Ltda.;'
devedor: Salathiel Ramos de Almeida. Credito declaram,:
40.0651200. - Negada a indemnização.

Processo n. 17.568, serie B (Muzambinho - Minas) -
Credor: Banco Cornmercio e Lavoura de Muzambinho Ltd •
detNedor: João Vianna de Figueiredo. Credito declarado: réis
15:4335200. - Negada a indemnização.

Processo n. 17.007, serie B (Muzambinho - Minas) -
Credor: Banco Commercio e Lavoura de Muzambinho
devedores: Domingos dos Santos Rondinelli e sua mulher.
Credito declarado: 8.7545200. - Concedido: 3:5005000. -

P rocesso n. 11.345, serie B (Passos - Minas) - Cre-
dor, Azarias José Lemos; devedores: Anna da Cunha Maga--

• lhties e outros. Credito declarado: 152 .6085857. - Negada
a indemnização.

Processo n. 16.890, serie B (Passos - Minas) Gre,-;
dor: Alberto Moraes Martins Catharino; devedores: $faneei
Sabino dos Santos -e sua mulher. Credito declarados réis....
116:217$500. - Concedido: 57:5005000.

Processo n. 16.871, serie B (Belmonte - Bahia) - Cre-
dores: ~vita, Irmos e Comp.; devedores • elosé Teixeira
do Nascimento e sua mulher. Credito declarado: 18:9714000,
- Concedido: 8:0005000. 	 I -
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Processo 'ai. 16.983, serie B (Salvador — Bahia) — Cre-
dor: Raul Barbosa; devedores: Mario Waldemar Costa e sua
mulher. Credito declarado: 30:6541710. — Coacedido :réis
15:0001000.

Processo n. 17.480, serie B (Belmonte — Bahia) —
Credores: Rapold, Manz & Comp.; devedor: Joaquim Candido
da Silva. Credito declarado: 53:9211500. — Concedido: réis
19:5001000). (Quitação plena.)

Processo n. 3.247, serie C ,Pirahy R. de Janeiro) —
Credora: Maria Eugenia Cunha Muller; devedores: Manoel
Antonio Rodrigues Torres e sua mulher. Credito declarado:
5:0008000. — Concedido: 2:5001000.

Processo n. 17.581, serie B (S. Sebastião do Alto — R.
Janeiro) — Credor: Laureano Espanhol Vicente; devedor:
Arthur Viana. Credito declarado: 1:3901605 — Negada a in-
demnização.

Processo n. 17.79, serie B , (Macahé — R. Janeiro) —
Credor: Demetrio Fontes Tavares; devedores: Eufrasio da
Silva Ribeiro e sua mulher. Credito declarado: 9:7371288.
— Negada a indemnização.

Processo n. 15.015, serie B (João Pessda •*— Parahyba)
— Credor: Carlos Henrique de Sá; devedores: C. Regis &
Comp. Ltda. Credito declarado 320:6831300. — Concedido:
155:5001000.

Processou. 15.317, serie B (João Pessba, — Parahyba)
Credor: Tertuliano Tavares de Araujo; devedor: José Ca-
valcanti Regis. Credito declarado: 42:8191735. — Concedido:
18 :0001000.
• Processo n. 17.494, serie B (Canindé — Ceará) — Cre-

dor: José do Carmo; devedores: Leoncio Xavier Macambira e
sua mulher. Credito declarado: 3:3111984. — Negada a inr
demnização.

Processo n. 17.543, serie B (Camará — Pernambuco)
— Credor: Joaquim do Rego Barros; devedor: João Marcelo
da Silva. Credito declarado: 18:6301000-- Negada a in-
znnização.

Processo n. 16.179, serie B (S. Thomé — R. G. do Nor-
te) — Credora S/4 Wharton Pedroza; devedores: Feliz Go-
mes de Mello e sua mulher. Credito declarado: 64:7291510.
— Concedidos 32:0001000.

Recebedoria do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados:
N. 1.814, de 1936 — Avelino Paes dos Santos. — Defe-

rido de accordo com o parecer.
N. 1.498, de 1936— A, Agencia Continental de Viagens

Limitada. — Faça-se o cancellamento proposto, juntem-se
ao processo as. certidões de divida que forem cancelladas.

N. 2.888, de 1936 --- Tendo sido pago o solto devido,
conforme declaração retro, autorizo a restituição do do-
cumento, mediante recibo.

N. 1.128, cie 1936 — Antonio Rodrigues & Irmão. — De
accordo com o parecer, indeferido.

N. 33.987, de 1935 — Manoel Nunes. -- De accordo com
o parecer reduza-se o valor locativo para 3:6003, annuaes no
corrente exercicio.

N. 35.632, de 1935 -- A. Brasil & Comp. — A' vista da
Informação e de accordo com o parecer, nada havendo que
deferir archive-se.

N. 21.006, de 1933 — E. C. Parücker. — De accordo
com o parecer, indeferido. Archive-se.

•N. 742, de 1936 Aguillar Navarini & Comp. — De ac-
cordo com o parecer, reduza-se o valor locativo para réis
9:6001, annuaes, no corrente exercicio.

N. 727, de .1936 — Luiz Villar. 	 De aecordo com o
parecer indeferido.

N. 479, de 1936, — Toledo & Irmão. — De accordo com o
parecer indeferido.

N. 33.902, de 1935 — Itivero & Rivero. — De 84cordo
com o parecer reduza-se o .valor locativo para 1:80010005
annuaes, no corrente exerciciot

N. 31.348, de 1935 — Manoel Ferreira da Costa Senra
Junior. — De accordo com o parecer reduza-se o valor loca-
tivo para 1:2001, annuaes, no corrente exercido.

N. 24.347, do 1935 — José Ferraro — De accordo com o
parecer, altere-se •a classificação do negocio, pela fórma
proposta, no corrente exercicio.	 • .

N. 1.198, de 1936 — Augusto Victorio Merly Des-
annexado o processo original, entregue 4.se a quantia de cem
mil réis.

N. 676, de 1936 — Julia Rodrigues da Silva — De accor-
do com o parecer faça-se a alteração de classificação do ne-
gocio pela fórma proposta, no corrente.exercicio. Quanto á
reducção do valor loqativo indeferido.

N. 713, de 1936 — Alves & Oliveira. — De accordo com
o parecer, altere-se a classificação pela fórma, proposta.
Quanto á reducção do valor locativo, indeferido.

N. 24.919, do 1935 — Baptista, Vieira & Comp. — De
accordo com o parecer reduza-se o valor locativo de 3;0001,
annuaes, no corrente exercido.

N. 27.234, de 1935 — Avelina Mesquita. — De accordo
com o parecer, indefiro a petição de fls. 4, de vez que a un-
portancia constante do documento de fls. 2 não foi recolhido
a esta Recebedoria e sem na Inspectoria de Aguas e Esgotos.
Autorizo a entrega mediante recibo, dos documentos de /o-
lhas 2 e 3.

N. 3.290, de 1936 — Companhia Matadouro Iguassu
Ltda. — Deferido de accordo com o parecer.

N. 2.788, de 1935 — Serafim Pinto de Eigueiredo. — Da
accordo com o parecer reduza-se o valor locatiVo para róis
6:00,01, annuaes, a partir de 1935 p. findo.

N. 32.555, de 1935 — .1. Pereira & Carvalho. — Entre-
gue-se, de accordo com a informação e o parecer, a quantia
cie 1001000.

N. 32.554, de 1935 — Figueiredo J. Moreira. — Entre-
gue-se, de accordo com a informação e o parece: a quantia
de 1008000.

N. 33.057, de 1935 — João das Neves Ayres. — Entre-
gue-se, de accordo com a Informação e o.parecer, a quantia
de 1004000.

N. 26.967, de 1935 — Antonio Leite. — De accordo com
o parecer faça-se a alteração pela fórma proposta.

N. 1.448, de 1936 — Silva, Farias & Comp. Ltda. —
Faça-se a alteração proposta na classificação do negocio de
que importa a mesma em modificação na taxação a que está
sujeito o negocio para effeito da cobrança do imposto respe-
ctivo.	 .

N. 12.033, de 1934 — Alfredo Landré. — A/ vista do
laudo retro defiro a petição de fls. -3 para o fim de reduzir

valor locativo para 9:0001, annuaes, a partir de 1935 p.
passado.

N. 27.454, de 1935 — Manoel Alves de Oliveira. — De
accordo com o parecer altere-se a classificação do negocio
pela fórma proposta, no corrente exercido..

N. 28.877, de 1935 — João Maria Gaspar de Moraes. --
De accordo com o parecer indefiro a petição de fie. 7, man-
tendo, assim, a alteração de classificação do negocio, como
foi feita, que está conforme o regulamento em vigor. Auto-
rizo a entrega dos documentos de fls. 3 a 6, mediante recibo.
• N. '35.882, de 1935 — R. Bebiano Costa. — De accordo

com o parecer, a reclamação 'está perempta para o corrente
exercido por isso, indefiro a petição de fls. 7 e autorizo a
restituição, mediante recibo dos documentos de fls. 3 a 6.

N. 2.845, de 1933 — Avelino Soares. — A' vista do
laudo retro reduz-se o valor locativo do negocio para réis
2:6801, annuaes, a partir de 1934.

N. — Fernando Brandão & Companhia. — Façam-se as
annotações devidas, de vez que a modificação não modifica
ou altera a taxação a que está sujeito o negocio do regue-
'rente.	 •

N. 419, de 1936 — Custodio Manoel Machado. — A' vis-
ta da informação e de acordo com o parecer faca-se a altera-
ção de classificação pela fórma proposta, no corrente exer-
cicio.

N. 569, de 1936 — Domingos Gonçalves da Cunha.
Deferido de accordo com o parecer.

N. 27.778, de 1934 — Moraya Manos & Comp. — En-
tregue-se, mediante recibo, os documentos de fls. 2 e •.

Requerimentos:
N. 237, de 1936 — Alfredo Marques. — De accordo com

o parecer, altere-se a classificação do negocio pela fórina pro-
posta, no corrente exercieto.

N. 35.917, de 1935 — Miguel Zacarias —. De accordo com
o parecer, altere-se a classificação do negocia pe!a f.11111
proposta, no-corrente exercicio.

Processo n. 19.829; de 1935 — Caixa Registradora S. A.
— Caixa Registradora S. A., consulta si as liquidações por
differença das operações a termo de compra e venda de café
estrio sujeitas ao imposto do solto. Para esclarecimento tia
consulta 'xpõe a.eonsulonle os dous modos pelos quaes se pro-.ceszt era liquiclavau ou seja:
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a) pela entrega e recebimento efectivo da Mercadoria (li-
quidação por entrega);-

-	 b). pela compensação de operações contrariei; (venda e
~pra) para o mesmo mez (liquidação por differença)•

Depois, ampliando as explicações divide afinal a consu-
lente sua consulta em dons membros,.a saber:

1. 0 Sendo as operações a termo isentas do sello correspon-
dente ás contas assignadas e vendas mercantis, ex-vi do ar-
tigo 56, lettra K, de 'decreto n. 22.061, de 9 de novembro de
1932, estão as facturas de liquidação do operações a termo
compensadas nas condições da exposição supra sujeitas ao pa-
gamento do sello ?

rada e assignada a conta, reconhecida a sua liquidez pelo de, 	 Da 2' Preteria Criminal, a favor do Ernani Corrêa. ---.
. vedor vá sempre que tenha de ser ajuizada . a divida estará Cumpra-se. 	 i

sujeita ao sello proporcional, ex-vi do n. 15 do art. 13 e do.	 Da 7' Vara Criminal, a . 'favor de Ernani Corrêa. '-
art. 103 combinado com o inciso 5 da Tabella A do Regula- , Cumpra-se. 	 I .

• mento do Sello citado, visto constituir a aspecto verdadeira 	 Da , 1' Vara ' Criminal, a f vor de Ernani Corrêa.
conta corrente de commerciante a commerciante e de commis- Cumpra-se. . • . 	 .

, sano a committente, sendo-lhe applicavel a doutrina con- -Mandatos: ,
substanciado na ordem da Directoria das Rendas Internas sob . 

	 .

n. 735, a esta Recebedoria, publicada no Diario Officio' de 30	 Officios:
de julho de 1934.N. 7, de 6 de fevereiro de 1936, a favor do Dr. Paulo Pra-

Quanto á isenção do sello sobre vendas mercantis, ella de- r tes Enes. - Cumpra-se.
corre do facto de se tratar de compra e venda garantida por 	 N. 57, de 7 de fevereiro de 1936, a favor de Corindo Jorge
rontracto, sendo assim- desnecessaria a emissão da duplicata Gonçalves. - Cumpra-se.
que não poderia crear obrigação já existente.	 •	 N.58, de 7 de fevereiro de 1936, a favor do Cyro Romano

Processo n. 1.368, de 1936 - Consulta de Hugo Molinari Farina. - Cumpra-se.
S: Comp. Ltda. - A' vista do certificado da Directoria da De- •	 N. 59. de 8 de fevereiro (1(3,1936, a favor de Alvaro Gomes
fosa Sanitaria Internacional ,e da Capital da Republica, junto da Silva o, outros. - Cumpra-se.
á consulta, o producto em questão "Formoform", não incide 	 N. 61, de 4 de fevereiro de 1936. a favor àe José Mala-
no pagamento do imposto de consumo por não constituir espe- guias Cavalcante Lima. - Cumpra-se.
eialidade pharmaceutica. Tambem não Ode o mesmo produ- 	 N. 61, de 10 de fevereiro !cie 1930, a favor do Dr. André
rio incidir como perfumaria, de vez que não está classificado de Faria Pereira. - Cumpra-te.
pos prOductos constantes do. 7u do art. 3° . do decreto nu- • 	 N. 62,- de 4 de fevereiro del 1936, a favor de Ivan Medrado

Mero 22.262, de-28 de.dezembro de 1932.
'	

Machado. - Cumpra-se.
N. 71, de 6 de fevereiro de 1936, a favor do Dr. José da

Recorro deste despacho para o 29 Conselho de Corri- Souza Lima Rocha. - Cumprá-se.
buintes.'N . 74. a 6 de fevereiro de ;1936, a favor de Cicero Arsenio

Publique-se e faça-se o expediente.	 de Souza.Marques. -Cumpra.,Se.
Processo n. 841, de 1936 - Ch. Ilustre e Victor La- 	 Auto n. 416, de 1935, contra Pedro Pires - A' Vista dd

patin Percidsky . - Apresente contracto social, no -prazo de que consta' deste processo, julgo procedente o auto de fls. o
• 15 dias.Imponho a Pedro Pires, a multa de 1006000, ex-vi do art. 32,

Processo n. 22.168, de ' 1934. - Patricio Coelho,. ' do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, ficando ainda
Prove a propriedade do negocio, no prazo de 15 dias. 	 obrigado a recolher o imposto de 246000, ex-vi do art. 38 do

Processo n. 27.125, de 1935 - Anuncia Freijó da Silva. citado decreto.	 I

- Cumpra o . disposto no art. 10, do regulamento em vigor, no 	 . A 3` Sub-Directoria faça lobeervar o autuante pelo facto
prezo de 15 dias.	 •	 de se fazer. acompanhar de um funcionario estranho á-fisca,..

Processo n. 1.845, de 1936 - Heitor Xavier. - Apresente lização, tendo o mesmo assignado irregularmente o auto de fla,
certidão cre "habite-se", no prazo de 15 dias.	 • Intime-se para o pagamento das quantias devidas,. no

Processo n. 1.844, de 193 .0- Antonio Fernandes.--Com- prazo de 30 dias: não o fazendo, promova-se a cobrança exc.d
plete o sedo, no prazo de 15 dias.	 . cutiva,.pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na

, Processo ni. 985, de 1936 - Gattas &ninam. - •Selle o fórma dos anis. 7° e 90 das instrucções baixados com o deoreto

0074mento no prazo de 15 dias.,	 n. 24.763, de 14 de julho de 1 34.

2.° A isenção de que trata a lettra k do art. 56 do decreto
citado acima não decorre da incidencia a que" estão sujeitas
as operações a termo, em virtude do imposto que pagam, á
razão' de 100 réis por sacca de café, conforme dispõe o decreto
n. 20.116, de 17 de junho de 1931 e que é arrecadado pela
Junta dos Coretores e Bolsa de Mercadorias do District° Fe-
deral?

Termo é um acontecimento esperado, não incerto a cuja
realização os contractantes referem o principio ou o fim de
suas obrigações. (C. de Mendonça - Prat. das Obr..-
Pag. 147).	 •

Ex-vi do art. 30 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 17.537, de 10 de novembro de 1926:

"Consideram-se operações a termo a compra e ven-
da de 'mercadorias em que haja promessa de entrega em
certo e determinado prazo quaesquer que sejam as suas
modalidades."

Nas /pernões a termo levadas a effeito nesta praça é da
substancia da transacção a. existencia do contracto pela f6rma
indicada no art. 77 da lei n. 2.841, de 31 de dezembro de-
1913, sujeito ao sello pelo modo indicado nó art. 23, n. 17,
combinado com o n. 30, do § 4° da Tabella B do-Regulamento
do Sello. Segundo se deprebende dos dous casos figurados o
que se acham illustrados, além das explicações fornecidas,
com os graphicos appensados. considerada a isenção prevista
no art. 56, lettra, k, do decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932, no primeiro caso nenhum seu° é devido, servindo a
factura de demonstrativo da liquidação do contracto.

No segundo, porém, nas liquidações por differença o ele-
mento compensativo representado pelo saldo desde que encer-

Processo n: 1.418, de 103 .•-•	 Sanford
Prove a acquisição -do negocio, no prazo de 15 dias.

Processo n. 669, de 1936-i- Samuel Pereira ,dos Santos
Córte Real. - Apresente certidão da Saude Publica, de que o •
predio se achava vasio, no prazo de 15 dias.

Processo n. 485, dá 1036	 José Tavares. - Prove ser o
sucessoi. de A. M. Vale & Comp. no prazo de 15 dias.

Processo n. 1.711, de 193&'-Juni° Albuquerque Silva..
- Declare por onde deseja ser !lançado, no prazo de 15 dias.,

' Processo n. 1.493, de 1936 - A. S. Campos .dc Comp.,
Ltda. -- Apresente o distracto da firma A. S. Campos & Com-
panhia, no prazo de 15 dias.	 I

Processo n. 428, de 1936 -1;-. Juan D. Dargaius. - Selle
o documento de fls. 2, no prazo de 15 dias.

Processo	 974, de 1936 1- João Pinto. de Almeida.
Selle o documento do fls. 2, no prazo de 15 dias.

Processo n. 1.005, de 1936 - Adolpho Kaegi. - F3elle
o documento de fls. 2, no prazo de 15 dias.

Processo n. 1.813, de 19361- Antonio da Silva. - Prove
o direito de propriedade, no prazo de 15 dias.

. Processo n. 1.720, de 1936- Luiz & Barbosa. - Apre-
'sente documentos, provando- direito de propriedade, no prazo
de 15 dias.

; Processo n. 1.148, de 1936 	 Sá &Idartins. - Prove ser
sucessor de Ali Hamude,.no prazo de 15 dias. .

Processo n. 81, de 1936	 Aguiar & Martins Ltda. -
Selle os documentos de fls. 2 e 3, no prazo de 15 dias.

Processo n. 235, de 1936	 Asrendina Monteiro Lima.
Apresente procuração no prazo de 15 dias.

. Processo n. 1.802, de 1936 - Adelino Moreira da Costa.
- prove ser successora de Adelino Moreira & Silva, no prezo
de 15 dias.

Processo n. 1.520, de 1936 - Arthur Duarte Silva Gu' i-
marãea.	 Selle os documentos de fls. 2 e 3, no prazo.de
15 dias,	 I .
- Processo 1.252, de 1936 - Squalus Ltda. - Prove
com certidão da Saude Publica, que a loja do predio estava
completamente vazia, no prazo de 15 dias.

Processo n. 513, de 1936 1-7 Carlos Alberto Carrano.
Selle o documento de fls. 2, no . prazo de 15 dias.

Processo n. 686, de 1936 -. João Gonçalves. - Complete
o sello dos documentos 2 e 3, no prazo de 15 dias.

Precatarias:	 •	 •
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Requerimentos despachados
N. 696, de 1936	 Oscar Menees.	 De-se a baixa, a

partir do exercido corrente.
N. 670, de 1936 — Amadeu Gomes, de Almeida. —
N. 243, de 1936 — A. Monteiro & Filho Ltda. — Em

face da informação e do parecer, indeferido.
N. 1.658, de 1936—José Medeiros. — Arquive-se.

N. 1.764, de 1936 S. Portnoi. — Faça-se a inscripção
a partir de outubro de 1935, e em seguida, dê-se a baixa,-ve-
rificada, a partir do exercicio corrente. Imponho ao peticio-
nado, S. Portnoi a multa de eincoenta mil reis, gráo minimo
do art. 44, do decreto n. '5.142, de 27 de fevereiro de 1901,
ficando adjudicado ao informante metade da multa.'

N. 1.778, de 1936 — Manoel Joaquim Marques. — Dê-se
a baixa, a partir do exercicio corrente.

F1. 1.008, de 1936 — Dr. Gabriel de Andrade. — Faça-se
a inseripção, de accordo com . e informação de accordo com a
informação e o parecer.

N. 1.587, de 1936 •— Isaac Acselgorn. — Façam-se as
transferencias propostas. Imponho ás. firmas Eladio Dornin-
gue Govian e Isaac Acselgorn, a cada um, a multa de cin-
coenta mil réis (50$00), minimo do art.' 44, do regulamento
n. 5.112. de 27 de fevereiro de 1904.

N. 168, de 1936 — Isac Hochman . & Comp. — Dê-se a
baixa, a partir 'do exercicio corrente.

N. 153, de 1936 — Manoel Rodrigues Marques.	 Dê-se
a baixa, a partir do exercido corrente.

N. 2.131, de 1936 — Antonio Dias. — Nada havendo a
providenciar, archive-se o processo, de acordo com o laudo
retro.

N. 16.3b5, de 1935 — Sociedade Chimica Exportadora
Ltda. -- Faça-se a transferencia ex-offiéio proposta. Impo-
nho á Sociedade Chimica Exportadora Ltda. a multa de cento

•e vinte e cinco mil reis 125$00), grão medio do art. 44, do re-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de1904.

N. 34.173, de 1935 — Nicola Carluccio. — Averbe-se a
mudança. Imponho a multa de cincoenta mil reis (50$000),
minimo do art. 41, do regulamento n. 5.112; de. 27 de feve-
reiro de 1904, e mais a de 15 % sobre os emolumentos de re-
gistro, de accordo com o art. 219, §-1 • do regulamento numero
17.464, de 6 de outubro de 1923.

N..35.479, de 1935 .— José Graça & C011113. — Annote-se
a baixa, de acordo com a informação.

N. 33;576, de 1935 — Antonio de Oliveira. — Proceda-se
pela fórma proposta na informação, de acordo com o parecer.
Imponho a Antonio de- Oliveira a multa de cem mil réis
(1001000), minimo do art. 17, § 3°J do regulamento-n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904,e 'a Francisco Carvalho a de cento
e vinte e cinco mil reis (125$000) , grão medio do art. 44, do
referido regulamento.

. • N. 34.502, de 1935 — Natercia Aurora da Cruz Fontinha.
— Faça-se a transferencia ex-officio para o nome da reque-
rente Natarcia de Aurora da Cruz Fontinha. a quem imponho
a' multa de cincoenta mil reis (50$000), minimo do art. 44, do
regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

N. 15.859, de 1935 Manoel Monteiro: — Transfira-se
ex-officio para Manoel Monteiro, a quem imponho a multa de

, cento e vinte "e cinco mil reis (125$00), gráo mediu do art. 41,
do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,

Certidões:
N. 4.489, de 1936 — Oscar Queiroz. — Certifique-se o

que constar.
N. 4.748, de 1936 — Geraldo da Costa -Loinár. — Idem.
N. 4.379, de 1936 — Virgilio de Freitas Guimarães. —

Idem.
N. 4.468, de 1936 — Radio Educadora do Brasil S. A. —

Certifique-se o que constar dos livros existentes nesta Rece-
bedoria.

N. 4.479, de 1936 — Companhia immobiliaria Bahia Rio
S. A. — Certifique-se.

N. 4.930, de 1936 — José Manoel. — Certifique-se.
N. 4.485, de 1936 — Mario Fonseca e Felix Fonseca. —

Junte-se o processo.
N. 4.610, de 1936 — Andrade Lima & Comp. — Certifi-

que-se.	 -
N. 4.714, de 1936 — Vicente Senorãns Apel. — Idem.
N. 5.066, de 1936- — Gregorio Thomaz Vieira. — Idem.
N. 5.072, de 1936— Industrial Artefactos de Ferro

tada. —Idem.

— !lime & Comp. — Idem.
— Rime & Comp. — Idem.
— Hime ds . Comp. — Idem.
— Standard Oil Company of Brasil.

— Btandard 011 Company of Brasil. —

— Standard Oil Company of Brasil.

— Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.

- Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.

• N. 5.102, de 1936 — S. Guimarães Leal & Comp. —
,Idem.	 •

N. 5.105, de 1935— F. Passos & Comp. — Idem.
• N. 5.224, de 1936 — Oscar Guimarães. — Certifique-se

o que constar.
• N. 4.626, de 1936 — Olympia Machina de Escrever Ltda.;

Certifique-se o que constar.
N. 4.320, de 1936---. Ademar Alencar Leite. — Idem.

. N. 4.297, de 1936 — Cesar Figueiredo. — Idem.
• N. 4.293, de 1936 — Pedro Antonio Ibrahim. — Idem:

N. 4.278, de 1936 — Abelardo Barreto do Rosario. , —
Certifique-se o que constar dos livros existentes nesta Rese-
bedoria.

Directoria do Imposto de Renda
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Requerimentos despachados
Dia 12 de fevereiro de 1936

N. 7.163-35 — Antonio da Costa. — E' indevida a
multa. Cobre-se o imposto, sem multa.

N. 15.068-35 —'-Carlos Ferreira de Araujo.	 Rectifi-
que-se o lançamento, em face da informação.

N. 15.079-35 — Arold Ramos de Castro. — Indeferido,
em face do disposto no art. 98, do regulamento.

N. .15.455-35 — A. N. Alves & Comp. — De mordo.
Mantenho o lançamento em face do disposto no art. 29, g 2°,
do regulamento em vigor.

N. 15.519-35 — John William Thomas (Tbe National
City Bank of New York). — De accordo com o parecer, in-
deferido.

N. 15.859-35 — A. Voga & Sant'Anna. — Rectifique-se
*o lançamento, de accordo com a informação.

N. 15.882-35 — Eugenio M. Pires. — Mantenho o lan-
çamento, em face da informação.

N. 15.899-35	 Lima Araujo & Comp. — Em face da
informação, mantenho o lançamento.

N. 15.903-35 — Edgard M. Rodrigues & Comp. — De
accordo com o parrecer, mantenho o lançamento.

N. 15.924-35 — Antonio Domingues de Carvalho. —
Mantenho 'o lançamento, em face do parecer.-

N. 16.239-35 — Pedalino & Comp. — Mantenho o lan-
çamento, em face do disposto no art. 29, § 2°, .do regula-
mento em vigor.

N. 16.245-35 — 11. Gutrnann. — Mantenho o lança-
mento, de accordo com o parecer.

N. 16.252-35 — Moura da Silva. —•  De accordo com o
parecer' e com o disposto no art. 29, § 2°, do regulamente
em vigor, mantenho o lançamento.

N. 16.258-35 — Francisco de Avilla Tavares. — De
accordo com o parecer, mantenho o lançamento.

N. 16.299-35 — Amelia da Costa Oliveira. — Mantenho
o lançamento, de accordo com o parecer.

• N. 16.-388-35 — Francisco d'Almeida & Comp. — Recti-
fique-se o lançamento de fls. 4, pois as retiradas dos socios
da firma têm os caracteristicos exigidos pelo art. 29, § 24,
do regulamento em vigor.

N. 16.764-35 — Edmundo Velho Monteiro. — De mordo
com o parecer, mantenho o lançamento.

N. 16.859-35 — Americo Fernandes Braga. — Mantenho
o lançamento, de accordo com o parecer.	 .

N. 16.995-35 — C. A. Moreira. — Mantenho o lança-
mento, em face dos disposto no art. 57, § 3°, do regulamento,
combinado com o art. 98.

N. 17.062-35 — Manoel F. Pires. — Mantenho o lança-
mento, de accordo com a informação.

N. 18.093-35 — Aramandina de Saint-Brisson Serzedello
Corrêa. — Mantenho o lançamento, em face do parecer.

N. 5.074. de 1935
N. 5.075, de 1936
N. 5.076, de 1936
N. 5.082, de 1936

Idem.
N. 5.083, de 1936

Idem.
N. 5.084, de 1936

Idem.
N. 5.092, de 1936

Ltda. -- Idem.
N. 5.093, de 1936

Ltda. =Idem.

me.
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Segundo Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 11 de fevereiro de 1936, terça-feira,
ás 14 horas, a sessão ordinaria do 2° Conselho do Contribuin-
tes. Compareceram os Srs. Mario Foster Vidal C. Bastos,
presidente; João da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Arlindo
Pupe, José de O. Marques, Waldemar Mesquita e Tito Re-
zende, membros do conselho. Os Srs. João Gonçalves Macha-
do Neto, representante da Fazenda Publica, e Frederico Dinlz
Martins, secretario.

Aberta a sessão foi lida a acta da sessão anterior, a qual
foi approvada.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes
recursos:

N. 68-R — Companhia Souza Cruz. — Imposto do con-
sumo — Recons. do Ao. 1.014. — Recebedoria do District°
Federal. — Relator, Sr. Arlindo Pupe. — Indeferiu-se o
pedido de reconsideração, concedendo-se, porém, 50 cio de
amnistia, de accordo com o inciso 4°, art. 1° do decreto
21.459, de 1° do junho de 1932, unanimemente.

N. 1.205 — Armbur of Brasil Corporation — Imposto
de consumo. — Recebedoria do Districto Federal. — Rola-
ter, Sr. Tito Rezende. — Deu-se provimento, unanimemente.
Falou pela recorrente o Dr. Laurentino de Azevedo.

Nota: — N. 1.385 — Companhia Nacional de Estam-
paria.	 Deu-se vista ao Sr. Waldemar Mesquita.

Ministerio da Marinhe
IMPEDIENTE DO BR. MINISTRO

Additarnento ao expediente de 6 de fevereiro de 193ê
Sr. director geral do Pessoal:
N. 209-Z-8 — Dispensa o capitão-tenente, medico, doutor

Annibal Silva Lima Jorge, dos serviços dessa directoria.

Dia 12
Sr. ministro da Fazenda:
N. 241 — Solicita providencias no sentido de ser a Paga-

doria da Marinha habilitada, pelo Thesouro Nacional, com a
quantia de 550:000$, papel, para occorrer ao pagamento do
abono provisorio concedido aos funccionarios civis, relativo ao
corrente mez, á conta do credito eberto pela lei n. 183, de 13
de janeiro ultimo.

N. 2-42 — Solicita providencias no sentido de ser a Pa-
gadoria da Marinha habilitada, pelo Thesouro Nacional, com
a quantia de 3.033:552$, Papel, para ttender ao pagamento
do abono provisorio concedido aos militares, no mez de feve-
reiro corrente, á conta do credito aberto pela lei n. 186, do
15 de janeiro da 1936.

N. 243 — Solicita providencias no sentido de ser a Pa-
gadoria da Marinha habilitada, pelo Thesouro Nacional, com
a quantia de 10.929 . 3652200, papel, para occorrer ao paga-
mento das despesas de natureza pessoal, dentro do respectivo
duodecimo, relativo ao mez corrente.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 249 -- Accusa o recebimento do officio n. 1.296, de

21 de outubro de 1935, solicitando fossem prestadas, á Ca-
mara dos Deputados, de conformidade com o requerido pelo
deputado federal Domingos Velasco, informações sobre o P ro

-jecto n. 183-A, de 1935, 11 legislatura, dispondo Sobre a collo-
cação hierarchica dos aspirantes de marinha.

A situação hierarchica dos aspirantes de marinha vem
sendo apreciada desde a expedição do decreto n. 19.880, de
17 de abril de 1931, que creou o posto de sub-official na Ma-
rinha de Guerra e definiu o seu grão na hierarchin
collocando-o entre os officiaes de patente e os sargentos aju-
dantes, até que ficou estabelecido P elo de( int.) n. 21.198, de
24 de março de 1932, que a precedencia entre os sub-officiaes
e os aspirantes a commissario e os da Escola Naval fosse re-
gulada pela antiguidade de serviço.

Acontece, porém, que o Regulamento da Escola Militar
approvado pelo decreto Il. 23.994, de 1'3 de março de 19341
diz no seu artigo 167: "considerados como praças especiaess.
os cadetes, no ponto de vista da subordinação hierarchica, fi-
cam cornprehendidos entre os sub-tenentes e os aspirantes a
andar. Esse dispositivo collocou os cadetes mima situação

hierarchica acima da estabelecida Para os aspirantes de Mar!»
nha, e que deu origem á suggestão do director da Escola Naval
no sentido de ser dada aos aspirantes a precedencia digna da
sua posição e nunca inferior a que têm os cadetes da Es-
cola Militar, alumno que, com relação á disciplina e hierar-
chia militar, se acham com elles na mais perfeita situação de
igualdade.

Accresce mais que, si o aspirante estiver oollocado
rarchicamente abaixo do sub-official, como este está nas
mesmas condições do sub-tenente; isto é, hierarchivamente
abaixo do alumno cadete da Escola Militar, o aspirante nu-
mero um do terceiro anno cio Curso Superior da Escola Naval,
em qualquer solemnidade militar, ficará em situação hierar-
chica inferior ao mais moderno dos, alumnos da Escola Mi-
litar, o que não parece razoavel. 1

Ouvido o Supremo Tribunal Militar foi de parecer que
"estando a precedencia entre aspirantes de marinha e sub-
officiaes definida pelo decreto n. ;21.198, acima citado, não
cabe mais ao Poder Executivo, porém ao Legislativo, prescre-
ver novas regras sobre honras, graduações ou precedencias mi-
litares em face do novo regimen censtitucional".

Submettido o parecer á deliberação do Sr. Presidente da
Republica, S. Ex. proferiu o seguinte despacho: "Os aspi-
rantes da Escola Naval, embora praças de pret, deveriam ficar
hierarchicamente, logo abaixo do guarda-marinha e acima dos
sub-officiaes sem acção de commando sobre estes e apenas
como origem de uma escala era que o guarda-marinha é Posto
preparatorio. Em se tratando, porém, de meteria legislativa,
só o poder competente pôde resolver."

Assim, informa que a approvação do projecto em apreço
satisfaz inteiramente as necessidades da disciplina militar e
soluciona o caso da precedencia dos aspirantes de marinha que
serão. collocados na posição devide, isto é, com precedencia
hierarchica sobre os sub-officiaes, como têm os seus cama-
radas cadetes da Escola Militar, eobre os sub-tenentes, não
lendo, porém, acção de mando sobre enes.

— Sr. director- geral do Pessoal:
• N. 250 — Dispensa os primeiros tenentes Ubaltino Castel

Ruiz 'de Azevedo e David Oliveira; Coelho de Souza, respecti..
:Umente, das funcções de sub-chefes cie machinas do navio
pharoleiro Vital de Oliveira e contra-torpedeiro Maranhão.

N. 249 — Torna sem &leito p aviso n. 2.960, de 23 de
dezembro de 1935, que designou o Capitão de corveta QM Leo-
nel de Santa Cruz Arado, para exercer as funcções de chefe
de machinas da Escola Naval. 	 1

N. 251 — Designa o capitão de fragata Flavio Figueiredo
de Medeiros e o capitão de corveta, Attila Monteiro Achá Para
exercerem as funcções de auxiliares de ensino da Escola de
Guerra Naval.	 1

N. 252 — Designa o capitão-tenente Mario Cavalcanti de
Albuquerque para exercer as funcções de ajudante de ordene
do commandante da Divisão de Cruzadores, ficando dispen-,
sedo dessas funções o eapitão-tenente Djalma Garnier de At-
buquerque.	 1

N. 2-53 — Designa os officiaes abaixo mencionados para,
em commissão, emittirem parecer sobre o trabalho que a
este acompanha, da lavra do capitão-tenente Victor de Sá EarP,
denominado 'Guia de Vencimentos e Vantagens do Pessoal da
Armada", para uso dos navios, corpos e estabelecimentos.

DCapitão de corveta João uarte;
Capitão de corveta, contador naval, Mario Rebello de Men-

donça;
Capitão-tenente, intendente naval, F,dgard Soares Junior.
N. 247 — Reconduz o capitão-tenente Ivano da Silva Gni,

marães nas funcçÕes de ajudante de ordens do vice-presidente

N. 254 — Manda matricular no Curso de Machinas
do Conselho do Almirantado.

Escola de Especialização e Aperfeiçoamento de Officiaes, du-
rante o corrente anno lectivo, o 1° tenente Paulo Caldas Pires,
em substituição ao capitão-tenente Isaac Luiz da Cunha Ju-
nior.

N. 244 — Promove ao poste i de cabo, o fuzileiro naval
n. 2.055, Augusto Araujo de Oliveira.

N. 255 — Manda incluir no 'Asylo de Invalides da Pa-
Iria, o marinheiro e o taifeiro abaixo mencionados:

PE. CM. 13.458-3° classe, Mario Vasconcellos Monteiro;
TA. de r classe, Geraldo JOão Lisbóa, com um anno,

oito mezes e vinte dias de serviço.
N. 246 — Manda incluir no Asylo de Invalides da Patria,

o fuzileiro naval n. 9.927, José Rufirio da Silva.
- N. 245 — Manda incluir no 'Asylo de Invalidos da Pa-

tria, o fuzileiro naval, cabo 2.055, Augusto Araujo de Oli-
veira.
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Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO E3II. MOZISTRO I

Dia 8 de fevereiro de 1936
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento uas

seguintes quantias:
No Thesouro Nadional:
5:7604000 ao professor da Escola de Estado-Maior Agli-

bort° Xavier. (Aviso n. 76.)
Na Delegacia de Matte Grosso:
2:031$200 ao 1° sargento Generoso Pires Veiga (aviso

n. 77.)
— Ao Sr. ministro da Educação e Saude Publica, trens-

Mittindo a documentação, por cópia, do relatorio do inque-
rito mandado histaurar para se apurarem irregularidades en-
iontadas sobre a validade de attestados de exames apresen-
tados para a inscripção de candidatos á, matricula na Escola
de Intendencia da Guerra. (Aviso n. 2.) \

— Ao Sr. governador do Estado de São Paulo, submet-
tendo á sua consideração os processos em que João Brisi-
ghelo, diversos negaslantes de Mirasol e D. Gilhermina Mar-
tins, pedem, respectivamente, pagamento das quantilas de
3:120000, 6:057$700 e 3:020$000. (Avisos D.9. 44, 45 e 46.)

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exer-
cito, declarando:

Que o major medico Dr. Angelo Godinho das Santos é de-
signado representante do Ministerio da Guerra no Congresso
sobre alimentação, que se reunirá na Capital Federal. (Aviso
»; 84.)

Que o 1° tenente Arnaldo Moura de Azevedo é posto á
disposição do governo de Sergipe para servir na Policia Mi-
litar do- mesmo Estado (aviso n. 66);

Para os fins convenientes, que os escreventes do Q. G.
da 1 4 Brigada de Artilharia que, como os militares, fizeram
serviço de promptidão, ficam extensivas as vantagens estabe-
lecidas no item c do aviso n. 139, de 6 de dezembro de 1935,
pagando-se-lhes a diaria que compete tios sargentos (aviso
ia. 67).

— Ao Sr. director da Caixa Geral de Edonomias da
Guerra. mandando pagar as quantias de:

971$700 a D. Dinah Alves Ferreira (aviso n. 42);
1:375$000 ao sargento ajudante Pedro Vieira Saindes(aviso

Ie. 43).
Minister% da Guerra — Rio de Janeiro, 8 de fevereiro

de 1936 — Circular aos ministros de Estado.
Tendo-se apurado, em inquerito policial militar que a

Wirma Irmãos Rodrigues & Comp., em suas relações s'om-
rnerciaes com este minieterie, agiu dolosamente contra os
interesses da Fazenda Nacional, cabe-me communicar a
V. Ex., de accordo com o disposto no art. 741, § 2°, do Codigo
de Contabilidade da União, que resolvi considerar a dita firma
inidonea para continuar a transigir com os estabelecimentos
e corpos de tropa do Exercito.

Reitero a V. Ex. os meus protesta de alta estima e dis-
tineta consideração. — General lodo Gomes.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1936 — N. 63.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Em refilo n. 570. de 23 de novembro ultimo, consulta o

chefe interino do Serviço de Fundos da 7" Região Militar si
as praças que aguardam asylamento ou reforma te.em direito
ao abono provisorio de que trata a lei n. 51, de 14 de maio
de 1935.

Em solução, declaro-vos que:
1°, as praças que aguardam asylamento, embora con-

tinuem a perceber seus vencimentos, por ficarem addidas
(art. 65, n. 30, lettra e do 11. I. S. G.), não teem direito ao

'abono referido, por isso que nãe prestam serviços;
2°, quanto as que pedem reforma, fazem jús a esse paga-

mento unia vez que continuem no exercido de suas funcções
e Somente o soldo quando consideradas licenciadas. — Cxe-
terei João Gomes.

Ministerie da Guerra — Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1936— N. 65.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
Consulta o commandante do 10° Regimento de Infantaria,

em officio n. 1.584, de 15 de agosto do anno proximo findo,
si compete a um sargento que se acha addido áquelle Re-

gimento, aguardando reforma, o abono provisor% (lei n. 51,
de 14 de maio de 1935), e, bem assim, a respedtiva gratificação.

EM solução, vos declaro que a. praça emquanto estiver
aguardando reforma, é considerada licenciada, e por conse-
guinte com direito somente ao soldo.

O abono só é concedido "aos militares, em serviço activo
e em pleno exercicio de suas funcções, ou em situaçõe ea-
peciaes, previstas na legislação em vigor (art. 2° da lei nu-
mero 51, de 14-5-1935). — General João Gomes.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de
1936 — N. 68.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exereito:
O commandante da 2' companhia do 6° Batalhão de Ca-

adores, em officio n. 165, de 20 de abril do anno findo, con-
sultou ao da 3' Brigada de Infantaria:

a) se está revogada a ordem relativa ao abono da etapa
de 3$800 ás praças baixadas á Enfermaria Regional;

b) caso negativo, se esse abono é devido somente ás praças
desarranchadas, que baixam á enfermaria, pagando-se, com a
economia do rancho, a differença.de etapa, para attender á
dieta, das que forem arranchadas.

A duvida — diz o consulente, nasce de cimumetancia de
sômente se conceder uma etapa maior ás praças desarran-
chadas que, baixando á Enfermaria Regional, ficam arran-
chadas.

Em solução vos declaro, para o& fina convenientes:
está em 'pleno vigor o aviso n. 264, de 29 de junho de

1935, que estabelece a etapa de 3$800 para os doentes bai-
xados aos Hospitaes Militares e Enfermarias Regionaes;r, essa etapa sómente pode ser sacada para as praças
que, na °ocasião da baixa, forem desarranchadas, correndo
por conta das economias do rancho a differença que houver,
resultante do regime dieteCico, das que forem arranchadas,
cuja etapa a sacar será a daguaraição. — General lodo Gomes.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1936 — N. 44.

Sr. director de Fundos do Exercito:
Tendo em vista os termos do vosso officio IN. 948, de

8 de novembro e o parecer n. 1.987, de 80 de dezembro, do
chefe do Estado-Maior do Exens'ito, ambos do anno findo, e
considerando que o decreto n. 204, de Si de dezembro do
mesmo enno, approvou o Regulamento para o Serviço de
Fundos do Exercito, alterou, profundamente, o espirito do
decreto lei n. 24.287, de 24 de maio de 1934, ao ponto de
chegar a impropriedade de subordinar °Meiam superiores do
Exercito activo a funccionarios civis da extincta Directoria
de Contabilidade da Guerra .eom honras honorificas, em des-
accordo com todas as leis militares vigentes que dão pre-
cedencia aos officiaes da activa sobre os da reserva e, com
mais forte razão sobre os honorarias, declaro-vos que, de
conformidadé cum o art. 67 do referido ,decreto lei e até que
se proceda a uma revisão no, regulamento citado, os eargos
de direceio, quer nessa directoria, quer nos Serviços de Fun-
dos Regionaee, são privativos das ofidaes intendentes de
guerra po 'loiça do referido art. 87.

Sobre a questão do fardamento que devem usar os refe-
ridos funccionarios, ventilada em o vosso mencionado officio,
está ella solucionada como bem declara o chefe do Estado-
Maior do Exercito, pelo aviso n. 359, de 25 de outubro de
1935 e decreto n. 160, de 22 de novembro de 1934.

Desse modo ficam esses officiaes honorarios com as
mesmas obrigações dos auditores, que só usam uniforme por
°ocasião do desempenho de suas funcções.

Nas apresentações internas usarão o uniforme de ser-
viço e nos actos officiaes que comportarem uniformes cor-
respondentes ao de rep,e.sentação para os officiaes da activa
deverão comparecer em- traje evil, como sempre o fizeram,
sem prejuizo dos seus deveres profissionaes.

Até que se proceda a uma judiciosa revisão no regula-
mento dessa directoria, de modo a ajustal-o ao verdadeiro es-
pirito do decreto n. 24.287, approvou a suggestão expendida
no item VIII do vosso alludido officio, attribuindo aos fun-
ccionarios civis da mesma extincta Directoria Geral de Con-
tabilidade da Guerra o exercido de orgãos meramente te-
ehnicos, que não lhes de autoridade de commando ou de che-
fia sobre officiaes da activa:
•	 a) para não ferir a disciplina, porque o militar em as-
eumptos de natureza puramente militar — não pôde ser com-
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de accordo com as letras ta e e das Instrucçdes para matri-
cula na E. E. M., dispensado das provas eliminatorias".'

Luiz Percout, reservista, pedindo por certidão copia de
sua certidão de nascimento. — "Deferido, mediante indemni-
zação na forma da lei."..— novamente por ter
sabido com incorrecção no D. O. de 11 do corrente). 1=-

Sino Burlini, commerciante, pedindo a abertura de utn
inquerito contra o sargento Julio Pereira da Costa. — "Pren-
do por (5 dias -o 30 sargento Julio Pereira da Costa, do 10°
R. C. I., 'por ter o referido sargento' faltado a verdade, em
informações que prestou e por ser reincidente em não satis-
fazer seus compromissos pecuniarios, conforme ficou eviden-
dado em varios documentos, incidindo asim em os na. 11:e
77 do art. .338, com os aggravantes 1 e 5 do paragrapho
do art. 339, tudo do R. II S. G. (Publica-se novamente por

•ter sahido com incorrecções no D. O. de 11 do corrente).
Requerimentos despaChados pelo Sr. director:
Alvaro de Brito, auditor aposentado, pedipdo certidão.

— "Certifique-se na forma da lei".
Agostinho Romeu de ;Amaral, pedindo isenção do serviço

— "Junte procuração."

,
lnandado ou chefiado senão par antro militar que lhe seja
bierarchicame.nte superior;

6) para não estabelecer choques que só ao Serviço po-
derá prejudicar.... General João Gomes.

EX PEDIIINTZ DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de fevereiro de 1936
Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal,

transmittindo a certidão passada a requerimento de José
Leoncio dos Santos, afim de ser entregue ao interessado

• Geluis de pagos os respectivos' emolumentos. (Officio nu-
mero 202.)

Requerimentos despachados
Abrelina Salva, pedindo que seja licenciada do serviço de

accordo com o art. .125 do Il. S. M.. seu filho Pedro Salva,
soldado do 30 R. C. I. — "Indeferido, por falta de amparo
legal."	 .

Alcides Macedo Garcia, 3 0 sargento do Batalhão de Guar-
das, pedindo inclusão no A. I. P. — "Seja asylado".

A. Inda, pedindo,que seu irmão, soldado Pedro de Jarem
Indo, baixado ao H. C. E., continue o tratamento em casa
de sua familia. — "Não ha que deferir, em face da infor-
mação da Directoria de Saude da Guerra".

Angelo Bragatto, pedindo isenção do serviço militar.
"Indeferido, por insufficiencia de prova."

Anna Vieira' da -Silva, pedindo o licenciamento de seu
esposo, soldado sorteado Francisco Moreira da • Silva, do 20
B. C.. — "Indeferido, por falta de amparo legal":

Antonio Nascimento dos Santos, soldado-do 2°.R. A. M.,
pedindo pagamento de diarias do penedo em que serviu' no
Forte de Coimbra no 'armo de 1934. — "Indeferido, de accardo
com o parecer, da Directoria de Fundos do Exercito."

Amarylio Campos de Mattos, capitão, pedindo pagamento
de diarias. — "Indeferido, de accordo com o parecer da Di-
rectoria de Fundos do Exercito".

Alberto de Almeida Gomes, procurador de Ferrucio Sac-
chi, pedindo pagamento da quantia de 5:7E 12$-100.. — 'Re-
queira, querendo, pelo processo cle exercidos findos".

Augusto Hyppolito de Medeiros Filho, capitão, pedindo
exoneração do cargo de ajudante do Deposito de Remonta de
Monte Bello. — "Indeferido, por falta de amparo legal."

Ediberto Pinto Nogueira, capitão, pedindo contagem de'
antiguidade. — "Indeferido,.em face do.parecer da Commis-
são .cle Promoções do Exercito." (Publica-se novamente , por,
ter eahido com incorrecção no D. O. de 3 de jimbo de 1935.),

Eduardo Rangel Torres, major, pedindo pagamento de
ajuda de custo. — "Indeferido, de accordo com o l parecer da
Directoria de Fundos do Exercito".

Fausto Amelio da Silveira Gerpe, cadete, pedindo dispsnsa
das sabbatinas das materias do 2° anno da Escola Militar que
deixou de fazer por motivo de acciderite de aviação, sendo
tomado corno divisor o numero daquellas a que foi subinet-
Lido. — "Deferido, de accordo com a ;informnão do E.
M. E.".

Henrique Gauna Carstens, pedindo certificado de reser-
vista de 2' categoria. — "Prove que 4 de nacionalidade bra-
.zileira e junte certidão de idade."

Hugo de Mattos Moura, capitão, pedindo exoneração do
cargo de auxiliar de instructor do Curso de Alumnos 'Sr-
gentes da E. C, — "Como pede".

João Nogueira da Silva, . pedindo pagamento da quantia
de 5:750000. —,,"Recorra ao judiciario, querendo.

José de Souza Crespo, 1° sargento asylado, pedindo' cozi-
tribuir para o montepio. — "Indeferido, porque, no caso em
apreço, a lei não retroage."

Miguel Struzynski, reservista, pedindo que o seu nome e
(1 . ! seus paes sejam rectificados na sua caderneta militar. —
-Rectifique-se na forma do pedido."

Oswaldo de Sá Couto, major, pedindo mais 6 mez. es
irença-premio para tratamento de sande, de accordo com o

.Ivereto 42, de 15 de abril de 1935. — "Concedo, a contar da
lata da inspecção de saude e nos termos do parecer • do.De-
parlamento do Pessoal do Exercito::

Romualdo Genovesi, pedindo isenção do serviço mil.`ar.
- "O requerente não , sendo ainda ministro professo ' de reli-

alguma. só será isento do serviço militar, com perda
dos direitos politicos."	 -

Rnssini de Medeiros Raposo, capitão, pedindo matricula,
corrente anno, na E. E. M., independente de concurso de

alrefá cão .— "Concedo inscripção no concurso de admissão,

.	 I
Directoria de Fundos do Exercito

)ESPACHOS EXARADOS PELO SR. DIRECTOR

Dia 1 deI fevereiro de 1936
1	 -

Euzebio' da Costa Teixeira, pedindo pagamento de addi-
. cionaes. ,— Indeferido, per ter incorrido em prescripção. -

Antonio Pinto de Oliyeira, pedindo habilitação de monte-
pio. — Apresente o requerimento . dirigido ao Sr. director 'do
Expediente e do Pessoal kto Thesouro Nacional.

Julio Domingos de Sant'Anna, pedindo certidão. — Nada
ha que certificar, pois SQ trata de disposição de lei que não
pode ser ignorada.

Feliz Valois Coelho, pedindo pagamento de vencimentos,
gratificações, etapas e demais vantagens. — Pague a revali-
dação do sello da procuração, cuja estampilha contém emen-
da de 9 para 11, e faça reconhecer ,a firma do tabelliãO de
Manaus por notario desta Capital.

Francisco dá Costa Nunes, pedindo certidão. — Declare
em que repartição servia e qual o cargo que occupava.

'	 Joaquim Antonio Valpassos, pedindo pagamento de ven-
cimentos. — Indeferido, 'por se não ter apresentado afim de
ser incluido no Exercito.

Newton O' Reilly de Sduza, pedindo bagamento de grati-
ficação. — Archive-se, de accordo com o decreto n. 20:848,
de 23 de dezembro de 19931.

Maria Adelia da Veiga Cabral e outros, solicitando habi-
litação de montepio: a): seja i. reconhecida a firma de quem
subscreve o documento de fls. 4; b) juntada da certidão de
'obito do official, e c) prova de que as habilitantes não exer-
cem funcção publica. t

José Dias Ribeiro, pedindo pagamento de vencimentos. —
Indeferido,, em face do que informa o 26° B. C., a fls. 3, e
de accordo com o já decidido pelo ministerio em casos iden-
ticos (praças que, com 'á amnistia, não quizeram continuar
nas fileiras).

Francisco Borges Fortes de Oliveira, pedindo para con-
tribuir, com o montepio 'do posto de tenente-coronel. 	 De-
ferido, de accordo com de aviso n. 735, de 4 de dezembro de
1935, ao D. P. E.	 1

Opheclydes Guasque. pedindo pagamento de diarias de
alimentação. — Indeferido, do accordo com as disposições vi-
gentes.	 1

Rosa Amelia de Moraes Caldas, pedindo pagamento de
vencimentos de seu fallecido filho. — Indeferido, visto ter
o teu filho tomado parte na denominada "Revolta dos Sar-
gentos", corno declara airequerente.

Moysés Sadalla 'Comp., pedindo pagamento da impor-
tancia da 4:476$500. Sellem a cópia junta a seu reque-
rimento.

!

t
Antonio Doming-ues !de Sant'Anna, pedindo pagamento de

ajuda de custo. — Requeira, querendo, por exercicios findos.
Barcimio Baptista Lins Sicupira, pedindo pagamento de

importancia por exercido findos. — Indeferido, por falta de
fundamento legal.

Emilia de Oliveira Xavier de Azevedo. pedindo pagamen-
to de quota de funeral. 1— Complete o sello do documento de
fls. 4, e prove a sua qualidade de viuve do official.

Joaquim Domingues de Oliveira, pedindo aposentadoria.
— Apresente certidão das 'quantias pagas a titulo de seIlo.
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Oscar Nogueira de Souza, pedindo pagamento, por exer-
ci das quotas iddidonaes de 20%. — Indeferido, de

-Recordo com a decisão anterior do Sr. ministro, em caso
_ jdentico.

Attevir Soares, pedindo pagamento de gratificação de
20%. — Requeira o total devido.

• Damiana Maria da Conceição, pedindo encaminhamento
de processo. — Pague a revalidação do, sello, por conter

•emenda fdra da estampilha.
José Cypriano, pedindo certidão. — Indeferido, por não

_,ser caso de certidão.
• Carlos de Antas Rangel de Vasconcellos Junior, Pedindo
pagamento de vencimentos de seu falleddo filho. — Habili-
te-se de accordo com o art. 270 do R. G. C. P.

Arqueláo da Costa Silveira, pedindo pagamento de dia-
' ' ria. — Indeferido, de accordo com a decisão do Sr. minis-
tro em processo semelhante.
• Veridiano ,Freire do Rego Barros, pedindo pagamento de
'addicionaes. — Houve prescripção. ArchiVe-se.

.	 Antonio Faustino da Costa, pedindo para que só lhe seja
'rfeita a carga de 59$100. — Complete oscilo do documento

de fls. 4.
Milton de Queiroz Lima, pedindo pagamento de venci-

mentos. — Indeferido, de accordo com a I resolução do Sr.
ministro, visto o requerente ter sido excluido na mesma data
da reinclusão.

José Alves de Mattos, pedindo pagamento de vencimen-
tos. — Prove não ter recebido os vencimentos que reclama

, quer dos cofres federaes, quer dos estaduaes.
• ifenesio Pedro da Costa, pedindo pagamento de venci-

mentos. --- Pague a revalidação do sello do seu requerimento
:por estar inutilizado em desaceordo com o regulamento, no
'- : tocante á data; e prove nada ter recebido dos cofres publicos

federaes, estaduaes ou municipaes, durante o periodo em que
''-esteve afastado do Exercito. -

'José Candido de Oliveira, pedindó pagamento de acidicio-
- Requeira o total devido ,isto, é, 740$000.

Manoel Corrêa Mello' de Lima, pedindo aposentadoria. —
_ --Cumpra o despacho de 18-6-1932, da extincta, D. G. C. G.

Francisco Esteliano Bastos de Aguiar, pedindo paga-
mento de ajuda de custo. '— Requeira, por exercicios findos,

:...perante o Sr. delegado fiscal em Minas Geraes, de accordo
• com o officio n. 921, de 12 -12-35, dessa autoridade.

Flosculo Santiago pedindo pagamento de addicionaes de
— Prove ter interrompido a prescripção.

» João Zacharias, pedindo pagamento do vencimentos de
gratificação. — Pague a revalidação do sello do seu reque-
rimento, que se acha inutilizado em desaccordo com o rega-

"-lamento.
- Manieta de Souza Mendes, pedindo pagamento de venci-

- -mentos de seu fallecido esposo. — Habilite-se, de accordo
com o art. 270 do R. G. C. P.

Ex-cabo Manoel de Oliveira, pedindo pagamento de yen-
-- tagens da amnistia. — Indeferido, de accordo com as dispo-

sições vigentes.
—	 Raymundo Nonato Palma, pedindo pagamento • de venci-
z' mentos atrasados. — Requeira o total devido, isto é, réis
-10:i83$000.

Edgard dos Reis, pedindo pagameato de addicional de
20%. — Requeira o total devido.

-.'	 Antonio Ibernon da Cruz, pedindo pagamento de venci-
--mentos e outras vantagens atrazadas. — Indeferido, confor-

me resolução do Sr. ministro.
Coronel Victor Francisco Lapagene, pedindo contribuir

"para o montepio de general de divisão e pagar adeantada-
- • mente 13 mensalidades. — Deferido, devendo o pagamento

ser effectuado a partir do mez seguinte em que passou para
• a reserva.

Arthur Gervasio de Arruda, pedindo pagamento de addi-
-' .cional de 20%. — Prove que interrompeu a prescripção.

Miguel Alves de Andrade. pedindo pagamento de venci-
- mentos atrasados. — Apresente o attestado exigido pelo des-

pacho do Sr. sub-director da i' sub-directoria da extincta
D. G.- C. G.

• • Alarico Pinto de Barros, pedindo pagame.rito 'de venci-
mentos atrasados. — Habilite-se, de accordo com o art. 270

• do R. G. C. P., e requeira em termos o que julgar de
• reito.	 •

Severiano Pereira da Veiga, pedindo pagamento de ven-
-- cimentos atrasados. — Indeferido, por se não ter apresen-
• tado para ser incluido no Exercito.

Agricola Calixto Bernardes, pedindo pagamento de gra-
- E lificaeão atrasada. — Indeferido, por -ter incorrida em pre-

scripção.

FranaiscOBorges de Campos, pedindo restituiçãO de miau-
tia. — Prove ter interrompido a prescripção.

Jayme de Carvalho Dias, pedindo restituição de quantia.
Prove ter interrompido a prescripção.
Requerimento de Antonia Serpa Pyrrho, pedindo paga-

mento de differença de vencimentos. — Cumpra a exigencia
da S. 1.

• Affonso Ferreira Rodrigues, pedindo pagamento de aju-
da de custo. — Requeira o pagamento por exercidos findos,
querendo.

Áurea Baptista de Moraes e Dulce Correia de Moraes,
pedindo habilitação de montepio. — Faça testemunhar a as-
signatura a rogo de seu requerimento por duas pessoas.
cujas firmas devem ser reconhecidas por tabellião.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Exmo. Sr. Presidente da Republica:

Com referencia á minha exposição de dezembro ultimo,
sobre a electrificação da Estrada de Ferro Central do Brasil,
tenho a honra de sOrnetter á consideração de V. Ex., o teór
do seguinte officio que me foi dirigido pelo director da Cen-
tral do . Brasil :

"Com o officio n. 1.251, por cópia, annexo, de 27
do corrente, tive ensejo de solicitar a V. Ex. se dignasse
deliberar quanto á modalidade com que seria feito o
fornecimento inicial de energia electrica para electrifi-
cação, isto é, si por intermedio da Light gt Power ou si
por meio de usinas construidas pela propria Estrada.

A proposito e instando pela solução do caso, de que
dependem trabalhos os mais importantes, o'engenheiro
Moacyr Teixeira da Silva, expediu, de Manchester, em
data de hontem, o seguinte telegramma:

"Atraso Diesel impedindo solução technica impor-
tante equipamento".

Esse o motivo que leva esta Directoria, a, com a
devida venha, -encarecer a V. Ex., se sirva decidir o as-
sumpto com a . brevidade que o mesmo requer.

Reitero a V. Ex., os protestos da minha mais ele-
vada consideração e respeito. — Mendonça Limo.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1936. — Marques
dos Reis.

Exmo. Sr. Presidente da Republica'.

Tenho a honra de submetter á apreciação de V. Ex. o
annexo processo n. 220, pela Commissão Revisora, encami-
nhado a este ministerio, e referente a Nair Reggiani de Aguiar,
que pretende ser aproveitada no cargo de fiel do thesoureiro
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de São
Paulo.

•A Commissão deliberou inattender ao pedido e, por isso,
proponho a V. Ex. o archivamento deste processo.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1936. — Marques dos
Reis.

Exmo. Sr. Presidente da Republica:
Tenho a honra de submetter á apreciação de V. Ex.,.o

annexo processo n. 349, pela Commissão Revisem, encaminhado
a este Ministerio e referente a Luiz Gonzaga de Araujo, que
pretende seja contado como de effectivo exercicio o tempo em
que esteve em disponibilidade como funccionario da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Tendo a Commissão deliberado não conhecer da recla-
mação, por não se traar de assumpto de sua alçada, opino pelo
archivamento do pedido.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1936. — Marques dos
Reis.

Expediente do dia 10 de fevereiro de 1936
Officios: •
N. 481 — A' E, F. Central do Brasil — Communicando

que foi solicitada ao Ministerio da Fazenda a distribuição. á
Inspectoria do Thesouro dessa Estrada da importando . de réis

*300:0004000. (1.310-36.)
N. 482	 A' Inspectoria Federal das Feiradas — Foram

tomadas providencias para que sejam acceitos, como offic,ses,
•por conta dessa Inspectoria, os telegrammas que, em. obiocto
de serviço publico, forem apresentados, durante o emente
anno, pelo engenheiro Francisco Pereira Caldas. (9;24-36.)



N. 499 — A' Despesa Publica — Communica que a 
com- ..,.._

provação do adeantamento da importanoia de 500$, fe ito ao,.:,:assistente do D. A. C., Winckelmann de Barros Barbosa Lima, Wp.3

foi recebida naquelle depártarnento, em 30 de janeiro de 1934,
!(8.249-34.)	 i	 .N. 500 — A' mesma — ,Restitueprocesso em ‘ que é in-,ri
teressada D. Elisabeth Gravenstein de Maria Borges. aqr,.
(1.688-36.)	 t	 .:MN. 501 — A' Mie de 'Viação Cearense — Solicita re-art
messe de certidões de todo- o tempo de serviço publico do•
pedreiro, em disponibilidade, dessa Ude Antonio Vieira...1
(N. 26.521-35.)

Expediente do dia 11 de faveeriro de 1936 	 , gat

Aviso n. 335 — Ao Minleterio da Fazenda — Solicita seja;16
baga o folha, na importancia de 783$200, relativa í gratifi-
cação por serviços prestados f6ra das horas do expediente

'armo findo, pelo 4 official cha D. N. P. N., Maria do Carmo
Fernandes. (N. 1.722-36.)

°Meios:
N. 502 —Ao Dominio da União no Estado de Alagdas'--

Restitue plantas sobre o caforamento de terrenos de marinha:,`,4
e accrescidos situados á •rua Sá e Albuquerque, no bairro de
Jaraguá, em Maceió, requerido pelos Srs. Rocha Irmãos, .:Iorn-
municando que os referidos terrenos estão localizados dentro
da zona portuaria do projecto approvado pelo decreto nu-
mero 23.613, de 20 de dezembro de 1933, e, que por essa razão
este ministerio mantem o seu parecer contrario á concessão,
do aforamento solicitado. (N. 1.554-35.) 	 •	 _- ,as

,
• re-lt.
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N. 483 — A' mesma -- Cem referencia, a. solicita* do
"levem) do Estado de São Paulo, no sentido de serem exten-
3ivas, á E. F. Noroeste do Brasil e ás linhas de concessão fe-
deral de São Paulo Railway, Companhia Mogyana e E. F.
Sorocabana, as vantagens tarifatrias concedidas pelo Tribunal
de Tarifas daquelle Estado, ao sal em latasesaccos ou saqui-
nhos, communica que o Sr. ministro proferiu o seguinte . des-
pacho: "Approvado, de accordo com o parecer do Coneelho de
Tarifas de C. C. F." (24.217-35.)

N. 484 — A' E. F. Noroeste do Brasil — Identico ao an-
terior (24.217-35.)

N. 485 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos--
Transmitte, cópia do officio n. 267, em que a Sociedade Nu-
mismatica Brasileira pede a emissão de uma -serie de selim'
commemorativos. Outrosim declara, que em officio posterior
a referida sociedade resolveu transferir , para o mez de março,
proximo vindouro os certamens a que alludiu. (95-35.)

N. 486 — A' E. F. Central do Brasil -- Tranmite cópia
do officio n. 266, em que • a Sociedade Numismatica Brasileira
pede a concessão de 50 % de abatimento nos preços das pas-
sagens para os membros do 1° Congresso de Numismatica Bra-
sileira e os visitantes da Exposição de , moedas, medalhas e
condecorações, que pretende realizar. Communica que a refe-
rida sociedade resolveu transferir para o mez de março pro-
ximo vindouro os certamens.

N. 487 — A' Directoria da Fazenda Nacional — Commu-
nicando que este Ministerio nada tem a oppór á concessão do
aforamento de um terreno de marinha onde está construido o
predio n. 57, antigo 9, da Praia da Covanca, na Ilha de Pa-
quetá, Districto Federal, requerido pelo Sr. 'Raul Ricardo
Rudge. (1.546-36.)

N. 488 — A' mesma — Foram tomadas providencias para
que sejam acceitos, como officiaes, por conta do Ministerio da
Fazenda, os telegrammas e correspondencia postal apresenta-
dos, durante o corrente anno, em diversos Estados, pelo supe-
rintendente da fiscalização do sello nas operações bancarias,
Claudio da Cunha, bem como pelas agentes fiscaes referidos
no officio n. 122, de 20 de novembro ultimo. (922-36.)

• N. 489 — A' E. F. Central do Brasil — O Sr. Presidente
da Republica, determinou o cumprimento do parecer da Com-
missão Revisora, que opinou pelo aproveitamento do ex-en-
genheiro diarista dessa Estrada, Eumenes Peixoto Guimarães,
nos termos dos arts. 1° e 2° do decreto " n. 24.656, de 11 de
julho de 1934, e 3°, do decretou. 254, de 1 de agosto de 1935,
logo que não haja funceionarios em disponibilidade em con-
dições de serem nomeados. (2.034-36.)

N. 490 — A mesma — A proposito da collaboração pres-
tada aos serviços do gabinete do Sr. ministro, pelo escriptu-
rario de ta classe dessa Estrada, Daroy Teixeira Monteiro, com-
munica que foi exarado o seguinte despacho: "F. as devidas
annotações na fé de officio, Darcy Teixeira Monteiro, em har-
monia com a presente informação". (1.323-36.)

N. 491 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphoe--
O Sr. ministro determina que se annote nos assentamentos do
empregado desse Departamento, engenheiro, Luiz Gonçalves
da Rocha, o louvor que mereceu do paesidente do Tiibunal
Regional Eleitoral do Pará. (23.219-35.)

N 492 — Ao mesmo — Por decreto de 21 de dezembro de
1934, foi declarado sem effeito o de 10 de abril de 1931, que
exonerou Analia Nobrega de Andrade, do cargo de agente do
Correio de Tavares, no Estado da Parahyba do Norte.
(22.758-36.)	 •

N. 493 — A' Inspeotoria Federal das Estradas — Solicita
cópia do officio n. 635-8, de 20 de junho ultimo, no qual essa
Inspectoria tranemittiu ao Sr. secretario as informações pres-
tadas pela Superintendendo da Rode de Viação Paraná-Santa-
Catherine, sobre a pretensão de Maria da Conceição Buquéra.
(23.167-35.)

N. 494 — A' Directoria do Expediente e do Pessoal-do
Thesouro Nacional — Cornmunica que a declaraçõo de familia
do ex-mestret aposentado, da E. F. C. B., Joaquim de Souza
Pereira já for enviada a essa Directoria. (2.035-36.)

N. 495 — A' mesma — Restitue processo referente á re-
versão de montepio de D. Amelia Pessoa Guimarães Padilha,
a favor de Maria C. Padilha e outra.. (1..955-36.)	 ,

N. 496 — A' Directoria do Thesouro Nacional — Solicita
devolução do aviso n. 83, de 20 de janeiro proairno findo, di-
rigido a esse ministerio. (26.281-35 . )

N. 497 — Ao Dominio da União. Designação do repre-
sentante do Ministerio da Viação para assignar o termo de
entrega e recebimento do terreno do aeroporto para dirigiveis
em Santa Cruz. (1.636-36.) ,

N. 498 — A' Recebedoria do Districto Federal ••-• Trans-
mitte processo n. 24.375-35, do Protocollo desta Secretaria
de Estado. ,(24.375-35.)

N. 503 —A' Delegacia Fiscal no Estado da Parahyba
'Restitue plantas de terrenos de mezinha, aci:?rescidos de man—,

gue e alluvião, situados á margem direita do rio Sanhauía-:a4::
e confluencia deste com o rio Parahyba, no municipio deaaa
João Pessoa, pretendidos por João Vicente de Abreu, com-..7.E.
municando que os referidos terrenos se acham distantes da
ponte , de emborque da' Fiscalização do Porto apenas 350
metros, sendo provavel a utilização de parte da área requerida==
razão pela qual este ministerio é de parecer que não deva
ser concedido o aforamentd solicitado. (N. 1.844-36.)

N..504 —• • A' Delegada Fiscal no Estado de Pernambuco
Remette processo de aforamento de um terreno de marinha,

lote n. 276, situado á rua Dr. Carlos Porto Correria freguezia
de Boa Vista, em Recife, requerido por Helena Asfora, com-
municando que este ministerio nada tem a oppor ao afora-
mento solicitado.' . (N. 1.828-36.)

N. 505 — A' Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes"4
Remette certidão solicitada por Paulo Beltrão Rodrigues,:V„!

engeheiro de 1' classe da Administração do Dominld
União, nesse Estado. (N. 25.465-35.)

N. 506 -- A' Delegacia Fiscal no Estado de São Pauto ;— ,?"3
Restitue planta sobre o aforamento de um terreno de ma-,j&
rinha, accresdidos e mangues, situados nol ogar denominado
Santa Maria, na bacia do rio S. Jorge, requerido por Manoel
Figueira, communicando que 'este ministerio nada tem a oppor
á concessão do aforame.nto•solieitado (N. 1.836-36.)	 enDr

N., 507 — A' mesma -- Restitue planta sobre aforamento.aq
de uru terreno de milEnhaiom aecrescidas e mangues, situado
em Santa Maria, município de Santos, requerido por Manoein-34;

• Fernandes Rivera, communidando que este ministerio nadaa-.4-
tem a opPor á concessão do aforamento solicitado. (N. 1.843-,Jas
36.)	 '

N. 508 — A' mesma! — Restitue planta sobre A afora-
mento de um terreno de marinha situado no togar denomi-,
nado "Sitio Ilha Nova", á margem direita do rio Capivary.,
Grande, no municipio de Santos, requerido por Manoel da Silva .7a:
Saragoça, communicando que sete ministerio nada tem a oppoe'3.aa
á" concessão do aforamento solicitado.	 .

N. 509 — A' mesma -*--` Restitue planta sobre aforamento
de um terreno de marinha' situado no' legar denominado:'
"Guamium", municipio de São Vicente, requerido por Manoel
Ribeiro da Silva, cornmunicando que este ministerio nada tem
a oppor ao aforamento soliditado. (N. 1.832-36.)

N. 510 — A' mesma Jr- Restitue planta sobre aforamento'"
• de um terreno de marinha situado no lagar . denominado_

"Guamium", á margem do "Mar Pequeno", no municipio
Fl. Vicente, requerido por Maria Alves Pereira; communicand0,,i'.
que este ministerio nada tem a oppor ao aforamento
tado. (N. 1.83C-36.)

N. 511 — A' mesma — Restitue planta sobre aforamento'
de um terreno de marinha situado á praia das Pitangueiras,



Quinta-feira 18
	

MARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1936 3433

Estancia Balnearia do Gnarujá, requerido por Paulo Orlandi,
tommunicando que este ministerio nada tem a oppor á con-
cessão do aforamento solicitado. (N. 1.848-38.)

N. 512 — A' Circumscripção de Recrutamento Militar
'(Juiz de Fdra) Remette dom:ente fornecido a Oyama
Pereira Teixeira 'elo capitão inspector do Tiro do 44 Região
Militar e 4' Divisão de Infantaria, afim de informar se o
mesmo é idoneo.

N. 513 A' Confederação Brasileira de Railiodiffusão —
Respondendo ao officio n. 23, de 20 janeiro ultimo, comrnunica
que por motivo doe serviços de electrificação da E. F. C. B.
é irnpossivel retirar qualquer dos funceionarios.que se acham
na Europa e que não ha outros funcoionarios do ministerio,
em commiesão na Europa. (N. 1.817-36.)

N. 514 . — A' Directoria do Expediente e do Pessoal do
Thesouro Nadonal Communica que não quer providenciar,
por parte desta Secretaria de Estado, quanto ás certidões de
tempo de serviço do servente aposentado do D. N. P. N.
Çandido Ration° de Mello. (N. 890-36.)

N. 515 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
— comunica, que o registro de titulos de engenheiro só é
feito nesta Secretaria de Estado a pedido Os interessados.
(N: 25.328-35.)

•
Directoria Geral de Expediente

PORTARIA N. 46
0 .ministro de Estado dos Negooioe da Viação- e Obras

Publicas, em nome do Presidente da `Republica, attendendo ao
que requereu a Sociedade Radio Cruzeiro do Sul e de accordo
com 0-parecer da CommissãO Technica de Radio, resolve ap-
provar o local para onde a referida sociedade pretende trans-
ferir..a sua estação radiodiffusora, situado á avenida Subur-
bana entre os na. 2.686 e 2.720 (entre Piedade e Quintino
Bocayuva), nesta Capital.

RIO de Janeiro, 30 de janeiro de 1936. -- Marques dos

.

	

	 (C 911 — 12-2-936 — 158300)- -

Departamento dos Correios e Telegraphos
EIWEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

• •
Dia 10 de fevereiro da 1938

(*) Approvando o concurso que, para auxiliares de r
Mame, se effectuou na Directoria Regional doa l amelas e Te-
legraphos de Ribeirão Preto entre 5 e 12 de novembro de
1935, com a seguinte classificação:
41. Paschoal Cioc,chi — Dactylographia, 73,366.
25.. Jany Mello Monteiro — Dactylographia, 61,975.
03.' Pedro de Miranda Macedo 	 Daetylographia, 54,481.

Dia 12
Designando, os, funccionarioS da Directoria Geral, Ar-

mando de Azambuja Villanova, 2° official; Odir Pimentel de
Paiva Lassa e Radamesso Arcuri, terceiros officiaes e Ar-
lindo Muniz Cordeiro, auxiliar de 1' classe da Directoria Re-
gional do Districto Federal, para, em commissão, organiza-
rem a ettatistica de transito de 1936, de que trata o § 2°, do
art.. 161, da Convenção do Cairo. (Portaria n., 202, de ii de
4evereiro de 1936).

.Transferindo, da agencia poetai telegraphica de Mar de
Bespanha, para a de Viçosa, com funcções de agente postal
telegraphico, o telegraphista de 4' classe, Oswald'o Mala Coe-
lho: As agencias postaes telegraphicas acima mencionadas
ectão sob a jurisdicção da Directoria Regional de Juiz de Fóra.
'. (Portaria n. 204, de 12 de fevereiro de 1938).

,Transferindo, da agencia postal telegraphica de Mercês
paras de Mar de Ilespanha, com funcções de agente Postal te-
legraphico, o telegraphista de 5' classe, Nestor, Pinto Coelho.
As ragencias postaes telegraphicas acima •mencionadas estão
sob a jurisdicção da Directoria Regional de Juiz de Fóra.
[(Portaria n. 205, de 12 de fevereido de 1936).

-.Designando para exercer as funcções de agente Postal te-
legraphico em Mercês, na Directoria Regional de Juiz de Fóra,
'o diarista da mesma repartição, Sebastião da, Silva Soares
Teixeira. A designação de que trata a presente portaria é em
caracter provisorio: "(Portaria n. 206, de 12 de fevereiro de
1036) .

''.(*) Reproduz-se por ter sabido com incorrecções. .

Requerimentos despachados
Alcides da Silva Ribeiro, aprendiz de cortador de papel

da °Moina typographica, pedindo o pagamento de (Infere:iça
de vencimentos a que se julga como direito. — Indefiro, á
vista das informações. Requerimento 65.028, de 1935).

Antonio Adelino da Cruz, estafeta da agenda postal te-
iegraphin de Villanova, subordinada á Directoria Regional
de Sergipe, nomeado para o cargo de thesoureiro da mesma
agencia, pedindo prorogactio, por 30 dias, do prazo de que
dispõe para tomar posse do mesmo cargo. — Deferido.
(1.682, de 1935	 DR.SE).

Attila Fernandes de Amorim, ex-mensageiro, da Dire-
ctoria Regional do District° Federal, pedindo readmissao. —
Indeferido. (Requerimento n. 2.748, de 1935).

Generoso Geny Arantes. da Silva, .ex-diarista da extincta
,Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo readmissão. —
Indeferido. (Requerimento n1 IN, de 1935).

Adhemar Pinto Coelho, trabalhador, com exercido na
Directoria Regional de Minas Geraes, pedindo a sua nomeação
para o cargo de guarda-fios de 2° classe. — Aguarde oppor-
tunidado. (15.875, de 1935 — DR.M0).

Alcebiades Tiburcio de Godoy, 'trabalhador, com exerci-
do na Directoria Regional de Minas Geram, pedindo a sua
nomeação para o cargo de guarda-fios de 2' classe. — Aguar-
de opportunidade. (48.621, de 1935 -- DR.MG).

Pedro Rodrigues Panasco ,telegraphista de 5' classe, com
exercicio na Directoria Regional de Diamantina, pedindo pro-
moção. — Tendo em vista o numero que tem entre seus aol-
legas de classe, aguarde opportunidade. (725 — ags — 935
— DR. Diamantina).

Davina Moreira Chaves, praticante diplomada, com exer-
cido na Directoria Regional de Diamantina, pedindo a sua
nomeação para o cargo de telegraphista de 5* classe.—Aguar-
de opportunidade. (3.566 — ags — 935 — DR Diamantina).

Antonio Seabra de Menezes, guarda-fios de 2' alasse, e
João Caetano de Oliveira, guarda-fios, diarista, com exerci-
do na Directoria Regional de Sergipe, pedindo promoção. —
Aguardem opportunidade. (957, de 1933 — DR.SE ).

Elpidio Teixeira Rosas, conductor de malas da Directoria
Regional do Rio de Janeiro, pedindo o seu aproveitamento
como trabalhador de linhas. — Aguarde opportunidade.
(12.975, de 1935 — DR.RJ).

Cella Pacheco Gonçalves, ex-praticante diplomada da ex-
tineta Repartição Geral dos Telegraph,os, pedindo . readmiesão.
— Indefiro, á vista das informações. (Requerimento 65.258,
de 1935).

Ary Manoel doe Santos, classificado em concurso para
auxiliares de 3' classe da Directoria Regional do District° Fe-
oeral, pedindo o seu aproveitamento em quelquer cargo, pro-
visoriamente. — Aguarde opportunidade. (Requerimento
63.791, de 1935).

Companhia Editora Nacional, com séde em S. Paulo, pe-
dindo que lhe seja concedida a faculdade do pagamento pré-.
vio, independentemente de sellagem, por meio de guia, para
os pacotes de livros que postar na séde da Directoria Regio-
nal de S. Paulo. — Deferido, de accordo com os pareceres
emittidos. (26.212, de 4935 — DR.SP)•

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:	 -
Emitia Atheyde Martins, agente postal em Covas D'Areia,

subordinada ã. Directoria Regional do Rio de Janeiro, 2 me-
zes, em prorogação, com a metade da gratificação, a partir de
13 de janeiro findo. (573, de 1936 RJ).

Antonio Domingos Guido da Silva, agente postal em Pe-
dro do Rio, subordinada á Directoria Regional do Rio de Ja.,.
neiro, 6 mezes, com a gratificação integral, nos termos do
art. 1°-, paragrapho unico do decreto n. 42. de 15 de abril de
1935, para tratamento de sande, com o prazo de 30 dias para
ser inciado. (322, de 1935 113).

Oswaldo Pinto, auxiliar de 2' classe, da Directoria Regio-
nal de Pernambuco, 6 mezes, com vencimentos, nos termos do
art. 1°, paragrapho unico do decreto n. 42, do 15 de abril de
1935, para tratamento de saude, com o prazo de 30 dias Para
ser inciad.o. (7.257, de 1935 PE).

Oswaldo Brandão Bueno, carteiro-auxiliar da agencia
postal telegraphica de Ouro Fino, subordinada á Directoria
Regional de-Campanha, 3 mezes, com o ordenado, para trata-
mento de saude, a contar de 8 de janeiro findo. (197, de
1961.3

• •
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Requerimentos despachados
d'udith de Abreu Corra Pinto, -auxiliar de 1' classe, da

D.reotoria Geral, pedindo licença. — Indeferido, tendo em
vista o informado. (58.324, de 1935).

Camilo Flavio de Albuquerque Maranhão, 3° offcial da
Directoria Geral, pedindo licença. — Indeferido, tendo em
vista o ip.formado. (58.324, de 1935).

Estrada de'Ferro Central do
Requerimentos despachados

Euphrazio Fernandes, processo n. 88.940-35. — uere-
rido, a titulo precario e mediante o pagamento prévio da im-
portam:sia de 287$566.

Sebastião Alves de Oliveira, processo n. 5.730-36. —..
Compareça á secretaria.

Demitia Luiza de Carvalho, processo n. 18.36-35. —
Indeferido.

Francisco Amaral de Albuquerque, processo n. 20.076-35.
— Indeferido.' 	 •

José Gomes de Oliveira, processo n. 18.696-35. — In-
defrido.

José Libanio da Rocha, processo n. 103.548-35. — Sim,
como simples assentamento.

João Baptista Campos, processo n. 187.962-35. — Defe-
rido. Providencie-se a extracção da guia na importáncia de.
1.23$300.

Maria Augusta Iiaac, processo ri. 95.715-35. 	 Certifi-
que-se:

Maria da Gloria Conceição, processo n. 7.507-38. —
Aguarde-se solução da consulta feita á Viação.

André Belo, processo n. 99.745-35. — Indeferido.
Luiz de Oliveira, processo n. 87.200-35.— Certifique-se.
Maria Florentina Dias, processo n. 1.850-36. — Auto-

rizo o pagamentO.,
Flavio de Lima, processo n. 4.440-36. — Certifique-se.

.-Raul Geraldo Costa, processo n. 16.912-35. -- Sim, como
simples assentamento.

Moura Brasil & Comp., processo n. 2.575-36.—Indeferido.
Carlos Conrado da Silva, processo n. 1.874-36. — Inde-

ferido.-
-	 Antonio Leal Pacheco, professo n. 1.864-36. — Inde-
ferido.

Adairy Lemos da Silva, processo n. 2.505-36. — Aguarde
Oportunidade. Estão suspensa& as inscripçõee.

Pestana -84 Comp., processo ri. 94.135-35. — Indeferido.
Antonio José Guimarães, processo n. 5.940-36. — Com-

pareça á secretaria.
- Domingos Jorge, processo n. 99.010-35. — Deferido, a

titulo precarie e mediante 'o pagamento de 60$000 annuaes.
José Leite, processo n. 1.079-35. — Providencle-se á or-

ganização da folha, por exercicio findo, dos meses de feve-
reiro e março de 1934, relativa á differença de 2$000 que a
menos recebeu o requerente nesses mezes.

André Frnandes, prodesson. 21.893-34. — Eleve-se a dia-
ria do requerente de 7$100 para 8$000, na conformidade das,
informações prestadas pela 3 4 divisão.

Alfredo Vieira, processo ri. 206.032-35. — Indeferido.
Irmã Antoniette Marie planchet, processo n. 6.500-36.—

Deferido.
Joaquim Jeronynro da Silva, processo n. 118.393-35 .—

0 documento não Ode ser restitaiido, uma vez que já per-
tence ao archivo da repartição.

Moysés do Nascimento, processo n. 34.324-35. — Inde-
ferido.

Leite & Comp., processon. 87.370-35. — Indeferido.	 .
Lino & Comp. Ltda., processo n. 95.40-35. •— Mantenho

o despacho anterior.
João Martins do Rego e outros, professo n. 8.700-36.. —

Providenciem afim de que a petição seja convenientemente
sellada na secretaria, bem assim declarado -a estação em lue
desejam a parada solicitada.

Alcindo Pyrrho, processo n. 3.016-38. — Certifique-se
Alberto de Moraes Mello, processo n. 83.064-35. — De-

tendo, a titulo precario, correndo todas as despesas de instal-
ação e o consumo de luz por conta do requerente.

Trajano Manoel Cerqueira, processo n. 98.265-35. —
Dirija-se ao Ministerlo 'da Fazenda.

Santa Casa de Barba.cena, processo n. 98.975-35. — De-
tendo.

Companhia.Brasil Industrial, proelesso n. 636-38. —
tenda-se. •

.1. Souza & Comp., processo n. 53.090-35. — De accordo
Fica marcado o prazo de 00 dias para que os Srs. J. Souzi
& Comp assignem os termos, sob pena de ser cassada a coa.
cessão.

Evaristo Brandão da Silva, processo n. 18.652-36. — De-
ferido, a Anulo preca rio.

Collegio S. Manoel —4.Lavrinhas, processo n. 3.180-36.
— Deferido.

Antonio 'de Alcantara,1pro.leseo n. 5.800-36. — Indefe-
rido. •	 •

Augusto Tavares da Silva, processo n. 5.845-36. —
inscripções estão suspensas.

Asylo Bom Pastor, processo ri. 5.370-36. — Deferido
Santa-Casa de Miseriordia de Lorena-, processo n. 5.113-

38. — Deferido.

Departamento', de Aeronautlea Civil
• •

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de fevereiro -de 1934I

N. 190 — Ao Sr. director do Departamento Nacional às
Producção Mineral — Ministerio da Agricultura — Rametten-
do uma provisão de quitaçao expedida pelo Tribunal de Con-
tas, a favor do ex-funccionario do Instituto da Meteorologia,
Alberto Dantas Carrilho. (Ref. 6.287, de 1935.)

N. 192 — . Ao Sr. colleetor federal em Cravinhos — São
Paulo — Solicitando que seja dada posse ao Sr. Nicaláo Car-
neiro Leão, no cargo de estacionario de 3° classe do Instituto
de Meteorologia, desse departamento. (Ref. 41, de 1936.)

N. 193 Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
— Restituindo o aviso P1201688.12 (80 e), do Ministerio das
Relações Exteriores, referente á °reação de patrulhas poli-
ciaes aereas pelo governo, da Tchecoslovaquia . e communi-
cando que esse departamento ficou sciente do referido acto.

Ref. 501, de 1936.)
Dia 11

	

N. 194	 —	 Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
— Enviando a relação .do pessoal ; contractado da Commissão
Fiscal de bras. de Aeroportos para o. exercida de .1936.
(Ref. 627, de 1936.)

N. 195 Enviando it • folha de medição ri. 16, dos tra-
b alhos executados- até 31 de janeiro de 1935, pela Companhia
Nacional de,Construcções :Civis e Hydraulicas, no aeroporto
do Rio 'de Janeiro, na importancia de 847:709$124 e solici-
tando o seu-pagamento. (Ref. 859, de 1936.)

N. 196 — Remettendó copia do termo additivo ao coa --
bacio celebrado entre-esse Departamento e a Companhia Na-
cional de Construcções Ci4is e Hydraulicas, para a constru-
cçã.o da , muralha de contorno e execução do aterro destinada
ao aeroporto do Rio de Janeiro. (Ref. 814, de 1936.)

N. 198 — Ao Sr. -director-secretario do Tribunal de
Contas — Remettendo a 21 via do empenho ri. 1 destinado a
attender ás despesas desse departamento durante o corrente
armo. (Ref. 339, de 19361)

N. 199 — Ao Sr. director-gerente da Panair do Brasil
S. A. — Requisitando uma passagem, desta capital á -Forta-leza, no avião que parte para o norte na proxitna quinta-feira,
dia 13 do corrente, para o primeiro tenente . aviador, Dirceu

	

Guimarães.	 .
N. 200 — Ao Sr. ministro da Viação e Obras 'Publicas— Remettendo requerimento da Companhia Nacional de Cons-

trucçõcs Civis o llydraulicas pedindo prorogação de prazo para
a conclusão -das obras de constructão da naurajha de contorno
e execução .do aterro destinado a formar um terrapleno para
o aeroporto do Rio de Janeiro e informando a respeito. (Ref.524, de 1936.) .

ferro para guindaste, importadas pelo vapor . allemão "Visto;

1

'	 Dia 10 de fevereiro de 1936
Requerimentos despachados:
A Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. H., solicitando

; certificado technico de ;12 volumes, marca LZ, pesando
bruto 2.380 kilos, vindos de Hamburgo pelo vapor al-
lemão "Monte Paschoal".	 Certifique-se, de accordo com a
Informação da C. F. O. A.. (Dan. 646, de 1936.) 	 •

A Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. II., solicitando
que lhe seja certificado st são "especializadas" as peoas ,de
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entrado no porto do Rio de Janeiro no dia 21 de outubro da
1935. - Certifique-se, de acoordo com a informaçã2 da C. F.
O. A. (Dec. 289, de 1936.)

A Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. H., solicitando
certificado technico de um volume, marca LZ, limando bruto
1.324 kilos, vindo de Hamburgo pelo -vapor allemão "Monte
Pasohoal". Certifique-se, de accordo com a informação da
C. F. O. A. (Dec. 643, de 1936.)

A Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. H., solicitando
que lhe seja certificado si a requerente, effectivamente, em-
pregou na construcção do aeroporto para dirigiveis em Santa
Cruz, os materiaes importados, para os quaes furam extrahi-
dos por esse departamento certificados tgchnicos, e constan-
tes dos seus requerimentos ns. 190, 191, 192, 193, 200, 206,
210, 224, 225, 226, 227, 228, 240, 247, 249, 253, 254, 260, 270,
271, 284, 297 e 298. - Certifique-se, de [mordo com a in-
formação da C. F. O. A. (Dec. 19, de 1936,)

A Pan American Airways, Inc., solicitando a revalidação
da licença do piloto norte-americano Fred V. Clerk, da sua
linha internacional. - Deferido. (D: A. C. 929, de 1936.)

EXPEDIENTE DO SR. carpi: DA riivisÃO DE 'METEOROLOGIA

,Eda 11 de fevereiro de 1936	 •
•

Officio:
. • N. 201 - Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologico Militar

- Solicitando que seja entregue ao Sr. Vital Filho a ma-
china de calculo ha tempo cedida a esse serviço pela ext.ineta
Secção de Aerologia e que ora se torna necessaria a essa
I)ivisão para a rapida terminação dos calcules relativos ás
observações do 2' Anno Polar.

Ministerio da Agricultura
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.

Excellentissimo Senhor Presidente da Republica:

No edificio em què funciona .a Escola Nacional de Agro-
nomia á Praia Vermelha, ao serem. executadas, durante o anno
passado, algumas obras na respectiva cobertura, foi verifi-
cado que se tornavam ainda indispensaveis, para completa
segurança daquella parte do edificio, as seguintes obras: sub-
stituição de uma linha de tesouras, escoramento permanente
de cinco linhas de tesouras do 4ado da fachada que se apre-
senta com flexão muito accentuada, escoramento permanente
dos frechaes pertencentes ás tesouras, substituição de trinta
caibros na cumieira da cobertura e forro e inclusa pintura.

Estando estas obras calculadas em seis contos e oitocen-
tos mil reis (6:800$000), pelo Gabinete de Architeotura e

- Engenharia deste Ministerio, venho, de conformidade com o
disposto na letra b do art. 15 da lei n. 183, de 43 de janeiro
do corrente anuo, solicitar a Vossa Excellenci% se digne con-
ceder a necessario autorização afim de que, mediante concur-
rencia administrativa, se proceda_ aos reparos de que carece
aquelle edificio.

Lembro a V. Ex. que a despesa, resultante dos reparos
em apreço correrá por conta da verba 10' ••-• • Obras 1 -
"Para . occorrer ao pagamento das despesas com obras, etc."
- Lei n. 115, de 13 de outubro de 1935, orçamento do Minis-
ferio da Agricultura, para o exercioio de 1936;

Valho-me do enseje para reaffirmar a V. Ex. os pro-
testos de minha maior estima e mais distincto apreço.

Attenoiosas saudações.
Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936. - Odilon Braga.
Autorizado. Era 6. de fevereiro *de 1936 - UETULIO

VARGAS

O ministro -de Estado dos Negocios da Agricultura, re-
solve nos termos do art. 34, letra a, do Regulamente do De-
partamento Nacional da Producção Mineral,,designar o Dr.
Avelino Ignacio de Oliveira, director do Serviço de Fomento

- 'da Producção Mineral, para substituir o director geral do
• referido departamento em suas faltas e impedimentos.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936. .- Odilon Braga.
- Por penaria do Sr. ministro da Agricultura de 1 de

. fevereiro de 1936, foi feita a seguinte apostilla:
'A funccionaria a que se refere o presente decreto cha-

ma-se Maria José Falcão Uch6a, e nãO Maria José Breves
Falcão, como consta do citado decreto.	 •

Departamento Nacional da Produeção yegetat

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de fevereiro de 1938'
Officios:

Sr. delegado fiscal, no Estado do Parand,f
N. 938-V - Passo ás vossas mãos, as inclusas tercei-

ras vias da relações numerica e nominal do pessoal variavel
contractado para os trabalhos da Estação Experimental de .
Cereaes e Leguminosas em Ponta Grossa, nesse Estado, de
1 de janeiro a 31 de março do corrente anuo.

- Sr. delegado fiscal, no Estado de Minas Geraes:
N. 939-V - Idem, idem, para os trabalhos do Campo de

Sementes de Cereaes'e Leguminosas, em Sete Lagóas, nesse
Estado, durante o 1° trimestre do corrente anuo.	 •

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Amazonas: .

N. 940-V - Idem,.idem, para os trabalhos da Sub-In-
spectoria da 1• Região, nesse Estado, do S. F. P. y., du-
rante o 1° trimestre do corrente anuo.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional, no Estado
do Pará:

N. 941-V ---- Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no Estado do Maranhão,
N. 942-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no Estado da Parahyba:.
N. 943-V - Idem, idem.
- Sr. delegadp fiscal, no Estado do Ceará:
N. 944-V - Idem, idem.	 •

'Sr. delegado fiscal, no Estado do Rio Grande do
Norte

N. 945-V -, Idem, idem.
-- Sr. delegado fiscal, no Botado da Parahyba:
N. 946-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no Estado de Pernambuco
N. 947-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no Estado de Alagóas:
N. 948-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no Estado de Sergipe!
N. 949-V - Idem, idem.
--. Sr. delegado fiscal, no Estado da Bahia:
N. 950-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no

.
 Estadode Minas Geram :

N. 951-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no Estado do Espirito Banto:
N. 952-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no Estado do Rio de Janeiro:
N. 953-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal, no Estado de São Paulo
N. 954-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal no Estado de Goyaz:
N. 955-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal no Estado de Matto Grosso:
N. 956-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 957-V - Idem, idem.
-.- Sr. dleegado fiscal no Estado de Santa Catherine'
N. 958-V - Idem, idem.
- Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:
N. 959-N -'Idem, idem.

Dia 8
-Sr. director da Despesa Publica:

N. 967-V - Communico-vos, que a escrevente-dactylo•
grapho, interina, da Secção de Expediente e Contabilidade ds
Directoria Geral deste departamento, Nydia Eloy Beffa, clas-
sificada em concurso, nomeada por decreto de 28 de jarfirc
findo, para exercer effectivamente o referido cargo, tomou
posse e entrou em exercício em 1 de fevereiro corrente.

N. 976-V - Idem, idem, que o senhor ministro, por por-
taria de 31 de janeiro ultimo, resolveu designar o director do
E. A., Bemvindo de Novaes, para ' substituir o director de

'S. P. T. João Mauricio de'Medeiros, durante o seu impedi-
mento.

- Sr. delegado fiscal no 'Estado do Rio de Janeiro.
N. 969-V - Idem, idem, que, por decreto de 28 d3 ja-

neiro ultimo, foi nomeado o auxiliar-agronomo do Aprendi-
zado Agricola do Rio de Janeiro, engenheiro agronomo Daria
Tavares Gonçalves, para exercer, interinamente, o cargo de
sub-assistente da Directoria do S. F. P. V., Lendo tomado

;
I' :‘	 I,.‘.;
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posse e entrado em exercido a 5 do mez corrente, pelo que
venho solicitar vossas providencias no sentido de ser expe-
dida á Directoria da Despesa Publica a guia de transfert nota
do mesmo funccionario.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas junto ao Minis-
terio da Agricultura:

N. 977-V — Junto vos remetto as segundas vias dos em-
penhas ns. 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40 e 41, deste
MeZ.

— Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 978-V — Solicito vossas providencias no sentido, de

serem desembaraçados livres de qualquer formalidade, nove
volumes, sendo um saco° e oito caixas contendo sementes de
hortaliças marca A. R. C., consignadas aos Srs. Arthur Ra-
mada ds Comp..

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pra-
ducção Animal:

N. 979-V Communico-vos, que, por portaria do se-
nhor ministro, de 31 de janeiro ultimo, foi designado o assis-
tente do S. F. P. V., agronomo Octavio Domingues, para
servir, até ulterior deliberação, no S. F. P. A.

— Ao Sr. inspector geral do Serviço Technico do Café:
N. 980-V — Em resposta ao vosso telegramma de 30 do

mez ultimo, informo-vos que, em officio n. 399-V, de 16 de
janeiro proximo findo, foi autorizada a Companhia Lloyd Bra-
sileiro a aeceitar as requisições de passagens, material, ani-
mam etc.

'
 firmadas pelo agronomo Gastão de Faria, inspe-

ctor geral do S. T. C.
— Sr. director do Serviço de Fomento da Producção

Vegetal:
Circular n. 20-V — Tendo o Sr. Rogaciano Antunes Ri-

beiro, escripturario, contractado, do S. I. R. C., com ex&rci-
cio iro "Nucleo Colonial Candido de Abreu", no Estado do Pa-
raná, requerido ao senhor ministro a sua nomeação para um
cargo effectivo, allegando contar 27 annos de serviço neste
ministerio e 57 de idade, não podendo, assim, conseguir a sua
aposentadoria, em momento opportuno, solicito-vos informeis
se existe cargo vago, nessa directoria, de vencimentos corres-
pondentes ao salario do citado contract0o, isto é, de 6008000.

Identicos:
S. D. S. 37"
S. P. T.
S. T. C.
D. E. A.,
I. C. A.,	 —
I. B. V..
S. P.

Dia 10
Sr. director de Expediente e Contabilidade:
Ti. 988-V — Acompanhadas do requerimento pedindo o

respectivo pagamento por exercidos findos, transznitto-vos;
devidamente relacionadas, as inclusas contas, em duas vias
cada uma da "The Great Western of Brasil Railway Company
Limited", nas importancias de 948300, 558800, 1423100, leis
708400, 5958600, 1138200, 2211000, 1348700 e 2358200, ou seja
no total de 1:6621300, provenientes de transportes de pe3soal
e material concedidos no exercicio de 1934, em proveito do
S. P. T.

— Sr. director do Dominio"da União:
N. 989-V — Convenientemente informado pelo S. T. R.

C., incluso vos encaminho o processo». N. P. V. 9.377-35,
de Gilberto de Moura Costa.

-- Sr. superintendente da The Great Western of Brasil
Rainúay Company Limited.:

N. 992-V — Não tendo sido liquidada em tempo oppor-
tuno a conta de 848500 dessa companhia, relativa a transpor-
tes de bagagem fornecidos em maio de 1934, em proveito do
S. P. T., torna-se necessario que o seu pagamento seja re-
querido por "exercicios findos", devendo o mesmo ser dingido
ao senhor ministro por intermedio desta directoria geral.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas junto ao Ministe-
rio da Agricultura:

N. 100-V — Passo ás vossas mãos, as terceiras vias das
relações numerica e nomival do pessoal -variavel contractado
para os trabalhos do I. B. V., durante o primeiro trimestre
do corrente anno.

— Sr. delegado geral da Delegacia Fiscal do Estado do
Rio de Janeiro:

N. 1.001-V — Passo ás vossas mãos, as terceiras vias das
relações numerica e nominal de pessoal variavel contraetado
para os trabalhos do Campo de Sementes de Cereaes e Legu-
minosas, em Itaooára, nesse Estado, de 1 de janeiro a 31 de
parco do corrente anno.,

—.Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. I.002-V — Communico-lios, que, por decreto de 28 de

janeiro ultimo, foi transferido d assistente, interino, da Es-
tação Experimental de Plantas .Texteis em Surubim, nesse
Estado, engénheiro agronomo Arnaldo Vieira de Mello, para
identico cargo na Estação Experimenta/ de Plantas Texteis.
era Alagoinha, Estado da Parahyba, do mesmo serviço.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Parahyba:
N. 1.010-V -- Idem, idem.
— Sr. delegado fiscal no Estdo de Pernambuco:
N. 1.003-V — Communico+vos que, por portaria de 31.

de janeiro ultimo, foi suspenso, por cinco dias, a contar de 26
de dezembro de 1935, o fiscal de prensa, interino, da Commis-
são de Classificação nesse Estado, do S.P.T., Zoroastro Dias
da Rocha, por desobediencia ási ordens de seu superior hie-
rarchico.

N. I.004-V — Transmitto-vos as inclusas terceiras vias
das relações numerica e nominal do pessoal variavel, contra-
ctado para os trabalhos do S. F., nesse Estado, de I de ja-
neiro a 31 de março do corrente anno.

— Sr. delegado fiscal no Estado de São Paulo:
N. 1.005-V — Idem, idem, ! as terceiras vias das relações

numerica e • nominal do pessoal icontractado para os trabalhos •
do• S. F. nó porto de Santos, nesse Estado, de 1 de janeiro a
31 de março do co rrente anno.

Communico-vos, outrosim, que, de ordem do Sr. Minis-
tro, foi cancellado o contracto do auxiliar de fiscalização de
2° classe, Damon Queiroz Fiuza por ter-sido sorteado para o
serviço militar.	 1

— Sr. delegado fiscal no Rstado do Ceará:
N. 1. 006-V — Idem, iden, as terceiras vias das relações

numerieas e nominaes do pessoal variavel, contractado para
os trabalhos dos Campos de Serpentes de canna de assucar em.
Barbalha, e Cereaes e Leguminosas em Guaydba, nesse Esta-
do, do S.F.P.V., durante o 1° trimestre do corrente anno.
• N. 1.007-V -- Communico;-vos que, por portaria de 6 do

mez corrente, foi suspenso, por, cinco dias, a contar de 30 da.
novembro de 1935; o armazenista, contractado, 'do S.P.T.,,
nesse Estado, Ornar Chagas, por faltar ao cumprimento de
seus deveres.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do' Sul:-
N. 1.008-V — Transmitto-vos as terceiras vias das re- •

'ações numerica e nominal do pessoal variavel, contractado,
para os trabalhos do Campo de Sementes de Cereaes e tjegund-
nosas em São Borja, nesse Estado, do S.F.P.V., durante o 1'
trimestre do corrente anno.

N. 1.009-V — Idem, idem, terceiras vias das relações
numerica e nominal do contracto de um auxiliar de fiscali-
zação de 1' classe, para os trabalhos do S.F., nesse Estado, de
I de janeiro a 31 de março do corrente anno.

— Sr. delegado'fiscal no Estado da Parahyba:
N. 1.011-V -- Idem, idem, as inclusas terceiras vias das -

relações numerica e nominal do pessoal variavel contractado..
para os trabalhos do Laboratorio de Fibras do S.P.T., nesse
Estado, de 1 de' janeiro a 31 de março do corrente anno.

— Srs. Adriano Mauricio á& Comp., Limitada — Rua Ge-''
neral Camara n. 39, 20 andar, Estado do Rio de Janeiro:

N. 1.012-V — Tomando em consideração o pedido cons-
tante da carta que, em 22 de janeiro ultimo dirigistes ao se-
nhor ministro, Incluso vos transmitto dez modelos do regue-.
rimentos para inseripção no Registro de Lavradores, Criado-
res e Profissionaes de Industrias Connexas, deste Ministerio.

— Sr. ppresidente da Associação Citrieola de São Paulo
— Rua Libero Badaró n. 45 (3 0 andar), São Paulo:

N. 1.013-V — Attendendo á solicitação constante da
'vossa carta de 13 de dezembro do armo proximo findo, em
annexo vos transmitto cópias do officio e das especificações
apresentadas ao Sr. ministro 'da Agricultura, pelo sub-assis-
tente-criologIsta do S. P., Julio ilverio Gonçalves, para o ef-
feito da construcção de um frogirifico destinado á armazena-
gem e frigorificação das fructfas . no porto de Santos.

— Sr. director da Estradi de Ferro Central do Brasil: I
N. 1.014 — Pretendendo .o Sr. Ministro da AgriculturaI

Inaugurar, em melados do !tez vindouro, a Estação de Eu-'
seios de Machines Agrieolas em Santa Cruz, e, ao mesmo tem-
po, um concurso e uma exposição de machinas, o que avultará.
o numero de volumes a ser transportado para aquella locali-
dade, venho, com muito empenho, encarecer-vos a necessida-
de de ser construido, quanto antes, o desvio já projectado
locado, que deverá servir á referida estação. 	 •\
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Dia ti
Sr. director do Departamento dos Correios e Telegraphos:
N. 1.015-V — Junto vos remetto unia cópia dos assenta-

mentos do ex-porteiro almoxarife, interino, da Estação Exper
rimental de Plantas Texteis em Alagoinhas, no Estado da Pa-
rahyba, Julio Clovis de Lacerda, conforme pedido constante
de vosso officio n. 19,126, de 21 de novembro do anuo findo.

— Sr. delegado do Tribunal de.Contas junto ao Ministerio
da Agricultura:

N. 1.016-V — Junto vos remetto as segundas vias dos
empenhos ris. 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48 e 49, deste mez.

— Sr. Atalibe Corrêa, pagador deste Ministerio:
. N. 1.018 — De ordem do Sr. - ministro autorizo-vos effe-
ctuar o pagamento de 2222500 ao Sr. Alberto Pereira da Cruz,
servente do S. T. C., por serviços extraordinarlos prestados
na Feira Internacional de Amostras da cidade do Rio de Ja-
neiro.	 •

N. 1.019-V — Idem, idem, por conta do saldo de verba
do S. T. C. em vosso poder, a importancia- de 6:000$000, ao
Sr. Dr. Mario Saraiva, director do I. C. A.

N. 1.020 Idem, idem, a transferir para São Paulo, ao
agronomo Rogerio de Camargo, director do S. T. C. a impor-
tancia de 87:4162600, destinada ao pagamento á firma Serafim
Blasi dt Comp. pelo fornecimento de. machinismos necessarios
á installação da Usina de Santo André.

N. 1.021rV — Idem, idem, por conta do saldo de verba do
S. T. C., em vosso poder, a importancia de 2:6882000, -ao
Sr. Dr. Raul Xavier, director i de Estatistica da Producção.

— Sr. director do Expediente e Contabilidade:
N. 1.025-V — Communico-vos que, por portaria 'de 7 do

.tsorrente rnez, foram concedidos ao escripturario .do Aprendi-
zado Agricola de Pernambuco, Pedrei Padilha Pinto, tres mezes
de licença, para tratamento de saude.

N. 1.026-V — Communico-vos que, por portaria de 7
do corrente mez, foi tornada sem effeito a de 8 de novembro
de 1935, pela qual foram concedidos Ires mezes de licença,
para tratamento desande, ao escripturario do Aprendizado
Agricola no Estado de Pernambuco, Pedro Padilha Pinto, por
não ter o referido funccionario entrado no gozo da mesma.
• N. 1. 027-V — Restituo-vos o incluso processo D. E. C.
11.623/35, que acompanhou vosso officio n. 6.696, de 20 de
dezembro do anuo proximo passado.

i .036-V — Peço-vos providencleie no sentido de ser
delegada competencia ao chefe de Secção Sr. Olympio de Ao-
cioli Monteiro e na sua ausencia, ao Sr. I', escripturario Os-
car de Miranda Pacheco, ambos da Secção de Expedientie e
Contabilidade deste Departamento, para visar documentos 'de
empenhos, contas e folhas cujos 'pagamentos devam ser .requi-

- sitados por esta Directoria Geral. ._
— Sr. director geral do Departamento Nacional 'da Pro-.

priedade Industrial:	 -	 •
N. 1.031-V — Devidamente informado pelo S. F. P. V.,

Incluso vos restituo o processo D. N. P. V. — 11.077-35, ori-
ginado pelo requerimento em que Caram-Zancul, syrio, soli-
cita parecer sobre uma machina de matar formigas, de sua
invenção e para a qual pretende obter privilegio nesse Depar-
tamento.

— Sr. director daEstatistica da Producção:
N. 1.035-V — Em solução ao \T OMO officio n. A/3.297/36,

de 30 de janeiro ultimo e em referencia ao meu . n. 836-V, de
31 do citado rnez e arme, com este vos remetto o material do
Serviço de Registro de Lavradores, Criadores e 'Profissionaee
de Industrias Connexas, creado pela portaria de 21 de setembro
de 1909, material esse constante da. relação que acompanou
aquelle meu officio, accrescida de ,12.446 cartões fichas per-
tencentes ao mesmo serviço.

- Sr. director. do S. F.P. V.•
, Circular n. 21-V — Peço-vos a 'fineza de remetter a esta
Directoria Geral, com a maior brevidade possível, em forma
de graphico, a organização' desse Serviço, abrangendo suas
Secções Technicas, com as -respectivas attribuições, devendo
ser mencionadas as dependencias nos Estados pendentes das
mesmas Secções, indicando onde se acham localizadas. 	 •

— Identico para o director:
Do S. I. R. C.•
Do S. D. S. V.;
Do S. P. T.; -
Do S. F.;

• Do S. T. C.I
Do I. B. V.
Do'!. C. A.;
Do D. E.

Directoria de Expediente e Contabilidade
Terceira Secção

. EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 10 de fevereiro de 1936
Requerimento despachado

Benedicto Meirelles Muniz, pedinao transcripcito em sei
assentamentos de diversas certidões e mais tarde a restituiçii
das mesmas. — Restituam-se as certidões mediante recibo.

Quarta Secção
•EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1.0 de fevereiro de 1936
Officios:
Ao Sr. director do Domini() da União:
N. 788 Para cumprimento do art. 835 do Regulamento

Geral de Contabilidade Publica, transmitte a 4' via do inven-
tario procedido em 18 de dezembro de 1934, na Sub-inspect-
ria Agricola no Estado do Maranhão.

— Ao Sr. director de Estatistica da Producção:
N."793 — Solieita providencias 'no sentido de serem con-

feccionadas nas officinas dessa Directoria, 21.000 fichas para
protocollo, Conforme o.modelo, das 500 cartolinas enviadas.

— Ao Sr. administrador do Campo de Sementes de Co-
queiro,.Estado de Sergipe:

N. 802 -- Afim de ser devidamente reorganizado com
observancia das emendas feitas a carmim, na sua 2' via, res-
titue o inventario effectuado nesse estabelecimento, em 31 de
dezembro de 1935.

— Ao Sr. administrador da Estação Experimental de
Canna de,Assucar de Curado, Recife, Estado de Pernambuco:

N. 803 -- Reitera a solicitação contida na ultima parte
do officio n. 6.370, de .9 de novembro do anuo proximo findo,
visto não alludir a mesma o seu officio n. 10, de 15 de janeiro
ultimo, que encaminhou cópias authentieas de termos de bai-
xa pertencentes á extincta Estação Geral de Experimentação
de Berreiros, nesse Estado.

— Ao Sr. inspector do Serviço de Plantas Texteis, For-
taleza, Estado do Ceará:

N. 809 — Em referencia ao officio n. 544, de 5 de julho
de 1935, remettendo os documentos relativos á concurrencia
administrativa realizada nessa repartição em 3 de julho do
mesmo anuo, communica a falta dos elementos necessarios ao
exame' do processo.

— Ao Sr. director do Serviço de Fructicultura:
N. 810 — Em referencia ao vosso officio ri. 2.570, de 26

de setembro ultimo, transmitte a cópia autentica do termo
de concessão de material da Estação Experimental de Magé e
do Posto de Embalagem de Alcantara ao Estado do Rio de Ja-
neiro, e pede providencias para que esse documento seja cor--
rigido .e completado de accordo com as annotações feitas no
mesmo pela secção competente.

— Ao Sr. inspector chefe da Inspectoria Regional do Ser-
viço de Fomento da Produção Animal, Tijipió, Recife, Estado
de Pernambuco:

N. 812 — Em referencia ao officio n. 1.021, de 12 de de-
zembro ultimo, communica poder ser approvado o termo de
baixa de responsabilidade de materiaes, lavrado no Posto Ex-
perimental de Criação "João Pessoa"; em Umbuzeiro, Estado
da Parahyba, uma vez que seja corrigida a classificação do
material incluído no grupo "Diversos objectos", de accordo
com a annotação feita.

— Ao Sr. sub-inspector agridola em Natal:
4 N. 813 — Em referencia aos documentos relativos ai con-*

currencia administrativa realizada nessa repetição, os quaes
acompanharam o officio n. 454, de 10 de dezembro de 1936,
communica que deixaram de ser feitas referencias quanto á
idoneidade dos proponentes, o que convém não ser omitido
em futuras concurrencias.

— Ao Sr. director do Aprendizado Agricola de Sergipe,
Quissamã:

N. 814 — Restitue os inventaries ahl realizados em abril
de 1934, afim de serem os mesmos refeitos de accordo com os
modelos indicados e com as instrucções prestadas pelo 2° offi-
cial desta directoria, Sr. Alexandre de Luna Araujo Góes
Netto, que ahi esteve recentemente em commissão de inspe-
cção.



Dia 4 de fevereiro de 1936

Ao director da CoMpanhia Mogyana de Estradas
Transmitte as las vias dos conhecimentos de
2 e 7 de 31 de janeiro findo.

Officios:
N. 226 —

de Ferro, —
empenho na,
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— Ao Sr. director da Directoria de Estatistioa da Pro-
ducoão:

N. 815 — Solicita providencias no sentido de serem con-
feccionados nas officinas graphioas dessa directoria, 10.000
exemplares do impresso "Guia para Recolhimento de Impor-
tancias Arrecadadas", conforme o modelo indicado.

I	 Fevereiro de IMO

Departamento Nacional da Producção Animal

EXPEOIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de fevereiro de 193&

Portarias assignadas:
Resolve designar para, sem direito a remuneração espe-

cial, constituirem a Cornmissão Executiva Regional da 5' Ex-
posição Nacional de Animes e Productos Derivados, que terá
acção no Estado do Rio Grande do Sul, os Srs. Francisco Al-
ves da Rocha, Paulo Frdes da Cruz, Primo di .Beker, Fortu-
nato Pimento!, Dano Brossard, Desiderio Finamor, Mario de
Oliveira, Jorge Felizardo, João Luderitz, Ataliba Faz, G. D.
lichea, João Roger Perez, Danton Seixas, Sylvio Echenique,
Nunes Vieira J. Corrêa de Moura, Leonardo B. Co llares, Si

-mões Cantem, Oliverio Vaseoncellos, João Dornelles, Julio
Paixão Unes, Daria Canabarro Gruiu Aranha, Vicente Gou-
lart, Marcial Terra, Plinto Kroeff, Cassildo Nrebes, Augusto
Assumpto e Basileu Azevedo, servindo, sem prejuizo das :mi-
cções de seus cargos, os funenionarios deste zninisterio ora
designados.

Resolve designar para, aem prejuizo das funcções de seus
cargos e sem outras vantagens além de seus vencimentos,
constituirem a cornmiseão directora, da Cornmiesão Executiva
Central da 5' Exposição Nacional de Aniinaes e Productos De-
rivados, que funocionará sob a presidencia do aninistro da
Agricultura, os Srs. Landulpho Alves, como 1' vice-presiden-
te; João Leopoldo Moreira da Rocha, Durval Garcia de Mene-
zes, Eduardo Maria de Moraes Mello, Ernesto Carneiro San-
tiago, Arthur Torres Filho e João Pinto da Gosta Sobrinho.

Resolve designar para, sem direito a remuneração espe-
cial, constituirem as commissões auxiliares da Commissão
Executiva Central da 5' Exposição Nacional de Animaes e
Produotoe Derivados, os Srs. Americo Souza Braga, Mario
Ribeiro Basto, Octavio Dupont, Eduardo Maria Moraes Mello,
Paulo Parreiras Horta, Belisario Alves Fernandes Tavora,
Franklin de Almeida, José Sampaio Fernandes, Jorge de Sá
Um Beatriz de Sá Eard, Otto Frensel, Luiz Vieira, Henrique
Blanc de Frektas, João Leopoldo Moreira da Rocha Durval
Blano de Menezes, Aurino de Moram Raul de Paula, Cesar
Guimarães„ Sylvio Torres, Eduardo Duvivier Filho, Amilcar
Savasei, Ernesto Carneiro Santiago, Antonio Ronna, Sylvio
reixeira de Godoy, Emilio Schenck, Raphael Xavier e Geral-
do Peixoto, servindo, sem prejuizo das funcções de seus can:-
'os, os funocionarios deste ministerio, ora designados.

,EME=1

Resolve designar para, sem direito a remuneração espe-
siai, constituirem a Commissão Executiva Regional da 5' Ex-
posição Nacional de Animes e Productos Derivados, que terá
acção noa Estados do Rio e Espirito Santo, os Srs. Gil Stein
Ferreira, Raul Braga de Azevedo, Roberto Cotrim, Eurico
Teixeira Leite, José Luiz Guimarães Santos, Anmenio Rocha
Miranda, Leopoldo Gonçalves Bastos, Djalma Hese, Eduardo
Duvivier Filho e Creso Braga, servindo, sem prejuizo das
(micções de seus cargos, os funocionarios deste ministerio, ora
designados.

—
Resolve designar para, sem direito a remuneração espe-

cial, constituirem a Commissão Executiva Regional da 5' Ex-
posição Nacional de Animaes e Productos Derivado, que terá
acção nos Estados do Paraná e Santa Catherine, os senhores
Charles Vicent, Nelson Ribas, Francisco Schaller, Raul Peri-
eles, Edmundo Campos, Jorge Souza e o director do Posto
Zootechnico de Castro, servindo, sem prejuizo das lunações
de seus cargos, os funcoionarios deste minieterio, ora desi-
gnados.

Resolve designar para, sem direito a remuneração espe.
cial, constituirem a Comruissão Executiva Regional da 5' Ex-
posição Nacional de Aniinees e Productos Derivados, que terá
acção no Estado de Minas Geraes, os Srs. Daroy Duque VI-
nato Catão, Sylverio Bernardes, Romulo Joviano, José Mon-
teiro Machado Socrates Alvien, Dirceu Braga, Hermenegildo

Villaça, Manoel Verissimo de Berredo, Herman Relias, Car-
los de Freitas Lima, J. G. Bello Lisbeka e o presidente da So-
ciedade Rural de Uberlandia, servindo, sem prejuizo das fun-
cções de seus cargos, os funocionarios deste ministerio ora
designados.

Resolve designar para, sem direito a remuneração es-
pecial, constituirem a Commissão Executiva Regional da 5'
Exposição Nacional de Animaes e Produtos Derivados, que
terá acção no Estado de S. Paulo, os Srs. Mario Maldonado,
Paulo de Lima Corrêa, Antonio Teixeira Vianna, Celso Jun-
queira, Otto Peeego, Joaquim da Rocha Medeiros, Eduardo
Ralston, Gabriel Jorge Franco, Augusto de Oliveira Lopes,
Virgilio Penna, Ott.o Stephan, Francisco Iglesias, Augusto
13randão, José Cassio Macedo Soeres e Samuel Ribeiro, ser-'
vindo, sem prejuizo das funcções' de seus cargas, os funocio-
narios deste ministerio ora .designados.

— j
Resolve designar para, sem :direito a remuneração es-

pecial, constituirern a CommissãO Executiva Regional da 5'
Exposição Nacional de Animaea e Produtos Derivados, que
terá aceã,o no Estado da Bebia, os1 Srs. Heitor Santiago, Aloi-
sio Lobato Valle, Pedro Baptista Perca e João Venoso Ramos,
servindo, sem prejuizo das funcções de seus cargos, os funo-
cionarios deste ministerio ora designados.

—
Resolve designar para, sem ,direito a remuneração es-

pecial, constituirem a Conunissito Executiva Regional. da 5'
Exposição Nacional de Animaes Produtos Derivados, que
terá acção no Estado de Pernambuco, os Srs. Renato Farias,
Renato Carneiro da Cunha, José E. de Oliveira, Moztoyr Frei-
tas, Humberto Vernet, J. E. Bançleira de Mello, servindo sem
prejuizo das luncções de seus cargos, os funocionarios deste
reinisterio ora designados.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 4 de fevereiro de 1936
Requerimentos %despachados

De Arnaud Borges Pinto, requerendo o registro do seu
piozna. — Registre-se.

Dia 5.
De "Eugenio Motta, pedindo registro do seu diploma.

Registre-se.
Dia I.;

Portarias assignadas:
' Concede 3 mezes de licença, a partir de 2 de janeiro do

corrente anno, ao escripturario, Interino, o da Inspetoria Re-
gional em Recife, do Serviço de Defesa Sanitaria Animal,
&elle de Freitas Melro Barbosa, 'nos termos do item 10, do
art. 170,, da Constituição da Republica.

. Dia 3
Desliga da Directoria do Serviço de Fomento da Produ-

ação Animal, o escrevente-dactylographo Attalá de Oliveira,
que deyerá reassumir as funcçõeS do seu cargo, dentro do prazo
da lei, na I. R. em Curityba, Estado do Paraná, do Serviço
de Inspecção de Productoa de Origem Animal deste Departa-
mento.

Departamento Nacional da Produ- eção Mineral -
O director geral do Departaniento Nacional da Producção

Mineral do Ministerio da Agricultura resolve, de accordo com
o disposto na letra p do art. 90 do regulamento baixado com
o decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934, conceder, ires
mezes de licença especial, nos termos dos ara. 1° paragra-
pho unico o 4°, do decreto n. 42 de 15 de abril de 1935, ao
ajudante do Serviço de Aguas, de Departamento Nacional da
Produção Mineral, Augusto Craveiro Rangel, a partir da pre-
sente data.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1936. — D. Fleury
Rocha.

Cumpra-se a partir do dia 10,do corrente.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de'1936. — D. Fleury da

Rocha.
EXPEDIENTE DO BR. 1?;IREGTOR GERAL1
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N. 227 - Ao director da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro - Transmitte as ias. viaii dos conhecimentos de
empenho ns. i e 6, de 31 de janeiro findo.

N. 228 - Ao director da Estrada de Ferro Sorocabana.
•-• Transmitia as ias. vias dos conhecimentos de empenho
na. 5 e 10, de janeiro findo.

N. 229 - Ao director da São Paulo Railway Co. - Tran-
smitia as las, vias dos conhecimentos de empenho ris. 4 e 9,
de 31 de janeiro findo. 	 •

N. 230 - Ao director da Companhia Paulista de Estra-
das de Ferro. - TransmiUe as las, vias dos conhecimentos
de empenho ris. 3 e 8, de 31 de janeiro findo.

N. 231 - Ao delegado do Tribunal de Contas no Minis--
ferio da Agricultura. - Remetia as 2as. vias das conheci-
mentos de empenho na. 1, 2, 3, 4, 5, 5, 7, 8, 9 é 10, de 31 de
janeiro findo.

N. 232 - Ao chefe da Sub-Contadoria Seccional.' -
Transmitte as 3as. vias dos conhecimentos de empenho ns.
1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10, de 31 de janeiro findo.

N. 233 - Ao director de Expediente e Contabilidade.
Remeti° as 4as. vias dos conhecimentos de empenho nu-

meres 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e .10, de 31 dejaneiro findo.
N. 234 - Ao Sr. Antonio Tavares Leite. - Transmitte'

o parecer do S. F. P. M.
N.'235 - Ao Dr. Antonio Tavares Leite. - Transmitte

o parecer do 8, F. P. M.
N. 236 - Ao collector federal de Bicas. - Remetia o

processo de manifesto , de Ambrozina' Dutra de Moraes, afim
de ser convidada a interessada a satisfazer a lei do sello.

N. 237 --* Ao Dr. Hermann Gribel - Convida D. Am-
brozina Dutra de Moraes a satisfazer as exigencias do pare-
cer do S. F. P. M. e communica que o processo de mani-
festo foi remettido á Collectoria Federal de Bicas afim de
serem satisfeitas as: exigencias da lei do sello.

Dia 5
N. 238 - Ao director de Expediente e Contabilidade. -

Responde o officio n. 314 referente a pagamento por exerci-
cios findos da Réde Mineira de Viação e restitue o respectivo
processo.

N. 239 - Ao director de Expediente e Contabilidade.
Remette a comprovação do adeantamento de 930$000, rece-

bido pelo Sr. Julio Vicenzo, conservador do L. C. P. M.
N. 240 - Ao director de Expediente e Contabilidade. -

Remette a demonstração das despesas empenhadas por conta
da verba 2, D. N. P. M. até 31 de dezembro proximo findo.

N. 241 -'Ao collector federal de Ouro Preto. - Remei-
te o processo de manifesto . de Jorge Elas Aramuni afim de
ser convidado o interessado a satisfazer a lei do sello.

N. 2,42 - Ao Sr. Jorge Elias Aramuni. Communica
que o seu pedido de manifesto foi remettido á Collectoria Fe-
deral de Ouro Preto afim de serem satisfeitas as exigencias
da lei do selo.

N. 243 - Ao collector federal de Estrella do Sul. - Re-
rnette o processo de manifesto de Cyro dos Santos afim da ser
Convidado o interessado • a satisfazer a exigencia da lei do
sello.

N. 244 - Ao Sr. Cyro dos Santos. - Transmitia o pa-
recer do S. 'F. P. M. o communica que o seu processo de
manifesto foi remettido á Collectoria Federal de Estrela do
Sul, afim de serem satisfeitas as exigencias da lei do sello.

N.' 245 - Ao collector federal de Estrella do Sul. -
Remette o processo de manifesto de José Luciano de Rezen-
de afim de ser convidado o interessado a satisfazer as exi-
gencias da lei do sello.

N. 246 - .Ao Sr. José Luciano de Rezende. - Convida a
satisfazer a exigencia do parecer do S. F. P. M. e ~muni-
sse que o seu processo de manifesto foi remetido á Colecto-
ria Federal de Estrella do Sul, afim de serem satisfeitas as
exigencias da lei do sello.

N. 247 - Ao Sr. Theonillo Góes Souto. - %incite
copia do parecer da S. F. P. M.

N. 248 - Ao collector federal de Estrela do Sul.
Remette o processo de manifesto de Horacio Francisco de
Paula, afim de que o interessado satisfaça a exipncia da
lei do sello.

N. 249 - Ao Sr. floreei° Francisco de Paula. -
Transmitte o parecer do S. F. P. M. e communica que o seu
processo de manifesto foi remettidO á Collectoria Federal de
Estreita do Sul, afim- de serem satisfeitas as exigencias
lei do sello.

N. 250 - Ao Sr. Josias Baptista Martins. - Solicita a
sellagem de documentos.

N. 251 - Ao director de Expediente e Contabilidade. -
Solicita a abertura de concurrencia para reforma de cadi-
nhos do L. G. P. M.

N. 252 - Ao collector federal de Estrella do Sul - Re-
mette o processo de manifesto de Antonio Rezende de Paiva
e outros, afim de serem convidados os interessados a satis-
fazer as exigencias da lei do selo.

N. 253 - Ao Sr. Antonio Rezende de Paiva Trans-
mittindo o parecer do S.F.P.M. e communica que o seu
processo de manifesto foi remettido á Gollectoria Federal de
Estrela' do' Sul, afim do serem satisfeitas as exigencias da
lei do sello.

N. 254 -- ' Ao director geral da Imprensa Nacional -
Solicita publicações no Diario Official.

N. 255 - Ao collector federal de Encruzilhada - Re-
meti° o processo de manifesto de Alcides Campos, afim de
ser convidaste o interessado a satisfazer a exigencia do lei
do sello.-

N. 256 - Ao Sr: Alcides Campos - Communica que o
seu requerimento foi remettido á Collectoria Federal de En-
cruzilhada, afim de ser satisfeita a exigencia da lel do sello.

N. 257 - Ao colector federal de Antonio Dias - Re-
mette o processo de que é interessado o Sr. Joaquim Antu-
nes Lopes, afim de ser satisfeita a exigencia da lei do sello.

N. 258 - Ao Sr. Joaquim Antunes Lopes - Communi-
ca que o seu processo de manifesto foi remitido á Colecto-
ria Federal de Antonio Dias, afim de ser satisfeita a exi-
gencia da lei do sello.

N. 259 - Ao Sr. Geraldo Marocco - Communica que
para que possa ter andamento o seu pedido de manifesto
torna-se necessario reconhecer a firma do juiz da justifica-
ção e completar a selagem dos documentos do mesmo.

N. 260 - Ao collector federal *de Itabira - Remetia o
processo de manifesto de Minervino Bethonico, afim de ser
convidado o interessado a satisfazer a 'exigencia da lei do
selo.

N. 261 - Ao Sr. Minirvino Bethonico - Communica
que o seu processo de manifesto foi remettido á Collectoria
Federal de Itabira, afim de ser satisfeita a exigencia da' lei
do sello.	 .

N. 282 Ao Dr.G. J. M. Mac Dowell da Costa -
Transmiti° o parecer do S.F.P.M., e communica que se
torna necessaria a prova de transcripção no Registro de
Immoveis.
- N. 263 - Ao collector federal de Antonio Dias - Re-
mette o processo de manifesto de Francisco Litro Silva
Castro, afim de ser convidado o interessado a satisfazer a
exigencia da lei do seita.

N. 264 - Ao Sr. Francisco Letro Silva Castro - Com-
muniu que o seu 'pedido de manifesto foi remitido á Col-
lectoria Federal de Antonio Dias, .afim de serem satisfeitas
as exigencias da, lei do sello.

N. 265 - Ao director do S. A. - Ftemette a portaria de
licença de Augusto Craveiro Rangel.

N. 266 - Ao Sr. ministro - Propõe nomeação de pes-
soal.	 "

N. 267 - Ao director de Expediente e Contabilidade -
Envia o requerimento da suh-ajudante do S.F.P.M.,
de .Suckow Fonseca, solicitando alteração de nomeação.

N. 268 -'Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional de
Bello Horizonte -,Itemette o processo de manifesto de Gia-

, como & Comp., Limitada, afim de serem satisfeitas as exi-
gencias da lei do sello.

N. 269 - Aos Srs. Giacomo & Comp., Limitada -
Communica que o seu processo de manifesto foi remettido á

.Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional de Bailo Horizonte,.
afim de serem satisfeitas as exigencias da lei do selo.

N. 270 - Ao collector federal de Botucatti Remette
o processo • de manifesto de Belmiro Ribeiro de Moraes e
Silva, afim de serem satisfeitas as exigencias da lei do sello.

N. 271 - Ao Sr. João Rabello Cintra - Transmiti° o
parecer do S.F.P.M., e communica que o seu pedido de
manifesto foi remettido á Collectoria Federal de Botucate,
afim de serem satisfeitas as exigencias da lei do salto.

N. 272 - Ao collector federal de Antonio Dias - Re-
mette o processo de manifesto de Manoel de Barros Araujo,

.afim de serem satisfeitas as exigencias da lei do sello.
N. 273 - Ao Sr. Manoel de Barros Araujo - Commu-

nica que o seu' processo de manifesto foi remettido á Colle-
ctoria Federal de Antonio Dias, afim de serem satisfeitas .as
exigendae lia lei sie fumn

•
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Conselho de Caça e Pesca.

Resumo da sessão extraordinaria, realizada em 21 de ja-
neiro de 1936, convocada para eleição de sua presidencia e
vice-presideneia:

Presidencia, Condido Firmino de Mello Leitão. Conse-
lheiros presentes: Frederico Vi/lar, Sosthenes Barbosa, Ber-
nardo José de Castro, Oscar Ramos, Carlos Netto, Elzamann
Magalhães e João L. Moreira da Rocha, director do S.C.P.

Aberta a sessão, o Sr. presidente mandou que se mi-
alume a votação, sendo a mesma realizada mediante voto se-
creto, que apurados pelos conselheiros Frederico Villar e
Elzamann Magalhães accusaram o seguinte resultado: para
presidente, conimandante Sosthenes Barbosa, um voto; pro-
fessor Mello Leitão, seis votos; para vice-presidente, Sr.
Henrique Lage, um voto; Dr. Bernardo de Castro, um voto;
oornmandante Sosthenes Barbosa, cinco Votos. Verificado
esse resultado e havendo os conselheiros eleitos concordado
com a sua eleição, ficou assim constituida a mesa do sonse-
lho de Caça e Pesca, para o corrente exercicio: presidencia,
Condido Pirmino de Mello Leitão; vice-presdente, Sosthe-
nes Barbosa. A seguir, usaram da palavra os eleitos, agro-
deoenoo sua eleição, e os conselheiros Frederico Villar e di-
rector do serviço, justificando a mesma eleição e formulando
votos para uma administração ainda mais efficaz.

— Resumo da sessão ordinaria, realizada em 21 de janei-
ro de 1936:

Presidenoia, Condido Firmino de Mello Leitão. Conse-
lheiros presentes: Frederico Villar, Sosthenes Barbosa, Ber-
nardo José de Castro, Oscar Ramos, Carlos Netto, Elzamarm
Magalhães e João Moreira da Rocha, director do S.C.P.

Expediente — Constou do officio n. 46, de 20 de ja-
neiro de 1936, da C.G.P.B., referente á reforma do Codigo,
sendo o mesmo juntado aos demais sobre o mesrn9 assumpto.

Ordem do dia — Foram redigidos os arte. 50, G°, 7° e pa-
ragrapphos 1' e 21, g°, 9° e paragrapho unico, os quaes pas-
taram, remodelados, a 5 6° e paragrapho unico e 7° e para-
grapho U11100.

ROSOIUÇARS • Ficou o director do serviço encarregado
de redigir um projecto de capitulo, no qual se dissesse dos
favores concedidos á pesca e á caça.

Nova reunião — Encerrada a sessão, foi mareada a pro-
rima para o dia 29 de janeiro de 1936.

Ministerio do Trabalho, Industrio

e Commercio
Departamento Nacional do Trabalho

PORTARIA N. 19
O director geral do Departamento Nacional do Trabalho,

do Ministerio do Trabalho, Industrio e Commercio:
Resolve designar o auxilar fiscal Amilcar de Faria Car-

doni para, sem prejuizo das suas funcções na Inspectoria do
Trabalho, tratar das providencias necessarias á installação da
Caixa de Accidentes do Syndicato dos Vendedores e Distri-
buidores de Jornaes e Revistas, desta Capital, entendendo-se,
para isso, com o actuario chefe Clodoveu de Oliveira, por mim
nomeado para elaborar o plano de organização da referida
instituição.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1936.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 12 de fevereiro de 1936

Termos de verificação:
O Sr. director geral mandou archivar os seguintes pro-

cessos:
N. 897-36 — Autuante: Antonio Ferreira, autuado:

Santos Marins & Comp.— Infracção do art. 16 alinea C do
decreto n. 23.766, de 18-1-34.

N. 175-36 — Autuante; João Baptista de Carvalho Fran-
ça, autuados: Bruno & Mandarino. —Infracção do art. 10 do
decreto n. 22.033, de 29-10-32.

" N. 2.347-36 — Autuante: João da Rocha Porto, autua-
dos: Ottriide & Amorim.— Infracção do. art. 32 do decreto
n. 20.291, de 12-8-31..

N. 896-36 — Autuante: Antonio FmTeira, . autuados:
Teixeira Borges & Comp.— Infracção do art. 16 alinea G do
decreto n. 23.766, de 18-1-34.

N. 1.374-36 — Autuante: Jãoo Monteiro, autuados: Ram
mos Soares & Comp.— Infracção do art. 1 0 do decreto nu.
mero 23.104, de 8-8-33.

N. 27.606-34 — Autuante: Othonegildo Rocha, autuados:
Moreira, Polonio & Sencados.— Infracção do art. 16, letras A
e B do decreto n. 23.766, de 1811-34.— "De pleno accordo
com o parecer da 25 Secção, julgo' improcedente o auto de fo-
lhas 2, por ter sido lavrado com deficiencia e determino o ar-
chivamento do processo".

N. 256-36 — Autuante: Luiz Valente de Andrade, autua-
da: Viuvo A. Francisco Coelho.-s- Infracção do art. 32 ali-
neas A e B do decreto n. 22.033, de 29-10-32.— "De pleno
accordo com o parecer da 2 0 Secção, julgo improcedente o
auto de fls. 2, por ter sido lavrado com deficiencia e deter-
mino o archivamento do processo".

N. 27.551-34 — Autuante: Jacy Magalhães, autuados:
J. A. Godinho & Comp.— Infracção do art. 32 alinea A e
art. 1° do decreto n. 23.104, de .19-8-33.-- "O termo de fo-
lhas 2, além da falha apontada, contém entrelinha e diverge
da 2a via, (fls. 4), deixando, portanto, de satisfazer as exi-
gencias /egaes. Assim, determino o archivamento do preces-
50".	 -	 ,

N. 24.713-35 — Autuante:. Carlos Linhares, autuado:'
Ingersoll-Rand do Brasil S. A.—.Infracção do art. 32 letra B
do decreto n. 22.033, de 29-10-32.— "O termo de fl. 3 não
está descripto com todas as minúcias exigidas pela lei, visto
não constar do mesmo os nomes dos empregados que deram
causa á infracção. Assim determino o archivamento do pro-
cesso".

N. 23.474-35 — Autuante: I Aristides Geometra Motta,
autuados: Coelho & André.— Infracção dos arta. 1 0 e 32°
alineas A e B do decreto n. 22.033, de 29-10-32.— "Estando
o auto de fls. 2 revstido das formalidades legaes e não tendo
o infractor provado o allegado na defeza, imponho, nos ter-
mos do art. 31, do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932, a Coelho & André, a multa;de duzentos mil reis (200$),
por haver infringido, pela. 2a vez, a letra A do art.. 32, do
citado decreto".	 . I

N. 2.348-36 — 'Autuante: João cia Rocha Porto, autua-
dos: Othilde & Amorim.— Infracção do art. 100 do decreto
n. 21.364, de 4-5-32.— "Não esclarecendo o termo de fls. 2,
nenhuma infracção, archive-se":

N. 1.110-36 — Autuante: Mario Assis, autuado: Amede
Meiriz.— Infracção dos arts. 1 0,, 31 0 e 32°, letras A e B do
decreto n. 22.033, de 29-10-32.-r- "A' Vista do documento de
fls. 3, juntado pelo autuante, que vem comprovar a inexis-
tenda da infracção, archive-seni

N. 1.114-36 — Autuante: José de Azevedo Espínola, au-
tuados: José Rodrigues & Martins.— Infracção do art. 9 do
decreto n. 24.696, de 12-7-34.-~ "Estando o termo de fls.
regularmente lavrado e sendo a infracção confessada pela firs
ma autuada. José Rodrigues & Martins, imponho-lhe a multa
de 100000 (cem mil reis), minimo do art. 11, do .decreto nu-
mero 24.696, de julho de 1934, Por infracção do art. 9 do re-
ferido decreto".

N. 3.309-36 — Autuante: Luiz Valente de Andrade. au-
tuado; Americo Neves.— Infracção do art. 32 do decreto nu-
mero 20.291, de 12-8-31.— "Encontrando-se o termo de fo-
lhas 2 regularmente lavrado e Sendo a infracção confessada
pela firma autuada, Americo Neves, imponho-lhe a multa de
1:000$000 (um conto de reis), :minimo do art. 21, § 1 0, le-
tra A, do decreto n. 20.291, de agosto de 1931, por infracção
do art. 32 do decreto supra citado".

N. 2.349-36 --- Autuante: Aristides Geometra Motta, au-
tuado: Antonio Luiz.— Infracção do art. 32 do decreto nu-
mero 20.291, de 12-8-31.— "Encontrando-se o termo de to.:
lhas 2 regularmente lavrado e ;sendo a infracção confessada
pela firma autuada, Antonio Luiz, imponho-lhe a muita de
1:000000 (um conto de réis),minitrio do art. 21, § 10,
tra A, do decreto n. 20.291, de 'agosto da 1931, por infracção
do art. 32 do decreto supra citado".

N. 23.612-35 — Autuante: Othonegildo Rocha, autua-
dos: Astor & Vasconcellos.— Infracção do art. 10 letra C do
decreto n. 13.766, de 18-1-34.— "De accordo com o parecer
da Procuradoria, estando o auto de fls. 2 revestido das for-
malidades legaes, imponho, nos termos do art. 15 do decreto
n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, a Astor So Vasconcellos.
a multa de cem mil réis (100000), por haver infringido a
letra C, do art. 16, do citado decreto". O parecer a . que se
refere o despacho do Sr. director geral, foi exarado pelo prof.
curador Dr. Nelson de Azevedo Branco, nos termos seguin-
tes: "De accordo com as informações anteriores, uma vez que
"as emprezas de omnibus — salvo contracto com disposição
expressa com o Governo — não são "emprezas concessionam
rias" de serviços publicos, faltando-lhes portanto a MIMO ,

•
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exigida pelo § 20 do art. 40 do decrto n. 23.766, para que
possam çonsiderar isentos da obrigação de cumprir as exigen-
das impostas pelo citado decreto" • — (Decisão do Sr. miffis-
tro no processo n. 3.412-35 — publicada no Diario Official
de 6-3-35). Assim, somos de parecer que é de ,manter-se .o
termo de fls."
. N. 3.882, de 1936 .— Autuante, Aristides Geometra Mot-

ta; autuado, João Antonio de Castro — Infracção dos arte. 8°
'e 10' paragrapho unico do decreto n'. 24.696, de 12 de julho
de 1934. — O presente termo, lavrado em janeiro do corrente
armo, infringe as instrucções deste departamento, publicados
no Diario Officio' de 22 de março de 1933. -- Chame-se a
-attençãO-do autuante, voltando á nova deliberação.

N. 2.847, de 1936 — Autuante, Aristide& Geometra Mot-
., ta; autuado, Oliveira Meia & Irmãos. — Infracção dos arti-

gos 90 e 10 paragrapho unico do decreto n. 21.695, de 12 de
julho de 1934. — Estando o termo de fls. 2 regularmente
Lavrado e sendo a infracção confessada pela firma autuada,
Oliveira Mala & Irmãos, imponho-lhe a multa de 100$ (cem
mil reis), minimo do art. 11 do decreto n. 24.696, de julho
de 1934, por infracção dos arte. 9° e 10 do decreto acima
mencionado.

N. 1.893, de 1936 — Autuante, José de Azevedo Espi-
nola; autuado, 'F. Rezende & Companhia — Infracção do ar-
tigo 8" do decreto n. 22.033 de 29 de outubro cie 1932. —
Estando o termo de fls. 2 regularmente lavrad e sendo a in-
fracção confessada pela firma autuada, F. Rezende & Comp.,
imponho-lhe a multa de 100$ (cem mil réis), mínimo do ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033, de outubro de 1932, por infra-
cção do art. 8° do referido decreto.

N. 2.356, de 1936 — Autuante, Agenor de Araujo; autua-
do, Figueiredo & Moreira. — Infracção do art. 10, paragra-
pho unico do decreto n. 24.696 da 12 de julho de 1931. —
Estando o termo de fls. 2 regularmente lavrado .e sendo a ia-
tracção confessada pela firma autuada, Figueiredo & Moreira,
imponho-lhe a multa de 1008 (cem mil réis), minimo do ar-
tigo 11 do decreto n. 24498, de 12 de julho de 193 .1, por in-
fracção do art. 10 e seu paragrapho unico, do decreto ;Imre
itado.

N. 1.071, de 1936 — Autuante, joão Baptista de Carva-
lho 'França; autuado, Gerschon Zverslling — Infracção do
art. 32 do decreto n. 20.291 de 12 de agosto de 1931. — Es-
tando o auto de fls. 2 regularmente, lavrado e não havendo
a firma autuada, Gersohon Zverslling,' apresentado defesa, im-
ponho-lhe a multa de 1:000$, (um conto de reis), minium da
slinea a, § 1° do art. 21 do decreto n. 20.291, de agosto de
1931, por infracção do art., 32 do referido decreto.

N. 892, de 1936 — Autuante, Raul Obino; autuado, Com-
panhia Editora Americana — Infracção do art. 32 letras A e
kl do decreto n. 22.033 de 29 de outubro de 1932. — Em
face do disposto no art. 6, paragrapho r letra F, do decreto
ai, 22.033, de 29 de . outubro de 1932., julgo improcedente o
auto de fie 2 e determino o archivamento deste processo.

N. 1.629, de 1936 — Autuante, Pedro José dos Santos;
autuado, Gomes & Comp. — Infracção do art. 5° do decreto
n. 20.291, de 12 de agosto de 1931. — Estando o auato de
fls. 2 regularmente lavrado e sendo a infracção conmessada
pela firma autuada Gomes & Comp., imponho-lhe a multa do
1:000$ (um conto de réis), minimo da alinea a § 1' do ar-
tigo 21 do decreto n. 20.291, de agosto de 1931, por infracção
do art. 5° do decreto supra citado.

N. 28.174, de 1935 --r Autuante, Paulo Pacheco Mazza;
autuado, Gonzalez & Dominguez — Infracção dos arte. 1, 10
e seu paragrapho unico do decreto n. , 24.696 do 12 de julho
de 1934. — Estando o auto de ,fie. 2 revestido das formali-
dades legaes, imponho, nos termos do art. 11, do decreto nu-mero 2.4.698, de 12 de julho de 1934, a Gonzalez & Domin-
guez, a multa de cem mil réis (1008000), por haver infrin-
gido os arte. 1' e 10 do citado decreto.
..	 Requerimentos despachados: •

Processos:
N. 21.067, de 1935 — Syndicato dos Traba T.hadores em

Transportes Terrestres reclamando férias contra a Viação
Carioca (Mario Bianchi) em favor de Luiz Ribeiro Sampaio.

Intime-se a reclamada a recolher á Recebedoria a impor-
tenda devida ao reclamante accrescido da multa de 508000
'(cincoenta mil reis), minimo do art. 29 do decreto numero
23.788, de 18 de janeiro de 1934, que lhe imponho por infra-
cção do art. 25 (não pagamento da indemaize,ção, no prazo
de oito dias). do referido decreto.

N. 9.930, de 1935 — Syndicato dos Operarlos e Empre-
gados em Calçados e Annexos reclamando férias contra
firma Braga & Woolman Ltda., em favor de Manoel Domin-
gos de Araujo. — Attendendo ao pronunciamento da seoção

' e sendo autoridade competente para julgamento do feito, tule
Directoria Geral, indefiro o requerimento apresentado pela
reclamada. Isto posto, imponho á firma em causa, por in-
fracção do art. 25 do decreto n. 23.958,-de 18 ca janeiro de
1934, a multa de 1008000 (cem mil réis), prevista no art. 211
ao mesmo decreto, que deverá ser recolhida á decebeloria,
accrescida da indemnização devida ao reclamante. —

N. 16.292, de 1935 — Syndicato doe Operados na Fabri-
cação de Papel do District° Federal reclamando férias contra
a firma Del Nero & Barbieri em favor de Aladia Gentil So-
bral. — Intime-se a reclamada a recolher á Iteoebeloria a
Indemnização devida á reclamante, accrescida da multa de 50$
(cincoenta mil reis), minima do art. 29 do decreto numero
23.768, de 18 de janeiro de 1934, que lhe imponho por infra-
cção do art. 25 do mesmo decreto.

N. 28.923, de 1935 — Federação Tranviaria do Brasil,
consultando sobre a interpretação a ser dada a letra A, in-
ciso 20 do art. 5° do decreto n. 24.694, de 12 da julho de
1934, estando os syndicatos obrigados a communicar as, alto-
rações havidas no quadro social, a 	 Secção„ deverá, ao fazer

apreciação do relatorio, enviar o processo respectivo ao
Serviço de Identificação Profissional, que se manifestará so-
bre o terço exigido pela letra A do n. 11, .do art. 5°, do citado
decreto.

N. 22.680, de 1935 — Juizo de Direito Privativo do Ao-
eidentes no Trabalho — José Gomes da Silva, responsabili-
zado pelo art. 44 do decreto n. 24.637 — Em face da com-
municação feita pelo Juizo de Direito Privativo de Acciden-
tes no Trabalho, imponho, nos termos do art. Cd, letra F,
combinado com o art. 68, letra A, do decreto n. 24.637, de
16 de julho de 1934, a José Gomes da Silva, a multa de du-
zentos mil réis (2008800), pôr haver infringido o art. 44 do
citado decreto.

TerceiraSecção

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR- GERAL

Intimações:
N. 57 — Ao Sr. José Braz Dourado, reiterando os termos

da intimação n. 1.023, de 18 de eeternbro"de 1935, no sentido
de effectuar o pagamento de 15 dias de férias ao ex-empre-
gado José Pereira de Souza. (Processo n. 16.988, de 1935).

N. 58 — Aos Srs. Klinger & Comp., intimando aquella
firma a pagar, no prazo de dias, sob pena de lhe ser im-
posta a multa prevista em lei, uma indemnização correspon-
dente a. 15 dias de férias a que tem direito o . ex-empregado
Eduardo Ferreira. (Processo n. 7.020, de 1935).

N. 59 — Ao director da S. A. Cortume Carioca, idem,
30 dias de férias a Vicente Adão. (Processo n. 15.391, de
1935).

N. 60 — Ao Sr. José da Costa Neves, idem, 15 dias de
férias a José Cunha. (Processo n. 4.840, de 1935).

N. 61 — Aos Srs. Alvos, Monteiro 86 Comp., idem, idem,
a Frederico Borges de Menezes. (Processo n. 20.368, ,de
1935).

N. 62 — Ao director da S. A. Fabrica Victoria Regia,
idem, 10 dias de férias a Orlando Manolho°. (Processo nu-
mero 8.495, de 1935).

N. 63 — Ao Sr. Antonino Pagliaso,. idem, 15 dias de fé-
rias a Innocencio Rodriguee. (Processo n. 20.450, de 1935).

N. 64 — Ao Sr. V. Alves Lamas, idem, idem, a Atirelly
te Azevedo. (Processo n. 26.381, de 1934).

N. 65 — Aos Srs. Rocha, Corei & Barbosa, idem, idem, a
João Magalhães. (Processo n. 9.476, de 1935).

N. 66 — Ao director da Viação Progresso, idem, idem, a
Raul Ferreira da Silva. (Processo n. 11.964, de 1935).

Officios:
N. 42 — Aos Drs. Marcos Baptista dos Santos e Manoel

Antonio Ferreira, respondendo a consulta feita a este Depar-
tamento.

N. 43 — Ao director da Recebedoria do District° Fede-
ral, solicitando providencias no sentido de ser informada . a
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esta repartição acerca da existencia, da firma Soldevila &
Guimarães, dada como estabelecida á rua General Camara
u. 323, nesta Capital.

N. 44 — Ao Sr. João Gomes de Oliveira, convidando a
comparecer a este Departamento afim de receber a carteira
profissional annexa ao processo D. N. T. 834, de, 1935.

N. 45 — Ao Sr. Jeronymo L. de Carvalho, convidando
a apresentar prova de syndicalização, pois o recibo do syndi-
cato annexo ao processo n. 1.395, de 1936, DÃO tem assigna-
tura do thesoureiro nem do cobrador.

N. 46 — Ao Sr. Manoel Florencio Junior, convidando a
comparecer a este Departamento, afim de sellar o documento
de fls. 7 do processo D. N. T. 24.153, de 1935.

N. 47 — Ao presidente do Syndicato dos Cabineiros de
Elevador do Districto Federal, communicando que a firma
Raul Machado Bittencourt está disposta a pagar ao associado
Estevão Corrêa da Costa a indemnização correspondente a 15
cLas de férias, conforme consta do processo D. N. T. nu-
mero 21.405, de 1935.

N. 48 — Aos Srs. Padulla & Comp., reiterando os termos
eo officio n. 540, de 18 de dezembro de 1935, no sentido de
apresentar a este Departamento, no prazo de 8 dias, o original
do recibo das férias pagas ao ex-empregado Ernesto Tavolar,
pois o documento exhibido nenhum valor possue, • dado não
ter sido nesta repartição, conferido com o original.

N. 49 — Ao• presidente do Syndicato dos Vendedores
Pracista do Rio de Janeiro, communicando que o Sr. director
geral, tendo presente o processo respectivo, resolveu', para
maior rapidez e facilidade do serviço, solicitar dessa asso-
ciação de classe a apresentação das denuncias em eeparado,.
por firmas.

N. 50 . — Ao presidente do Syndicato dos Arrumadores
em Armazena e Trapiche do Rio de Janeiro, convidando a
comparecer a este Departamento afim de prestar esclareci-
mentos necessarios ao andamento dq processo n. D. N. T.
27.461, de 1935.

N. 51 — Ao director da Recebedoria do District° Federa,1
reiterando os termos do officio n. 501, de 16 de novembro.
proximo passado, assim redigido: "De accordo COM o despa-
cho do Sr. director geral de 31 de outubro proximo findo,
exarado no processo n. 16.381, de 1935, annexo ao de nu-
mero 16.379, do mesmo anno, peço-voe providencieis no sen-
tido de ser devolvida a este Departamento a petição de fls. 2,
do alludido processo n. 16.381, a qual foi remettida a essa
Recebedoria com o officio n. 693, de 8 de agosto ultimo.

N. 52 — Ao director da Companhia Commercio e Navega-
ção, dommunicando que o Sr. director geral, tendo presente
o processo n. 25.770, de 1935, attinente a consulta feita em
19 de novembro proximo passado, exarou no mesmo o se-
guinte despacho: "Responda-se, nos termos do parecer da
Procuradoria". O parecer a que se refere o citado despacho
está assim redigido: "Parece-me que o art. 33 do.decreto nu-
mero 23.768, não exclue da concessão de férias os estivadores
e operarios em construcção naval, cuja categoria não pôde
confundir-se dom a de embarcadiço a que, claramente, se
'refere o dispositivo acima citado. Por embarcadiço só se
comprehende o empregado que trabalha a bordo, que traba-
lha embarrado, não estivador ou o operario de construcção
naval cuja situação é diversa. Em tempo e •para evitar equi-
voco, não me refiro ao estivador que trabalhe para uma em-
presa, por conta propria ou por intermedio de seu eyndicato;
mas ao que Serve aquelle como um simples empregado, su-
jeito ao regimen de serviço da mesma".

N. 53 — Ao director da Recebedoria do Districto Federal,
reettendo o processo n. 767, de 1936.

N. 54 — Idem, idem, n. 38.872, de 1935,.

Departamento Nacional da Industrie e Com mercio
DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COMMERCIO

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL

Dia 10 de fevereiro de 1936
Requerimentos despachados:
De Samuel & Bernardo Limitada, Cabral, Silva &Lacerda,

"Roitálan & Goffman, O. Guimarães & Barbosa, Irmãos Leo-
nardo, Irmãos Peres, Leal & Comp. Limitada, Rubin & Irmãos,
e A. Fontella & Comp., para o archivamento de seus contra-
caos sociaes. — Deferidos.

De Rodrigues & Gil e S. Pereira & Comp. para o archi-
vamento de suas alterações de contractas. — Deferidos..

De Alexandre Eder & Comp.. Limitada, 1 Pasetti, Gobbi
& Comp. Limitada e . A. Ramada r& Comp.. Limitada, para os
registros de suas firmas. — Deferidos. 	 .

De Antonio Flaeschen, Rigoberto Baptista de Almeida,. Ar-
mando das Dores Ferreira Negrão, José Abel Mendonça, Folie-
berto Domingos. Alves, Olgier Lacerda, Antonio Emilio Gon-
çalves Monteiro, Norton Cruz, Alice Barbosa de Carvalho e
Thomaz . Bornay, pedindo registro de seus diplomas. — De-
feridos:

De José Peixoto da Rocha, pedindo annotação em seu re-
gistro de firma. — Deferido. 	 •

De Felippe Grasman, pedindo anotação em seu registro
de firma. — Deferido. -

De A. Pires, para o cancellatnento de sua firma. — De-
ferido.

De Joaquim de Carvalho Serra, para o registro de sua
firma. — Deferido. 	 1

De José Ignacio de Souza, pedindo nomeação da de tra-
ductor ad-hoc do Sr. Ernesto Kopsehitz. — Faça-se expe-
diente de nomeação.	 •	 1

De Stern, Stark Limitada. e Guilhermino & Martins; para
o archivamento de . seus contractos sociaes. — Satisfaçam , Ws
exigencias. •De Marques Nogueira & Corri"). e A. Corrêa & Loureiro,
para o archivamento de seus .contractos sociaes. — Satisfaçam
as exigencias.' 	 -

- De Nestor Lourenço de Almeida, -para o registro de sua
firma. — Indeferido. 	 1

De E. Moss, para o registro de sua firma. —• Satisfaça a
oxigencia..

Relação dos .contractas, • alterações de contractos, distra-
ctos e firmas indlviduaes despachados em 10 de fevereiro do
1936:	 •Contractos.: 	 .

De Samuel &Bernardo, Limitada, firma composta dos so-
cios quotistas Samuel Iuchtman eBernardo Grozovsky, para
o commercio de moveis, etc..; á Avenida Suburbana n.. 2.212,
com o capital de 10:00$000, prazo indeterminado.

De Cabral, Silva & Lacerda; firma composta dos sodas
solidarios Antonio Cabral Tello, Thomaz da Encarnação Silva
e Sebastião Lacerda, para o commercio -de bebidas em geral,
á rua do Lavradio ns. 70 e' 72, com o capitl de 30:000$000,
prazo indeterminado.

. De Roitman Goffman, firma composta dos socios soli-
dados David Goffman e Benjamin Roitman, para o cornmer-
elo de industrie metallurgica, etc., á rua General Caldwell
n. 67, com o capital de 40:000$000, prazo indeterminado. -

De O. Guimarães & Barbosa, firma composta dos socios
solidários Osvaldo José Fernandes Guimarães e Gestão Pinto
Barbosa, para o commercio de laboratorio photographico, sito
á rua 7 . cle Setembro n. 97, 10 andar, sala dos fundos, com o
capital de 20:000$000, prazo indeterminado.

De Irmãos Leonardo, firma composta dos socios solida-
rios : José Gonçalves Leonardo, Francisco Campello Leonardo
e Fernanda Compeli() Leonardo, para o commercio de fabri-
cação de cervejas, etc., á rua Bella ris. 109.a 113, com o ca-
pital de 100:000$000, prazo indeterminado.

D6 Irmãos Peres, Leal & Comp.. Limitada, firma com-
posta dos sonos quotistas Carlos, Peres da Silva, Geraldo Pe•
res daSilva, Antonio Pires da j Silva e Alcy Silveira Leal,
para o . commercio de pharmacia, á rua General Polydoro
fi. 2, com o capital de 20:000$000, prazo indeterminado.

De Rubin. & Irmãos, firma ,composta dos eoclos solida-
rios Rubin Stolerman, Jayme Atoler e Aron Atoler, para O
°comercio de moveis á vista, á rua Voluntarios da Patria
n. 209 A, .com o capital de 60:000$000, prazo indeterminado.

De A. Fontella & Comp., firma composta dos socios so-
lidados Arthur Fontella e do commanditario Petrus Martins,
para o commercio de representações, 'ete., á rua Gonçalves
Ledo n. 10, com o capital de 15:000$000, prazo indetermi-
nado.	 •

Alterações de • contractos: ;.	 •
De Maceira & Rodrigues, é admittido como sacio Manos!

-Gil, retira-se o soei° Manoel Maneira Moriz, recebendo a im-
portancia de 15:00(4000; a- firma passa- a ser ' Rodrigues.
& Gil.

De S.' Pereira & Comp. o sacio Antonio de Souza Pe.:
reina passa a socio commanáitario, a firma fica modificad4
para M. C. Ribeiro & Comp. ;

De Pierre Aubaud & Ernani carvalho, Sanchez & Comp.,
•Confucio Abdon & Comp. e A. Renner, Irmão & Comp. Limi-
tada, para o archivamento de seus distractos socities. — De-
feridos.



1	 •Distractos:
" De . Pierre Aubaud et Ernani Carvalho, retira-se o godo
Pierre Leen Victor Aubaud, recebendo a importancia de reis
10:000000, fincando com o activo e passivo o socio Ernani
Carvalho de Almeida, na importancia de 50:0008000.

De Sanchez Comp., retira-se o socio Manoel Radri-
gues Duarte Rosa, recebendo a importancia de 5:000$000, flá•
cando com o activo e passivo o socio Luiz Sanchez, na im-
portando. de 5:0008000.

De Confucio Abdon (!z Comp., retira-se o soei° Josué
Prado, nada recebendo, ficando com o activo e passivo o so-
cio Confucio Abdon.

De A. Renner, Irmão 84 Comp., Limitada, retiram-se os
socios João Renner, recebendo a importancia de 30:000$000,
Adalberto Renner, Renato Renner e Luiz . Mingues Lopes, nada
recebendo.

Firmas individuaes:
De Joaquim de Carvalho Serra, para o commercio de bo-

tequim, etc., á Estrada Intendente Magalhães n. 741, com o
capital de 5:000000.

Considerando que dos autos ficou provado que o recla-
mante não conta 10 annos de serviço, e, assim, não lhe assiste
direito á estabilidade funccional assegurada pelo art. 53 do .
decreto n. 20.465, de 1931;

Considerando, outrosim, que em' relação ás férias e ven-
cimentos não percebidos, o reclamante deve dirigir-se ao
Departamento Nacional do Trabalho, a quem compete decidir
sobre o assumpto:

Resolvem os membros da Terceira Camara do Corkselho
Nacional do Trabalho julgar improcedente a reclamação por
falta de fundamento legal.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1936. — Americo Lndolt,
presidente. — Arthur Bastos relator.

Fui presente: Natercia da Silveira, 2' adjuncto do pro-
curador geral.

Processo n. 5.953, de 1935. — Vistos o relatados os
autos do processo em que a Companhia de Viação Rural re-
mette inquerito administrativo instaurado contra Vicente
Valente:	 .

Considerando que este conselho, em sessão de 3 de agosto
de 1933, accordão publicado nu Diario Official de 23 do
mesmo mez, determinou a reintegração de Vicente Valente nos
serviços da Companhia de Viaçãe Rural, então Emprezn de
Bondes Electricos Campo Grande á Guaratiba, resalvando á
mesma o direito de fazer instaurar inquerito administrativo

, para apurar qualquer falta grave porventura commettida pelo
reclamante, no exerciio das funções de seu cargo;

Considerando que a referida empreza fez instaurar o ia-
quente que' . ora é submettido á apreciação deste conselho;
entretanto

Considerando que, como bem demonstra a Procuradoria
em o seu parecer de folhas 26-27, o inquerito em absoluto
não observou as instrucções baixadas por este conselho em 5
de junho de 1933, pois falta á portaria inicial a descripção da
falta grave a apurar, feita com clareza eprecisão. Outroshn,
houve infracção do art. 40 das mesmas instrucções, uma vez
que se recusando o accusado a oppõr o sciente ao mandado de
intimação nada se communicou á Caixa de Aposentadoria e
Pensões; assim:

Resolvem os membros da Primeira Camara. do Conselho
Nacional do Trabalho, preliminarmente, julgar nullo o inque-
rito, detésrminando a reintegração do mundo, resalvando a
empreza o direito de instaurar ' novo procedimento, com
observancia das referidas inatrucções, dentro do prazo de
90 dias.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — A. Paranhos Fontenelle, re-
lator.	 1,8n 1	 /).141

Fui presente: J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral. ,

Processo n. 9.083, de 1933. — Vistos e relatados os autos
do processo em que Oscar Santos reclama 'contra o rebaixa-
mento que lhe impoz a administração da The Leopoldina
Railway Company:

Considerando que dos autos está provado que o recla-
mante não contava, como pretende, 10 annos de serviço, na
data em que foi rebaixado de conductor de trem para guarda-
chaves, sendo, portanto, improcedente a sua queixa:

Resolvem os membros da Primeira Gamara do Conselho
Nacional do Trabalho julgar improcedente a reclamação, por
falta de amparo legal, officiando-se nesse sentido ao senhor
ministro do Trabalho, Industrie e Commercio,.a quem foi di-
rigida a petição de folhas 2.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Cassiano Tavares Bastos,
relator.

Fui presente: J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc. 4.369-935 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que Altino Alves Ferreira reclama' contra a sua
demissão da "The Leopoldina Railway Company".

, Considerando que ouvida a Ernpreza, esclareceu a mes-
ma que o reclamante ,já foi readmittido ao serviço, estando
no momento afastado de suas funcções, licenciado, para tra-
tamento de sande., conforme attestado medico da respectiva
Caixa de Aposentadoria e Pensões;

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho, em face do exposto, julgar prejudi-
cada a reclamação.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. -- Cassiano Machado Tavares
Bastos. relator.

Fui presente, .1. Leonel de Rezende AlViTtl, procurador
geral.

Proc. 6.028-935 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Estrada de Ferro' Sorocabana remette inque-
rito administrativo instaurado contra Benedicto Faria, dado
como incurso na letra . a do art. 54 do decreto n. 20.465, de
1 de outubro de 1931:

Considerando , preliminarmente, que o inquerito ora en-
viado foi organizado com perfeita observancia das Instru-
coes baixadas por este Conselho em 5 de junho de 1933:

Considerando que, segundo consta dos autos, é Benedicto
de Faria accusado de tentar desviar cinco barras de metal
patente nickelado, dos Armazens do Almoxarifado da refe-
rida Estrada;

Considerando que, pela confissão • expressa do indicia-
do, confirmada pelos depoimentos das testemunhas ouvidas,
esse empregado, realmente, subtrahiu o referido material,
envolvendo-o préviamente em estopa, para mais ,facilmente
perpetrar a falta, e restituindo-o posteriormente, devido á
intervenção de outros empregados das officinas; e assim,

Considerando que está perfeitamente caracterizada a
falta grave que se attribue ao accusado, justificando-se,
dess'arte, a demissão solicitada pela Estrada; •

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conse-
lho Nacional do Trabalho julgar procedente o inquerito. para
o fim de determinar a demissão de Benedicto de Faria dos
serviços da Estrada de Ferro Sorocabana.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1935. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — J. Mendes' Cavalleiro, -re-
lator

Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc. 3.192-935 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que Alexandre Mendes da Silva reclama contra a
sua demissão da Estrada de Ferro Victoria -a Minas:

Considerando que em face da carta do reclamante que
se encontra a fls. 9-10, e offerecida como prova pela Estrada.
não é licito impugnar a affirmativa da reclamada de que
o referido empre gado solicitou sua demissão, não lhe as-
sistindo nenhum direito á reclamação;

Resolvem os membros da Primeira Camara do Conse-
lho Nacional do Trabalho julgar improcedente a queixa of-
feretida, por falta de fundamento legal.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1936. — Franeir-o
Barbosa de Rezende, presidente. — Paranhos Fontenelle, re-
lator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende Altim. - procurador
geral.
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Departamento Nacional do 'Trabalho'

. Processo n. 8.263, de 1935. 1— Vistos e relatados os
autos do processo em que são partes: Nestor Mendes, como
reclamante; e Empresa de Electricidade de Rio Preto, Estado
de São Paulo, tomo reclamada: I

Considerando a petição de folhas 2, em que o referido
funccionario reclama contra a sua demissão da Empresa de
Eletriidade de Rio Preto, e, bem assim soliita providencias
no sentido de lhe serem pagos os vencimentos e férias a que
se julga com direito;

Quinta-feira 1'd
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Proc. 5.683-35 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso em que a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul remette
inquerito administrativo instaurado contra Joaquim Abreu,
deu() como incurso nas letras a e b do art. 54 do decreto
o.:2a1.465, de 1 de outubro de 1931:

Considerando que o inquerito, quanto á fdrma proces-
sual obedeceu regularmente as Instrucções baixadas por este
Coosellio, eui 5 de junho de 1933;

Considerando que, embora notificado pela Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões — officio de fls. 28 — deixou o ac-
cusado que o processo corresse á sua revelia, sem offerecer
qualquer defesa em seu favor;

Coniiderando que, quanto á falta attribuida ficou a
mesma perfeitamente provada, não só pela propria confis-
são do accusado, quando ouvido pela Commissão de loque-
rito, como tombem pelos depoimentos das testemunhas ar-
roladas; e assim

Considerando que é legal a demissão do accusado, de-
vendo, porém, ser a Estrada observada, visto não ter respei-
tado o disposto no art. 53, § 1° do decreto n. 20.465, ci-
ado;

Resolvem so membros da Primeira Camara do Conselho
Nacional do Trabalho julgar procedente o inquerito para au-
.orizar a demissão do accusado, charbando a attenção da di-
.:. ectoria da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul para que,
le futuro não lavre a demissão do empregado submettido a
nquerito, e, sim, o considere sómente suspenso das respecti-
as funcções, até o final do pronunciamento deste Conselho,

los termos do citado art. 53, § 1° do decreto n. 20.465.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1936. — Francisco Bar-iosa de Rezende, presidente. — Mendes Cavalleiro, relator.Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador ge-.al.

Processo n. 9.385-35 — Vistos e relatados Os autos do
:rocesso em que Benicio Bispo dos Santos reclama contra a
istrada de Ferro São Paulo-Rio Grande — Rêde de Viação
'arena-Santa Catherine: Considerando a petição de fls. 2,
an que o reclamante, allegando contar mais de 10 annos
•erviço, pretende seja a Superintendendo da referida Estrada
.ompellida por este Conselho a autorizar a sua transferencia
ia travão para as ()Moinas afim de praticar; Considerando
me as ordens internas de serviço, as promoções e permuta
le cargos são assumptos da estricta competencia da adminis-
ração da empresa, não competindo a este Conselho intervir
mi casos dessa natureza, por não attingir direitos adquiridos
)elo empregado. Resolvem os membros do Primeira Gamara
to Conselho Nacional do Trabalho não conhecer da queixa de
'Is. 2, por falta de fundamento legal. Rio de Janeiro, 27 de
:aneiro de 1936. — Francisco Barboza de Rezende, presidente.— Atendes Cavaleiro, relator. Fui presente. -- J. Leonel de
rlezende Alvim, procurador geral.

Processo ia. 9.349-35 — Vistos e relatados os autos do
areeeseo em que o Ban::io do Brasil remette inquerito admi-
aistrativo instaurado contra Yokonaan Campos Pereira, con-
nuo da Agencia de Rio Branco Territorio do Acre —

iocusado do crime de roubo, praticado na mesma agencia:
'onsiderando que, contrariamente ao parecer da Produradoria
S'eral, é de se julgar procedente o inquerito e autorizar, em
-onsequencia,, a demissão do ae,cusado, pois, embora não
t enham sido rigorosamente observadas as Instrueções deste
Conselho e os dispositivos do Regulamento do Banoarios,
inquerito houve e, ainda quando inexistente, era de se jul-
01-o dispensavel á vista das provas produzidas, em face dos
unes está patente a responsabilidade do aocusado; Consi-

. 4 erando que a lei prevê a necessidade de inquerito porque
5 esse o meio normal de se verificar a existencia de um de-
;etc), e tudo que for util para esclarecimento do facto e suas

, ircumstanclas. Todavia, quando nada resta a esclarecer,
.ornue a verdade já foi apurada, de fórma incontroversa e
..gitima, não ha mais inquerito a fazer e sim um crime ou
aliaa puniD, como no presente processo. Resolvem os mem-
wos da Primeira Camara do Conselho Nacional do Trabalho
olgar prodedente o inquerito para autorizar a demissão do
enleado dos serviços do Banco do Brasil. Rio de Janeiro, 13
le janeiro de 1936. — Francisco Barbosa de Rezende, pre-rle rte. — C. Tavares Bastos, relator. Fui pfesente, Leonel
te R-zende Alvim, procurador geral.

D rocessu n. 7.230-935 — Vistos e relatados os autos do
roresso em que Onofre Caetano Rodrigues reclama contra

a sua demissão da The Leopoldina Railway Company: Consi-
derando que dos autos está provado que o reclamante, quando
foi demittido, em setembro de 1920 não .sontava ainda 10
annos de serviço; e assim considerando que de accordo com o
art. 42 da lei n. 4.682, de 24 de janeiro de 1923, vigente á
época dadispensa, não lhe assiste direito á garantia da es-
tabilidade funccional: resolvem os membros da Primeira
Camara do Conselho Nacional do Trabalho julgar improce-
dente a reclamação, por falta de fundamento legal, officiando-
se nesse sentido ao Exmo. Sr. ministro do Trabalho, Industrio
e Commercio, a quem foi dirigida a reclamação. Rio de Ja-
neiro, 13 de janeiro de 1936. — Francisco Barboza de Re-
zende, presidente. — Cassiano Machedo Tavares Bastos, re-
'ator. Fui presente, J. Leonal de Rezende Aivim, procurador
geral.

Processo n. 1.998-935 — Vistos I e relatados os autos do
processo com que, Amphiloquio Soares da Fonseca, em me-
morial dirigido ao Exmo. Sr. ministro do Trabalho, Industrie
e Commercio, reclama contra a sua dispensa dos serviços do
Bank of London ,S4 South America LiMited, de Belém do Pará:
Considerando que a materia dos antos se enquadra no ar-
tigo 94 do regulamento approvado pelo decreto n. 54, de 12
de setembro de 1934, Lois, conforme Se apura dos autos, antes
da decisão final do inquerito acOorreu a definitiva dispensa
do empregado, em virtude de accord6 firmado com o empre'-
gador; Considerando que osee accerdo está expresso no do-
cumento de fls. 20, pelo qual o reclamante solicitou sua de-
missão, em troca de avultada indemnização de 56:145$000
(eincoenta e seis contos, eento e quarenta e cinco mil reis);
Considerando que o reclamante era maior, suis ;uris, senhor
de sua vontade e exercendo elevada' funcção no Banco, não
sendo possivel, portanto, suppor que o gesto tomado foi fructo.
de uma vontade fraca, ou incapaz, susceptivel de ser annul-
leda em favor do respectivo agente; Considerando, ainda, que-
o documento citado — de fie. 20 —! produziu todos os seus
effeitos jurididos perante o art. 94 do regulamento supra
mencionado, tanto mais que o motivo invocado pelo recla-
mante para o seu acto é pueril :0 art. 99 do mesmo regulamento
não pune com demissão o empregado suspenso por mais de
90 dias, e sim equipara a Suspensãoi por mais de 90 dias, à
demissão, para effeito da applicação dos dispositivos garan-
tidores da estabilidade funccional; Resolvem os membros da
Primeira Camara do Conselho Nacional do Trabalho julgar
improcedente a reclamação de fls. 2, determinando seja o
Exmo. Sr. ministro do Trabalho scientificado da presente
decisão. Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1935. — Pnancisco
Barbosa de Rezende, presidente. — j. Atendes Cameleiro, re-
lator. Fui presente, J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Proc. 2-1.447-32 —- Vistos e relatados os autos do pre-
sente processo de Regimento Interno, pa parte em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões para os ,Empregados da Compa-
nhia Cantareira e Viação Fluminense, submettendo á appro-
vação deste Conselho a transferencia de sua sede para Nicthe,
roy, propõe a modificação dos artigo S 1* e 36, § 1', do refe-
rido Regimento, o primeiro sobre o local da séde e o segundo
a respeito das sessões ordinarias da ;unta Administrativa:

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, em face da informação prestada
pelo Sr. inspector chefe e nos termos' do parecer da Procura-
doria Geral, approvar a transferencia da séde da Caixa em
apreço, para Nietheroy, e, consequentemente, a alteração do
art. 1° do citado Regimento Interno, determinando quanto á
alteração do art. 36, § 1 0, que a Caixa aguarde o regimento
padrão, que está sendo elaborado por este Conselho, em obe-
diencia ao disposto no art. 12, § 2°, n. III, do. Regulamento ao-
nexo ao decreto n. 24.784, de 14 de jnlho de 1934.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro Ide 1935. — Francisco
Barbosa de Rezende, presidente. — Alvaro Corrêa da Silva,
relator. — Fui presente, J. Leonel le Rezende Advim, pro-
curador geral.

Proc. 1-2.159-34 — Vistos, relatados e discutidos os au-
tos do processo em que o Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Maritimos apresenta o seu regimento interno:

Resolvem os membros do ConselhO Nacional do Trabalho,
em sessão plena, approvar o regimenti) em apreço com as se-
guintes modificações:

Ao art. 10 — Desdobrar a ainea g nas seguintes: g) em-
prestimos em dinheiro, mediante garantia e consignação em
folha de vencimentos; h) construções de casas, nos termos
do decreto n. 24.488, de 28 de junho çle 1934.
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Ao art. 5° — Supprimir todo o artigo, em face da inclu-
são da alinea h, no art. 1°.

Ao art. 43 — alinea m — Substituir pela seguinte: ,m)
nomear os funceionarios, delegados, agentes e representantes
do Instituto, de accordo com o quadro previamente approvado,
nos termos do art. 3° do decreto n. 24.222, e dar-lhes posse.

Ao art. 44 — Supprimir a alinea c.
Ao art. 47 — Substituir pelo seguinte:
O presidente, nas suas faltas ou impedimentos, será sub-

stitUido pelo superintendente do Instituto, excepto na presi-
dencia do Conselho, salvo si tiver substituto interino nomeado
por decreto do Governo ( dec. 24.077, art. 7°, e dec. 24.222,
art. 5°).

Ao art. 48 — Substituir a alinea e pelaseguinte: e) jul-
gar os processos de inscripções dos associados.

E, a alinea j pela seguinte: j) alterar ou modificar o qua-
dro dos Yunecionarios do Instituto, inclusive de delegacias,
agencias e representações, fixando os respectivos vencimen-
tos, tudo sob proposta do presidente, e mediante approvação
do Conselho Nacional do Trabalho.

Supprimir a alinda k.
Na alinea p — supprimir as palavras "no primeiro caso".
Accrescentar uma nova alinea, depois da actual //, assim

redigida: 4 recorrer ex-officio de todas as decisões que ver-
sarem sobre concessão ou revrsão de concessões de aposenta-
dorias e pensões, obrigatoriamente, para o Conselho Nacional
do Trabalho (dec. 24.784, de 14 de julho de 1934, art. 114,
paragrapho unico).

Ao art. 49 — Substituir pelo seguinte: "Cabe ao Conse-
lho Administrativo propor ao presidente a applicação de pe-
nalidades a qualquer funccionario do Instituto, em virtude de
Irregularidades ou falhas que tenha apurado, ou outras pro-
videncias que julgar convenientes ao bom andamento dos ser-
viços do Instituto.

Ao art. 50 — Mantidos os paragraphos, substituir pelo
seguinte: "as pagamentos do Instituto serão effectuados me-
diante autorização do Conselho Administrativo, ou do respe-
ctivo presidente, em casos urgentes, sujeitos, nesta hypothese,
á apreciação do referido Conselho, em sua primeira reunião".

Ao capitulo IV — Depois do art. 54, accrescentar:
Art.	 A presidencia do Conselho Administrativo será

exercida pelo presidente do Intituto e, na sua ausencia ou im-
pedimento occasional, pelo mais antigo dos seus membros, ou
pelo mais velho, se a antiguidade no cargo for a mesma.

Ao art. 71 — paragrapho unico, accrescentar: "devida-
mente authenticado".

Ao art. 92 — Substituir pelo seguinte: "A indicação só
poderá recahir em directores ou principaes administradores
de empresas comprehendidas no decreto 22.872".

Ao art. 98 — substituir o § 30 pelo seguinte: § 3°--, A
convocação dos supplentes obedecerá sempre a ordem da r'r,S-
pectiva -votação não podendo recahir em supplente da mesma
empresa a que pertença qualquer membro effectivo em exer-
cicio.

Ao art. 100 — Substituir pelo seguinte: "Art. 100 — Os
•erviços technicos e administrativos do Instituto serão assim
subdivididos:"

Ao art. 104 — Supprimir as palavras: "com approvação
Jo Conselho Administrativo".

Ao art. 114 — Substituir todas alíneas, pelas seguintes:
a) reunir, coordenar e registrar os dados 'tstatisticos con-lernentes a todos os serviços do instituto, requisitando das

:nitras secções, para esse fim, as informações necessarias;
b) organizar a estatistica dos associados e das pessoas da-ua familia, mediante os elementos fornecidos pelo serviço de• nscripção ou por meio de recenseamento directo, effectuado

.elo instituto, — estudando a composição provavel da fami•-•
ia e a distribuição dos associados por categoria, idade, sexo,
:stado civil, tempo de serviço, etc., bem como a escala de as-
anos;

c) registrar todos os beneficias concedidos, cancellados
ni suspensos e organizar a estatistica dos aposentados e pen-lonistas;

d) estabelecer as taxas de invalidez e de sabida por mor-
e ou outro motivo;

e) effectuar os estudos estatisticos e actuariaes referen-
es á secção de accidentes no traballio;

() organizar os estudos necessarios á elabbração do plano.e aposentadoria e pensões e ao estabelecimento da forma dendemnização relativa ,ao tempo de serviço dos assoe:elos
nterior á creação do instituto:

g) estudar e propor os coefficientes de aposentadoria e
pensões;

h) organizar os balanços technicos annuaes e calcular
as reservas previstas na lei;

i) fazer todos os demais estudos necessarlos ou , conve-
nientes a uma perfeita orientação do instituto, sob o ponto
de vista technico-actuarial, e propór as medidas que julgar
acertadas para alcançar esse objectivo;

1) observar as instrucções do Consaaho Actuarial na par-
te que lhe é affecta.

Ao art. 117 — Substituir pelo seguinte: "Art. 117 — Ao
Almoxarifado, subordinado ao contador, compete:

Ao capitulo VIII — Substituir a denominação pela se-
guinte: "Carteira de Emprestámos o Predial".

E o art. 121 pelo seguinte: "Art. 121 — As (arteiras
de Eroprestimos e Predial, subordinadas á Contadoria, farão
as operações previstas no art. 23, alineas b e c, do decreto.
22.872, de accordo com os regulamentos vigentes".

Ao art. 122 — Supprimir a palavra "secção" que an-
tecede as de "accidentes de trabalho".

Ao art. 124 — Supprimir todo o artigo e seu paragrapho
unico.

Ao art. 127 — Substituir pelo seguinte:
"Art. 127 — Salvo os cargos de livre escolha ou confian-

ça, a nomeação effectiva de func,cionarios do instituto de-
penderá da verificação de sua capacidade funccional, demolis-

' trade pela competencía, assiduidade e idoneidade moral, após
um periodo de seis mezes de trabalho effectivo".

Ao art. 129 — Supprimir, passando o paragrapho V a
ser art. 129, e o paragrapho 20 a parnrapho unico do artigo.

Ao art. 131 — Substituir, inclusive os paragraphos, pelo
seguinte:

"Art. 131 — C cargos serão de confiança, technleos e
administrativos.

§ 1 — São cargos de confiança os de superintendente,
contador, thesoureiro, delegado, agentes, representantes e di-
rector medico.

§ 2° — São cargos technicos os de consultor jurídico,
actuado, inspectores, medicos, engenheiros e architeotos.

Ao art. 132 — Substituir pelo seguinte:
' "Art. 132 — salvo para os cargos de confia:10a ou para

os technicos, nenhum funcionario será admittido cora idade
menor de 18 annos superior a 45, devendo, em todos os amos,
o candidato preencher as seguintes condições: . .,/n

a) ser brasileiro nato ou naturalizado;
b) apresentar attestado de vaccinaçâo;
c) ser julgado apto em exame de saude, por meineo cio

instituto.
Paragrapho unicoe — Em igualdade de condlotfes, terão

preferencia no provimento dos cargos administrativos, os ma-
ritimos, filhos de maritimos e ex-empregados das empresas
comprehendidas no dec. n. 22.872, devidamente syndicall-
sados.

Ao art. 137 — Substituir pelo seguinte:
Art. 137 — As substituições de funccionarlos, por motivo

de licença ou serviço obrigatorio por lei, só terão legar em
casos especiaes, a juizo do presidente do instituto, desde que
as funcções do substituto forem diversas das do substituto e
não exceda ao ,orçamento approvado pelo Conselho Nacional
do Trabalho.

Paragrapho unico — Aos funccionarios que substitui-
rem outros em gozo de férias, não se abonará vantagem al-
guma pela substituição.

Aos arte. 143, 148, paragrapho unico, e 43, alinea e,
substituir o vocabulo "Acordão" pela palavra "resolução".

Ao titulo V — Capitulo dos Accidentes no Trabalho —
Adaptei-o á nova legislação em vigor.

Ao art. 236 — Substituir pelo seguinte:
"Art. 236 — Os casos omissos e as duvidas que surgi-

rem na applicação deste regimento, serão resolvidos pelo
Conselho Nacional do Trabalho, mediante lecurso de qual-
quer interessado ou por communioação feita pelo Conselho
Administrativo do Instituto".

Ao art. 237 — Supprimir todo o seu dispositivo.
Depois do art. 242, accrescentar:
"Art. — Para Os effeitos da inscripção, independente

da caderneta de que trata o art. 238, serão admittidas as
Carteiras profissionaes fornecidas pelo Ministerio do Tra-
balho. e-as expedidas pelas Capitanias de Portos.

Itro d“ Janeiro. 30 de dezembro de 1935. — Frattri, sca
BUI LOCA de Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira.
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relator. Fui presente — Leonel de Rezende Alvins, procu-
rador geral.

Processo n. 11.896-34 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, referente á constituição da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia
Mattogrossense de Electricidade S. A., para o periodo de 193
a 1937;

Considerando que, em cumprimento á decisão constante
do accordão de fls. 23/24, remetteu a Caixa em apreço cópia,
devidamente authenticada, da acta da sessão na qual o pro-
curador bastante de João Antonio Provenzano assumiu, em seu
nome, o mandato de membro supplente eleito da referida
Junta Administrativa;

Considerando que, dadas as difficuldades allegadas pela
Caixa, como seja o facto de residir o referido membro suo-
plente em cidade differente da em que esta tem localizada a
sua séde, pode ser tolerada a posse do mesmo, por intermedio
de representante;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena:

a) approvar a posse do membro supplente eleito João An-
tom » Provenzano, por intermedio de seu bastante procUrador;

1)) recommendar á Caixa em questão que, .de futuro, no
caso ue ter o supplente de assumir enrolei° na Junta, deverá
fazel-o pessoalmente;

c) determinar o archivamento do presente processo.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1935. — Francisco Bar-

bosa de Rezende, Presidente. — Alvaro da Silva, Relator. •
Fui presente. -- J. Leonel de Rezende Alviin, procurador

geral.
Processo n. 12.016/34 — Vistos e relatados os autos do

processo em que a Directoria Geral de Expediente communicou
haver o Sr. ministro do Trabalho, Industrio, o Commercio, por
portaria de 23 de dezembro ultimo, afastado das funcções que •

exerciam, como membros da Justa Administrativa do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Bancarios os Srs. Aristoteles
de Moura, Abelardo de Moraes Camargo, Hercules Magaldi, José
Mutti de Carvalho, Ovidio Azevedo Marques e Francisco Ra-
malho 'de Almeida, reconamendando providencias a este Con-
selho no sentido de se fazerem as , indicações necessarias á
respectiva substituição:

Considerando que o acto ministerial, com apoio na lei
n. 138, de 14 de dezembro proximo passado,não importou em
cassação de mandato, e, não tendo havido renuncia expressa
dos eleitos, não é caso de determinar-se nova eleição;

Considerando que a substituição desses membros affasta-
dos só se póds dar em caracter provisorio, applicando-se por
analogia o art. 117, § 2° do decreto n. 54, de • 12 de setembro
de 1934;

• Considerando que, nessa conformidade, cabe ao Sr. mi-
nistro a escolha dos substitutos ou representantes dos empre-.
gados affastados; 	 •	 •	 1

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena e de accórdo com o parecer da Pro-
curadoria, que nesse sentido se officie ao Sr. ministro para
as' devidas providencias.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, Presidente. — Gualter José Ferreira, Reli'-
ter.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 12.283/34 — Vistos e relatados os autos do
' presente processo, referente á constituição da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
e Operarios da Companhia Força e Luz Nordeste do Brasil —
Maceió — para o periodo de 1935 a 1937;

Considerando que, em virtude de se acharem vagos os
cargos de membros supplentes eleitos, resultantes da demissão
dos respectivos occupantes dds serviços da Companhia, a Caixa
fez proceder nova eleição para o seu preenchimento, tendo
recaindo a escolha em José Antonio de Oliveira e Ricardo Al-
buquerque, conforme acta de fls. 32/33, devidamente authen-
ticada;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar a referida eleição, de-
vendo a Caixa remetter, com urgucia, cópia, devidamente au-
thenticada, da acta de posse dos eleitos.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1935. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, Presidente. — Salgado Scarpa, Relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvitn, procurador
geral.

Processo ri. 12.854-34 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, referente á constituição da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Empre-

gados dos Servioos de Agá, e Esgotos da Cidade de Aracaill,
para o periodo de 1935 a 1937;

Considerando que, em' cumprimento á decisão constante
do accordão de fls. 16/17, proferida em sessão plena de 1 de
agosto ultimo, remetteu a Caixa em apreço cópias, devida-
mente authenticadas, dai actas de eleição do Presidente
Fleuri Barreto Ferreira, e de posse do supplente eleito em
exercido José Victor dos [Santos, da referida Junta Admi-
nistrativa, cuja constituição definitiva, approvada pelo
mesmo accordão, é a seguinte:

Presidente: Fleuri Barreto Ferreira.
Membros effectivos eleitos: Luiz Gomes de Miranda e

José Victor dos Santos.
Membro supplente eleito: Eliziario Telles de Menezes.
Membros effectivos designados: Arnaud Silveira e Aman-

do Almeida Leão.
Membros supplentes designados: Esdras Leal e João

Baptista dos Santos. 	 •
-Considerando que, delt'arte, ficam integralmente satis-

feitas as exigencias das Listrucções Eleitora% vigentes;
Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-

lho, reunidos em sessão' plena, homologar a constituição
definitiva da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados dos Serviços de Agua e Esgotos
da Cidade de Aracajo, para o penedo de 193-5 a 1937, ar-
chivando-se o presente processo,

Rio de Janeiro, 30 de 'janeiro de 1936.— Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente.— Edgand de Oliveira Lima,
relator. Fui presente.— J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 1-13.772-34 — Vistos e relatados os autos
do presente processo, referente á constituição da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Funccio-
nados da Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista, para o pe-
rodo de 1935 a 1937:

• Considerando que, em cumprimento á decisão constante
do accordão de fls. 22/23, proferida em sessão plena de
1 de agosto ultimo, remetteu a Caixa em apreço "cópia, devi-
damente authenticada, da acta de posse do membro supplente

, designado Odilon Corrêa,' informando, quanto ao supplente
eleito Diogo da Costa Clement, que o mesmo ainda não
compareceu para ser empossado, apezar de já ter sido con-
vocado duas vezes;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plenaj determinar que a Caixa convoque
para o cargo de segundo supplente o candidato que tiver'
obtido votação immediatamente inferior aos eleitos, re-
mettendo, com urgencia, ;uma cópia, devidamente authenti-
cada, da acta da •respectiva posse.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1935.— Francisce
Barbosa de Rezende, presidente.— Augusto Paranhos Fonte-
nelle, relator. Fui presente.— J. Leonel de Rezende Alvint,
procurador geral.

Processo n. 9.885-35 — Vistos e relatados os autos do
presente processo, referente á constituição da Junta Admi-
nistrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuarios
de Paranaguá, para o periodo de 1935 a 1937:	 •

Considerando que, em cumprimento á decisão constante
do accordão de fls. 26/27, proferida em sessão plena de 26
de- setembro ultimo, remetteu a Caixa em apreço cópia,
devidamente authenticada, da acta de eleição do Presidente
da referida Junta, cuja composição integral, approvada pelo
mesmo aceordão, é a seguinte:

Presidente: Amerieo [Caldeira G.orresen;
Membros effectivos eleitos: Bento de Oliveira Rocha e

João Antonio Ribeiro; I
Membros supplenWs eleitos: Manoel Arantes Juniá e

Mario Macaggi;
• Membros effectivos designados': Raul Macaggi e João

Santos;
Membros supplentes designados: Raul Corrêa e -.1oão

Moreira.
Considerando que as; Instrucções Eleitoraes vigentes fo-

ram fielmente cumpridas;
Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho,

reunidos em sessão plena, homologar a constituição defini-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuarios
de Paranaguá, para o periodo de 1935 a 1937, archivando-se
e presente processo.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1935.— Francisco
Barbosa de Rezende, presidente.— Augusto Paranhos Fon.
tenelle, relator. Fui presente.— J. Leonel de Rezende Alvint,
procurador geral.



Quinta-feira 13
	

• DIARIO OFFICIAL
	

Pevereiro de 1936 2447

- Proo. 10.568-35 — Vistos e relatados os autos do pre-
„sente processo, em que o presidente do Instituto de Aposen-

t

•

 adoria e Pensões dos Commerciarios,na falta do respectivo
;conselho administrativo, e usando Os attribuições que lhe

sa'confere o decreto n. 113, de 29 de agosto deste anuo, sub-:i.,..arsette á approvação deste conselho, nos termos do art. 103,
"t.letras b e c, do decreto n..183, de 26 de dezembro do anno
,„ ...passado, o Regimento Interno da Administração Central do
• -referido instituto, que servirá de padrão para 03 reparta-

mentos regionaes:
?•• Considerando que o Dr. 10 adjunto de prçasurador geral
assim opinou: "O regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 183, de 20 de dezembro de 1934, -conferiu ao Conselho

--s:-Administrativo.do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Commerciarios, entre outras, a seguinte attribuição: "orga-

aiÁ:.nizar o regimento interno, que servirá de padrão para -os re-
gimentos dos departamentos e caixas, o 'sitiai deverá ser sub-

-kLmettido á approvação do Conselho Naeional do Trabalho".
(Art. 103, alinea c.)

_z-;	 Confrontando-se essa disposição, que se acha collocada
• .na secção II, do capitulo referente á direcção e administra-
6 ftção do instituto, com o estatuido nos arts. 175, 176 e 177,
-; C10 citado regulamento, evidenciado fica que a attribuklo
_ 1 ,..de elaborar o regimento interno compete ao Primeiro Con-

selho effectivo do- instituto 'e • não ao conselho provisorio,
„.v.,instituido pelo art. 176.	 .
• '	 O decreto n. 221, de 29 de junho dei 1935, que deu nova
- composição ao conselho provisorio o transferiu sine dia a

eleição do primeiro conselho effectivo, não alterou a si-
•-•‘_.:1,uação.

Pelo exposto pois, se verifica que o documento de fls. 4
-c'a 57, não 'constitue o regimento -interno do. instituto, sobre
- qual se deva pronunciar o Conselho Nacional do Tra-

balho.
-. • O referido documento outro caracter não tem senão o de

inatrucções ou provimento,' destinados a reger, provisoria-
_ri-mente, os serviços do instituto; e, nesse caracter, independe
si.-rde approvação deste conselho".
• • Resolvem os membros do Conselho • Nacional do Tra-

,balho, reunidos em sessão plena, de accordo corri o parecer
▪ do Dr. 1° adjunto do procurador geral, inteirar ,o Instituto

de Aposentadoria e Pens0-es dos Commerciarios, de que o
,...documento enviado independe de approvação, visto não se
• .tratar do- regimento interno a que se refere o art. 102, atines

c, do decreto n. 183, de 20 de dezembro de 1934.
. Rio de Janeiro, 19 de 'dezembro de 1935. — Francisco

_;

•

 ,..,,Barbosa de Rezende, presidente. — Eduardo V. Pederneiras,
• relator.

Fui presente. — .r. Leonel de Rezende Alvim. procura-nJr„

, dor geral.
Proc. 11.350-35 — Vistos e relatados os autos do.* pre-

'sente processo, em que a Caixa de A posentadoria, e Pensões„ dos Portuarios de Paranaguá submette 	 approvação deste
conselho o projecto do seu regimento.interno:

lado. pelo Sr, inspector-Chefe e do parecer emittido pelo
Procuradoria Geral, determinar que os empregados da re-
ferida empresa sejam incorporados á Caixa de Apesentadoris
e Pensões dos Empregados da Usina Hydro-Electrica Bac,chi,
localizada em Botucatd, devendo o supracitado peticionaria
ser notificado para as devidas providencias, inclusive reco-
lhimento das contribuições legaes em favor da mencionada
caixa.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1935. — Francisca
Barbosa de Rezende, presidente. — Eduardo V. Pederneiras,
relator.
• Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurado!
geral.

Processo n. 14.841, de 1935. — Vistos e relatados os
autos do presente processo, referente á installação da Caixa
de Aposentadoria e Pensões do Pessoal das Minas de Morro
Velho e constituição da respectiva Janta Administrativa: 	 .

Considerando que o pleito para a escolha dos represen-
tantes dos associados correu normal e legalmente, tenda sido
proclamados, por maioria absoluta de votos.,

Membros effectivos:	 •
José Sylvestre Barbosa;
Benjamin Angelo . Rocha;
Martinho Marciano de Oliveira.

Membros supplentes:
Argerniro Marçal de Oliveira;
José Pedro de Deus.

• Considerandó que, nos termos da lei, a companhia de-
signou os seguintes representantes:

Membros effectivos:
Eric Domes;
Joaquim de Avila Oliveira
João Henrique Itocha.

Membros supplentes:
Carlos Galery;
Braulio Carsalade.
Considerando que,.por unanimidade, foi eleito presidente

da Junta o director da companhia, Arthur Harrison
conforme acta de folhas 112, que se acha em termos e devi-
damente authenticada;

Considerando que o protesto de folhas 82 não pode ser to-
mado em consideração, de vez que não foi feito nos termos in-
dicados nas Instrucções Eleitora% vigentes.

Resolvem os membros do Conlelho Nacional do Trabalho,
reunidos em sessão plena, approvar as eleições e deeignações
acima referidas, marcando-se o dia 9 de fevereiro vindouro
para a installação da Caixa e posse da Junta Administrativa.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1936. — Francisco Bar-
bosa de Rezende, presidente. — Alvaro Corria da Silva, re-
lator.

Fui presente: J. Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Terceira Secção
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR GERAI

	

Dia 1 de fevereiro de 1936	 •
Processo n. 3-9.274-35 — Caixa Previdente e Beneficents

de Irajá — Pedido de registro. — Expeça-se guia para pa-
gamento cia taxa de previdencia.

Processo n. 3-10893-35 — Sociedade União Beneficetti
Protectora dos Cocheiros — Pedido de registro. — Expeça.
se guia para pagamento da taxa de previdencia.

Processo n. 3-10.898-35 — Sociedade Beneficente ch
Banco Germanico — Pedido de registro. Expeça-se guis
para pagamento da taxa de previdencia.

Processo n. 3-11.396-35 — Centro Artistico Operarb
Caxiense — Pedido de registro. — Expeça-se guia para pa-
gamento da taxa de previdencia.

•
Instituto Nacional de Providencia 	 •

DESPACHOS Do SR. PRESIDErrrE

Dia 4 de fevereiro de 1936
2)rocessos:
N. 1.805 — Funeral e luto — José Maria de Souza.—

Em face do parecer supra, autorizo o• pagamento da impor-
temia de 500$000 (quinhentos mil réis) a titulo de adean-
tamento para funeral e luto.

N. 23.142-35 — Agostinho Marques.— Em- face das
informações e parecer, autorizo a restituição da importando
de 90$000 (noventa mil réis).

N. 1.926 — Gentil Amado.— Atteste-se.
• W. i:950 —'Amaro José de Siqueira Pinto.— Atteste-se

'N. 1.953 -- Ignacio Manoel Ribeiro.— Atteste-se;

.!:
Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traba-

lho, reunidos em sessão plena, tendo {mi vista já estar cai
•:elaboração o projecto de regimento padrão, approvar, em

caracter provisorio, o projecto de Regimento Inter!. o da- Cai-• xa em apreço, com as seguintes alterações:
1, art. 2° letra e — supbrima-se "no caso em que o ass• isociado não deixar beneficiados";
2, art. 12, paragrapho unico, substitua-se pelo seguinte:

"Os empregados ou funccionarios da caixa serão admittidos,
se.dornittidos se ainda não possuirem dez anuas de serviço, a

Gritei% da junta";
3, art. 23, substitua-se pelo se guinte: "A assistencia• hospitalar, no caso de Intervenção cirurgica, comprpehende:• assistencia medica gratuita e internação até 30 dias, sendo

os medicamentos fornecidos de accordo com o art. 21 e pa--..ragraphos do presente regimento".
Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1935. — Francisco• Barbosa de Rezende, presidente. — Alvaro Corréa • da Silva,relator "ad-hbc", no impedimento do effectivo.

• 'Fui presente. -- J. Leonel de Rezende. Alvim, procura-.-:dor geral.
proc. 11.807-35 — Vistos e relatados os autos do Aro-

e&-cesso em que Oestes Garaldi, proprietario da Empresa Tele-
phonica Paulista (Bary, São Paulo), pede instrucções afim

Installar uma caixa de a posentadoria aa pensões para osempregados:
• Resolvem os membros do Conselho Nacional dà Traba:

lho, reunidas em sessão plena, em face da informacão Dras.
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N..13.939-35 - Papelaria Brasileira.- Em face de
informação e parecer supra autorizo o pagamento da 'factura
da firma Rubem Teixeira, de 29-6-35,- na importancia de
1353000 (cento e trinta e cinco mil réus).

N. 730 - Paul J. Christoph Company.- Em face da
informação e parecer, autorizo o pagamento da factura nu-
mero 1.017, de 31-12-35, da firma Paul J. Christoph Co.,
na importancia de 261$700 (duzentos e sessenta e um mil e
setecentos réis),,

N. 1.577 - Antonio Ildefonso da . Paião.- Concedo as
férias, na fórma da lei e autorizo o pagamento das diarias
a que tiver, direito o peticionario.

Sem numero - Wylmar Pereira Netto.- Averbe-se e
certifique-se.

Inscripções á. peculios:
Inscrevam-se as de ns.: 66.201 - 66.216 - 66.217

66.221 - 66.224 - 66.225 - 66.226 - 66.234 - 66.235
66.236 -66.237 - 66.239 - 66.240 --,66.241.- 66.250
66.251 - 66.252 - 66.253 - 66.254 -- 66.255.- 66.256
66.257 - 66.258 - 66.262 -- 66.271 - 66.272,,-'66.273
66.274 - 66.275 - 66.276 -- 66.277	 66.278 --66.280
66.281 - 66.282 - 66.283	 66.284 - 66.286 - 66.287
66.288 - 66.289 - 66.290 - 66.291 -,66.292 - 66.293
66.294 - 66.295 - 66.296 -, 66.297 - 66.298 - 66.300
66.301 - 66.302 - 66.303 -- 66.304 -:66.305-- 66.306
66.307 - 66.308 - 66.309 - 66-.310 -.66.311 - 66.313
66.314 -- 66.3F5- 66.316- 66.317 =66.318 - 66.323
66.326 -.68.331 - 66.332-, 66.333 -66.334 - 66.335
66.336 -- 66.338-, 66.340 -66.343 - 66.345'- 66.34(3
66.348 - 66.353 - 66.358 - 66.360 - 66.370 -66.372
56.378 - 66.380 - ' 66.381 - 66.383 -- 66.391 - 66.392

Emprestimos:
N. 10-8 - Floriano Machado Tavares Bastos.- Em face

da informação e parecer supra, autorizo a' restituição da
importancia de 1183500 (cento e dezoito mil e quinhentos
réis).

N. 252 - Afrodisio Borba Filho.- Indeferido o pedido
de 115.'23, "ex-vi" do art. 35 do decreto ri. 21.576, de 27 de
junho de 1932.

58.519 --- 58.520 -58.521 L- 58.522 - 58.523 - 58.524

	

58.525 -- 58.526 - 58.527	 58.528 - 58.529 - 58.530

	

58.531 - 58.532 - 58.533	 58.534 - 58.535 - 58.636
58.537 - 58.538 - 58.539 - 58.540 - 58.541 -.58.542
58.543 - 58.544 -- 58.545 f-- 58.546 - 58.547 - 58.548
58.549 -- 58.550 - 66.285 j--- 66.299 - 66.403 - 66.407
66.408 - 66.413 - . 66.414 ' 66.415 - 66.416 - 66.417
66.418'- 66.419 - 66.42068.423 - 66.426 -66.428
66.435 - 66.436 - 66.437 r-1-66.438 - 66.440 - 56.441
66.442 -66.449 --- 66.460 , 66.463 - 66.464 - 66.465
66.468 - 66.473 - 66.476J- 66.477 - 66.478 - 66.488

	

66.495 - 66.497 -- 66.498	 66.499 - 66.500.
Processos:

, N. 1.982 - Augusto Ceser de.Barros Cobra.- Junte-se
á inscripção e encaminhe-se-ao Dr. Procurador.

N. 1.900 - Henriqueta Stepple.- Junte-se á inscripção
e rectifique-se.

N. 1.751 - Renato da Cunha Canto.- Junte-se á ins-
cripção os documentos em appenso e para completa instrucção
do processo, exija-se do contribuinte, nos termos do art. 39
do decreto n. 24.563, a sua çertidão de baptismo.

N. 1.807 - Marietta do Couto Gameiro.- Prove a
contribuinte ter feito a rectificação de seu nome em sua
Repartição e junte a sua certidão de casamento e declaração
de familia, nos termos do art. 39 do decreto n. 24.563, de
1934.

N. 1.882	 Lelazio Machado.- Certifique-se..
Inscripções peculios: I

Habilitações -á peculios:i
N. 2.67f,- Contribuinte, Claudio Ferreira dos Santos.

- Nos termos dos pareceres de fls. 36 e 38, aguarde-se o'
cumprimento da decisão de fls. 28.

! Dia 6
..

Inscrimbes á peculios: !
Inscrevam-se as de numeres:

58.501 - -- , 58.502 - 58.503 1-_ - 58.504 - 58.505 - 58.506,
58:507 -7: 58.508- 58.5O9-. 58.510 - 58.514 -- 58.512

. 68.513 -- 58.514 - 58.515 --- 58.5ft -- 58.517 -- 58.518*

N. 45.287 - Arlette Barbosa Guimarães.- Cancelle-se
a presente inscripção n; 45.287, "ex-vi" do § unloo do art. 32
do decreto n. 24.563, de 1934..

CI. 44.322 -- Contribuinte, Odette Moreira Rondon.-
Cancelle-se a presente inscripção n. 44.322, "ex-vi" de
§ unico.do art. 32 do decreto' ri. 24.563, de 1934.

N. 61.451 - Contribuinte, Laudelino Brandão.- Nada
havendo a restituir,, indefiro 1) pedido de fls. 8.

Emprestimos:
N. 9-1.354 - João Duriral Ribeiro Dantas.- Em face

das irnformaç5es e parecer supra, autorizo a restituição -da
importancia de 4906000 (quatrocentos e noventa mil réis).

---
Departamento Nacional de Seguros Privados....

e Capitalização
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de fevereiro de 1936

Dia 5
Processo:
N. 1.787 - Etelvina Baptista Rosa.- uertifIque-se.
Inscripri5es á peculios:	 •
N. 31.021 - Contribuinte.. Ladislau Caruso.-Antes do

cumprimento do despacho de fls. 10, satisfaça o interessado
a segunda parta do despacho de fls. 3.

N. 56.592 -- Contribuinte, João Miguel Nunes Pentes.-
Faça-se o expediente, de accándo ,com o art. 15 do decretori. 24.563, de 1934.

IN. 40.479 - Contribuinte, Aracy de Carvalho e Cava/-
canti.- Rectifique-se o nome da contribuinte, tendo em
vista o que consta da certidão de fls. 6, e hem assim os
calculos da presente inscripção, "ex-vi" do art. 23 do decreto
n. 19.646, de 1931.

Ernprestimo:	 •
N. 9-3.051 - Antonio de Souza Coelho Junior.- Ern !ais()

da informação, e parecer, autorizo a restituição da inipor-
tancia de 1156600 (cento e quinze mil e seiscentos réis)..

Miolos expedidos:
Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. S. G. 98 - Remettendo a 2' via do empenho global

n. 5, sobre pagamento das assignaturas dos telephones instai-
lados nesta repartição, no corrente exercido.

- Ao Sr. director geral 'de Contabilidade do Ministerio.
do Trabalho, Industrie e Commerdo:

N. S. G. 99 - Remettendo a 3` via do empenho ri. 5,
para pagamento, por estimativa, pelas assignaturas.dos appa-
relhos telephonicos installadosI nesta repartição, no corrente
exercioio.

Inscripção peculio:
N. 42.472 - Contribuinte, Luiz de Cerqueira Monteiro.

- Rectifique-se o dia e o anno do nascimento do contri-
buinte da inscripção de fls. 2.

Processos:
N. 1.140-36 - Representação dos Chefes da Secção do

Enstituto.-Cumpra-se a deliberação.do Conselho, dando-se,
antes, conhecimento da mesma aos interessados.

Processos:
IN. 1.905 - Companhia Brasileira de Immoveis e Cons-

trucc5es.--: Certifique-se.
N, 603-36 - Bernardino Hygino Figueiredo.- Deve o

requerente juntar planta baixa, cortes, croquis de fachada,
orçamente e especificações.

Habilitacties á peculios:
N. 1.462 -- Contribuinte, Carlos Martins de Vascon-

peitos.- Pague-se de accórdo com a partilha de fls. 35,
a importancia de 1403028 (cento e quarenta mil e vinte e
oito réis).

N. 1.934 - Contribuinte, Cicero Baptista de Oliveira.-
A:' Contadoria para proceder aos °alentos.

N. 1.940 - Contribuinte, Fernando da Silva Motta.-
Dé-se conhecimento aos interessados.

N. 3.052 - Contribuinte, Coriolano•Cesar Purlamacmi.
- Prossiga-se, nos termos do parecer.

- Ao Sr. director da Sociedade Anonyma "A Noite":
N. S. G. 101 - Remettendo a 1 4 via do empenho global

n. 1, do pagamento das salas que este Departamento occupa,
nos mezes de janeiro e fevereiro.

- Ao Sr. director da Companhia Telephonica Brasileira: •
N. S. G. 102 - Remettendo a 1 4 via do empenho global

n. 5, nobre pagamento por estimativa das assignaturas dos
telephones installados neste Departamento; no corrente exer-
cicio.

- Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. S. G. 103 - Remettendo a 2' via do empenho global

n. 6, para pagamento á Sociedade Anonyma "A Noite", pelo

Dia 7



Visto. — F. Esberard, contador'. — Alberto Pestepa, the-
soureio.	

Dia 8
Saldo anterior. . .

Recolhimentos:
"A' Thesouraria, na 8.6de

	  28.841:3401140

• 2:3571400

Saldo anterior. .'
Recolhimentos:

Ao Banco do Brasil, na séde 	 1801000
A' Thesouraria, na sede 	  25:1248400	 25:8041700

Total. .	 	  28.856:9948340
Pagamentos. . . 	 	 15:8548200

Saldo existente. .: 	  28.841:3401140

28.881:6898840
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consumo de luz electrica, nos meses de janeiro e fevereiro
deste anno.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio
do Trabalho, Industrie e Commercio:

N. S. G. 104 — Remettendo a 3 4 via do empenho n. 8,
do pagamento de luz *geardes nos mexes de janeiro e feverei-
ro deste anno, á Sociedade Anonyma "A Noite". •
e — Ao Sr. director-da Sociedade Anonyma "A Noite":
- N. S. G. 105 — Remettendo a 1.` via do empenho n. 8,
do pagamento de luz electrica nos mexes de janeiro e feverei-
ro deste anno.

Dia 8•
Ao Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio do

Trabalho, Industrie e Commercio:
' N. S. G. 106 — Respondendo o officio 1 C — 2.218, de
23 de dezembro ultimo, sobre accumulação de cargos.

— Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional:
N. S. G. 107 — Communicando que o 2 0 official da Di-

rectoria Geral, Fabriciano Freire de Andrade Lima e o inspe-
ctor de seguros da 4' Circumscripção, bacharel Adalberto
Darcy, deixaram de ser assignantes do Diario Official a par-
tir de 1 de janeiro deste armo.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA GERAL

Dia 5 de fevereiro de 19366
Ao Sr. inspector de Seguros da 2` Circumscripção, Re-

cife:-
N. S. G. 100 — Dando conhecimento do ordem do Sr. di-

rector geral, que o representante da "Sun /nsurance Office
Limited" communicou haver substabelecido na pessoa do Se-
nhor Francisco José, Coimbra para reprêsental-a nesse Estado

Dia 10
- • Ao Sr. inspector de Seguros da 6' Circumseripção, Porto
Alegre:

N. S. G: 108 -- Dando conhecimento que a' "Brasil" —
Companhia de Seguros Geraes, comrnunicou haver nomeado
os Srs. F. Bento . & Comp. para seus agentes nessa Capital.

Ao mesmo:
N. 5. G. 109 — Communicando que a Companhia "Adria-

tica de Seguros" nomeou o Sr. Gentil Clerk para seu agente
nessa' Capital.

— Ao Sr. inspector de Segures da 2° Circumscripção, Re-
cite:

N. III. G. 110 — Communicando que a Companhia "Adria-
tica de .Seguro" nomeou o Sr. Affonso Faveret para seu agen-
te nesse Estado.

— Ao Sr. inspector de Seguros da 3' Circumscripção, São
Salvador:

N. S. G. 111 — Dando conhgecimento de ordem do Se-
nhor 'director geral que a "Brasil" — Companhia Nacional da
Seguros Geraes comfflunicou ter nomeado os Srs. Vieira
Garcez & Comp. para agentes em Aracajú.

— Ao Sr. inspector de Seguros da 1' Circumscripção
— Belém:

N. S. G. 112 — Communicando de ordem do Sr. director
geral que o agente nessa capital da Companhia "Segurança

-Industrial", aguarde a organização e publicação da applica-
Cão do art. 1; § r do decreto n. 24.637, de 10 de julho
de 1934.

• — Ao Sr. Inspector de Seguros da 2' Circumscripção
— Recife:

N. S. G. 113— Dando conhecimento de ordem do Sr. di-
.rector geral que os representantes da "North Britsh & Mer-
•cantille Insurance Company Limited", communicou a nomea-
ção da Companhia Commercial e Prensagem de Algodão esta-
belecida em João Pessoa, na Pa.rahyba, para seu agente na-
quella cidade.

Requerimentos despachados:
"Italo Pellizzi" — (Processo n. 414-1-935) — Solicitando

á Commissão de Tarifas providencias sobre seguro contra ac-
cidentes do trabalho de seus operarios, dada a recusa das com-
panhias a que recorreu. — Solte o requerente a petição de
folhas na forme da lei. 	 .

Dia 30 'de janeiro de 1938
-Compan/lia Nacional de Seguro Mutuo contra fogo --- So-

bre modificações nae condições dos modelos de apolices.
— Apresente a companhia modelo impresso das suas apolices
de seguros contra fogo.

Dia 8 de fevereiro de 1938
Companhia de Seguros "União Panificadora" — (Processe

n. 82-U-935) — Pedindo approvação de seus estatutos para
funccionamento. — Complete a requerente o sello dos do-
cumentos de folhas 7 a 14, 37 a 44, 49, 59 e 61,

INSPECTORIA DE SEGUROS DA 4' CIRCUMSCRIPW
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR DE SEGUROS

Dia H de fevereiro de 1938
Processos despachados: •

P406, de 1936 — Sociedade Cooperativa de Seguros do
Syndicato dos Atacadistas do Rio de Janeiro. — O documento
de folhas 36, antes de encaminhado o processo ao D. N. S.
P. C. ,deverá ser-entregue á requerente para reconhecimento
das firmas nelle 'exaradas. (O documento a que se refere o
despacho supra é o certificado do deposito feito na Caixa
.Economica.)

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENS62
DOS MARITIMOS

'XIDVIIUNTO DA THESOURARIA

Dia 6 de fevereiro .de 1936

Total.. .	 	  ..... 28.846:4588440
Pagamentos. . . 	 	 14:7688800

Saldo existente.	 . 28.831:8898640

28.831:6891840

Visto. — F. Esberard, contador. — Alberto Pestana. the-

euureiro.	
Dia 7

28.841:3408140

Pagamentos. . .	 2:0711900

Saldo existente. . 	 28.841:6258640

28.841:625$64(

Visto. — F. Esberard, contador. — Alberto Pestana,the.
soureirc.

baldo anterior. . .
Recolhimentos:

A' Thf,souraria; na séde

	  28.843:6728540

2:7858900

Resumo:
Em cofre. . . 	
No Banco do Brasil 	

	

Valor das apolices compradas 	

13:1211340
24.688:7138500

4.129:8548800

Resumo:
-Em cofre. .
No Banco do Brasil. 	

	

Valor das apolices compradas 	

21:0911540
24.890:3938800

4.129:8541800

• Resumo:
Em cofre.
No Bane() do Brasil.
Valor das apolices compradas

1.i:3771040
24.700:393$80C
4 .129 :8548806
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Conselho Regional de Engenharia
e Architectura

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Dia 3f de janeiro de 1936

Offielos:
Ao Sr. chefe do Departamento dos

Serviços Publicas e Industriaes da Se-
cretaria de Estado da Producção do Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 83-36 — Referente ã relação com-
pleta dos func,cionarios desse departa-
mento no exercicio de cargos technicos
de engenharia. communicando que as
annotações deita constantes conferem
com as dos registros deste Conselho Re-
gional, verificando-se, assim. terem sido
satisfeitas todas as disposições do decre-
to 2.3.569 de 11 de dezembro de 1933.

Quanto ao Sr. Alvaro Avelino Alves
da Silva, conductor technico, que na re-
ferida relação figura semente como
Avelino Silva, pede providencias a serem
com urgencia, satisfeitas pelo interessa-
do, o ume° que, ainda, necessita ultimar
o seu registro legal.

— Ao Sr. vice-presidente da Compa-
nhia Brasileira Industrial de Electrici-
dade:

N. 84-36 — Communica que o conse-
lho, em sua ultima sessão, resolveu:

Que o Sr. !talo Pelizzi, director dessa
Comp., não poderá exercer qualquer
funcção technica de engenheiro visto não
haver requerido em tempo legal o re-
gistro do titulo de que se diz possui-
dor;

Que / o Sr. Marone Gallopa. sendo o
unico profissional e - de nacionalidade
estrangeira, poderá, até julho do corren-
te anuo, exercer funcções technicas, ten-
do em vista as disposições do decreto
19.482 de 12 de dezembro de 1930;

N. 85-36 — Consultando se, aos pra'-
fissionaes comprehendidos no art. 2° do
decreto 23.669, seria facultado mudar de
firma ou de repartição, desde que os car-
gos technicos que viessem à assumir fess
sem iguaes ao que já exerciam por
occasião da publicação da lei que regula-
mentou as profissões de engenheiro, de
archite-cto e de agrimensor.

Como é do conhecimento desse conse-
lho, as "autorizações" expedidas por esto
Conselho Regional garantem, apenas aos
seus portadores, o exercido de funeções
technicas "exclusivamente" onde se acha-
vam na data da lei, vedando-lhes, por-
tanto, quaesquer transferencias.

Constando, porém, que o ultimo Con-
gresso dos Conselhos Regionaes resolveu
modificar essa jurisprudencia — o que
parece ainda depender de homologação
dese orgão superior, solicita informar o
que occorre a respeito, visto serem innu-
meros os processos aguardando a decisão
Fe apreço.

— Ao Sr. João Grualberto Marques
Porto — Director geral da Directoria de
Engenharia da Prefeitura do District()
Federal:

N. 86136 — Sobre as obras executadas
pelo Sr. Moreira Motta, residente á rua
Carvalho de Souza nó 200, em Madureira,,
em terrenos de propriedade de Luiz
Vital e Luiz Vital Junior, á estradain-
tendente Magalhães, em frente tie. ruas
Conde de Linhares, Andrade de Araujo e
Pereira de Figueiredo, este. Conselho
Regional, tomando conhecimento da com-
m'unicação que fizestes, verificou tratar-
se de Joaquim Moreira da Moita, resi-
dente no endereço supra, architeoto cons.
iructor, no Estado do Rio, municipio de
lguassu'.

"O seu processo, como PS de todos. os
profissionaes licenciados por aquelle
municipio, fbi indeferido por este. Con-
selho, por se terem verificado greves ir-
regularidades na cobrança dos .impostos
devidos.

Pelo , motivo acima, e por não possuir
o mesmo Sr. titulo qualquer que o ha-
bilite ao exercicio de profissão regula-
mentada pelo decreto n..23.569s foi la-
vrado contra o mesmo infractor o auto
de flagrante, n I 7de do corrente, pela
quantia de 500000.

Em nome deste Conselho agradeço a
collaboração dessa Directoria Geral.

— Ao Sr. director da Companhia
Construotora Nacional SIA:

N. 87136 — Afim de ultimar o pedido
de registro do Sr. Eugen Zoerrer, func-
cionario dessa empresa, solicita a remessa
dos calculas origines — devidamente vi-
sados pela Prefeitura do District° Fe-
deral — elaborados pelo referido profis-
sional para a construcção do lIosPital
Allemão e do. Edificio Ceará. conforme
consta do attestado que, em 10- de agosto
de 1934, ao mesmo fornecestes.

hi	 hfd	 Com--- Ao .Sr..engen e ro c ee da

Conselho 'Regional a solucionar o pedido
de tegisaro do Sr. Odemar cio Carvelhe
Almeida, funccionario dessa Commissão,
solicita informar mines' as attribuiçõea
technicas dos "encarregados de acompa-
mento".

• — Ao Sr. secretario geral da Viação,
Trabalho o Obras Publicas do District°
Federal:

N • g9 l s6 — Afim de hatViitar este
anc.elho Regional a julgar o pedido- dg
registro do auxiliar de engenheiro, sa-
near Bento Antonio Dias, nerneade par
acto do Sr. prefeito, de 14 de outubro
do anno proximo passado, solicita re-
messa do processo n. 4.736135, pelo qual
o alludido Sr. obteve parecer favoravel
áquella sua nomeação.

Dia 1 de fevereiro de 1936
— Ao Sr. inspector regional do Mi-

nitsterio do Trabalho no Estado do Es-
pirito Santo:

N. 90136 — Remette a carteira Pr o
-fissional ri. 1.858-D, expedida em favor

do Sr. Joaquim Dutra Barroso, com
exercicio na Secretaria da Agricultura,
e residente ne, Chaoara do Fonseca, nes-
se Estado

Dia 3

Ao Sr. inspector regional no latet
nisterio do Trabalho no Estado do Es-
pirite Santo:

N. 91136 — Solicita providencias no
sentido de ser ,identificado nas fichas
inclusas,: pertencentes á carteira pro-
fissional, n. 333-L, o Sr. Rocco Bran-
cetto, reáidente em Collatina, nesse Es-
tado.

— Ao Sr. inspector regional do Mi-
nisterio do Trabalho no Estado do Es-
pirite Santo:

Ti. 92136 — Solicita providencias no .
sentido de. ser entregue ao .Sr. Manoel
Dias Vianna, residente, á rua Antero de.
Almeida n. 1, em Jucutuquara, e com
exercicio na Secretaria da Agricultura:
Terras e; Obras desse Estado, o titulo de
nomeação junto.

— Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
gocios do Trabalho,- Industrie e Com
mercio:'1

N. 93136 — Remette o relatorio das
actividades deste' . Conselho Regional,
desde a sua installação até 31 de dee
zembro de- 1935.

— Sr. ministro:

Retrospecto

•Regulamentaçdo — Pelo decreto nu-'
mero 23.569, de ii de dezembro de
1933, resolveu o Governo Provisorio re--
gulamentar as profissões de engenheiros,
de architecto e de agrimensor, unicas.
das profissões liberaes que, até - então, .
não dispunham de meios legaes que im-
puzessern o reconhecimento integral de
seus legitimes direitos.

Os "praticas", ostentando impune-
mente ol titulo de "engenheiros", eram
condurrentes •desleaes e perigosos da-
quelles que sé assim se intitulavam, e
legitimantente, após curso em escola su-
perior- Mie, concedendo-lhes esse grilo,
os habilitava ao , exercicio idoneo da.
profissãO abraçada depois de 'varies an-
nos de eptudo.

O decreto em apreço, respeitando os
direitos daquelles que, pelos meios 1e-1
gaes, prevassem o exorcicio daí alludi-
das profissões á data de sua publicação,'
veiu, em; definitivo, pôr termo ao irl..'
gresso de novos "praticas," e á importa-'4
ção de novos profissionaes estrangeires,,
o que resu,ltará, num futuro não muito'
remoto, 'que taes profissões venham a'
ser exercidas, exclusivamente, por pes-:
abas diplomadas por escolas nacionaes-'
de ensino technito superior ou por bra-:
sileiros tiatos que, tendo cursado esco-.;
las estrangeiras reconhecidas, submet-
tam-se á revalidação dos respectivos
tulos.

Installaçdo — O Conselho da 55 Re-,
gião foi, 1 conforme acta do mesmo dia,
installado em 5 de junho de 1934.
Nessaes Mesma reunião, presidida pela
engenheiro civil Dr. Dulphe Pinheiro,
Machado, eleito pelo Conselho Federal
de Engenharia e Arehitectura para,
o' elevado cargo de presidente. fo-i
ram empossados os Srs. Ruy Mauricio,
de Lima e Silva e Dulcidie de Almeida-:
Pereira, engenheiros civis, e SalvadosNs
Duque Estrada Batalha, engenheiro ar-

Que, depois da data acima, julho de missão de Estradas de Rodagens Fe-
1936, essa ompreza, quando realizar ser
viços tecihnicos, terá que recorrer a um

-/deraes:

profissional brasileiro, possuidor de car- 	 N 88136 — Afim de habilitar este
teira profissional, de "diplomado" :sue o
habilite ao exercicio das funcções que
lhe forem commettidas.

— Ao Sr. presidente do Conselho
Federal de Engenharia e Architecture:



Quinta-feira 13
	

DIARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1936 3451

chiteoto, membros eleitos pelos repre-'
eentantes das Escolas Polytechnioas e de
Bellas Artes, e 'os Srs. João Gonçalves
Pereira Lima, Mauricio Joppert da Sil-
va, Antonio leirsch Mamona° Fragoso e
Jeroaymo Monteiro Julho, engenueiros'
civis, e Fernando Nerèo de Sampaio e
Alfonso Eduardo Reidy, engenheiros ar-
chiteotos, eleitos pelos delegados eleito-
res do Club de Engenharia, do Syndica;.'
to Nacional de Ensenheiros, da Associa-
Cão Brasileira de Concreto e do Institu-
to Central de Architeotos. Procedendo-
se; posteriormente, á eleição para os car-
gos .de vice-presidente, de secretario e
d thesoureiro, recahiu a escoiha, respe-
ctivamente, nos Srs. João Gonçalves Pe-
reira Linia, Fernanda Nerêo de Sampaio
e Salvador Duque Estrada Batalha.
- Duração de mandato Feita a eleição

resultou: de 1 anno, para os conselheiros
Salvador Duque Estrada Batalha, Affon-
so Eduardo Reidy, e Antonio Hirch Mar-
colina Fragesoi de 2 annos, para os con-
selheiros Oulcidio de Almeida Pereira,
Jeronymo Monteiro Filho e Fernando
conselheiros João Gonçalves Pereira
Neva() de Sampaio; de. 3 annos, para os
Lima, Ruy Mauricio de Lima e Silva e
Mauricio Joppert da Silvá.

Regimento interno —Ainda nessa mes-
ma reunião foi designada uma commis-
são composta dos ,conselheiros .Duloidio
de Almeida Pereira, Jeronymo Monteiro
Zilho e Fernando Neréo de Sampaio
Para elaborar o ante projecto do Regi-
mento Interno; desobrigando-se de sua
missão, foi apresentado o trabalho que
constitue o annexo n. 1 e que, com pe-
quenas alterações, foi approvado pelo
Conselho Federal. "

Formularia, — Afim de uniformizar
as petições, bem como os documentos que
as deveriam instruir, foram adoptarias
differentes formulas para os "diploma-
dos", "licenciados" e "autorizados" con-
forme modelos representados pelos art-.
nexos ns. 2, 3 e 4.

Legislação estrangeira -- Por inter-
media da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, foram solicitados dos
Governas estrangeiros detalhados sobre
o exercido das profissões em causa,
como, tambem, a relação das escolas re-
conhecidas officialmente como institu-
tutos de ensino technico superior. Já
podemos contar em nossos archivos coei
as legislações dos seguintes paizes: Bel-
gica, Canadá, Colornbia, Cuba, Dinamar-
ca, Estados Unidos da America do Norte,
Hespanha, Hollanda, Mexico, Noruega,
Paraguay, Perú, Portugal, Rumania,
• Uruguay, Varsovia e Venezuela.

Associações de classe — Do Syndicato
Nacional de.Engenheiros como de de dl-
versas outras associações de classe, este
Conselho tem recebido collaboração ef-
ficas para o completo exito de sua fun-
ação fiscalizadora.

".Expiração de mandatos — Com o ter-
mino dos mandatos dos conselheiros An-
tonio Hirsch Marclino Fragoso, Salvador
Duque 'Estrada Batalha e Affouso Edu-
ardo Reidy; foram eleitos seus substitu-
tos effectivos: o engenheiro architecto
Paulo Ewerard Nunes Pires, pelas Con-
gregações das Escolas, o engenheiro ci-
vil Luiz Santos Reis e engenheiro archi-
tecto Angelo Murgel, pelas associações
de classe e Syndicatos de Engenheiros.

Outrosim, acedia pelo Conselho Fe-
deral a suggestão do CREA da 5' Região

para um quadro de 5 (cinco) membros
supplentes, foram eleitos: pelas Congre-
gações das Escolas, os Srs. José Panto-
ja Leite, engenheiro civil e Raul . Lassa
de Saldanha da Gama, engenheiro ar-
ohitecto, com os mandatos, respectiva-
mente de 2 e 1 anno; pelas Associações de
classe e Syndicatos, os Srs. engenheiro
arohitecto Paulo Barreto, por 1 armo, e
engenheiros civis Othon Soares e Luiz
Pinheiro Guedes, respectivamente por
2 e 3 annos..

Eleição da mexa — Com a expiração
do mandato de thesoureiro do Conselho,
foi eleito para esse cargo o conselheiro
Mauricio Jo.ppert da Silva que substituiu
o ex-conselheiro Salvador Duque Estra-
da Batalha. Com a renuncia do conse-
lheiro Fernando Nerèu de Sampaio ao
cargo de secretario, foi eleito o conse-
lheiro Luiz Santos Reis; com a reeleição
do conselheiro João Gonçalves Pereira
Lima para o cargo de vice-presidente,
assim ficou constituidea meza;

Presidente — Dr. Dulphe Pinheiro
Machado.

Vice-presidente — João Gonçalves Pe-
reira Lima.

Secretario — Luiz Santos Reis.
Thesoureiro	 Mauricio Joppert da

Silva.

Conforme acta de 14 de outubro de
1935, o Sr. vice-presidente, por motivo
de .ordem particular, apresentou a sua
renuncia a ambos os mandatos: ao de
membro da mera e ao de membro effe-
ctivo do Conselho. Amenas essas pelas
razõee allegadas, foi eleito para vice-pre-
sidente o conselheiro Fernando Nerèo de
Sampaio e, automaticamente, para o car-
go de membro effectivo, o primeiro eup-
plente conselheiro Othon Soares.

Sessões do Conselho — Realizaram-se
55 sessões durante as quaes, além de se-
rem ventilados aseumptos de real inte-
resse e deliberadas providencias neeessa-
rias á execução das medidas approvadas,
foram julgados e relatados 3.595 proces-
sos.

Secretaria

Horario — Como o dos demais orgãos
da administração publica federal, o ho-
rido da secretaria é de 11 ás 17 horas,
reservando-se ao publico o penado de
12 ás 15.	 .

Carteiras profissionaes — Foram expe-
didas: de "diplomados" — 1934; de "li-
cenciados" — 328. Dos peimeiros, atten-
deram aos editaes e retiraram as respe-
ctivas carteiras, 1.906 profissianaes; dos
segundos, 326.

Autorizações (Art. r)	 Expediram-
se 263; foram retiradas 258.

Protocollo — Este Conselho recebeu
3.611 petições que constituiram igual
numero de processos.

Expediente — A secretaria forneceu
179 certidões; expediu 1.567 alicies a
autoridades diversas; 1.279 guias á Di-
rectoria Nacional de Educação para o re-
gistro dos diplomas de que trata o'arti-
go 40, do decreto n. 23.569 e 1.774 tele-
grammas diversos. as editaes para a di-
vulgação de assumptos de • interesse ge-
ral, elevaram-se a 92.

Fichario — Compõe-se de- fichas colo-
ridas representativas da cathegoria de

classe de profissional — azul para diplo.
mados, telha, para licenciados e amarei-
las, para autorizados (brancas, para ce
processas indeferidos e diversos), coa.
tendo o historio° dos tramites • por cum
passaram os respectivos processos ate
solução final.

Galeria photographica — Como e/e-
mento complementar dos meios de iden-
tificação doe profissionaes registrados
passajamos, em mappas, photographiag
iguaes as constantes das carteiras expe-
didas.

Fiscalização — No uso dis.attribuiçõea
que ao Conselho confere o art. 26, let-
tra c) do decreto n. 23,569, foram en-viadas 62 intimações em que se impu-
nham, sob pena dos rigores da lei, a fiel
observancia de varios de seus textos.
Contra os que foram encontrados no exer-
cicio illegal da profissão ou eram rein-
cidentes em faltas ou transgressões já
notificadas, lavraram-se 10 flagrantes.

Ca.isação de carteiras — Por editaespublicados, em tempo opportuno, no Dia-
l* Officiol„ foram cassadas as carteirasprofissionaes de "licenciados" expedidas
em favor de Gerar Marques, aroeiteoto-
construtor e Seraphim Ferreira, cola-
structor, o primeiro por erro teohnico
denunciado pela Directoria de Engenha-
ria da Prefeitura do Districto Federal,
e o segundo por não possuir registro
naquella directoria, achando-se os servi-
ços da firma a cargo de outro socio, pos-.
suidor de carteira profissional e alli re-
gistrado como o unico responsavel pelas
obras.	 .

Funccionarios da Secretaria — Com-
põe-se actualmente o seu quadro de oito
funcoionarios: 5, em commissào, per-
tencentes a outras repartições federam,
Mario Gasparoni, chefe de secção do
Instituto Nacional de Previdencia: Ame-
rico do Couto, 2° escripturario do mesmo
instituto; Odette de Campos Certes, 3°
official do Departamento Nacional do
Povoamento, e Olga Tolentino de Carva-
lho e Waldernar Paulino Nepomuceno,
ambos contractados daquelle mesmo de-
partamento; os restantes, em numero de
ires, constituem o quadro propriamente
dito da Secretaria: Carlos do Bomfim
Gaspar, fiel do thesoureiro; Marcos •Kaz,
guinar da Secretaria, e Evandro Piffer,
porteiro-continuo.

Em synthese, foram esses os trabalhos
que o Conselho Regional de Engenharia
e Architecture da 5' Região realizou,
cumprindo as normas traçadas pela le-
gislação vigente e instrucções emanadas
do Conselho Federal de Engenharia e
Architecture.

— Ao Sr. Dr. Adolfo Morales de los
Rios, presidente do Conselho Federal de
Engenharia e Architecture:

N. 94/36 — Cabe-me remetter-vos o
incluso relataria das aetivichdes deste
Conselho Regional desde a sua Instant).-
ção até 31 de dezembro proximo 'indo.

Reitero-vos os meus protestos de alto
apreço e distinota consideração.

Dia	 .
Ao' Sr. inspector regional do Ministe-

rio do Trabalho no Estado da Bahia:
N. 95/36 -- Remette a carteira pro-

fissional n. 1.835-D, expedida em favo'
do Sr. Alcebiades Góes, com exercieic
na Companhia Constructora Nacional
S. A. e residente á rua Chile n. 3, nestt:
cidade.

e
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TERMOS DE CONTRACTO
KINISTERIO DA VIAM E OBRAS

PUBLICAS

INOPIKROTORIA !MURAL DS OBRAS CONTRA

AS SECCAS

Pecção Central

Contraoto de arrendamento que, en-
tre si, fazem a Companhia Immobl-
liaria do Castello S. A., ProPrletaria
do adilai° "Nilomex", neste cortra-
do denominada outorgante, e a Ins-
pectoria Federal de Obras contra as
Secoas, aqui denominada outorgada

Aos doze dias do mez de fevereiro de
mil novecentos e trinta e seis, presen-
tes, na Secção Central da Inspectoria
Federal de Obras contra as Somas, é
avenida Barão de Teffé, numero sete,
segundo andar, District° Federal, o
respectivo encarregado do expediente,
engenheiro Francisco José da Costa
Barros, devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas, conforme consta do officio nume-
ro tresentos e oitenta e Ires da primei-
ra secção de contabilidade, datado de
trinta e um de janeiro do corrente
anuo, e a Companhia Immobiliaria do
Castello S. A., representada pelo se-
nhor René Jomelli, de nacionalidade
franceza, residente á rua Candido Men-
des numero duzentos e oitenta e tres,
nesta cidade, gerente da referida com-
panhia, cuja qualidade fez prova me-
diante procuração que exhibiu autori-
zando-o a funocionar neste contracto —
accordaram, tendo em vista a minuta
préviamente aprovada pelo mesmo se-
nhor ministro, o seguinte:

Clausula primeira — A Companhia
Immobiliaria do Caste/lo S. A., outor-
gante, proprietaria do "Edifio Nilo-
mex", aluga á /nspectoria Federal de
Obras contra as Secoas, outorgada, e
esta recebe daquella em locação as sa-
las numeres canto e onze e cento e vin-
te e sete, no primeiro andar, e .mais
uma área de, approximadamente, cem
metros quadrados, do "Edificio Nilo-
mex", situado á avenida Nilo Peçanha
numero sessenta e sete, nesta cidade,
livres e desembaraçadas de quabsquer
ouve.

Clausula segunda — O prazo de vali-
mento do presente contracto terminara
a vinte e oito de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e sete.

Clausula terceira — O aluguel será
de cinco contos quatrocentos e oincoen-
ta mil réis (5:450000) mensaes, o qual
será pago até o dia dez do rasa seguia-
te ao vencido, na thesouraria da outor-
gada, devendo a conta ser apresentada,
em tres vias, até o quarto dia util de
cada mez.

Clausula quarta — As despesas de
seguro, m,postos e taxas das talas e

área locadas correrão por conta da ou-
torgante, cabendo á outorgada, além do
aluguel, as despesas de luz e força, de
acciardo com as notas de consumo ve-
rificadas pelos medidores collocados
no respectivo andar, devendo a liqui-
dação das contas ser feita pela ou-
torgada conjunotamente com o' alu-
guel.

Clausula quinta — Nenhuma instai-
lação de energia eledrica, gaz ou agua
poderá ser feita sem prévia approvação
da outorgante, devendo os trabalhos ser
feitos sob fiscalização do architecto da
cutorgante, cujos honorarios correrão
por conta da outorgada. Fica claramen-
te entendido que nenhuma .responsabi-
lidada caberá a outorgada por quaes-
quer accidentes resultantes dessas ins-
tallações. Os apparelhos telephoticos
da outorgada serão directamente liga-
dos á rède da respectiva empraza tele-
phonica e a esta pago pela outorgada
sem responsabilidade da outorgante.

Clausula sexta — A outorgada decla-
ra ter conhecimento do regulamento In-
terno do "Edificio Nilomex" e havei-o
aoceito e approvado, sendo as clausulas
do mesmo incorporadas ao presente
contracto.

Clausula estima — A outorgada se
obriga a respeitar e cumprir mais o se-
guinte: a) as salas alugadas só se des-
tinam ao uso de escriptorios; h) só usar
as galerias, hall, vestibuio, entradas,
passagens, escadas e elevadores para
transito de entradas e sabidas; c) será,
comtudo permittido á ortorgada collo-
car em parte do corredor, indicada pela
outorgante, uma porta de typo por elle
approvado, de modo a reservar, para
seu uso exclusivo, uma parte do corre-
dor; d) a despejar o lixo, varreduras e
outros detrictos no local designado para
esse fim, segundo as instrucções que
constam de um quadro affixado em
cada pavimento do.edificio; e) a manter
em perfeito estado de conservação e
limpeza as salas e área allugadas e os
seus accessorios, sendo todos os pisos
encerados; () a não fazer quaesatier
obras ou 'modificação nas salas e área
alugadas, sem o consentimento e accbr-
do prévio por escripto da outcrrgante,
sendo responsavel pela obtenção das
neoessarias licenças da Prefeitura Mu-
nicipal do Districto Federal; g) não
sublocar e transferir o presente contra-
cto sem o conhecimento da outorgante,
que não o poderá negar, si o novo in-
quilino fõr pessõa idonea e apresentar
fiador bambem idoneo, reconhecido
pela outorgante; h) a reparar qualquer
estrago feito por si ou quaesquer pes-
st:as, empregados ou visitantes;() a dei-
xar as salas e área alugadas no fim •do
presente contracto em tão Mas condi-
ções quanto perrnittar o seu razoava'
uso, respondendo por todos os estra-
gos provenientes de má conservação da
mencionada dependencia, seus accesso-
rios e pertences; 5) a outorgada não
poderá em caso algum, allegar reten-
ção por bemfeitorias, quaesques que se

-jam, nem tão pouco poderá levantai-as.
Clausula oitava -- Caso a outorgada

precise de outras salas para locação,

essas deverão ser dadas na base da lo-
cação anterior, desde que a mesma se
faça, dentro do primeiro anuo do Dona
tracto . '

Clausula nona — O presente contra.
cto não entrará em vigor, sem que
tenha sido registrado pelo Tribunal de
Contas,' não se responsabilizando o (.ia-
verno I por indemnização alguma, et
aquelle instituto denegar o registro.

ClauOula decima — A espeza provaa
niente :deste contracto correrá, nu exara
cicio Vigorante, por conta da verba oi-
tava Defesa contra os effeitos das
seccas dos Estados do Norte — a) Ins-
pectoria Federal de Obras contra as
Seccas 1— Consignação III — Diversas
despezas — sub-consignação oito — Asa
seio da :repartição, conservação das
installações respectivas, consumo de
energia electrica para força e luz, alu-
gueis e etc., da lei numero cento e
quinze,' de treze de novembro de mil
novecentos e trinta e cinco, já tendo
sido feito o respectivo empanho á conta
da citada sub-consignação, na escri-
pturação da thesouraria da outorgada,
e, nos 'meses de janeiro e fevereiro da
mil novecentos e trinta e sete, por coisa
ta da verba que fór destinada para ao
despezas da mesma outorgada no orça-
mento geral da Republica dos Estados
Unidos do Brasil.

Clausula decime primeira — Os cima
tractante,s declaram eleger o seu dorida
cilio legal nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em cujo fôr° responderão pelas
obrigações decorrentes do presente cen-
trado.

Clausula decima segunda — O sallci
proporcional devida,, bem como o de
educação e sande e"a taxa de que trata
o artigo onze, da - lei numero cento e
oitenta! e tres, de treze de janeiro do
anuo corrente, serão pagos pela, odora
gante Sobre a importancia da respeti-
va conta mensal, cobrando-se ainda, da
mesma; outorgante, em sello, pelo pra.
sente termo, mil réis por folha, inclua
sive o Seno de educação e sande.

E, para validade do que acima fica;
estipulado, lavrou-se, em livro e6pe-4
cialmente destinado a esse fim, este ter-
mo, que, lido, conferido e achado con-
forme, ;é assignado pelas partes contra-
ctantesi já mencionadas e pelas teste-
munhaa Nilo Magalhães de Souza Mar-

•tire e !Francisco Guimarães Ferreira,
funccionarios desta Inspectoria, e, por
mim,.Edgard Dias de Moura, descabia.
ta de segunda classe da mesma Ipstie-
ctoria, que o escrevi. Rio de Janeiro,
doze de fevereiro de mil novecentaa .0
trinta e seis. — Francisco José da (»,s.
ta Barrps . — P. p. Companhia Immo-
binaria do Oastello S. A., nené Jom,Plli.

•Como testemunhas: Nilo Magalhães, de
Souza Martins, primeiro escripturaeio.

Francisco Guimarães Ferreira, se-
gundo escripturario. — Edgar& Dias
de Moura, desenhista de segunda clas-
se. Estavam coitadas e devidamente lua
utilizadas tres estampilhas federaes do
valor de mil réis cada uma e' um senti
de edueação e sande do valor de da-
zentos réis. — Está conforme, Edgard

•Dias de Moura. Visto. -- Cl., Figueira,
secretario da inspectora'.
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NOTICIARIO
Mildat00 da Viar.A0 a Unia rapacal ••• Departamento de Aeronautka 0111 Boletim dlarlo do Instituto de Meteorologia

Rio de janeiro- E. U. do Brasil - Em 11 de fevereiro de 1936
, Previsões para o Der iodo das 18 horas Ou 21 11 	 uva li 11

DIstricto Federal e NIctheroy Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Em elevação. Ventos: Variareis e sujeitos a
rajadas frescas.	 '	 •Estado do Rio de laneiro - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação.

Estados do Sul - Tempo: Instavel com chuvas e trovoadas esparsa. Temperatura: Entrará em elevação. Ventos: VarlaveIs
e sujeitos a rajadu, frescas esparsa..

Nota - As previsões acima ficam sujeitas a rectificação com o serviço nocturno.
Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11

O tempo to ameaçador com chuvas a principio e instavel após, com periodo apreciavel de insolação. 4 te mperahua foi estavel
á noite e sottreu ligeira elevação de dia. no 	 tellipeidtutáz	 atro jUzI101. 40 Districto Pedeldt, lu. 1.1

ib a	 29.2 csj. ti. 21.8	 ‘It.p4g aturas •	 ec i tt adas no Observatorio MeteoroloRlco da Avenida das NacAeti. birw.
rr -	 27.8 r 1	 22.6, -. -ectivamente, ás 13 horas e 5 minutes e ás 6 horas e 15 miaus. Os ventos foram variareis, rei-
nando calmaria entre 22 e 10 horas.

Observações realizada . so o horep 12 h T. C. de Greenwkh)
no dia 11 de fevereiro de 1936 Observações das 24 horas precedentes

•Ê.
o

o o

emperatura
do ar

re
E E

'E

IVIanãos (X). 	
Belé m 	 •INNI• =Me dl.. • •••nn e..11 3 lo lo	 lo
S. Luiz (X)	
Barra do Coroa (X) 	
Oraiahti (X) 	
Therezlna 	
Fortaleza( Potan-

gaba ) (X). 	

1
Quizeramobim (X) 	
Sobra) (10 	

Ir
ai, (X) 	

atai 	
João Peseha 	

761.4
59.7

0.4 25 1
O

C
SP

o
2

9b
9b

vgs.
•

-28
28

22
22

23,
22

An•
Ao'

Ao'
Ao*

f
B

Camplas Grande 	
Recife (Olinda)

.-
60.6

_7.	 N
0.6	 26

-4	 W
-4	 c. O

9b
9b

29
30

19
24

5
0

A O)	 AO)I	 i
Pesqueira 	 58.6 -22 0 5 9b 27 19 2 1	 lo
Cloyana.., . 	 -27	 -1 91) MO 29 20 9 I	 Io
Oaranhuno (X) 	
Fernando Nortmne 	
Maceió (X) . 	

59.9 -0.627 2	 b. 5 Vagas	 • 1 28 25 O I
11

Porto Pedras 	
Aracaju. 	
Propriá 	

61.2
59.9
59.5

0.6
0.2

-1.8

27
27
28

-3	 C
-1W
-2	 C

O
2
o

9b
5a
.5a

Tranq. 30.
30
33'

21
22•

O
8
O

1
Io
1

I	 I ç
1	 B
A C)	 i	 •

S. Salvador 	
B. do Rio Grande (X:
Caetité 	
Ilhéus
Caravellas 	
Bello Horizonte ....

59.7

exi.o

57.4
56.6

0.4

0.8

0.9

24

20

29
21

-2

-1

1-
O

N

SW

2

5

2
2

9e

9b

r •

2b

Gear

Chão

29

26

.30
25

23

18

24
18

2

14

1
1

At

lo

Ao
1.3

Aos,	 lo,
lo	 lo

t
t	 Illo

innuaria (X) 	
Theophilo Ottoni
São Lourenço	

54.5
57.5

0,1
1,8

25
20

.2	 NE
' .1	 C

2
O

$4i

O 11.11•

20
28

23
9

4
O

lo lo	 Ar:
1	 B

CamouquIra 	 58.2 1.6 20 2 o 27 •	 11 O 13 3	 B
Passa Quatro 	
Poços de Caldas....

56.4
56.5

1.5
1.4

17
18 -2 L.	 •

2
2

o
O

•••n•n

B •
27
24

9
7

O
o

a	 B
3	 B

Juiz de Pára (X)....
(3oyaz (X) 	 I
Catalão 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Aquidauana (X) 	

57.2
759.3
58.5

0.3
0.6
1.8

19
21.
21

()	 SE
C

-4	 e.

2
o
o

9a
o
O

••••

01.n
' CO

31
31
30

23
16
15

O
O
O

B 00
13

B
B 00
B

B
Be." ------
Br:n,,-

Belfa Vista (X) 	
O. a Carneiro (X) 	 1
Victoria 	
C. Itapu:kW 	

56.4
58.2

0.0
2.2

28
25

C
-2	 C

O
0

o
0

Tranq. 25
18

15
11

Aot	 lo
ia



M5r Quinta-feira 18 MARIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1936

Observações realizada! ts 9 N oras • 12 h. T. C. de Oroenwich)
no dia 11 de fevereiro de 1938 	 • Observações das 24 horas precedentes

Estações

Pressão Temperatura
do ar Vento

*iã
o

Ca.
O

O Clo. >.

o osco o 4' te
o g

e

c2
ra La 00

3

Temperatura
do ar

fs
E

Tempo e phenomenos

I
Capital Federal 	 57.3	 1.6	 24
Campos 	 56.6	 1.3	 25
Friburgo 	 55.8	 1.7	 21
Petropolis 	 56.9,	 0.3	 21
Rezende ... 	 56.3	 1.6	 24
Therezopolls. 	 55.5	 1.9	 22
Cabo Frio 	 56.7,	 1.9	 23
Angra dos Reis 	 57.1,	 1.3	 26
S. Paulo 	 56.8	 1.3 20
Santos 	 56.4	 0.3 24
Ribeirão Preto (X)..
S. C. do Pinha)(X).
Faxina (X) 	
Camoi•las 	 58.6 1	0.2 20
Jallú
Curti), Ott (X) 	

57.41	0.1Paranaguá 	 *4188 22
Guarapuava (X) 	
Palmas 	 ã 844,111* 61.8 -0.9	 12
Florianopolis 	 56.21 -0.5 1	20
Lages (X) 	
Herval Novo 	 57.4 -- 17
S. Francisco 	 57.4 -0.8	 20
Xanxere (X) 	 1

-1.4Porto Alegre 	 57.319
Uruguayana 	 64.0 -0.1	 22
S. Luiz Gonzaga.„,, 60.1	 0.1	 18
Santa.Victoria 62.5	 4.9	 21
Montevideo 	 63.5	 0.7	 21
Buenos Aytes 	 64.1	 1.0 19
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A temperatura amima verilicou •se em Sorocaba com 36° C.

A temperatura minima verificou-se em Poços de Caldas com 7 C.

Observações - Estado do eco; em decimo* de eéo encoberto : de 9. totalmente limpo • e 19, totalmente encoberto ; a) nuvens
asaltas e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 5, incerto ou instavel ; A, ameaçador ;

mio. Phenomenos diversos: O, chuva ; T, trovoada ; Q, Chuviscos; 00 nevoa secca;	 nevoeiro; Á granizo 	 trovoadas
com relampagoa; < relampagos; _O ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ha, halo solar ;	 cor0a solar;  c4 coroa
lunar ; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento reterem-te 11 Escola Bonfim, de O calma a 10 tufão. &Intensidade dos phenontemos 4 expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A presaao atmospberlea achwee reduzida a OC, ao uivei do mar e a gravidade normal. X Indica goto age tal pecotage
despacho tdegraphico. Os dados conduta do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos =ppm the:umes.

1
Synopse do tempo occorrido em todo o paia das 9 horas do dia 10 ás 9 horas do dia 11

Zona Norte -Não é feita a synopse, por deficiencia le informações Meteorologieas.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas foi perturbado com chuvas e trovoadas esparsos, salvo em Matto Grosso, onde foi boa.

A•8 9 horas, hoje, era, em geral, instavel com chuvas esparsas. A temperatura soffreu ligeiro deelinio. Os ventos foram variaveis
e frescos.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi bom em São Paulo e perturbado com chuvas nos demais Estados. A is 9 horas, hoje,
o tempo era bom, salvo no Rio Grande e Matto Groslo, onde chovia. A temperatura foi estavel. Predominaram os ventos do gim.
drante sul.

Nota - A presente syaopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até is 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados • Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Bailia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.



Estaç8es Estações

Bacia AelinCeiCa • Dia 10:

Esperança (X). 	
5. P. Olivença 	
Fonte Bói. ********* .•••••• • •
Tette 	
Manaus..., 	
Porto Velho 	
itacoatiara. *** 	
Parintins (X). 	
Obidos (X	
Santarém ...• 	
P. Nactuna (X) 	
Carolina (X) 	
B6a Vista (X). 	
imperatriz (X). 	
Conceição do Aravuaya (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. 1Felippe 	
Rio Branco (X) 	
Lara (X) 	
S. ()abriu 	
liumaytá (X) 	
Manés ... . ...
Major Amarante (X). 	
italtuba (X) 	
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Serviço hydromettico ~ Serviço de Aguas do MinIsterio da Agricultura

ereiru de 1)336	 3455

Rio São Francisco	 Dia 11: jahy.Aas.Dia 11: Rioti

Pirapora 	
S. F, a ,t;tsco 	
januaria 	

	 	 0.92
2.33
2.25

-0.08
0.68
0.65

Barracão 	
Tale, 	

1(iaon do 
Sul 	

1	ia	 	

'	 0.28
0.80
1.14
0.85

0.00
-0.02
-0.02
-0.190.21

0.33
0.04

-0.19
, 0.30

0.09

l Pkanhas 	

Cutunauha (X) 	
Riu BrancL(X) 	
Barra do Riu Cirande 	
Remanso 	
juazeiro (X). 	
Cabrob6	 	
Paulo Alfonso (X)	

1.78
1.50

	 	 1.99

3.47

0.02
.3.02

-0.07

-9.25

Subida (X) 	
Aquidaban 	
inclaial 	
PASSO Mango 	
Blemenáu (X). 	
(impar 	
ilhota 	
	 	 2.10

0,82
1.24
0.86

2.70

-0.10
0.00

-0.16

-0.22
-0.20

0.06 Propriá 	 2.36 -0.12 Rio Belmonte Pardo -
Dia 11:

Rio P , -lhyba do Sul ui. Arassuany (X) 	
Dia 11: Barra Pontal 	 3.50 034

Guararema	 	
jacarehy 	
Caçapava 	 1 

1.83
0.82
1.93

-0.21
-0.24
-0.02

lititanogabi(Xn, 00)* 	
	 • São	 eat%P	 (X)

Bacia .P ra 	 Paragnay -"v "." Pindamonhangaba 	 	 2.431	 0.16
Cluaratinguetá 	 	 2.47	 0.07 Dia 11:

0.12 ."2ende 	Barra Mansa 	
0.70 -0.08
1.94

Tres Lagoas 	
Presidente Epitado 	

1,78
1.87

0.05
041

Barra do Pirahy	0.09 Parahyba do Sul 	
1.73' -0.16
1.17 1	 0.05

Granja (X). 	
Porto Mendes (X). 	,

Anta 	 	 1.39 -0.01	 F6z igusasã (X). 	
n rel . Porto Novo 	 	 0.98 -0.02 Cuyabá 	 3.01 -034

•
São ridens 	 	 3.00	 0.00 	 S. Luiz Cacerea (X)	

j çdmPus	 . 	 	 	 7.52	 0.241 Corumbá(X) 	

Estado e tendenela das aguas dos ries "-

Bacia Amazonica - Dia 10 -Baixando em em Manáos e subindo nas demais estações. Rio São Francisco - Dia 11 - Con-
tinuará em ascensão entre Piraptira e Barra do Rio Grande e em lento declínio no resto do curso. Rio Parahyba do Sua - Dia fi-
ncará nuds ou menos estacionario em todo o curso. Rio ltajahy-Assu - Dia 11 -- Continuará em declínio em todo o curso. Rios
Belmonte Pardo - Ima 11 - Continuará em ascensão em todo o curso, Bacia Paraná-Faraguay - Dia 10 - Subindo em Tres
Lagóas e P. Epitacio e baixando em Cuyabá.

Sondagens aérologicas por meio de balões piloto • •

Peruando Noronha.- 10,00
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X. 	 9.30
Olinda (X). ••••• 	 9.30
Maceio 	 	 •	 • • • 9.30
S. sa vao & ir (X) 	 9.30
Uuya )á (X) . 	 7.30
eirraveit 9.30
B. Horiv.n+e 	 9.30
Victoria (XX) 	 9.30
'Campos (XX) 	 	 9.30
MO de léGicu-u 	 9.30
Rio de janeiro 	 13.00
Rio de l ancil-o çu)ç?1/4,) 	
Santos 	
Curityba ?Ci..•. 	 9,30
Florianopoits (X)... ... 9.30
Porto Alegre (X) 	 9.30

1

Altitudes

1.000 I	 1.500	 I 3.000 3.036 4.030	 3.0001 Atazinue

SE	 6 S	 3 SSE	 1 NNW 2 N	 4 NE	 4 INn 4.030 nis.

NE	 1

N	 10

N	 3 •n•

-

•~1,

••••

I=M

1•••

1.500

900 ms.

-	 W	
1 W	 4 NNV1 3 1.•• Me, 2.380 ma.

E	 ,1.;N	 1 NNW 4
-

1••• 1.650 ms.
SE	 4 NW	 2 NW	 6 NNW 11 NW".. 17 NW- 20 •••• 4.05à tua.

N	 2 WNW 2 WNW 5 iNW 12 NW 15 IMMIB 3.600 ma.

.{}8C) 1:1,,̀11:2'.1: ,̀',t;Mf:/etni:oà(ZscriCreãO.VeisICO 	'céo'encoberto.
(0) indica que a sondagenkfol realizada no C. dos Aftonsos, ai a hora indicada Rir 7.03, í úti Observatorio Meteorologic o

si a hora fór 21.00 (vespera).



RENDAS PUBLICAS

Receita mensal:
De 1 de fevereiro a 11 de fevereiro da 1936.
De i de fevereiro ali de fevereiro de 1035 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1936. . 	

13.633:2242300
12.745:6742600

887:5502200

Receita global:
De 2 de janeiro a II de fevereiro de 1938 	 46.504:400100
De 2 de janeiro a li de fevereiro de 1935 	 45.521:9062000

Differença da renda arrecadada para mais
em 1936. • 	 	 982:4942900

Recebedoria do District° Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Atreeadade de I a II de fevereiro da,1936.. 8.935:7382200
Em 12 de fevereiro de 1936 	 Ao 1.296 :7522900

10.232:1312100
Em igual perlado de 1935 	  8.710 :7752900

Differença para mais em 1936 	  1.521:3552200

Arrecada de 2 de janeiro a 12 de fevereiro
de 1930. . 	 •	 35.978:8092200

Em igual periodo de 1935 	  33.3127242100

Differença pare mate em 1938 	  2.6660851200
111••n

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 8

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Ufandega do Rio de Janeiro
3102T41 ARRECADAR/

Datar

Multe do dia:.
II de flWereiro de 1936 	
LI de fevereiro de 1935 	

Importandas

Em papel

1.456:6062200
1 358 :3622600

Arrecadadae de 1 a 8 de fevereiro de 1936 	
Em 10 de fevereiro de 9936 	

Total. .-
Emigual penedo de 1935 	

Differença para mais em 1936 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 10 de fevereiro
de 1J36. . 	

Em igual periodo de 935 	

Differença para mais em 1936 	

4.851:9631400
893:8491900

5.745:8131300
5.235:2431600

510:5691700

26.520:3851700
24.285 0462600

2.235:3391100

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPO erros

Arrecadada de i a 8 de fevereiro de 1936 	 4.821.1972500
Em 10 de fevereiro de 1936 	 890:4502500

Total.	 .	 •.	 	  	 .• 5.7:1:6488000
Em igual periodo de 1935 	 . 5.186.5801900

Pfferença para mais em 1936 	 523 :0672100

PARTE COM1VIERCIAL
CAMARA SYND1CAL

Cotaç5 officiaes de cambio e *tilos fixados peia (amara
S dical de Corretores de Pandos Publicos da Capital

ederal

Praças

ondree. . . 	
Sobre Paris. . 	
Sobre Italia. • . 	
Sobre Allemanha

Reichsmark. •
Reichsmark. 	

Sobre Portugal. .
Sobre Belgica:
• Papel,	 	

Ouro. . . 	

	

Now	 •n•••

GNIM
• ••••ft•Jeaf'sfAA

	 Me.

Verrechnungsinark. . . *soa 	
Uuterstuetzungemark.	 o' 	

Á' vista

	Official	 Livre

	

578430	 858640

	

$780	 0148
12457

8160'	 61956
61965

$786

INIENEO

tin••

$585
21920

Sobre Hespanha. .
Sobre EalSIS a . 	
Sobre Falecia . 	
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca. .
Sobre Allemanha:

3877F
22394
52659

38800	 58500
58554
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Sobre Tcheco-Slovaquia. . 	 $760
Sobre N.oya-York. . . 	

	
178076

Sobre Montevidéo. . 	 	 .1n1, 	 01nn

Sobre Buenos Aires:
48780^

Miá

•=11

f1.0

n.•n•

Moedas:
Libra • (papel). • 	 	 868634
Franco (papel). • . • . 	 	 11168
Escudo (papel). . 	 ...•	 $817
Rehhsrnark (papel). ,. 	 	 48535 --
Peseta (papel). . 	 	 28416
Dollar (papel). .	 	 • ...	 172128
Dollar-Canadá (papel). 	 	 178000
Franco-Suisso (papel). . 	 r	 5$69d...	Peso-Argentino (papel) .1	•. 	 	 48820

•Lira (papel).	 ' 	. 	 e.	 18181

Florim (papel). . 	 	 .	 111700
Cotações de cambio a moedas !em espécie, em ii de feve-

reiro de 1936.
Bolso'

Apolice,s:
Uniformizadas de 1 AMOS, 5 %  '	 7602000
Diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	  7002000
Diversas emissões de 1:0002, 5 %, nom 	  T638000
Diversas emissões de 1 . 000$, 5 %, port 	  7371000
Reajustamento Economico de 500$. 5 %, port 	  3058000
Reajustamento Economico de 1:0002, 5 %, port 	  6441000
Obrigações do Tbesouro Nacional, de 1:000$, 7 %

(1921). .	 9908000
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1932)	 . 9991000
ObrigaçCes Ferroviarias de 1 • 000$, 7 % (2' ernIs-

são)	 913958:000000
Emprestinw municipal de 1904, po rt... . 	 	 4108000
I mprestimo municipal do 1920,1port 	 à
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-

mero 3.264)	 	  161$000

• Papel* • fb	 41Affelqw

Ouro •	 cg. 	

Sobre Hollanda,

	

Sobre Japão. . 	

	

Sobre Rumania . 	

	

Sobre Canadá .	 A Ni 	
Sobre Austria. . .
Sobre Polonia. . •

58112

38290
32300 •



Pregão de aber-
tura

yende- Compra-
dor	 dorIPERI
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Prefeitura de Bello Horizonte de 1:000$, 7 	 Porte

Estado de Minas de 200$, 5 %, port. (1934) 	

Emprestimo municipal de 1931, port 	

Obrigações do Theaouro de Minas de 500$, 9 %••
Obrigações do Thesouro de Minas de 2008, 9 %••

Estado do Rio de Janeiro de 5001, 8 %, port 	
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:000J, 9 .%.

Estado de São Paulo de 2001, 5 %, port . .' ..
	 6851000

1511000
1721000
4301000
8901000

1661000

4001000

1921000

102/000Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port 	
Acções de bancos:	

3951000Brasil. . . 	
Acções de companhias: 	

2201000Docas de Santos, nom  •	
2381000Docas de Santos, port 	  ••• •ci,•••. • ti

Debentures:
1821000Companhia Docas de Santos 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, •12
fevereiro de 1936. — Ary de Almeida e Silva, syndico.-

JUNTA DOS CORRETORES

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 193e

MERCADO D1SPONIVEL

Movimento do dia 11
Café

Entrada& . . 	
Sabidas. . . 	  • 4.0",
Consumo local . 	
Café retirado do mer3ado pelo Departamento Na-

cional do Café .
Café de Bonificação.
Extstencia. . . 	

Mercado estavel,
Preço* pot to kilos:

Typo 3 	
TYPn 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
TYP0 7 	 .. 	
TYPo 8 	 _

Assuear

Entradas. . . 	
Sabidas. . . 	 	 ••••	 *********
Existencia.	 . 	

Mercado sustentado.	 •
Preços por sanas com 60 kilos:

B. C.. Sergipe 	
	

• 451000 a 461000
Branco crystal, Campos 	
C. Amarello . 	

	 471500 a 48150G
Não ha
Não haMascavinho . 	

.311000 a 331000Mascavo 	
Algodão

Entraoaw. . .
Sahidas. . . 	  * L 	 ,
Existencia. . . 	

Mercado calmo.

• Fibra longa:
Typo Seridó:

Tspo 3 	
Typo 4 . 	

Fibra
Sertões:

Typo 3 . 	
TYno 5 • 	

Ceará:
Typo .3 	
Typo 5 . 	

' Fibra curta:
Nhdlas:

Wpo 3 ,	
TYp o 5 . 	
Typo 3 • 	
Typo 5. 	

O syndico, — Bento Dias Pereira.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 190 .

MERCADO A TERMO

Cotações de café
Base typo 7

(Por to kilos)
Pregão de fe-

chamento
Vende- Compram

dor	 dot
Total

de venda
&cisas

Icevereiro. .	 •	 . 111000	 101925	 11.1020	 :01950 n.

Março.	 •. 	 	 111150	 111075	 1111175	 1%075 ••n•

	 	 118325	 111225 S.vend.	 111$225
	 	 111350	 118300	 111350	 111300

Junho.	 •	 .	 	 S.vend.	 111300	 111400	 111300
Julho.	 • 	 	 111350	 111300 S.vend.	 111300
Vendas.	 . 1.500 suecas	 1. 500 suecas	 3.000

_	 Mercado: pregão de abertura, sustentado; pregão de fe-
chamento sustentado.	 .

okacisno

Preço do typo 7 101800 por to kilos
Mercado estavel.

Vendas, 4.278 somas.
O syndico, Bento Dias Pereira

EDITAES E AVISOS
blINISTERIO DA GUERRA

Quartel General do Districto de Artilharia de Cosia
da Primeira RegiãO Militar e Inspectoria

- da Defesa da Costa

De ordem do Sr. general presidente do Conselho de Admi-
nistração, communico aos interessados que se acha aberta
nesta unidade a inscripção dos negociantes que desejem con-
correr ao fornecimento dos artigos de consumo habitual, con-.
stantes dos grupos- abaixo, no primeiro semestre do corrente
anno de 1936.

I — O negociante que desejar Ser inscripto deverá dirigir
requerimento devidamente sellado ao presidente do Consellif)
de Administração até ás 14 horas do dia 28 de fevereiro cor-
rente, declarando os grupos a que pretende, concorrer, a sede
do seu estabelecimento commercial, a sua inteira subordina-
ção ás condições estipuladas não só no presente edital como
nos dispositivos constantes do O. G. P. U.

Fará, outrosim, acompanhar esse requerimento dos do-
cumentos comprobatorios de sua idoneidade.

II — Os negociantes cujos requerimentos forem defe-
ridos, deverão apresentar suas propostas até ás 14 horas do
dia 28 do corrente. Essas propostas deverão ser entregues em
enveloppes fechados, em duas vias, feitas a machina ,sem ra-
suras ou emendas, obedecendo ainda, rigorosamente, á ordem
em que se acham relacionados os artigos, trazendo os enve-
loppes a indicação da firma concurrente.

III — Os concurrentes deverão fazer na contadoria deste
Q. G. até ás 14 horas do dia 28 do corrente, uma caução de
40010130 (quatrocentos mil reis), para garantia dos forneci-
mentos.	 •

IV — No 'dia 28 do corrente, ás 14 horas, serão abertas
as propostas, correndo á revelia dos que não comparecerem ao
acto. Os presentes rubricarão as propostas que lhes inte-
ressarem,. sendo todas authenticadas pelo Sr. presidente do
C. A.

y	 ._._ Todos os artigos deverão ser de primeira qualidade
sendo cancellados os pedidos que não forem attendidos dentro
de 48 horas, correndo por conta do negociante a differença
que se verificar com a acquisição em outro fornecedor. No
caso de reincidencia será cancellada a inscripção.

VI — O Conselho de Administração, reserva-se o direito
de adquirir somente os artigos que julgar necessarios, hem
como o de annullar a presente concurrencia, si houver justa

de.

Sacou
1.1.171.
20.612

500
•

•I••n

80
704.759

121800
121300
111800
il$300

101800
101300

•* Sanas
29.820
10.478
94.071

•Fardos
44

1.021
11.621

Preços por 10 kilos

521000 a 521500
501500 a 511000

..	 471000 a 491000
451000 a 451500

Nominal
441000

Nominal
n-•	 431000
—	 451000

431500 a 441000
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Causa, não cabendo -aos proponentes indemnização de Mede
alguma.

Na Contadoria deste Q. G. serão prestados aos interes-
sados quaesquer informações de que necessitem.•

—
Relação discriminativa, por grupos,_ do material a ser

adquirido pelo Conselho de Administração deste quartel ge-
neral, mediante coscurrencia administrativa, durante o se-
gundo semestre do corrente anuo:

Grupo I — Artigos de expediente
Alfinetes, caixa de 100 grammas.
Almofadas para carimbos em caixa de folha, tamanho

0,16 x 0,10, uma.
Almofadas para carimbos com caixa de folha, tamanho

0,20 x 0,16, uma.
Barbante grosso, novello, um.
Barbante fino, novello, um.
Buvard de madeira, tamanho, médio, um.
Borracha para machina "Faber", com escova. uma.
Borracha "Venus", n. 30, uma.
Borracha para lapis e tinta, uma.
Blocos de papel jornal, um quarto almasso, duzia.
Bloco de 100 folhas, para memorandum, timbrado, duzia.
Cartolina branca ou em caras, folha de 0,66 x 0,50, uma.
Cartões impresso§ para fichara), diversas ct)res, conforme

modelo, cento.
Caneta "Faber", duzia.
Caneta Eagle Pencil n. 2, duzia.
Cesta de vime para papeis usados, Iliba.
Colchetes sortidos, caixa.
Encadernações a percalina de boletins districtaes, uma.
Encadernações a percatina de Boletins do Exercito, uma.
Encadernações a percalina de cópias de officios, uma,
Enveloppes timbrados para ("cios, cento.
Enveloppes timbrados para memoranda, cento.
Enveloppes timbrados para memóranda, milheiro.
Envelones timbrados para pagamento, cento.
Enveloppes timbrados para pa gamento, milheiro.
Enveloppes de papel pardo, timbrado com 30 x 0,40, cento,
Enveloppes de papel pardo, timbrados, com 0,30 x 0,40,

milheiro.
Enveloppes.timbrados com 0,40 x 0,13, cento.
Enveloppes timbrados com 0,40 x 0,13, milheiro
Enveloppçs commerciaes, lisos, cento.
Enveloppes commerciaes, lisos, milheiro. 	 •
Escrivaninha de vidro com dois tinteiros, umi
Exemplares de guias, sem pauta, cento.
Exemplares de guia sem pauta, milheiro.
Exemplares de guias com pauta com 0,01, cento.
Exemplares de guias com pauta com 0,01, milheiro.
Enveloppes formato offièio, lisos, milheiro.
Etiquetas para archivo, conforme amostra, cento.
Fita bicolor, fixa para machina "Royal", uma, -
Fita bicolor, fixa para rnachina, "Royal", duzia.
Fita bicolor, fixa para machina "Remington", uma
Fita bicolor, fixa para machina A. E. G., uma.
Fita Imperitype para machina de escrever, uma,
Fita Imperitype para machina de escrever, duzia.
Gomma arabica, vidro de 250 grammas. um
Gomma arabica granulada, kilo.
Gomma arabica em litro, um.
Grampos Niagara, sortidos, caixa.
Grampos Gen clips, sortidos, caixa.
Grampos "S", qualquer tamanho, caixa.
Grampeador "Neva Clog", um.
Grampos para grampeador "Neva Clog", caixa.
Guarnição de papel cartão para archivo de cartas. con-

forme amostra, cento.
Giz branco, caixa.
Giz em diversas caras, caixa.
Indica tamanho almasso, em 'brochura, um.
Lacre em bastão, um.
Livro tamanho almasso, pautado, com 5$ folhas, um,
Livro tamanho almasso, pautado, com 100 folhas, um.
Livro. tamanho almasso, pautado, com 150 folhas, um.•
Livro tamanho almasso, pautado, com 200 folhas, um.
Livro almasso, pautado, em brochura, com 50 folhas, um.
Livro almasso, pautado, em brochura, com 100 folhas, um.
Livro almasso, pautado, em brochura, com 150 folhas, um.
Livro almasso, pautado, em brochura, com 200 folhas, um.
Livro protocollo de 0,40 x 0,45, com 400 folhas, para re-

gistro de correspondencia recebida, um.
-Livro protocollo de 0,37 x 0.50 oom-1õ0 folhas, para roa

gistrode correspondencia recebida, um..

- • Livro. protoeollo - de . 37 .x .Q,50 -com. WO .folhas, para rei.
gistro de correspondencia recebida, um.

Livro ProtocoHo de 0,37 x' 0,50, com 50 folffas, para roa
gistro de correspondencia recebida, um.

Livro protocollo de 0,26 x 0,19, com 100-fo lhas, Para ex-
Dedição de correspondencia,' um.

•Livro caixa de 043'.x 0,20, brim pardo estampado, um.
Livro conta-corrente com 100 folhas de 0,22x 0,33, um.
Livro indica com 150 folhas '(para protocollo), um.
Livro com 200 folhas de 0,50 x . 0,35; para registro de Yen-

cimentos do officiaes, um.	 •
Lapis bicolor "Faber", duzia.,
Lapis preto "Faber", n. 2, .duzia.
Lapis-tinta "Faber", duzia.
Memoranda 'timbrados, em blocos de 200 folhas, um.
Memoranda timbrados, em blocos de 100 folhas, pautada

•Memoranda timbrado, 	 blocos do 100 folhas, sem pauta
um.

Mata-borrão em tiras para buvard, cento.
Mala-borrão em tira's para bui/11rd, milheiro.
Mata-borrão em folhas, tamanho grande, Umb,
()leo para machinã de escrever, lata ou vidro.
Papel almasso palitado de sete ki/os, resma.
Papel almassn pautado de seis kilos; resma.
Papel almasso liso de seis kilos, resma.
Papel almasso liso de sete kilos, resma.
Papel liso para machina, encorpado, pacote de 500 folhas

mi.
Papel liso para.cópia_pacote ou caixa de 500 folhas, um.
Papel timbrado para officios4 milheiro.
Papel timbrada para partes, milheiro.
Papel fino para cópia de officios, tamanho regulamentar

.p0cote de 500 folhas, um.
Papel sem timbre para contipuação de officio, milheiro.
Papel Hollanda. 36 linhas, caderno.
Papel Hollanda, 51 linhas, caderno.
Papel Hollanda, 67 linhas, caderno.
Papel sem timbre, para continuação de partes, milheiro
Papel carbono "Pelikan", caixa de 100 folhas.
Papel carbono "Ruby", caixa.
Papel carbono, hectographieo "Ormig", V. A., extra,

caixa de 200 folhas.	 I -
* Papel concha, para duplicador "Ormig", milheiro.

Papel pardo, para embrulho,' caderno.
Papel "Ruby Bond", n. 16, 'milheiro.
Papel ' assetinadó de 1', de 20 kg., para duplicador "Or

mig", milheiro.
Papel assetinado de 18 .kgs., , para diiplicador "Ormig",

milheiro.
Papel Ruby Bond, n. 24, milheiro.-.
Papel timbrado, para cartas,' caixa d 50 x 50, uma.
Papel timbrado, para cartas,' caixa de 25 x 25, uma.
Papel carbono, tamanho Hollanda, caixa de 100 folhas.
Penna "Mallat", n. 12, caixa.
.Penna.'aelephone", caixa. 	 •

• Penna "D. Leonardt", n. 516, caixa.
Prendedores "Ac,co", n. 812, ara papeis, caixa com 50:
Prendedores "Arco", n. 12, ara papeis, caixa Gora 50.
Pasta Universal, uma.
Pasta P.oyal, uma.
Pasta de couro, ppara conducção de documentos, rama.

nho almasso, uma.
Pasta de oleado, uma.
Pasta de cartolina, com mola, uma.
Pasta de cartolina, sem mola, uma.
Regua de borracha, com 0,60, uma.
Talões de requisições de passagens, impressos, duila.
Tinta carmin, para carimbo, vidro, pequeno, um.
Tinta roxa, para carimbo, vidro pequeno, um.
Tinta "Sardinha", azul-preta, vidro de litro, um.
Tinta "Sardinha", azul-preta, vidro de 1/2 litro, um.
Tinta "Sardinha", azul-preta, vidro de 1/8 do litro

duzia.•• • a	 t•
Tinta "Sardinha", azul-preta, vidro de 1/4 de litro,

duzia.
Tinta "Sardinha", carinin, vidro de 1,4 de litro, duzia.
Tesoura para cortar papel, uma.
Tinteiro "Paragon", com dois recipientes, um. 	 _
Tinteiro "Parava", com um, recipiente, um
Tympano	 carteira, um;	 .

.._Peso de -w=1. -para papel.

•
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11 grupo - Material de eartographia

Barbante grosso, novello,. um..'
Borracha Ruby, para lams e machina, uma.
Enveloppes timbrados, para officios, de 28 x 15, cento.
Enveloppes timbrados, de 28 x 15, para officios, mi

Enveloppes timbrados, para "cios, de 37 x 24, unte
Enveloppes timbrados, para officios, de 37 x 24, mi

lheiro.
Grampos Gen-clips, caixa.
Lapis preto "Faber", n. 2, duzis
Lapis bi-color, um.
Lapis bi-color, duzia.
Gomma arabica em vidros de meio litro, un
Oleo para machina de . escrever, vidro.
Papel almasso pautado, superior, resma.
Papel almasso liso, superior, resma.
Papel carbono "Derby" caixa com 100 folhas, caixa.
Papel fino para machina, caixa com 500 ' folhas, caix
Papel grosso, para machina, oaixa de 500 folhas. caixi
Papel pardo, para embrulho, caderno.
Bloco liso, de 1/4, almasso, um.
Bloco liso, de 1/4, almasso, duzia
Pennas Mallat, caixa.
Matta-borrão superior, folha.
Tinta oarmin, para carimbo, vidro.
Tinta roxa,• para ,carimbo, vidro.
Tinta azul-preta, "Atlas", meio litro, vidro.
Tinta carmin, vidro de um quarto de litro, vidro.
Fita bi-color para machina, uma.
Papel Ilollanda, de 36 liphas, n. 6, caderno •
Papel Hollanda, de 58 linhas, ri. 2, folha.
Papel Hollanda, de 58 linhas, n. 2, caderno.
Papel vegetal "Phenix", • 1,20 x. 20 (grosso), peça.
Papel vegetal "Phenix", 1,20 x 20 (fino), peça.
Pennas "Gelot", n. 659, caixa.
Borracha "Varina", uma.
Lapis "Venue, B., caixa.
Lapis "Venus", B.B., caixa.
Lapis "Gastei" (cores variadas), caixa.
Gomma arabica, vidro.
Percevejos Champion, as. 2 e 3, caixa.
.Tinta "Pelikan", Nankin, vidro:
Tinta "Pelikan", Backstein, vidro.
Tinta "Pelikan", azul ultramar, vidro.
Tinta "Pelikan", amarella, vidro.
Tinta "Pelikan", violeta, vidro.
Tinta "Pelikan", sienna tostada, vidro.
'Tinta "Pelikan", verde escuro, vidro.
Tinta "Pelikan", sepia, vidro. 	 •
Tinta "Pelikan", branca, vidro:
Tinta "Pelikan", Siena, vidro.
Tinta "Pelikan", Orange, vidre.
Tinta "Pelikan", Cobalto, vidro.
Tintas aquarella. caixa com 48 cores variadas, 'cata-
Pastellina "Lefranc", kilo.
Papel canon grosso, Schlerler, com 1,50 de largurft,

peça.
Papel cançon, grosso, Schleiler entellado, metro.

111 grupo - Mczterial de limpesa, utensilios, ett

Vassoura de cabello, uma.
Álcool de 36', litro.
Cera Reyal, para assoalho, late
Cruzwaldina, lata.
Sapolio, um.
Papel. hygienico, bobina, uma.
Rodo de borracha, para puxarl agua, um.
Sabão especial, kilo.
Vassoura de piaseava, uma.	 •
Kaol, lata de 250 grammas, unia.
Palha de aço, para assoalho, pacote grande, r,aa,
Soda caustica, kilo.

Grupo IV - Material electrico

Blocos de pilhas seccas "Gaillard", de 45 volts, ns. 350 e
360 um.

tampadas de gaz "Neon", de 120 volts, uma.
Pilhas seeeas "Gaillard" E. 20, de 1,5 volts., uma.
Resistencia Electrad de 10.000 Ohms, variavel e para 10

volts, uma.

Baterias de accumuladores para 6 volts, 80 amper-hora,
narta", arma.

Galvanometro de zero no centro para 200 ráièro ampe-
res, um.

Bulbo para tungar GE para 2 amperes, UM
Bulbo para tungar GE para 5 amperes, um
Valvulas RCA 866, uma.
Valvulas RCA Cx 381, uma.
Valvulas RU 82, uma.
Valvulas NX ou UX 201, 111111
Valvulas RCA 210, uma.
Valvulas Philips 1.102, uma.
Valvulas Philips A. 442, uma
Valvulas Philips 1.110, uma.
Valvulas Philips 367, uma.
Valvulas NY 27, uma.
Valvulas NU 58, uma.
Valvulas NU 80, uma.
Transformador para recepção de $11, um.
Cordões para phone, metro.
Chicotes de cinco fios para bateria, um.

.Fio flexivel verde e amarello ns. 14 e 18, metro
Fio de cobre esmaltado n. 14 B. S., kilo.
Clips Universal, pequenos, par.
Ferro de soldar, de 120 volts-100 watt, um.
Manipuladores typo "Ericsson", um.
Phones N & K, par.
Isoladores para , antenas de vidro de 2,5", um
Isoladores , Hallegg (Gr 250), um.	 •
Resistencias de grade para 10.000 ohms para 30 watts

Tomadas de pino de porcellana, comples, uma
Bornes de ebonite, um.
Tubos de formica, metro.
Resistencias de variação continua de um ohm para 5 a

8 amperes,: uma.
Resistencias de variação continua de 1.000 ohm e 0,1 de

amperes, uma.
Resistencias de variação continua de 500 oh= e 0.2

---,peres, uma.
Rheostato Mien Bradlly para 50 watts, un
Rheostato Allen Bradlly para 10 .watts, um.
Supporta& americanos para valvulas de 5 pinos t SUIS.

painel), um.
Supporta& para painel, um.

Supportes de 4 pinos para sub-painel,
Supportes de 4 pinos para painel, um. •
Miliamperimetro to. C. de O - 300, um.
Miliamperirnetro D. C. de O - 100, um.
Miliamperimetro D. C. de O -- 10, um.
Voltimetro de O - 15 volts D. C., um.
Voltimetro de O - 15 volts A. C., um.
Conjuncto condensador-resistencia C=0,00025 e R=2,5

t- Ohmm, um.
Microphone de baixa resistencia, um.
Condensador fixo de . 0,5 do microphone para 700 volts,

um.
Condensadores variavels para receção de 7, 13, 17, 21

23 placas, um.
Dials variaveis, um.
Chave de fenda.Stanley de 0m,2, uma.
Alicate de cabo isolado e corte lateral, tu...
Alicate de ponta redonda de 5" (+).
Laminas de serra de 0,31, uma.
Machina de furar para 114, uma.
Parafusos com porca de 1" x 118, um.
Parafusos com porca de 112" x 118, um.
Parafusos com porca de 114 de pollegada por 118.
Alicate de ponta chata, de 5", um.
Chave inglesa para porca até 142", uma
Torno de banca, um. 	 "
Collecção de chave de bocca até I", uma
Toca pino de aço, um.
Punção de aço, um.
Canivete de duas folhas, um.
Martello de bola de 100 grammas, um
Martello de unha de 250 grammas, um.

Grupo V - Conservação, reparação e acquisição de moveis
Gomma laca, kilo .
Verniz copal, litro.

e
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Vieux chene, litro.
Algodão, kilo.
Oleo de linhaça, kilo.
Grupo com sofá e duas poemas Torraaos cie couro, um

Grupo VI — Combustive/, lubrificantes, etc.
Pneumaticos "Seiberling", 5,25 x 18, um.
Pneumaticos "Sello de Ouro", mesma medida, um,
Pneumaticos "Firestone", mesma medida, um.
Gamaras de ar "Seiberling" para os pneus acima, uma.
Gamaras de ar "Sello de Ouro" para os pneus acima, uma.
Gamaras de ar "Firestone", para os pneus acima, uma.

Oleo preto, litro.
Oleo para motor, litri
Gazolina, litro.
Estopa especial, kilo.
Camurça, metro.
Glycerina, chimicamente pura Para belo de recuo de ca.

talões, litro.
Pneumatico "Michelin", um.
Oleo Mobiloil, litro.
Capital Federal, 10 de fevereiro de 1936. — Themisto-

eces Incloro Teixeira dos Reis, ie tenente de administração,
thesoureiro.

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de Mi

Primeiro Grupo de Artilharia
de Costa e Fortaleza

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA AC-
QUISIÇÕES E SERVIÇOS DURANTE O ANNO
DE 1936.

De ordem do Sr. tenente coronel pre-
sidente do Conselho de Administração
deste Grupo e Fortaleza e de accordo com
o artigo 52 do Codigo de Contabilidade
Publica e autorização do Sr. ministro da
Guerra, em aviso n. 419, de 3 de julho
de 1935, faço publico á todos os interes-
sados que se acha aberta neste grupo, á
Inscripçao para o fornecimento de ar-
ligos e execução de serviços, para os gru-
pos 1, Expediente; 2 Material de pinto-
Pa, limpesa, ferragens, artigos de louça

trem de cozinha; 6, Material para cens-
1rucção; 9, Açougue; 11, Lenha; 12, Pei-
taria; 13, Combustivel e lubrificante,
la concurrencia administrativa, publica-
la no "Diario Official n. 13, do dia 16
le janeiro do corrente anno.

Os requerimentos de inscripção deve-
rão ser endereçados ao Sr. presidente do

A. pelos interessados acompanhados
Is todos os documentos oonprobatorios
ga idoneidade commercial, até ás 9 ho-
ras do (10°) decimo dia util após a pu-
blicação da presente concurrencia. Os
documentos que deverão ser apresentados
são os mesmos da publicação acima ci-
tada.

A abertura e julgamento das propostas
serão feitos em reunião do Conselho de
serão feitas em reunião do Conselho de
Administração, ás 9 horas do (15°) deci-
mo quinto dia util após a publicação da
presente concurrencia.

Quartel na Fortaleza de Santa Cruz,
12 de fevereiro de 1936. — Ivan Madeira
Coelho, capitão, secretario do Conselho
de Administração.

Primeiro Regimento de Artilharia
Montada

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do senhor presidente do
Conselho de Administração, faço publi-
co, dile de accordo com a autorização ao
mesmo concedida pelo senhor comman-
dante da Região, acham-se abertas neste
Regimento, durante 15 dias a partir da
publicação do presente edital, as incri-
pções para installação de uma alfaiataria,
consoante as clausulas seguintes:

I — A alfaiataria se destina exclusi-
vamente a confeccionar, recortar e con-
certar uniformes militares para officiaes,
sub-tenentes. sargentos a nraeaz do Re-,
gimento,

II — Os requerimentos de inscripção,
devidamente estampilhados, deverão ser
dirigidos ao senhor presidente do Con-
selho de Administração.

III — Os interessados deverão juntar
aos seus requerimentos:

a) propostas de preço;
b) documentos provando que são ci-

vis e reservista do Exercito ou' da Ma-.
rinha;

c) attestado de boa conducta passado
pela autoridade policial do districto onde
residem.

IV — O concurrente que fór acceito
ficará, no que se relaccionar com a dis-
ciplina, moralidade e hygiene da corpo-
ração, sob a acção dos preceitos regula-
mentares.

V — As despesas feitas com luz e com
o asseio da dependencia onde funccionar
a alfaiataria, correrão por conta do in-
teressado.

VI — A alfaiataria ficará sujeita ã
fiscalização do Conselho de Administra-
ção.

VII — Para as praças, as encornmendas
serão executadas mediante vales assigna-
dos pelos sub-tenentes e visados pelos
commandantes das respectivas sub-uni-
dades. Nas S. E., onde não ha sub-te-
nentes, os ditos vales serão assignados
pelos furrieis e visados pelo comman-
dente de sub-unidade. As despesas as-
sim autorizadas serão descontadas no
fim de cada mez dos vencimentos dos in-
teressados e entregues immediatamente
ao alfaiate pelos commandantes de sub-
unidades, mediante recibo e desconto de
5 % que serão incorporados ás econo-
mias da propria sub-unidade.
VIII — As encommendas dos officiaes

e sub-tenentes serão executadas median-
te ordem pelos mesmos firmadas e os
pagamentos feitos directamente ao al-
faiate. Essas encommendas serão regis-
tradas em livro especial, pelo alfaiate,
que entregará 5 % da receita, ás sub-
unidades a que pertencerem os officiaes
e sub-tenentes, sendo que as relativas aos
officiaes do Estado Maior, do Regimento
serão, entregues á Cia. Extra e dos offi-
ciaes dos Estados Maiores dos Grupos,
ás respectivas S. E.

IX — O ajuste firmado entre o con-
corrente preferido e o Conselho de Ad-
ministração terá a duração de 3 amos.

X — O concurrente que fór acceito
ficará sujeito, em caso de infracção de
qualquer das clausulas ajustadas, a mul-
ta que será especificada no competen-
te ajuste.

X1 — E' tambem condição essencial
que a alfaiataria mantenha, para exe-
cução de suas obras, officiaes de com-
provada competencia.

XII — Normalmente a alfaiataria fun-
ccionará durante as horas de expediente.
Entretanto em caso de accumulo de ser-
viços, poderá funocionar além dessas

horas, mediante previo aviso ao °Melai
de dia e sujeitando-se á fiscalização
deste.

XIII — No primeiro dia util, após o
decimo quinto dia, a partir da publica-
ção do presente edital, o C. A. se re-
unirá, ás 9 horas, para julgamento dos
requerimentos e abertura das propostas.

XIV — Od requerimentos e demais
papeis, deverão ser entregues ao secre-
tario do C. A., nos dias uteis das 8 ás
15 horas, sendo que nos sabbados, quer-
tas-feiras e no 15° dia util, somente até
ás 9 horas.

Quartel na Villa Militar, 8 de feverei-
ro de 1.936.1--:- Eclgard Marcondes Por.
twial, capitão ajudante e secretario.

1•1n•••

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPM DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3' DIS-
TRICT° — SÉDE: RUA DO PASSEIO N. 82..

Edifcd de alistamento

Crysanto Freire de Brito, presidente da
Junta de Alistamento Militar do 3' Dis-
trict°, faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tiverem oonhecimnto que,
no periodo de 3 a 8 de fevereiro corrente,
foram alistados nesta junta os cidadãol
constantes da' relação abaixo:

Classe de 1896

Adalberto Augusto de Campos, filhlo de
Merino AuguSto de Campos.

Agenor Celestino Mendes, filho de So-
theTo Celestino Mendes.

Alberto Nunes de Freitas, filho de Bel-
miro Nunes de Freitas.

Alvaro Gonçalves de Souza, filho de
Affonso Gonçalves Souza.

Antenor Roberto de Oliveira, filho de
Felizardo Peixoto de Oliveira.

Antonio deI Almeida e Silva, filbb de
José Vicente de Almeida.

Antonio da Costa e Silva, filho de Feli-
ciano da Costa.

IAntonio pinto Mourã'o, filho de Manoel
Pinto Mourao.

Armando Antonio Fontes, filho de An-
tonio Fontes.'

Arthur dos Santos Guedes, filho de
Vietorino dos Santos Guedes.

Augusto CI sta, filho de Francisco
Costa.

Bento Ribeiro de Souza, filho de Vido-
rine Joaquim de Souza.

Bernardinol de Oliveira, filho de Ge-
raldo de Oliveira.

1
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Raul das Dores Rosa, filho de Ivo An-
tonio Rosa.

Severno Ramos de Siqueira, filho de
Manoel João de Siqueira.

Venancio José de Souza, filho de Her-
culano José de Souza.

Victorino Mendes, filho de José Maria
Mendes.

Waldemar da Silveira Carvalho, filho
de José da Silveira Carvalho.

Classe de 1895

Bernardo Manoel da Silva, filho de
Maria Delphina.

Botins Torrezão de Bittencourt, filho
do Dr. Carlos Vieira de Bittencourt.

Carlos Fontes, filho de Firmino Fran-
cisco Fontes.

Carlos da Rocha Santos, filho de An-
tonio da Rocha Santos.

Diocleciano Pinto da Costa, filho de
Galdino Amancio da Costa.

Dirceu Antunes Camargo, filho de Eu-
zebio Ribeiro Camargo.

Domingos Gallo, filho de Luiz Gallo.
Eduardo Pardo, filho de José. Pardo.
Emilio Candido Gomes, filho de Carlos

Augusto Gomes.
Eugenio Vieira da Silva, filho de Ma-

noel Francisco da Silva.
' Faustino José Cardoso, filho de Maria
Pereira da Conceição.

Fernando Francisco, filho de Francisco
Fernandes.

Hugo Mathera, filho de Nicola Ma-
there.

Humberto Correia, filho de Antonio
Julio Correia.

João, filho de Herminio da Costa Pinto.
João Augusto de Freitas, filho de Ce-

cilio Augusto de Freitas.
João Cassete, filho de Francisco Cas-

sete.
João Pereira da Silva, filho de João

Themistooles da Silva.
.13ãO Raul das Dores Rosa, filho de Ivo

Antonio Rosa.
Joaquim Felippe da Gosta, filho de

Porcina . Antonio da Costa.
Joaquim Francisco Faria Junior, filho

de Joaquim Francisco Faria.
Joaquim Gonçalves Medeiros, filho de

Custodio Gonçalves de Oliveira.
. José, filho de José Mesquita dos Santos.

José de Araujo Rocha, filho de Manoel
Antonio da Rocha.

José Augusto de Almeida, filho de Ma-
noel Lopes de Almeida.

José Pereira Alves de Moraes, filho de
Manoel Pereira Alves de Moraes.

José Pereira da Motta, filho de José
Pereira da Motta.

José Sampaio Lonrenço, filho de Do-
mingos Sampaio Lourenço.

José Thomaz da Silva, filho de Thomaz
da Silveira.

*Moino Manoel Lopes, filho de José Ja-
nuario Lopes.

Julio Cesar Leite, filho de Francisco
Rabello Leite.

Luiz, filho de João de Carvalho.
Luiz Angelo de Azevedo, filho de An-

tonio Oliveira de Azevedo.
Luiz ,Braga Porcino da Silva, filho de

Victorino Ponciano da Silva.
Luiz da Cunha Neves, filho de Manoel

Maria das Neves.
Manoel de Abreu, filho de Manoel Luiz

de Abreu.
Manoel Leite, filho de Antonio Leite

de Menezes.
Manoel Simões, filho de Matheus Si.

1roies.
Mario Rodrigues de Lima, filho do

João Rodrigues de Lima.
Miguel, filho de Manoel Gregorio.
Miguel Bausa, filho de José Bausa.
Nicole Conte, filho de José Conte,
Oscarlino Fontes Dias, filho de Manoel

Pereira Dias.
Paulino Silva, filho de Chrispirn José

Bernardo.
Pedro Miguel da Silva, filho da

dionor Miguel da Silva.

Abraham Prere, filho de •Leib Prere.
Adão da Silva, filho de Manoel da Silva.
Adtto Fernandes de Oliveira, filho de

Maria Antonia de Oliveira.
Agenor Candido Rangel, filho de João

éandido Rangel.
Alcides, filho de Maximiano Antonio de

Castro.
Alvaro dos Santos Pedrosa, filho de

Antonio Pedrosa.
Antonio José da Costa, filho de João

Antonio da Gosta.
' Antonio Marciano Brum, filho de Ma-

zirniano Brum.
Achilles Macedo, filho de Antonio Ma-

cedo.
Bellarmino Silva, filho de Olyrapio

José da Silva.
'Carlos Pimentel Cabral, filho de Leo-

poldino José Pimentel.
Cesar, filho de José Custodio Ferreira.
Christiano Campos Rocha, filho de

Candido de Azevedo Rocha.
Custodio Monteiro de Souza, filho de

Francisco Pedro Monteiro de Souza.
Dumowisz, filho de Eurico Heroulanio

de Lima.
Edmundo Ferreira da Rocha, filho de

Alcino Ferreira da Rocha.
Ernesto Gonçalves dos Santos, filho de

Constantino Gonçalves dos Santos.
Flausino, filho de Tertuliano S. de

Oliveira.
Floriano de Oliveira; filho de Antonio

de Oliveira.
Francisco, filho de Leocadia Maria dos

Santos.
Francisco Antonio Mendes, filho de

Francisco Antonio Estanqueiro.
Francisco Condado, filho de Manoel

Condado.
Francisco Gonçalves Fontes, filho de

Francisco Gonçalves Fontes.
Francisco Pessano Junior, filho de

Francisco Pessano.
Herculano Caruzo, filho de José Ca-

Jeronymo Fernandes, filho de Manoel
Fera andes.

João Caruso, filho de Angelo Caruso.
Jorge Correia Porto, filho de Joaquim

Correia Porto.
Jorge Maximo Teixeira, filho do Dr.

José Maxim° Teixeira. 	 -
Jorge Senharelli, filho de Severo Se-

nharelli.
Jorge de Souza e Oliveira, filho de

José de Souza e Oliveira.
José Anastacto Liosonger, filho de José

Liosonger Torrei!.
José Barros de Oliveira, filho de Joa-

quim Barros de Oliveira.
José Gomes Vianna, filho de João Gomes

Vianna.
José Jay/Tm Leite, filho de Faustino

Mendes Leite.
José Paixão, filho de Justo Paixão.
Josino Gomes Vieira, filho de José Go-

mes Alfredo.
Julio Pires

Classe de 1894
Alcides da Silveira Sant'Anna, filho de

João Coelho Sant'Anna.
Amadeu Correia, filho de Antonio Julio

Correia.
Antenor Mattoso, filho de Olavo Mat-

toso.
Antonio Bernardo da Silva, filho de

Vicente Antonio Bernardo da Silva.
Antonio Marins, filho de Braulio

Marins.
Arlindo Antonio de Oliveira, filho de

Art.trico Antonio de Oliveira.
Armando José do Patrocinio, filho de

Beaevenuto José do Patrocinio.
Arnaldo Braga, filho de João Braga.
Arthur Sanches, filho de Francisco
Benedicto, filho de Raymundo Carlos.
Bento Carneiro da Silva, filho de José

Manoel Carneiro da Silva.
Carlos Cubella Couto, filho de Francisco

Cubella.
Carlos Marcondes Usar, filho de José

de Sant'Anna Marcondes Gesar.
Dirceu Vieira Pereira, filho de Davis

Vieira Pereira.
Domingos Lancelote, filho de Antonio

Lancelote.
Edmundo Vaccani, filho de Miguel José

Vaccani.
Eduardo Ribeiro dos Santos, filho de

Candido José Ribeiro dos Santos.
João Carlos Balthazar da Silveira Ju-

nior, filho de João Carlos Balthazar da
Silveira.

João Honorato Isaias, filho de Abrahão
Honorato 'saias.

Joaquim Dias Bexiga Junior, filho de
Joaquim Dias Bexiga.

Joaquim Dias Innocencio, filho de Ma-
noel Dias Innocencio.

Joaquim Sobrinho de Oliveira, filho de
Marcellino Sobrinho Alves.

Leopoldino Pontes Franca, filho de
Leopoldo Pontes França .

Manoel Gama Faria, filho de Orestes
Pereira de Faria.

Manoel Joaquim Pereira, filho de Lau-
rinda Pereira.

Manoel José da Silva, filho de Manoel
José da Silva.

Mario Loureiro, filho de Manoel Lou-
reiro.

Manoel de Moura Rabello, filho de João
Baptista Ferreira Rabello.

Miguel Cecopiero, filho de Guilherme
Gecopiere.

Narciso de Oliveira Mello, filho de José
Narcizo de Mello.

Nelson Vieira Gonoaloes, filho de Ma-
noel Luiz Gonçalves.

Octacillo de Carvalho Silva, filho de
Angelo Pinto da Silva.

()atavio de Oliveira Coelho, filho de
Francisco de Oliveira Coelho.

Olympio, filho de João Leonor Braga.
Raul, filho de Emilio Lima.
Raul, filho de Aniceto Augusto de

Freitas.
Reginaldo Pinheiro, filho de Joanne

Pinheiro.
Renato Garcia Terra, filhó de Ainbrosio

Garcia Terra.
Roberto Gonçalves Santos, filho de

Lima Holt dos Santos.
Romulo Barbosa, filho de José Timo-

theo de Mello Barbosa.
Salvador Linhares, filho de Francisco

Linhares.



José, filho de Odorico Appoliaario dt
Figueiredo.

José da Costa e Silva, filho de Maria
da Costa.

José Duarte Cordeira Pinto, filho de
Antonio Duarte Cerdeira Pinto.

José Painel ,filho de Pompeu Poluo!.
José Perkles, filho de Floriano Perkles.
José de Sá, filho de Manoel cle Sã.
José Velasco da Silva, filho de Jos .

[gaseio da Silva.
Julio Velloso de Castro, filho de Do-

mingos Valioso de Castro.
Justiniano de Mattos Marcella, filho de

A. de Mattos Marcella.
Laudirio Martins Vianna, filho de João

Martins Vianna.
Manoel Barbosa da Silva Machado, filho

de José da Silva Machado.
Manoel Francisco Peixoto, filho de José

• Francisco Peixoto.
Oscar Paulo de Oliveira, filho de José

Paulo de Oliveira.
Raul de Souza, filho de Joaquim de

Souza.
Romualdo Primavera, filho de Thomaz

Primavera.
Victal, filho de João aubello de Oli-

veira'
Classe de 1893

Classe de 1893
Alberto Chiarelli, filho de Pedro Chia-

relli.
Alfredo Pires, filho de Manoel Pires

Bastos.
Amèdeo Spinel'', filho de Antonio -

Spinelli.
Antonio Rodrigues Correia, filho de

Fernando Rodrigues arreia.
Carlos Gomes de Araujo, filho de An-

tonio Comes de Araujo.
Fernando Luiz Cabral de Lacerda, fi-

lho de Antonio Luiz Cabral de Lacerda.
João Machado da Rosa, filho de José

Machado da Rosa.
Luiz Vital de Oliveira, filho de João

Augusto.
Nicolau Rosa de &mia, filho de Ho-

rocio Rosa de Souza.
Oduvaldo Vianna, filho de Justiniano

Vianna.
Sebastião José da Costa, filho de João

José da Costa.
Junta de Alistamentio Militar do 3°

Districto,. 10 de fevereiro de - 1936. .r-
Chrysanto Freire de Brito, presidente.-
2 tenente Iodo de Assis Martins Sobri-
nho, delegado militar.
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PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÁO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 8 8 DIS••
TRICTO, SÉDE: RUA GENERAL POLYDORO
N. 69. ,
O engenheiro civil Aristarcho Muniz de

Brito, prseidente da J. A. M. do 80 Dis-
trict°, faz saber a quantos • o presente
lêrem ou della tiverem sciencia, que 13-
ram alistados par esta junta, afim de
concorrerem ao sorteio militar, em se--
lembro vindouro, los cidadãos constantes
da relação que segue:

Classe de 1916
Nome e filiação)

Abel, filho de Joaquim de Almeida Ju-
nior.

.Abelardo, filho de José Alves da Silva
Mattos ,

Abilio, filho de Abilio Augusto Corrêa
Pinto.

Abilio, filho de José Antonio Pereira.
Accacio, filho de Eduardo Rocha

Araujo.
Adalberto, filho de João Gaspar.
Adelino, filho de Antonio Adelino da

Silva.
Ademado, filho de Ademar° Delamare.
Adhemar, filho de Arthur Soares

Pinto.
Adhemar, filho de Leonor Miranda de

Barros.
Aladir, filho de Antonio Ribeiro.
Albano, filho de Abilio Augusto Af-

fonso.
Alberto, filho de Carlos de Barros Raia

Gabaglia.
Alberto, filho de José Innocencio.

• Albino, filho de José Joaquim F er-
nandes.

Alcebiades, filho de Arsenio Alcebiatles
Rocha.

Alcides, filho de Belasira Ferreira doe
Santos.

Aldo, filho de Oscar Lopes de Castro.
Alfred, filho de Alfred Edward Red-

gway.

Alfredo da Rosa Vieira, filho de Carlos
Vieira.

Antenor da Costa Monteiro, filho de
José Christino Castro Monteiro.

Agenor Sgambato, filho de Antonio
Sgambato.

Armindo Alves Magalhães, filho de Ma-
Moei Alves Magalhães.

Arthur José da Silva Lima, filho de
Raphale José da Silva Lima.

Ary da Rocha Mont'Alverne, filho do
Arthur da Silva Mont'Alverne.

Atahualpa de Azevedo, filho de Joa-
quim Antonio Ferreira de Azevedo.

Avelino da Silva Paixão, filho de Do-
mingos da Silva Paixão.

Eugenio Pinto de Oliveira, filho do
Homero Pinto de Oliveira.

relido Rodrigues da Silva, filho de
Sylvestre Rodrigues da Silva.

Francisco de Alcantara Campos, filho
de Fernando de Alcantara Campos.

Francisco Evaristo Arnaldo Junior, fi-
lho de Francisco Evaristo Arnaldo.

Horacio de Assis Cardin, filho de Pedro
de Assis Cardin.

Isidro, filho de Olympio Chapelin.
João Alfredo de Mello, filho de Eduardo

José de Mello.
João Baptista da Costa Pinto, filho de

Antonio Ricardo da Costa Pinto.
João de Oliveira, filho de Manoel de

Oliveira.
Joaquim Pinte, filho de Francisco

Pinto Paiva.
José Gaivão Ferreira, filho de José

Marques GalvãO Ferreira.
José Pedro Ferreira, filho de Pedro

Carlota Ferreira.
José Pedro do Nascimento, filho do Pe-

dro Alexandrino do Nascimento.
Lucas Jayme de Freitas, filho de An-

tonio Jayme de Freitas.
Mario Moreira Ferro, filho de José Mo-

reira Ferro.
Orlando Nelson Bittencourt, filho .

Dr. Carlos Vieira Bittencourt.
Victor Nunes Godinho, filho de Victor

Pereira Godinho.

Alfrédo, filho de Condido Rosa.
Alfredo, filho de Joaquia2 de Araujo

Lima. I
Ahniro, filho de Antonio Carlos Lima.
Aloysio, filho cie Belmiro Antonio

Alvse.
Alpheu, filho de Amelino Pedro da

Altair, filho de José de Paula No-
gueira.

Altair, filho de José Ribeiro.
Altino, filho de Joaquim da Costa Reis.
Alvaro, filho de Albino José.
Alvaro, filho de Americo Lemos.
Alvaro, filho de Alvaro Affonso Mi-

randa',
AlvJiro, filho de Alvaro Simões da

Fonte'.
• Alvaro, filho de Antonio Rodrigues
Graça.

Alvaro, filho de Augusto Pimentel.
Alvaro, filho de Eduardo Francisco:'
Alvaro, filho de Francisco Rosa de

Freitas.
Alvaro, filho de Henrique Alves de

Carvalho.
Alvaro, filho de José Rio Branco. -
Alvaro, filho de Silvano Eduardo •31a

Silva
Amaury, filho de Antenor Barbosa

Corrêa.
Angelo, filho de Maria Eulalia.
Andes, fliho de Damião da Silva Lou-

reiro.
Annibal, filho de Annibal de Souza. a
Antenor, filho de Mercedes Marina: na

Silva.
Arthur, filho de Nemesio do Rio.
Antenor, filho de Alberto Rodrigues.
Antenor, filho de Antenor Borges Leal

Castéllo Branco.
Antonio, filho de Antonio da Costa

Christian°.
Antonio, filho de Antoniq Luiz dos

Santos Werneck.	 •
Antonio, filho de Antonio da Silva

Campos.
Antonio, filho de Antonio Teixeira

!Borges.
Antonio, filho de Belisario José ,An-

tunes.
Antonio, filho de Elisa da Silva.
Antonio, filho do João Geraldo da Crus.
Antonio, filho de João Manoel Pires.
Antonio, filho de Joaquim Dias.
Antonio, filho de José Luiz Nono..
Antonio, filho de Julieta Joaquina de

Souza.
Antonio, filho de Manoel Mathias.
Antonio, filho de Mario Pereira Faria.
Antonio, filho de Thereza Affonsina dos

Santos.
Antonio, filho de Victorino

Lopes.
Aprigio, filho de Leopoldino de 1 41-

meida Padrão. '	 I
AIrlindo, filho de Arlindo Olivio &in-

ches.
Arlindo, filho de Arlindo da Silva.'S
Arlindo, filho de Arnaldo Alves .Tei-

xeira.
Arlindlo, filho de Silverio Augusto Mi-

randa.
Armando, filho de Amelia Suzana.
Armando, filho de Anna Joaquina Gon-

çalves.	 •
Armando, filho de Anselivo Cardc&i.

- Armando, filho de Antonio Diniz.
Armando, filho de Armando Arahjo

Corrêa.
Armando, filho de Doralice de Souza.
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Armando, filho de João Neves.
Armando, filho de Manoel ' Vieira. •
Armando, filho de Perciliana Maria da

Conceição.
Armando, filho de Yolanda de Jesus.

.x Armando, filho de Adriano da Silva
sCorrêa.

Arnaldo, filho de Arnaldo Cyriaco de
.Oliveira Rocha.

Aroldo, filho de Joaquim de Almeida.
Arthur, filho de Arthur von Huelsen.
Arthur, filho de Hilda Fernandes.
Arthur, filho de Rosario Scalso..

filo de Alzira de Siqueira. 	 -
Ary, filo de Isac Ramos.
Ary, filho de José Felix da Silva.

-. .eAry, filho de Petronilho Francisco
Xavier.
;,. Arzulai, filho de Arthur Sotero.
— Augusto, filho de Adolpho ,Gomes
,Diniz.

Augusto, filho de Augusto Nascimento.
Augusto, .filho de João Baptista Es-

teves.
Augusto, filho de Marianna da Silva

Paiva.
Aurelio, filho de Antonio Rodrigues.
Aureo, filho de Manoel Elpidio de Me-'

deiros.
Belmiro, filho de Antonio Britto Cas-

çztello.Branco.
Beneclicto, filho de Carlos Antonio dos

•Santos.
!Benjamin, filho . de José Teixeira da

Fonseca.
„..Bernardino, filho de Joaquim da Silva
Goodão.

'Bernardo, filho de Deolinda Henrique
Borges:

Bianor, filho de Arminda Teixeira da
Silva.

Cadaldo, filho de Carlos Azevedo Santos.
Candido, filho de José Pinto Ferreira.

r'--Carlos, filho do Alberto Alves Gomes.
Carlos, filho de Alfredo Loureiro Ber-

liardes.
Carlos, filho de Carlos Ferreira de

-Araujo.
, Carlos, filho de Carlos Jorge Rocha.

r." . Carlos, filho de Etelvina Lucas.
Carlos, filho de Guilherme Pires.

-- ,f-Carlos, filho de Jacintho de Barros.
Carlos, filho de João Ferreira Coelho.
Carlos, filho de João Maria Rodrigues.
Carlos, filho de João Pedro Martins.
Carlos, filho de Joaquim B. da Silva.

'Carlos, filho de José Gregorio Pires.
- Carlos, filho de José Simões Tremoços.

Carlos, filho de Manoel José.
Carlos, filho de Mardonio Baptista.
Carlos, filho do Maria Antonia.
Carlos, filho do Maria da Silva.
Carlos, filho do Ramon Gustavo Van-

.eetti.
Carlos, filho de Thomé Lopes.
Celso, filho de João Luiz Bach.

•Cid, filho de Eaniges Ernestina Gou-
' v a.

. Claudio, filho de Reginaldo Epiphani0
- Oliveira.

Claudionor, filho de Carolina da Con-
-teicão.

Claudionor, filho de Duvirgem Maria
da. Conceição.

filho de Lyria Pereira da Silva.
Clovis, filho de Edgard Costa.

.!,` Custodio, filho de Arthur Soares.
Cyro, filho de Guilherme Rickin.
Dado, filho de Rosemiro Leal de Me-

Dagoberto, filho de Eladio Moreira da
Costa.

Darillo, filho de Duclo Araujo Sacai-
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Decio, filho de Julio Soares de Oli-
veira.

Delzo, filho de Lino Antonio Ferreira.
' -Diamantino, filho de Antonio Rodri-

gues.
. Diamantino, filho de João da Silva.

Djalma, filho de Benedicto de Souza
Gomes.

Domingos, filho de Domingos Farias.
Domingos, filho de Milano Vaceti.
Domingos, filho de Salvador Cezar

Camara.
Durval, filho de José Ferraz:
Durval, filho de Mario de Souza No-

gueira.
Edejaniro, filho de Alcina de An-

drade.
Edgard, filho de Adolpho Frées da

Fonseca.
Edgard, filho de João Francisco de

Oliveira.
Edgard, filho de Nelson Gomes Fil-

guelras.
Edgard, filho de Noel Soares.

I Eduardo, filho de Antonio Benevides
Barbosa Vianna.

Eduardo, filho de Manoel Cardora
Narcisa Mendes.

Eduardo, filho de Manoel Miranda da
Silva.

Enrico, filho de Carlos Francisco da
Silva.

Eurico, filho de Joaquim Rufino dos
Santos.

Erasmo. filho de Erasmo de Barros
Corrêa.

Ernani, filho de Armando Guio.
Ernani. filho de Octavio dos Santos.
Esnaty, filho de Altino Rodrigues da

.Silva.
Esperanto, filho de Isolina Vefiancio

Campos e Venanclo Tecceki.
Esinnayo, filho de Antonio da Silva

Moraes.
' Euclydes, filho de Alvaro de Souza.	 .

Pedrada.
Euelydes, filho de Anibal Ayres da

Rocha.
Euclydes, filho de Otilia dos Santos.
Euciydes. filho de Severiano Alves de

Moura.
' Eugenio. ilibo de Eugenio Ignacio

Bruno.
'Eugenio, filho de Manoel Garcia .
Eurico. filho de Marcilio Gomes.
Eusebio. filho de Manoel Gonçalves

Barbosa.
Felix, filho de José da Silva Pinto.
Fernando, filho de Alvaro Paiva da

Rocha.
Fernando, filho do Braz Paulino da

Franca Veloso.
Fernando, filho de Francisco Gurgu-

lino de Souza.'
Fernando, filho de José Ferreira dos

Santos Bastos.
"lernando, filho de Lafayetta Itodri-

gues dos Santos.
Fernando, filho de Leonor Maria da

Conceição.
Fernando, filho de Manoel Raposo de

Medeiros.
Firmino, filho de José Firmino Bor-

ges.
Flavio, filho de Margarida Geralda.
+Francisco, filho de Francisco Albu-

querque Cabral.
Francisco, filho de Francisco Fabie

Solte.
Francisco, filho de Francisco José Go-

mes.
Francisco, filho de Francisco Par-

hien°.
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Francisco, filho de Honorino Ferreira •
da Guia.

Frederico, filho de Carlos Casar Bur- t
lamaqui.

Fridmar, filho de hugustinho Carlcs
Morran.

Gabriel, filho de Antonio Barbosa.
Guião, filho de José Garcez Pereira.
Gastão, filho de Julieta Bastos.
Genor, filha de Maria Armondes.
Geraldino, filho de Caetano da Concei-

ção.
Geraldo, filho de Eduardo Alexandre

do Rosario.
Geraldo, filho de Geraldo Louriças.
Geraldo, filha de João Louzada.
Gilberto, filho de Arthur Augusto de

Souza.
Gilberto, filho de Oswaldo Mimar Gei-

hard.•
Guilherme, filho de José de Souza.
Guilherme, filho de ' Guilherme dos

Santos Bragança.
Hamilton, filho de Paulo Affonso Go-

mes Anjo.
Harloldo, filho de Octavio Feliz Mar-

tins.
Heinrich, filho de Bruno Reickardt.
Heitor, filho de Fernandes Lamand.

• Helio, filho de Eduardo Lopes.
Helio, filho de Henrique Carlos de Aze-

vedo.
Helis, filho de Pedro Pardo Eiras.
Henlock, filho de Otilia José de Re-

zende.
Henri, filho de Fernand Loins Ameder

Jouval.
Henrique, filho de Henrique Corrêa

Pinto.
Henrique, filho de Maria Isabel.
Henry, filho de Milhem Abrahins Je-

mos.
Hermam, filho do Hans Eberhard Klap-

perick.
Hermam, filho de Vicente Caetano.
Homir, filho de Octacillo Ferreira.
Honorio, filho de Manoel Lima.
Hualter, filho de Leopoldo da Silva

Mourão.
Humberto, filhe de Eugenio da Cunha

Oliveira.
Humberto, filho de Maria •Candida

Lopes.
Humberto, filho de Virgolina Goncal-

ves Guimarães.
Italo, filho de ;Manoel Gouvéa Saldanha

da Gama.
Jarbas, filho de Ernesto Bastos.
Jayme, filho de Alzira Faustina Rosa de

Jesus.
Jayme, filho de Caetano Guilherme.
Jayr, filho de Iracema de Souza.
João. , filho de Ernani Krause.
João, filho de Joaquim Nogueira Ca-

bral.
João, filho de Manoel de Sá Gomes.
João, filho de Manoel de Souza.
João, filho de Sexaphim Isidoro.
Joaquim, filho de Adelaide do Nasci-

mento.
Joaquim, filho de Palmyra Augusta.
Joaquim, filhb de Luiza Teixeira.
Joaquim, filho de Manoel da Silva Oli-

veira.
Joaquim, filho de Seraphim José da

Silva.
Joffre, filho de Hermann Fleiuss.
Joi, filho de José da Silva Neves.
Jlorge, Alexandre Alves Moraes.
Jorge, filho . de Antonio José Fontes
Jorge, filho de Carlos Chataignier.
Jorge, filho de Elias Antonio Deualet.
Jorge, filho de Evangelina Vieira.
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Jorge, filho de Franklin de Carvalho
Brandão.

Jorge, filho de Isaura Lemos.
Jorge, filho de José Joaquim Affonso.

nheirlo.

Jorge, filho de José Monteiro.
Jorge, filho de Julio Andrade Pi-

Jorge, filho de Leocadia Pedro da
Silva.

Jorge, filho de Mario Accioly de Aze-
vedo Bastos.

Jorge, filho de Olegario da Silva Mar-
ques.

Jorge, filho de Octavio dos Santos.
José, filho de Adolpho Gallecher.
José, filho de Albertino Gomes Ba-

nato.
José, filho de Alfredo Lima.
José, filho de Annibal Augusto Al-

ves.
José, filho de Antonio Arruda Valois.
José, filho de Carlos Cesario.
José, filho de Domingos Loureiro de

Magalhães.
José, filho de Francisco Velloso .13e-

derneiras.
José, filho de Humberto Bento da

Carvalho.
José, filho de Hilton Baptista No-

gueira.
José, filho de Idalina da Silva. •
José, filho de João da Bessa.
José, filho de João Joaquim Gonçai-

VeS.	 .

José, filho de João José de Moraes.
José, filho de José Annibal Fernan-

des Jardim.
José, filho de José de Castro Nunes.
José, filho de José Eduardo de Lima

e Silva.
José, filho de José Martins de Miran-

da.
José, filho de José dos Santos.
José, filho de José Vieira.
José, filho de Luiz de Freitas Gulma-

rães.
José, filho de Manoel Ferreira Guiné.
José, filho de Manoel Hermida.
José, filho de Manoel Martins.
José, filho de Maria José Amin.
José, filho de Melania de Oliveira.
José, filho de Nicole Farjo Frissiuzzi.
José, filho de Pedro Manoel de Souza.
Capital Federal, 10 de fevereiro de

1936. — A. Munia de Brito.

PRIMEIRA CIRCUMScRIPÇX DE RE,
GRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21.•
DISTRICT° -- JACARÉPAGUÁ

Rua Intendente Magalhães n. 4, sobrado
(Largo do Carapinho)

Relação nominal dos jovens alistados,
durante a 'semana de 2 a 8 do corrente
para o alistamento do corrente armo..

Numero de ordem — Nomes — Filiação

Classe•de 1918

1. Arnaldo, filho de Flavio José Tei-
xeira e Olga M. da Silva:

2. Attila, filho de Anna Maria da
Conceição.	 -

3. Belmiro, filho tie Aurelio Bagos e
Conceição de Jesus.

4. Carlos Francisco Netto, filho de
Carlos Magalhães ,Bastos e Hen-
riqueta, M. Trindade.

'Deocleeio, filho de Ambrosio Mon-
des Leitão e Antonia F. Leitão.

6. Felisolino, filho de Jovita Fraa ,cis-
ca da Conceição.

7. João Csrisostomo,- filho de José de_
Almeida Cardoso e Almerinda de
A. Almeida. •

8. Jorge, filho de Pedro Leopoldino
de Aguiar e Guilhermina V. de
Aguiar.

9. José, filho de Antonietta Soares do
Nascimento. .

10. Luiz, filho de Luiz Alves e Isaltina
de O. Alves.

11. Manoel, filho de Benedicta de Cas-
tro.

12. Osmar, filho de'Vicente Más Junior
e Isolina C. Más.

13. Wantull, filho de Augusto Mendes
da Silva e Umbelina M. de C.
Silva.

Classe de 1916

Ayres Nogueira, filho oe Antonio
Nogueira e Amelia Nogueira.

2. João Marques de Oliveira, filho de
Antonio Marques de Oliveira.

Classe de 1914	 r.,

1. Jovelino de Souza, filho de Manoel:
de Oliveira Souza e Olivia S. dé:4••
Souza.

2. Lourival Henriques de Carvalho, fi-
Illo de Felisberto H. de Carva^J''')

Classe de 1913

1. Angelo Augusto Martins Filho, fi;•::
lho de Angelo Augusto Martins.;:'

3. José Angelo da Silva, filho de At..."
fredo Angelo da Silva e Isaltina
M. da Conceição.

• ,:_t
i	 Classe de 1909	 :,)!

1. Pedra Gaspar Ferreira, filho da -'
Antonio Gaspar Ferreir,i. • s .•-•=1:
.;	 Classe de 1905	 . .1:..-.
i	 . 

1. Francisco Carvalho, filho de Fran- '.
cisco Carneiro de Carvalho.	 .,5 -

Classe de 1903

Classe de 1895
1. Jos. é Rodrigues Paulo, fino de Jos0-:

Paulo. 

Rodrigues Paulo e Maria

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de.,
193d.	 Augusto Rodrigues Pereira do '.
Cruz, presidente.	 •

11n11

Fabrica de Canos e Sabres Portatels
Chama-se a attenção dos interessados -

para o edital de concurrencia, publicaaÀ-
do á pagina 2.330, do Diario Official de
30 de janeiro.	 ",a

5. I. Francisco' Paulo Marques de
ira, filho de Antonio Marques de,'-
Oliveira.

Classe de 1900 ,

Cnndido Augusto Martins, filho
Angelo Augusto Martins.

Classe de'1896
I. Jorge Joaquim Muniz, filho de José':

'Joaquim Muniz e Josephina F'.
'de Jesus.
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MINIS [ENIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

D. F. 1

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. contra-almirante, director, geral de Fa-
zenda da Marinha, communico aos interessados que, no dia
2 de março do corrente anno, ás 13 horas, na sala das sessões
da Commissão de Concurrencias da D. F., serão recebidas,
abertas, lidas e julgadas as propostas para o fornecimento a
este Ministerio, durante o anno de 1936, dos artigos constan-
tes da relação annexa, sob as seguintes condições:

1 — A Commissão de Concurrencias será constituida por
chefes de Divisão da D. F., designados pelo D. G. F., as-
sumindo a presidencia o mais antigo.

2 — Só poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas e inscriptas na D. F., de accordo
com as ordens ern vigor: as inscripções devem ser requeridas
ao D. G. F. até ás 13 horas do dia 27 de fevereiro, deste
anno, com a menção dos grupos em que a firma possa e
queira tomar parte.

-- As propostas, cujos impressos serão fornecidos pela
D. T'. 1. deverão conter os preços por extenso e em algaris-

•
•

mos, sem emendas, rasuras'', entrelinhas ou qualquer CpUSa-,.
(Ille pause duvidas. Os concorrentes apresentarão juntamente,
conforme modelo tambem ifornecido pela D. F. 1, resumo,-
das propostas para a organização do respectivo mappa, em
duas vias, em enveloppes fechados e lacrados, tendo por fóra
o nome da firma e a indicação do grupo a que as mesmas se--
referirem.	

s:
4 — As propostas serão abertas e lidas na presença dos.:

concorrentes: nenhuma será acceita fdra dos termos do pre-
sente edital e deverão obedecer ao estabelecido nos arts. 748
e 749 do Regulamento do ,Codigo de Contabilidade Publica.

5 — Os concorrentes deverão apresentar suas propostas 1
para os artigos de cada grupo, separadamente. Do mesmo a-
modo procederão com os respectivos resumos. Não serão to- L'
madas em consideração as propostas de licitantes não inscri-.1,
pios na fdrma do item 2 deste edital, e bem assim, as que::
não Contiverem a declaração expressa de completa submissão t
ás disposições do Regulamento do Codigo de Contabilidade'-
Publica e do presente edital.

6 — Os concurrentes apresentarão com as propostas do- e,
cumentos provando que depositaram na Pa gadoria da Mari-A,,,
nha, até a ante-vespera da concurrencia, ás 13 horas, a impor-
tancia de cinco contos,de réis (5:00$000), como caução, para
garantia da execução cabal de suas propostas, sob pena de re-
versão da mesma para a Fazenda. Nacional, no caso de in-
observancia dos compromissos assumidos. Todos os concur-r1



Archivo de aço de 4 gavetas,
tos, um.	 .

Archivo de aço para officio, de
Archivo de aço para officio, de
Archivo de aço, de 2 gavetas,

5" x 3", um.
Archivo de aço, de 2 gavetas,

8" x 5". um.
Archivo de aço, de i gaveta,

9" x 6", um.

4. 25-A- 8.

6. 25-A-10.
6. 25-A-10.
7. 25^-11-11..

8. 25-A-13.

O. 26-a-14.

para docuinen-

3 gavetas, um.
4 gavetas, um.
para fichas de

para fichas de

para fichas de
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rentes, mesmo os que tenham tomado parte em conourrenoiaa
anteriores, ficam obrigados ao deposito de que trata o pre-
sente item.

7 - As firmas preferidas, que passarão a ser denomina-
das "fornecedor", .ficarão obrigadas:

a) a fornecer material de primeira qualidade e de ao-
cerdo com as amostras e especificações existentes no Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, onde, diariamente, das 13 ás 15
horas, deverão ser colhidas as informações a respeito; o ma-
terial deverá ainda obedecer a nomenclatura adoptada neste
Ministerio;

b) a entregar o material nos estabelecimentos de Mari-
nha, desta Capital, que o requisitarem e no prazo de cinco
1(5) dias, contados da data dos respectivos pedidos. Caso o
material não seja entregue ,dentro desse prazo, incorrerá o
"fornecedor" na multa de 5 %, sobre o valor total do mate-
rial não entregue; si o excesso do prazo fór de cinco (5) dias,
Independente da primeira multa, pagará mais a de 10 % so-
bre o mesmo valor. Todo o material ficará sujeito, no acto
da entrega eia exame de qualidade e verificação das quantida-
des, correndo por conta e responsabilidade do "fornecedor"
todos os transportes, mesmo no caso de rejeição; não serão
recebidos os artigos que não tragam os seus envolucros ori-
ginaes, marcas e demais indicações que sirvam para bem pre-
amar a sua procedencia. em todos os casos que isso seja ne-
cessario. Não serão tambem recebidos os artigos que estejam
ifóra do determinado na letra anterior. Os pesos dos artigos
seio sempre liquidos, descontados os pesos' 'dos envolucros,
taras, Oto.; sendo que para o material de importação é con-
cedida° prazo de 60 dias, para a entrega;

e) a retirar, dentro de 48 horas, o material rejeitado,
isubstitt31ndo-o por outro que satisfaça as exigencias da amos-
tra 'e especificações, dentro do prazo de cinco (5) dias,  sob
pena de multa de 20 * sobre o seu valor. Todas as multas
serão recolhidas no prazo maximo de cinco (5) dias, conta-
idos da Intimação publicada no Diario 0fficio-1.

8 - No caso' do "fornecedor" não attender aos pedidoe
!feitos por quem de direito, além das multas previstas no item
anterior ficará obrigado a recolher. á Pagadoria da Marinha
a differença que se verificar entre o seu preço a,cceito e o
do licitante que lhe seguir n aconcurrencia; e sendo o seu o
uniu preço obtido na concurrencia, a administração fará a
requisição na praça, por indicação da D. F., correndo por
(unta do "fornecedor" a differenca respectiva.
' 9- Pelo não cumprimento das disposições deete edital,
aa. quase, sob fórma contractual, fica sujeito o "fornecedor",
será ousada a sua itioneldwie com parda da caução, ficando
"elle na impossibilidade de concorrer aos fornecimentos du-
rante dois annos, contados da publicação no Diario Official
do-acto respectivo.

10 - Nenhum pedido de relevaoão de multa será enca-
minhado sem que essa multa haja sido depositada na Pagado-
ria da Marinha.

11 - São considerados casos de força maior, que pode-
rão ser allegados por atrazo de entrega: fallencia, incendios,
naufragios, retardamento de viagens, greves, revoluções,
guerras e epidemias. Não podendo, absolutamente compre-
hender-se nestes casos o retardamento de entrega motivado
por effeito de rejeição do artigo.-

12 - Os preçoabasicos serão de accordo com o art. 755
do Regulamento do Cadigo de Contabilidade Publica.

13 - As cauções de que trata a clausula 6, serão eelvadas
eu reduzidas na proporção de 10 % dos fornecimenos adjudi-
cados a cada concurrente.	 . I
RELAÇÃO DO WUCERIAL A QUE SE REFERE O EDITAL DESTA DATA

Grupo 24 - Tecidos para serviços diversos

10. 25-A-18. ,Archivo de aço, de 12 gavetas, para fichas hori-
zontaes de 8" x 5", um.

11. 26-A-18. Archivo de aço, de 16 gavetas, para fichas de
x 5", um.

12. 26-A-20. Archivo de aço, de 18 gavetas, para fichas de
8" x 5", um.

13. 25-A-29. Archivo da aço, seccional, um.
14. 26-A-43. Archivo de aço, mito de 18 escaninhos e Will

pratileira, um.
15. 26-B- 9. Buffet de madeira, um.
16. 26-0- 3. Cadeira simples typo A, unix
17. 26-C- O. Cadeira de braço typo A, uma.
18. 26-C-11. Cadeira gyratoria typo A, uma
19. 26-0-12. Cadeira gyratoria typo B, uma,
20. 26-0-13. Cadeira gyratoria typo C, uma.
21. 26-0-20. Cama de campanha, uma.
22. 26-0-21. Cama de ferro, uma
23. 26-0-33. Cofre de aço, um.
24. 26-M- 1. Mesa de cabeceira, uma.
25. 28-M- 7. Mesa para machina de escrever, typo B, Uma.
26. 26-M-19. Mesa para secretaria, typo E, uma.
27. 25-M-22. Mesa de madeira, uma.

Grupo 27 - Rouparia - Tapeçarit
Aniagem, metro.
Capacho de arame n. ,O, um.
Capacho de arame n. 1, um.
Capacho de arame n. 2, um.
Capacho de borracha n. 0, um.
Capacho de borracha a. 1, um.

•Capacho de borracha n. 2, um,
Capacho de coco n. 1, um.
Capacho de coco n. 2., um.
Capacho de ferro articulado n. 0, um.
Capacho de ferro articulado, n. 1, um.
Capacho de ferro articulado n. 2, um.
Colchão de atina vegetal, de. 1,80 x 0,70, um.
Corticite n. 2, metro.
Feltro de 114", metro.
Lã em fio typo A, kilo.
Passadeira de coco lisa, de 0,60, metr.
Travesseiro de cima animal, de 0,55 x 0,35, un
Travesseiro de clina vegetal, de 0,55 x 0,31

MU.
20. 27-T-li. Travesseiro de paina, de 0,55 x 0,35, um.

Grupo 31 - Artigos para iluminação
(Não electrica)

1. 31-A- I. Archote de estearina, Mie
2. 31-G- 1. Globo para castiçal, um.
3. 31-G- 2. Globo para lanterna, um.
4. 31-L- 1. Lampeão para foguista, um.
5. 31-L- 5. Lanterna para antepara, uma,
8. 31-L- 6. Lanterna typo Dietz, uma.
7. 31-T- 1. Torcida de algodão, metro.

1. 27-A- 4.
2. 27-0-10.
3. 27-0-10.
4. 27-C-10.
5. 27-0-11.
6. 27-C-11.
7. 27-0-11.
8. 27-0-I2.
9. 27-0-12.

10. 27-C-13.
il. 27-C-13.
12. 27-0-13.
13. 27-0-23.

' 14. 27-0-24.
15. 27-F- 1.
16. 27-L- 1.
17. 27-P-4.
is. 27-T- 9.
19. 27-T-10.

Grupo 32 - Material isolante do calorAlgodão' nacional, metro.
Brim branco, metro.
Encerado. de lona, um.
Lona de algodão n. 0, metro,
Lona de álgodão n. 2, metro.
Lona de algodão 5, metro.
Lona de algodão' n. 7, metro.
Lona de algodão n. 12, metro
Lona listada, metro.
Lona de algodão trançado, metro.

Grupo 26 - Mobiliario
Armario de aço, typo A. um.
Armario de aço, typo B, um.
Archivo de aço, de 3 gavetas para documen-

tas, uni-

1. 32-A- 1.
2. 32-A- I.
3. 32-A- I.
4. 32-A- 1.
5. 32-A- 2.
6. 32-A- 2.
7. 32-A- 2.
8. 32-A- 4.
9. 32-B- 1.

10. 32-0- 3.
11. 32-F- 2.

Amiantho simples em lençol, de 1116", kin,.
Amiantho simples em lençol, de 118", kilo.
Amiantho simples em lençol, de 3116", kilo.
Amiantho simpleS em lençol, de 1 4", kilo.
Amiantho prensado em folha, de 1 8", kilo.
Amiantho prensado em folha, de 1 4", kilo.
Amiantho prensado em folha, .de 518", kilo •
Amiantho em pó, kilo.
Barro refractario, kilo.
Cortiça granulada, kilo.
Feltro desfiado, kilo.

I. 24-A- 1.
2. 24-B- 2.
3.24-E- 1.
4. 244,- 1.
5. 24-L- I.
6. 24-1,-
7. 24-L- 1.
8. 24-L- I.
9. 24-L- 2.

10. - 24-L- 3.

4 . 26-A- I.
2. 26-A- 1.
3 26-A- .8.

Commissão de concurrencias da Directoria de Fazenda da
Marinha, (D. F. 1.), em fevereiro de 1936. - José Sportel-
li, i° tenente contador naval - Secretario.
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Directoria de Fazenda

(•. F. 1.)'
EDITAL ma steranniciA E aturiricAção
De ordem do Sr. contra-almirante,

director geral de Fazenda da Marinha,
communico aos interessados, que fica
transferida para o dia 28 do corrente
mez, ás 13 horas, a concurrencia admi-
nistrativa para o fornecimento a este
ministerio, durante o atino de 1938, dos
artigos constantes dos grupos 33, 34, 36,
38, 39 e 40, cujo edital publicado no
"Diario Official" do dia 30 do mez pro.
ximo findo, marcou o dia 14, lambem
do mez em curso, para a sua realização.

Outrosim, previno, que as inscripções
devem ser requeridas ao D. G. F. até
ás 13 horas do dia 22 de fevereiro do
corrente anuo, e as cauções até o dia
26 do referido mez e anuo.

Directoria de Fazenda da Marinha,
(DF1), em 12 de fevereiro de 1938. —
Walter de Lima e Silva, 20 tenente con-
tador naval, secretario.

• Directoria do Ensino Naval

CONCURSO PARA ASPIRANTES A INTENDENTES
NAVAES

O vice-almirante Tancredo de Gomcn-
soro, director geral do Ensino Naval, faz
publico que se acham abertas as inseri-
pções para aspirantes a intendentes na-
vaes, a partir de 3 de fevereiro a 3 de
março de 1938, devendo os interessadss
comparecer nesta directoria para me-
lhores esclarecimentos.

Directoria do Ensino Naval (D.Es.i);
em 31 de janeiro de 1938.

Directoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro

.SECRETARIA

INBORIPÇÂO

Para matricula no primeiro armo da Es-
cola Technico-Profissional deste Arse-
nal de Marinha
1. De ordem do Exmo. Sr. contra.

almirante director geral e de accordo
com o art. 4 do regulamento para a Es-
cola Technico-Profissional do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, acha-se aber-
ta, nesta secretaria, até o dia 20 de feve-
reiro corrente, a matricula para preen-
chimento de vagas do 1° anno da refe-
rida escola.

2. Os paes ou responsaveis pelos me-
nores candidatos deverão apresentar re-
querimento dirigido ao citado Exmo. se-
nhor director geral, devidamente seliado
e acompanhado dos seguintes documen-
tos:

a) certidão de idade, que comprove
ter a idade comprehendida entre 15 e 18
annos;

b) attestado de conducta passado pelo
delegado do districto policial onde resi-
dir o candidato;

c) attestado de vaccina.
3. Os candidatos inscripto serão sub-

mettidos, neste arsenal, á necessaria in-
specção de saude, para o fim em vista, e
serão sujeitos ao exame de admissão, que
constará das seguintes meterias:

a) portuguez — leitura e dictado;

b) arithmetica — quatro operações
fundamentaes.

4. Esta secretaria fornecerá aos inte-
ressados os esclarecimentos que julga-
rem neoessarios á mesma inscripção.

Em 3 de fevereiro de 1938. — Manoel
Pessoa de Mello, secretario.

•nn•11

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA

PREENCHIMENTO DE DUAS VAGAS DE MEN-
SAGEIROS DO QUADRO DA PORTARIA DA DI-
RECTORIA GERAL DO ARSENAL DE MARI-
NHA DO RIO DE JANEIRO

1. De ordem do Sr. contra-almirante,
director geral deste arsenal, faço publi-
co a quem interessar possa, que nesta
secretaria está aberta, a contar da data
data da publicação deste edital, por es-
paço de trinta dias, a inscripção para o
preenchimento de duas vagas de mensa-
geiros do quadro da portaria desta Di-
rectoria Geral.

2. Os senhores candidatos deverão sa-
tisfazer, para o fim em vista, as seguin-
tes condições:

1' — Um requerimento, dirigido ao
Sr. director geral, pedindo inscripção, ao
qual deverão &mexer:

a) certidão de idade, em que prove ser
maior e ter até trinta ermos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser restrvista;

c) folha corrida;
d) &testado de vaccina, passado pelo

Departamento de Saúde Publica.
24 — Ser brasileiro nato.
3. As provas do concurso serão esori-

ptas, oraes e praticas, cujas questões se-
rão organizadas pela respectiva Mesa
Examinadora.

4. Quaesquer outros esclarecimentos
que os senhores candidatos julguem ne-
cessarios á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta secreta-

' ria (excepto aos sabbados), das 10 ás 11
horas e das 13 ás 15 horas. — Manoel
Pessea de Mello; secretario.

.1
Directoria de Obras do Novo Ars:,

na! de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA

1. De ordem do Sr. oontra-almlianta
director engenheiro chefe da Directorili
de Obras do Novo Arsenal de Marinhe,
laço publico, para conhecimento dos ir.,
teressados, que no dia 28 de fevereiro da
1936, ás 10 horas, na sala de concorren.
cias desta directoria, na ilha das Cobras,
serão recebidas propostas para forneci.
mento do material que adiante se das.
crimina.

g . Os pretendentes ao fornecimneto,
deverão, no local, dia e hora acima de.
terminados, entregar ao presidente ds
Cornmissão de Concorrencias, capitãc.
tenente contador naval, Hugo Pereira
Guimarães, ou a quem o substituir ness1
acto, em enveloppes fechados e laoradoa
os 1 quaes terão por fóra os nomes dai
proponentes e a declaração do seu con,
teúdo, as suas propostas em tres vias, a
primeira das quaes devidamente sela
da; dirigidas ao presidente desta con.
correnoia e todas datadas, assignadas
sem razuras, emendas, • entrelinhas o.1
vicies de qualquer natureza. As propos.
tas serão feitas a tinta preta,- com toda
clareza, em papel de 0m,22 x 0m,33 ma.
nuscriptas ou á machina com a• declara,
ção do numero e nome doe artigos offe,

• recidos, de aocOrdo com a relação 'abai.
xo; e em algarismos e por extenso, os pre.
çosunitarios de cada artigo.

3. Os pretendentes declararão obriga.
toriamente em suas propostas, que a sua
residencia legal, bem como o feiro geral,
são nesta capital e que se sujeitam
todas as disposições do decreto numem
15.783, de 8 de novembro de 1922 e sem
regulamento e tambem as do •presenti
edital, não sendo acceitas, em bypotheea
alguma, condições não previstas nesta
edital, nem admittida a offerta prévi-s
de abatimento sabre os preços das prc.
postas mais baratas apresentadas DR
ceneorrencia. As propostas que não et,
tiverem de accórdo com as declaraçõsa
acima, não serão tomadas em considera,
çã.o.

4. As inscripções para a presente con,
04:Tremia, encerrar-se-hão no dia '20 da
fevereiro corrente, ás 15,00 horas afim
de ser convenientemente examinada 1
julgada a idoneidade de cada proponente,
ESsas inscripções serão de accórdo core
o !edital da Directoria de Fazenda„ pu.
iblicado no "Diario Official" de 4 de te.

ve
reiro de 1935, ás paginas 2.597 e 2.598,
As propostas, cujos autores não tivc.

rem sido considerados idoneos, não sa-
ro abertas, podendo-lhes ser restituids-i
se assim o desejarem. Caso algum prc.
pOnente julgado inedoneo, queira recor.

• rer da decisão, poderá fazei-o, por et.
Moto, dentro do prazo de vinte e quatr-e
horas, ao Exmo. Sr. contra-almiranti
director engenheiro chefe.

15. Por occasião da apresentação dai
propostas ao presidente da Commissãe
de Concorrencias, será Lambem entrevia

mesma autoridade o certificado;passa.
de pela Pagadoria desta Directoria d4
Obras, provando que o proponente da
mesma depositou, como caução, para ga.
rantia da assignatura do compromisso,
&quantia de dez contos de reis (10:0003),
Essa caução deverá ser feita em rnoed-i
corrente ou em titules da divida publici
federal ao portador e reverterá para ei
cafres da Fazenda Nacional, se o pre,
• •

Directoria de Obras do Novo Arse-
nal de Marinha do Rio

de Janeiro

• ILHA. DAS connAs

AVISO

Referencia: "Diario Official" de 10 de
janeiro de 1936 e 27 de janeiro de 1936.

De ordem do senhor contra-almirante
director e engenheiro chefe desta Di-
rectoria de Obras, communico aos se-
nhores interessados que para as con-
currenclas a se realizarem a 24 do cor-
rente •mez e a 6 do proximo mez de
março, serão acceitos Lambem, preços em
moeda estrangeira, sendo a conversão
feita pelo cambio da vespera da assi-
gnatura do termo de compromisso.

CoMMISSA0 de Concurrencia da Dire-
ctoria de Obras do Novo Arsenal de Ma-
rinha, em 12 de fevereiro de 1936. —
Hugo Pereira Guimarães, cap. tenente
contador naval, presidente.
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entrega motivado por effeito de rejeição
do artigo.

13. O preço deve ser apresentado em
moeda nacional ou estrangeira (C.I.F.-
Rio) para o ferro posto no ovas da ilha
das Cobras, sendo a descarga feita pelo
pessoal das obras.

14. Os proponentes deverão apresen-
tar certificados de fabricação do ferro e
provas na fabrica.

15. Nenhuma . proposta será acceita
fora dos termos deste edital, devendo das
mesmas constar uma declaração expressa
de" completa submissão a elle e ao esta-
belecido no Codigo de Contabilidade da
União e seu respectivomento regula-
mento.

16. Relação do material a fornecer:
Tons.

'A—Ferro em vergalhão de 1" de
diametro para concreto ar-
mado, com o comprimento
de 10 a 12 metros 	

B—Ferro em vergalha° -de •7/8" de
diametro para., concreto ar-
mado, .com o comprimento de
10 a 12 metros 	 . 

.C.,--Ferro em vergalhão de 5/6" de
diâmetro para concreto -ar-
'nado, com o comprimento de
10 a 12 metros 	

as—Ferro em vergalhão de 1/2" de
diâmetro para concreto ar-
mado, com o comprimento
dó 10 a 12 metros 	

E—Ferro em vergalhão de 3/8" de
diametro para concreto -ar-
modo, com o comprimento de
10 a 12 metros 	

F—Perro em vergalhão de 5/16"
• de diametro para concreto

armado, com o comprimento

	

,	 -de 10 a 12 metros 	
4—Ferro em vergalhão de 1/4" de

•	

• prazo de entrega do material, entre dois	 diarnetro para concreto ar-

kr, : ou mais proponentes, proceder-se-ha de [ 	 mado, com o comprimento de
,..., ,-, aocordo com o Codigo de Contabilidade, 	 10 a 12 metros 	

wt, ,,, t da União, para decidir-se a quem caberá 	 • Especiifeag6es
a adjudicação.	 1	 '3

	

10. O fornecedor que deixar de entre-

	

	 ferro redondo empregado nas arma-
cLes de concreto armado deve ter umagar os artigos pedidos nas quantidades e i.4 resistencia mininia á ruptura de 3.700

i•,+.) ,i',: nos prazos estipulados incorrerá na anui-
fl`. ta de dez por cento (10%) sobre

	

	 kg/cm.2 e um alongamento proportoio-
o valor ' nal minimo de 20%.-, z: dos artigos em concurrencia e na de vinte	 Curvando um gancho do ferro com o

e,r, por cento (20%), si o atrazo na entrega '•
exceder de 15 dias, salvo os casos de força diametro interno igual ao proprio, o ler-

ro não deve apresentar nenhuma fenda
- i f ":	 maior, comprovados documentaclamente I ou ruptura no lado externo.

ovo Arsenal de Marinha do Rio de Ta-
'SI ' perante o senhor director das Obras do,?¡-;.• :	 oCommissão de Concurrenclas da Dite-
-- • N	 1
-4	

otoria de Obras do Novo Arsenal de Ma-",",! neiro; fica, porém, estabelecido que o ,
recolhimento das importâncias das mui- rinha do Rio de Janeiro, em 11 de feve-
tas será feito pelo contraotante antes da •reiro de 1936. — Capitão-tenente con-tador naval, presidente, Hugo Pereiraapresentação das suas allegações e que a 1 Guimarães.

- • relevação das multas dependerá da de-
. cisão do director engenheiro-chefe das

-,:. Obras do Novo Arsenal de Marinha. 	 , Capitania dos Portos (10 District°
- ' - -	 ti. Fica entendido que a firma inseri;
•'5:	

Federal e do Estado do Rio
-	 Pta, cuja proposta fer aoceita, não po-

-	 derá, em caso algum, recusar satisfazer. • 	 de Janeiro
t.....,. a encommenda, sob pena de ser excluida 	 De ordem do Sr. capitão de corveta,--,-y:-• do registro de inscripe5es e de correr P or •encarregado do inquerito. faço &ciente-.1: sua conta a differença que fer verificada aos interessados que na secretaria desta

. trem.
•,	 12; Serão .cansiderados casos' de força

maior, para os effeitos de que disp5e a
t•bf	 clausula decima: retardamento de via-

gene, fallencias, . Incêndios, naufraglos,
• guerras, greves, revoluções e epidemias,

- não podendo, absolutamente, se enqua-
drar entre taes casos o retardamento de

ferido sé recusar a assignar o comprei/lis-
to dentro do prazo que for marcado. A
caução acima só terá valor sendo feita
até ás 14 horas do dia 22 de fevereiro
do corrente anuo.

6. As propostas dos concorrentes jul-
gados idoneos, serão, no local, dia e hora
mencionados, abertas e lidas, na presen-
ça de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formali

▪ C' .• dado e cada um dos presentes que ti-
ver Poderes para isso, rubricará felha
a folha, as propostas de todos os outros,
diante do presidenta que as authenti-

'''', cará com a sua rubrica, numerando-as
na ordem de abertura, e, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na , inte-
gra, no "Diario Official".

7. Após a concorrencia approvada, o
proponente preferido fará, na Pagadoria
desta Directoria de Obras, uma caução de
dez por cento (10 %) sobre o valor total
do fornecimento. Essa caução será feita
dentro dos primeiros tres (3) dias que
se seguirem á communização desta di-
rectoria, e responderá pelo exacta cum-
primento dos compromissos pelo forne-
cedor, sendo della feitos os descontos re
sultantes de fornecimentos por • outrem

▪ • attendidos, e de multas que sejam appli-
 cedas por faltas commettidas.

8. A preferencia nesta concorrência

-:2

re,n.

1

725:1
,

.4
:	 t

,: •esie. n •

.54:5

,
'S.

será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença'
entre ella e qualquer outra, que satisfaça
as condio5es da concorrência. Verificado
o prece mais barato e approvada a (sen..'
correncia pelo Sr. contra-almirante dl-,
redor engenheiro chefe das Obras doi
Novo Arsenal de Marinha, será convidado
e- respectivoproponente a assignar, o ter-
mó de compromisso dentro do prazo que
lhe for marcado. O prazo da entrega do
material constitue tambem elemento de
preferencia entre as propostas de preços
iguaee.

9. /g ocaso deigualdade de preces e

16Ur

120

20

90

10

50

_ no preço do fornecimento feito por ou- capitania, acham-se com vista na fórma
e ao prazo da lei, os autos do inquerito
do barco de pesca brasileiro '"Labore-
mus", e de que foi autora a Capitania
doe Portos desta jurisdição.

Seretaria da Capitania dos Portos
do District° Federal e Estado do Rio de
janeiro, em 30 de janeiro de 1936. —
140 Maury, escrivão do inquerito.

Capitania dos Portos do District°
Federal e do Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de corveta,
encarregado do inquetito, faço &ciente
aos interessados, que na secretaria desta
capitania, acham-se com vista na fórma
da lei, Os autos do inquerito do abal-
roamento havido nesta porto, entre a
barca "Gragoatá" e a falua "Sophia" a
motor, e de que foi autora a Capitania
dor Portos deqta lurisdicção.

Secretaria da Capitania doe Portos do
District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em 30 de janeiro de 1936. -.a.
Lèo Maury, ecscrivão do inquerit0.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade Technica Federa!

ESCOLA NACIONAL 'DE CtlIMICA
Pelo presente edital, faço publico, de

ordem do Sr. .director desta escola, que
se acham abertas nesta secretaria, de
15 a 25 de fevereiro, todos os dias uteis,
das 11 ds 17 horas, as insoripçõeS para
os exames de 2 época.

Secretaria • da Escola Nacional de
C/Italica, em 7 de fevereiro de 1936.—
Athos da Silveira Ramos,. secretario-bi-
bliothecario.

Collegio Pedro II — Internato

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA DE !NEM-
PÇÃO PARA O SERVIÇO DE LAVAGEM, EN-
GOMMADO E CONCERTO DE ROUPAS

• De ordem do Sr. director deste esta-
belecimento e na conformidade do art. 52
do Codigo de Contabilidade da União,
faço publico que esta secretaria rece-
berá até ás 13 -horas do dia 20 do cor-
rente, pedidos de inscripç.ão das lavan-
darias que desejarem concorrer ao ser-
viço de lavagem, engornmado e concerto
de roupas, constante da relação que se
encontra á disposição dos interessados,
de accOrdo com os arte. 757 e 760 do

INSCRTPOÃO Em EXAME nemuLan
'De ordem do Sr. director desta es-

cola, taco publico, para conhecimento
dos Interessados, que estarão abertas,

dO
 de 15 a 25 de fevereiro, improrogavel-

mente, as inscripções para o exame ves-
tibular para os candidatos á matricula
no curso desta escola.

Os candidatos deverão dirigir um re-
querimento ao director da escola sai
papel apropriado, fornecido pela secre-
taria, instruindo-o com os seguintes
documentos:

a) carteira de identidade;
b) attestado de vaccina;
c) certificado de approvaçao na P

série do curso gymnasial;
d) prova de sanidade;
e) prova de idoneidade moral;

• f) prova de pagamento da taxa res-'
pectiva.
• Secretaria da Escola Nacional de Chi-

mica, em 7 de fevereiro de 1936. —
Alhos da Silveira Ramos, secretario-bi-
bliothecario.
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referido oodigo, obedecendo is seguintes
condições:

— A insoripção far-se-ha mediante
requerimento dirigido ao director, acom-
panhado dos documentos necessarios ao
julgamento da idoneidade da pessoa ou
firma interessada no serviço, no qual de-
verá declarar sua qualidade, nacionali-
dade e provar quitação de todos os im-
postos federaes e municipaes.

— As propostas serão feitas em 3
alas, sendo a primeira devidamente sei-
dada, mencionando as peças de roupas
oom os preços por extenso e em algaris-
mos, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, datadas e assignadas e recebidas
até ás 14 horas do dia 27 do corrente,
guando serão abertas em presença dos
unteresSados e rubricadas reoiproca-
mente pelos mesmos.

34 — O serviço constará de lavagem e
engommado de roupas de cama, mesa,
corpo, copa e de cozinha, coser rasgões
ou costuras, pregar botões e remendar.
tudo com asseio e perfeição.

44 --. Os preços serão comprehendi-
dos com a entrega no Economado, cor-
rendo por canta do fornecedor as des-
pezae com o transporte.

6' — A directoria se reserva o direito
de annullar a presente concurrencia,
quando entender contraria aos interes-
ses do collegio, sem que aos conourren-
tes assista o direito de reclamação de
qualquer especie.

64 — Cada proponente depositará pré-
Piamente na Caixa Economica a quantia
de seiscentos mil reis (600$) para ga-
rantia de sua proposta e assignautra do
respectivo contracto, sendo esse deposito
deito após a devida inscripção e isso até

vespera do dia da concurrencia.
71 — As contas serão apresentadas na

peftetaria deste internato, até o dia 10
do mez seguinte ao do serviço, incor-
rendo na multa de 50$ se não o fizer.

84 — As despezas resultantes do ser-
Oiço da presente con,currencia, serão
pagas neste estabelecimento á vista das
Imitira devidamente processadas.

94 — O julgamento da presente CO/I..
eurrencia se fará pelo preço global, cal-
isolado sobre a base do maior rói men-
tal do 2° semestre de 1935.

10* — Nas propostas os concorrentes
deverão declarar que se submettem a to-
tais as exigencias do Codigo do Contabili-
dade e do presente edital.

Para outras informações, os preten-
• dentes poderão dirigir-se á secretaria,

onde tombem se encontra a relação e
londições do serviço.

Secretaria do Collegio Pedro TI — In-
ternato, 11 de fevereiro de 1935. •— O
secretario, Iodo Torres.

Faculdade de Direito do Recife
De ordem do Sr. Dr. director interi-

go, torno publico para conhecimento dos
interessados que, a começar do proximo
lia 12 de fevereiro e durante o prazo de
•eis (6) mares, prazo este que deverá
ficar definitivamente encerrado a 12 de
1gosto do corrente anuo, pelas 16 horas,
se acham abertas na Secretaria desta
Faculdade as inscripções do concurso de
ittulos e provas para o cargo de protes-
tar cathedratico da cadeira de Scienoia
las'Finanças do curso de bacharelado.

A inscripção será feita mediante re-
querimento, acompanhado do recibo de
pagamento da taxa devida e dos do-
1umentos e titules exigidos, subscripto
)elo proprio candidato ou por procura-

.'	 •
dor seu com poderes espeoiaes para-esse
fim.

O candidato, ou seu procurador, no
acto da insoripção, assignará, em livro
especial, o compete,nte termo, que será
subscripto pelo secretario,

Dentro de cinco dias, contados da data
de entrada no protocollo do requerimen-
to de inscripção, deverá o director des-
pachal-o, deferindo-o de pleno, ou su-
bordinando o deferimento á satisfação
das exigencias que no caso couberem, ou
ainda e neste caso em despacho funda-
mentado, indeferindo-o.

Dos despachos do director cabed re-
curso dentro do prazo de cinco, (5) dias
para o Conselho Technico Administra-
tivo.

Nenhum candidato será admittido após
a hora indicada para encerramento da
inscripção e aos candidatos, cujos do-
cumentos não se acharem revestidos de
todas as formalidades legaes, concederá
o director um prazo não excedente • de
dez (10) dias para a respectiva legali-
zação, sob pena de exclusão definitiva
do concurso.

Será igualmente excluido do concurso
o candidato que,• até o momento de en-
cerrar-se a inscripção, não comprovar
mediante recibo passado pelo secretario,
ter feito entrega de cincoenta (50)
exemplares impressds de sua these.

Encerrada a inscripção, decorridos os
dez (20) dias concedidos para a legali-
zação dos documentos apresentados e re-
solvidos os recursos acaso interpostos,
mandará o director publicar pela -im-
prensa a relação dos candidatos inseri-
ptos
, O candidato ao provimento do cargo
de professor cathedratico deverá apre-
sentar á Secretaria desta Faculdade, no
acto da inscripção:

I — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado.

II — Attestado de sanidade e de ido-
neidade moral.

III, — Carteira eleitoral e prova de
estar quite com o serviço militar.

IV — Diploma de bacharel em direito,
expedido por instituto de ensino, offi-
cial ou officialmente reconhecido, do paiz
ou por instituto estrangeiro, neste caso,
devidamente revalidado.

V — Documentação da actividade pro-
fissional ou scientifica que tenha exer-
cido e que se relacione com a discipli-
na em concurso.

VI — Diploma de doutor em direito,
ou titulo de docente livre, ou prova de
haver concluido o curso profissioffal,
pelo menos, seis (6) annos antes.

O concurso de titulos constará de apre-
ciação dos seguintes elementos com-
prohatorios do merito do candidato:

a) diplomas e quaesquer outras digni-
dades universitarias e academicas;

b) exemplares impressos de trabalhos
scientificos, de obras sobre direito ou de
estudos e pareceres, especialmente da-
quelles que assignalem contribuição ori-
ginal ou revelem conceitos doutrinarios
pessoaes de real valor;

c) documentação relativa a actividades
didacticas exercidas;

d) realização, pratica, de natureza te-
chnica ou • profissional, particularmente
de interesse conectivo. ; •

O simples desempenho de funcções pu-
blicas: a apresentação .de trabalhos cuja
autoria exclusiva não possa ser authen-
ticada, e a exhibição de attestados gra-
ciosos não constituem titulo! idoneos.

(O concurso de provas, destinado i
verificar a erudição e o tirocinio do can.
didato, bem como os seus predicados di.
dacticos, constará successivamente de:

I — Prova escripta.
II — Defesa de these.
III — Prova didactica.I
A these a ser defendida constará de

uma dissertação sobre assumpto de livre •
escolha pio candidato, pertinente á dis-
ciplina da cadeira em concurso.

A proya escripta versará sobre assum-
pto incluido em um ponto, constante de
uma lista de 10 a 20 pontos formulados
pela commissão julgadora, no dia deter-
minado para a realização da prova, sobre
o programma de ensino da cadeira.

Na organização dos pontos será obser-
vado o óriterio de nelles incluir, confor-
me a natureza da disciplina, meteria de
applicação ou para dissertação, devendo-
so, neste caso, restringir o ennunciado
á simples menção do assumpto, de for-
ma que; se. faculte ao candidato ampla
liberdade de explanação.

A 'defesa de these será realizada, em
sessão publica, perante a commissão jul-
gadora, sendo chamados os candidatos pela

•ordem' de inscripção.
' Caberá' a cada um dos membros da
. cOmmisSão arguir cada these apresenta-
da pelo! prazo maximo de 30 minutos e

' será askegurado, 'para a respectiva de-
•fesa, igna/ prazo ao Concurrente.

Quando duas ou mais theses versarem
o mesmo assumpto, durante a defesa, fi-
carão mantidos incommunicaveis os res.-
pectivo4 autores ainda não chamados.

_ A prova didactica, a ser realizada pe- .-
rante ai Congregação, constará de uma
dissertação, pelo prazo improrogavel e
irreductivel de 50 minutos, sobre ponto
sorteado, com 24 horas de antecedsncia,
de nina lista de 10 .a 20 pontos organizada
pela coromissão julgadora, comprehen-
'dendo assumptos do programma da ca-
deira. ¡

Sempre que possivel. todos os concur- '•
rentes iealizarão 'a prova acima no mes-
mo dia e sobre o mesmo ponto, conser-
vando- e • incommunicaveis, depois de •
iniciada, os candidatos ainda não chama.
dos, sertdo a ordem de chamada dos can-
didatos¡a de inscripção no coneuiso.

Secretaria da Faculdade de Direito 4:14 •
Recife, 'em 21 de janeiro de 1936. — g .

/1.secreta io, Jayme Regueira Costa.

Bibliotheca Nacional

Direitos autoras	 •• Mez de janeiro de 193t
De ordem do Sr. director geral a de -

Conformidade com as leis em vigor,
faço -publico que, durante o mez de ja-
neiro findo, foram effectuados as se- .
guintee registros:

N. 5.740 — Requerido pelo tradn- -
ctor Antonio Herrera Filho, devida-
mente autorizado pelo autor Constam-do
C. Vigil — "O Iman de Theodorice.
Um folheto com seis folhas e algumas

•gravuras. Conto traduzido da Lingua
hespanhola. O registro é só para .o
texto. ¡Impresso em Buenos Aires, em

,1935.
N. 5.741 — (Requerido pelo tradti-

.ctor Antonio Herrera Filho, devida-
mente' autorizado pelo autor Constou-
cio G. ,Vigil "A toca mysto icsa".
Um folheto contendo seis folhas e al-

si
j
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guinas gravuras. Conto traduzido da
lingua hespanhola. O registro é só para
o texto. Impresso em Buenos Aires, em
1935.

N. 5.742 — Requerido pelo tradu-
ctor Antonio Herrera Filho, davida l

-mente autorizado pelo autor Coast^m-
cio C. Vigil — "Aventuras de um lio,
tão" Um folheto contendo seis folhas c
algumas gravuras. Conto traduzldo da
lingua hespanhola. O registro é só para
o texto. Impresso em Buenos Aires, em
1935.

N. 5.743 — Requerido pelo tradu-
ctçor Antonio Herrera Filho, devida-
mente autorizado pelo autor Constan-
cio C. Vigil — "Misericordia".. Um
folheto contendo seis folhas e algumas
gravuras. Conto traduzido da lingua
bespanhola. O registro é só para o texto.
Impresso em Buenos Aires, em 1935.

N. 5.744 — Requerido pelo autor
Alberto Damans — "Manual pratico de

. veterinaria". Um volume com 129 pa-
ginas, impresso em Nictheroy, Estado do
Rio, em 1935.

N. 5.745 — Requerido pela autora
D. Eleonora de Castro Rodrigues Pe-
reira — "Delicia do gosto". Collecta.

-nea de receitas culinarias, pastelaria,
conservas, bebidas, bolos, pudins, bis-
coitos, etcL A autora adopta nesse livre
o nome abreviado de Madame L.
Pereira. Um volume com 604 paginas,
impresso nesta capital, no corrente
anno de 1936.

N. 5.746 — Requerido pela autora
D. Olga de Paiva Meira—"136as manei-
ras", manual de -civilização. A autora
arlOpta nesse livro o pseudonymo
de Carmen d'Avila. Um volume com'
317 paginas e capas ilusltradas. O re-
gistro é só para o texto. Impressa na
cidade de São Paulo, em 1934.

N. 5.747 — Requerido . pelo autor
Thomas Othon Leonardos, que Lambem
usa do, nome abreviado de Thornas Leo-'
nardos — "Concurrencia desleal". Dou-
trina e jurisprudencia. Legislação vi-
gente sobre propriedade industrial. Um
volume com 160 paginas. Consta a Pro-',
sente edição de 1.000 exemplares, nu-
merados e rubricados pelo autor. Im-
presso nesta capital, no corrente armo.

N. 5.748 — Requerido pelo autor te.-1
nente-coronel Arthur Paulino de Sou-
za — "Estudo especial de agrimensura
e noções de legislação de terras". Um,
volume com 360 paginas, duas tabellas
fóra do texto, muitos desenhos graphi-
cos e algumas gravuras. O registrot's só
para o texto. Consta a presente edição
de 1.100 exemplares numerados e ru-
bricados pelo autor. . Impresso ensta
capital, em 1935.

N. 5.749 — Requerido pela autora e
proprietaria a Sociedade Anonyma "O .
livro vermelho dos telephorres", com
séde nesta capital, representada por seu .
director-erente Horacio A. Gomes' —
"O livro vermelho dos telephones" —
District° Federal — Decima edição —
1936. Um volume com 388 folhas, in-
cluidas as capas e tres meias folhas.
Contém numeres de telephones, nomes,
endereços, varias illustrações e annun-
cios. O registro é só para o texto. Im-
presso nesta capital, em 1936.

N. 5.750 — Requerido pela autora
D. Olga Ferraz Kehl — "Uma historia
verdadeira". Um volume com 106 pa-

ginas. Impresso na cidade de São Pau-
lo, em 1934.

N. 5.751 — Requerido pela autora
D. Jane Craig Smith — "Lagrimas e
risos". Uru volume com 174 paginas.
Impresso na cidade de São Paulo em
1926.

N. 5.752 — Requerido pela autora
D. Jane Craig Smith — "Historia para
crianças", 2' edição. Um volume com
177 paginas, contendo algumas gravu-
ras. O registro é só para o texto. Im-
presso na cidade de São Paulo, em 1927.

N. 5.753 — Requerido pela autora
D. Jane Craig Smith — "Historia para
crianças, livro n. 2. Uni volume com
174 paginas, impresso na cidade de São
Paulo, no anno de 1929.

N. 5.754 — Requerido pelos editores
cessionarios Vi. M. Jackson Inc., fir-
ma norte-americana, com séde em Nova
York, por seu representante nesta ca-
pital A. C. Newmann — "Historia do
Brasil" — Nova edição illustrada. Obra
em cinco volumes, da autoria de José
Francisco 'da Rorha Pombo. Contém
os cinco volumes muitos retratos e gra-
vuras intercaladas e fóra do texto, son-
do o registro tão sómente para o texto.
Impressos na cidade de São Paulo, no
anno de 1935.

Secretaria da Bibliotheca Nacional,
11 de fevereiro de 1936. — O secreta-
rio, . Bortholo Silva;

•

• Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, avisa o
proprietario do predio n. 665 da aveni-
da Amaro Cavalcante, que tem o prazo
de oito dias para apresentar defesa so-
bre irregularidades no serviço g.) abas-
tecimento d'agua desse immovel, antes
de ser applicada a penalidade provista
no artigo 98 do decreto n. 24.732, de 13
de julho de' 1934.

Secção de Expediente, 10 de fevereiro
de 1936. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe de secção.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Corretos
e Telegraphos

Faz-se publico, pelo presente edital,
que, na Directoria Geral e Directorias
Regionaes dos Correios e Telegraphos do
Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, fica aberta inseripção para con-
curso publico 'ao cargo de "servente de
2' classe", em prorogação, por 15 dias,
a contar de 30 do corrente e a terminar,'
impreterivelmente, ás 16 horas do dia
14 de fevereiro proximo vindouro, de
conformidade com a portaria n. 115, do
Sr. director geral, datada de 27 de ja-
neiro c,orrente, e com as Instrucções ap-
provadas pelas portarias n. 204, de 2 de
maio de 1934, e 820, de 18 de outubro de
1935, do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas.

Para a inscripção ao referido concur-
so, a idade será limitada entre 18 e 30
annos para os que já servirem no De-
partamento, excluidos os serventes dia-
ristas, para os quaes não será exigida
prova de idade, e entre 18 e 25 annos

para os que forem extranhos á reparti-
çao.

As provas obrigatorias são as seguin-
tes:

a) Portuguez.
Prova escripta — Escripta, sob dieta-

do, de um trecho de 15 a 20 linhas, tira-
do do Boletim Postal Telegraphico e sor-
teado entre 10 trechos escolhidos pelo
examinador.

Prova oral — Leitura de um trecho do
Boletim Postal Telegraphico.

b) Arithmetica.
Prova escripta — Resolução de ques-

tões simples sobre as quatro operações
fundamentaes. sorteadas entre 10 pontos,
com tres exercícios cada um, organiza-
dos pelo examinador.

Prova oral — Arguição sobre a mate.
ria da prova escripta realizada.

Os requerimentos de inscripção, devi-
damente estampilhados devem ser ende-
reçados ao presidente do concurso acom-
panhados dos seguintes documentos:

a) certidão do registro civil de nascis
mento, com a firma do escrivão reconhe-
cida, provando que o requerente é brasi-
leiro e maior de 18 annos;

b) certificado de vaccina contra a vs.
riola, de data não anterior a dois an-
nos;

c) attestado de boa conducta, firma-
(lo por autoridade policial ou por duas
pessoas idoneas, como tal reconhecidas
pelo presidente do concurso. Esta prova
não será exigida dos candidatos que já
servirem no Departamento; •

d) declaração de sciencia da obrigato-
riedade de apresentar caderneta de reser-
vista ou prova de dispensa legal, do ser-
viço militar, no acto da posse.

As petições deverão ser entregues, pe-
los interessados, nos protocollos das di-
rectorias acima mencionadas e encami-
nhadas .ao presidente do concurso, quan-
do se tratar de candidatos pertencentes
na Departamento.

Os candidatos que já tiveram as suas
petições indeferidas e que desejam no-
vamente inscrever-se ao concurso, pode-
rão fazei-o, apresentando, dentro no Pra-
zo marcado, novo requerimento, exce-
pção dos que foram considerados incapa-
zes pela junta medica postal telegra-
phica.

Não. haverá segunda chamada para
prova alguma, escripta ou oral, qualquer
nue seja o motivo allegado, e o candida-
to que deixar de comparecer e de res-
ponder á chamada, para qualquer das
provas, será eliminado, mesmo que já te-
nha, porventura, prestado alguma prova.

Os candidatos deverão trazer comsigo
a carteira de identidade postal, que lhes
será sempre exigida, desde o acto da 'ia-
scripção, até ao final das provas oraes.

Os trabalhos do concurso effectuar-
se-ão nesta capital, na séde da Directo-
ria Regional dos Correios e TelegraphoS
do Districto Federal.

Os candidatos sujeitar-se-ão a todas
as condicbes estabelecidas pelas instru-
ccões supra-mencionadas, de cujo con-
teúdo poderão inteirar-se diariamente.
das 13 ás 16 horas, na segunda secção da
Directoria Regional dos Corretos e Te-
legranhos do Districto Federal, rua V
de Março, com o secretario do concurso.

Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos do Districto Federal, 29 de
Janeiro de 1936. — O secretario do con-
curso, Manoel de Freitas Silva, 3' official
da Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos do District° Federal.



3470 Quinta-feira 13
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Fevereiro de 1.93E1 

Departamento dos Correios
e Telegraphos

CONCURSO DE SERVENTES DE 2' CJ SE

Estão sendo convidados a comparecer,
com a mazima urgencia, á inspecção de'
saúde na commissão medica postal te-
legraphica, os seguintes senhores — to-
dos candidatos ao logar de servente de
r clasÉe:

Amaro Baptista de Araujo.
Antonio Samuel Baptista.
Agenor da Silva Reis.
Arthur Penoso.
Aristides Simões.
Carlos Fellix.
Durval da Silva Filho.
Euclides de Faria.
Fausto Albertino de Britto.
Homero Carvalho Ramos.
João Victorio da Silva.
José de Souza Barros Filho.
José Couto Guimarães.
José Nata Baptista.
José Joaquim da Silva.
Jorge Theodosio de Souza,
Jucelin Oldembur8- -
Moacyr Meneres da Silva.
Melohiades Silva.
Melchiades Baptista de Souza.
Milton Spatola Nogueira.
Nicaur Franklin da Rocha
Obaldo Tavares Amaral.
Oswaldo Dias.
Oswaldo Bastos Monteiro,
Odilon. Alves Caetano.
Roberto Baptista, Felicidade
Lucio Gomes de Oliveira.
Rubem Mariano Cordeiro.
Segunda Seção da Directoria Regio-

nal dos Correios e Telegraphos do Dis.
tricto Federal, 10 de fevereiro de 1936.
— O seoretarin. ganoel de Freitas Silva.

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Districte

Federal
Valores cabidos em refugo definitivo

do segundo trimestre de 1935:
Vér edital publicado na Integra no

"Diario Official" de 18 de janeiro, pite
gine 1.510 e seguinte. 	 n

PB M.M....

Estrada de Ferro Central do Brasil
De accorclo com os termos da circular

e. til, de 6 de dezembro findo, da Die
rectoria, convido o official de 33 classe
da 3 Divisão desta Estrada, José tias
de • Cerqueira Lege Junior, a cnmparee-
cer, dentro do prazo de oito dias, a con-
tar da data da publicação do presente
edital, ao escriptorio central claquella
divisão, perante a commissãe designada
para apurar, ;em inquerito administrati-
vo, o motivo de sua mis-onda, sem mo-
tivo justificado, ha mais de 30 dias, sob
pena de correr o processe á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 7 de fevereiro de 1936.

Diocleciano Vaseoncellos, seereta-
rio.	

—

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

Para conhecimento dos interessados.
faço publico, de• ordem do senhor enge-
nheiro chefe da Commissão de Sanes-
mento da Baixada Fluminense, que, até

o dia 17 do corrente, ás quatorze horas,
se acham abertas, na séde da commis-
são, á avenida Venezuela n. 238, sobra-
do (Cães do Porto), as inscripções para
os candidatos á execução de tarefas 'para
a limpeza e desobstrucção dos cursos
dagua situados na Baixada Fluminense.

Para essa inscripção, devem os can-
didatos requerer, nesse sentido, ao en-
genheiro chefe da commissão, juntando:

1) Documentos de idoneidade techni-
ca, firmados por chefes de repartições
federaes. estaduaes ou municipçies.

2) Documentos de idoneidade finan-
ceira, subscriptos por firmas commer-
ciaes	 estabelecimentos bancados de
reconhecida idoneidade.	 •

3) Relação dos serviços congeneres, já
executados pelo candidato, Lm como d.:
apparelhamento de que pode dispor para
dar inicio á tarefa.

4) Provas de que se acham quites com
a Fazenda Nacional (inclusive recibo de
pagamento de imposto sobre a renda).

Os candidatos que possuirem cartei-
ra profissional relativa a serviços da
natureza a que *e refere este edital fi-
cam isentos da apresentação de do-
cumentos de idoneidade technica.

A commissão reserva-se o direito de
recusar qualquer dos documentos apre-
sentados, de solicitar os esclarecimentos
que julgar necessarlos e de resolver em
definitivo sobre a Inscripção dos reque-
rentes.

lnscriptos os candidatos julgados ido--
neos, a commissão lhes fornecerá as
especificações e instruções dos servi-
ços, convidando-os a apresentar, dentro
de 10 (dez) dias, as suas propostas.

Os serviços serão divididos em tarefas
de valor nunca superior a 250;000000
(duzentos e cinocienta contos de reis),
cada uma, não sendo concedida ao mes-
mo candidato meia de uma tarefa.

Serão considerados inscri p tos no pre-
sente exercido os candidatos, que, 1ns-
criptos no exercido de 1935 para ser-
viços de limpeza e desobstrucção, tive-
rem concluido a contento as tarefas
contractadas com esta commissão.

Commissão de Saneamento da Baixa-
da Fluminense. Rio de Janeiro, 10 de
fevereiro de 1936.. — Orlando Pereira
Cardoso, 30 aliciai.

AUNISTERIO DO TRABALHO, IN-
DusirmA 1 commfifici0

Departamento Nacional
do Trabalho

Segunda secção
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Pelo presente edital, ficam notificadas
as Urinas abaiXo mencionadas P ara, no
prazo de 48 horas, contadas da data da'
publicação deste, apresentarem defesa
relativamente ás infracções eia que inci-
diram, conforme consta dos termos de
verificação contra as mesmas lavredoe
pela fiscalização deste departamento e
cujas copias authentleas forem deixadas
nos respectivas estabelecimentos pelos
fiscaes autuantes.

Delgado & Fervera, rua Goyaz e. 400.
Bonifacio Pereira Santinho, *vertida

Lauro aluller n. 10.

Delgado•& Ferreira, rua Goyaz n. 400,
Wilson King & Comp. Ltda., rua Ben-

to Lisbda, n. 106.
J. 111.; Mello & Comp., rua do Ria-

chuelo ri. 61.
Chineider & Irmão Ltd., rua da Con-

ceição ri; 86.
Antonio Augusto Andrade, rua Volun-

tario da ¡ Patria n, 341.
II. Garcia & Carnp., rua Marques de

São Vicente n. 22.
Antonip Barros & Comp., rua Marquez

de São Vicente n. 3,
Perelrs Barreto & Almeida, rua Mar-

quez de São Vicente n. 26.	 •
Rio de' Janeiro, 12 de fevereiro de

1936. —; Laerte Machado, director da,
secção, interino.

Nilo ri ninen to Nacional	 •

dó Povoamento
De ordem do Sr. director geral, COR-,

vido ao ;Sr. Antonio Nunes Alvas,, real-
dente á rua Carolina Machado n. 1.538»
em Bento Ribeiro, nesta capital, a cOm.
parecer lá sede deste departamento, á n

rua SOcadura Cabral n. 41, afim de:
cumprir exigencias regulamentares, com
referencia ao pedido constante de seu
requeriniento, datado de 22 de oilt,mbro;
de 1935,' que até agora não satisfez.

Secção de ;Expediente e Contabilidade.
do Departamento Nacional do Povoa-
mente, em 11 de fevereiro de 1936. —•
Ruben Gonçalves Barata, director, de'
secção. ;

MINISTERIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional da Prci.

duceão Animal
SERVIÇO DE INSPECÇÃO DE PRODU-

TOS DE ORIGEM ANIMAL
Concurso para o provimento dos cargos

de ajudante das Inspectorlas Regin-
naes 4o Serviço acima, vagos ou pre-
enchidos interinamente.
Chama-se a attençáo dos intereagNios

para o edital deste concurso publicada no
"Diario ,Official" de 17 de dezembro de •
1935, á paginas 27.202 e 27.203, cuja Inae
eriPçãe !Notada de 12 de dezembro cor-
rente, deverá encerrar-se a 10 de Marco
do anncrproXimo vindouro.

MINISTERIO DA FAZENDA
Tribunal de Contas

Pelo Presente edital é intimado o ex.-
eolleeter federal de Carlopolis no Estado:'
do Paraná, Antonio Borragini, para, no
'prazo da trinta dias, contadoe da data da
publicada° deste, por si, ou por seus
herdeiro e successeres, recolher aos co-,
fres publicas a importanda de réta
1:51241417, alcance apurado no processo
de tornada de suas contas, referente a0
pedalo ide 18 de novembro de 1931 a 11
de mardo de 1934 (exercidos de 1931 a
1933)),: a cujo pagamento, bem como
ao dos Ouros da mera que forem devi-
dos, foi 'condemnacio, por accordão de 31
de julho de 1935, sob pena de ser feita
a alienação administrativa da fiança
prestada em garantia da sua responsabi-
lidade e a consequente cobrança judicial
executiva que se tornar necessada.

Directoria de Toneada de Contas, 4 de
fevereiro da 1936. — Mario Newton as
Figueiredo, director.
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Directoria do Domini° da Unitle
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo 'presente, fica convidado o Dr. Ma-

rio Guedes, a recolher á Recebedoria do
Districto Federal, mediante guia fome-
cicia por esta administração, a quantia de
$340, que faltam para completar o paga-
Inento total do terreno que adquiriu á
,União, na esplanada do Castello.

Rio do Janeiro, 12 de fevereiro de 1936.
Ayres P. Barroso Ir. administrador.

Directoria do Domini° da União
'EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA

A VENDA DA ARMADURA DA PONTE ME-
TALLICA EXISTENTE NOS TERRENOS DAS

• DPFICINAS DA INTENDENCLA DA GUERRA
NA RUA DA PRAIA, EM SÃO CHRISTOVÃO

De ordem do Sr. director do Domi-
nio da União, faço saber a todos Os in-
teressados que serão recebidas ás 13
horas do dia 15 de fevereiro, propostas
para a venda da armadura da pnts, exis-
tente nos terrenos das officinas da In-
tendencia da Guerra, em São Christo-
vão, sob as seguintes clausulas:

Clausula 1 • — A concurrencia consta
do desmonte e transporte da ponte me-
tallica existente nó local acima mencio-
nado.

Os interessados que precisarem de
qualquer informação sobro a presente

" concurrencia, podem encontrar na sala
da 1" Sub-directoria do Dominio da
União, todos os dias uteis, das 12 as 16
horas, pessbas que poderão attender so-
bre o assumpto.

Clausula 2a — As propostas serão
apresentadas sem rasuras, entrelinhas
ou emendas e devidamente selladas, da-
tadas e assignadas, com as firmas re-
conhecidas, mencionando por extenso e
em algarismos, a irriportancia pela qual
se propõem a comprar todo o material.

Clausula 3 — As propostas serão en-
tregues na supracitada Sub-directoria,
em enveloppes fechados, com a dada-
ração pela parte externa de "Proposta",
e no dia e hora acima marcados, para
serem abertos na presença dos interes-
sados.

Clausula 4' — O preço .apresentado
na proposta não péde ser inferior a
3:6408000, para a estructura metallica
da ponte, sendo todo o material vendido
no estado em que so acha e como se en-
contra.

Clausula 5` — Não serão tomadas em
consideração as propostas que constem
apenas do offecimento de qualquer au-
gmento sobre a proposta mais var ta-
josa; ficando ,tambern, reservado ao se-
nhor director geral da Fazenda Nacional
o direito de não acceitar proposta alguma
das apresentadas, assim como o de pa-
der annullar , a presente concurrencia
sem assistir o direito de indemnização
de especie alguma e sob qualquer pre-
texto.

Clausula 6' — No caso de duas ou
Mais propostas ignaes terá preferencia;

a) o proponente que fizer maior of-
farta sobre o preço apresentado;

b) o "que fôr contemplado por sorte.
Clansula 7' — O concorrente, para

apresnetação da sua proposta, deverá
exhibir o talão da Caixa Eeonomica re-
lativo á caução de 3008000 em moeda
corrente, não vencendo juro algum;
essa caução sêrá então restituida aos in-
teressados mediante requerimento após

o julgamenot da concorrencia, salvo a
do concorrente acceito, que só poderá
ser reembolsado da mesma, depois de
Iniciar a retirada do material.

Clausula — O proponente ameno
exhibirá o talão da Caixa Economica
relativo ao pagamento da importaneia
pela qual se propos adquirir o material
de que é objecto a presente concorreu-
cia e terá o prazo de dez dias, após o
despacho do Sr. Director Geral da Fa-
zenda Nacional; approvando a concor-
renda, para iniciar a desmontagem da
ponte, terminando esse serviço dentro
do prazo de 600 dias,, a contar da data
do seu inicio, inclusive o transporte de
todo o material, para outro local afas-
tado, sob pena de perda de todo e qual-
quer direito sobre o material e de qual-
quer despesa que por ventura já tenha
feito.

Clausula 9' — Essa concurrencia será
realizada de accórdo com o Codigo de
Contabilidade Publica.

Directoria do Deminio da União — 1*
Sub-directoria. Em 30 de Janeiro de
1936. — Euzebio Naylor, sub-director.

-
Directoria do Dominio da União

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA

Para a venda da armadura da ponte me-
tallica existente nos terrenos das offi-
cinas da Intendendo, da Guerra, na rua
da Praia, em S. Christovão
De ordem do senhor director do Domi-

nio da União, faço saber a todos os inte-
ressados que serão recebidas, ás 13 horas
do dia 15 de fevereiro, propostas para a
venda da armadura da ponte existente
nos terrenos das officinas da Intendencia
da Guerra, em São Christovão, sob as
seguintes clausulas:

Clausula 1' — A concurrencia consta
do desmonte e transporte da ponte me-
tallica existente no local acima meneio-
nado.

Os interessados que precisarem de
qualquer informação sobre a .presente
concurrencia podem encontrar na sala da
1' Sub-Directoria do Dominio da União,
todos os dias uteis, das 12 ás 16 horas,
pessoas que poderão attender sobre o
assumpto.

Clausula 2' — AS propostas serão
apresentadas sem rasuras, entrelinhas ou
emendas e devidamente selladas, datadas
e assignadas, com as firmas reconhecidas,
mencionando por extenso e em algaris-
mos, a importancia pela qual se propõem
a comprar todo o material.

Clausula 3' — As propostas serão en-
tregues na supracitada sub-directoria,
enveloprpes fechados, com a declaração
pela parte externa de "Proposta", e- no
dia e hora acima marcados, para serem
abertos na presença dos interessados.

Cluasula 4' — O preço apresentado na
proposta não pode ser inferior a 3:6408,
para a estructura metallica da ponte,
sendo todo o material vendido no estado
em que se acha e como se encontra.

lClausula 5' — Não serão tomadas em
consideração as propostas que constem
apenas do offereeimento de qualquer au-
grnento sobre a proposta mais vantajosa;
ficando, tambem, reservado ao senhor
director geral da Fazenda Nacional o di-
reito de não acceitar proposta alguma
das apresentadas, assim como o de poder
annullar a presente concurrencia, sem
assistir o direito de indemnização de es-
pealo alguma e sob qualquer pretexto.

Clausula 6' — No caso de duas ou mais
propostas iguaes, terá preferencia;

a) o proponente que fizer maior o!-
farta sobre o preço apresentado;

b) o que fôr contemplado por sorte.
Clausula 7" — O concurrente, para

apresentação da sua proposta, deverá
exhibir o talão da Caixa Economica rela-
tivo á caução de 3008000 em moeda cor-
rente, não vencendo juro algum; essa
caução será éntão restituida aos interes-
sados mediante requerimento após o jul-
gamento da concurrencia, salvo a do cor-
currente acceito, que só poderá ser 're-
embolsado da mesma depois de iniciar a
retirada do material.

Clausula 84 — O proponente Recito
exhibirá o talão da Caixa Eeonomica re-
lativo ao pagamento da importancia pela
qual se propoz adquirir o'material de que
é objecto a presente concurrencia e terá
o prazo de dez dias, após o despacho do
senhor director geral da Fazenda Nacio-
nal, approvando a concurrencia, para
iniciar a desmontagem da ponte, termi-
nando esse serviço dentro do prazo de 65
dias, a contar da data do seu inicio, in-
clusive o transporte de todo o material
para outro local afastado, sob pena de
perda de todo e qualquer direito sobre o
material e de qualquer despesa que por-
ventura já tenha feito.

Clausula 9' — Essa concurrencia será
realizada de accordo com o Codigo de
Contabilidade Publica.

Directoria do Dominio da União, Pri-
meira Sub-Directoria, em 30 de janeiro
de 1936.—Euzebio Naylor, sub-drector.

Directoria do "Domini° da União
ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°

FEDERAL
Pelo presente, fica convidada a se-

nhora Isabel Goulart Franco, locataria do
terreno nacional situai° á rua Camboatá
n. 9, a vir a esta administração, afim de
pagar os alugueis correspondentes aos
annos de 1934 e mezes de 1935.

Secção Administrativa, 11 de fevereiro
de 1936. — Atires F. Barros, Ir., admi-
nistrador.

Superintendencia da Fiscalização
de Sorteios

ZDITAL COM 0 _PRAZO DE 15 DIAS

Tendo Lutz, Ferando & Comp. Limi-
tada, estabelecida á zua do Ouvidor nu-
mero 88, nesta Capital, requerido ean-
cellamento de carta-patente n. 75, de
25 de agosto de 1923, autorizando a ven-
da por sorteios, são convidados gusas-
quer interessados a se dirigirem a esta
,superintendencia, caso tenham alguma
reclamação contra o pedido.

Superintendencia da Fiscalização de
Clubs de Mercadorias, 17 de dezembro
de 1935. — Annibat Bessone P. Corre.
superintendente.

(C 467	 28-1-36 — 2298500 — 15
vezes).

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma Dorival Augusto da Silva, confor-
me o despacho do Sr. sub-director da 2'
sub-directoria, no processo n. 2.264, de
1936, no prazo de 8 dias, a partir desta
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data, para declarar a rua e numero onde
é estabelecido.

2' sub-directoria, 12 de fevereiro de
(936. — Grade, 40 escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 66
PI preSente, Na intimada à Enna

Batia Apeni, 4 rua do Nuticio'n. 35, des-
ta éidade dó Aio de Janeiro, mas ahi não
endon•.tada, para, no prazo dé 30 dias, ai-
legar . o que julgar cánveniente, a bem
de suja defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto nume-
ro 558, de 9 de agosto de 1934, instaura-
do nesta 'recebedoria por infracção dos
artigos 72 e 81 do decreto numero 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Recebedoria, II de fevereiro de 1936.
— Pelo sub-director, Gontran Coelho.

EDITAL DE INTIMÀÇÃO N. 67
Pelo presente, fica intinlada a firma

Olavo Schinitnelpfeng de Seitas, á rua
NaSólniento Silva numero 84, desta cida-
de "do Rio de Janeiro, inaã ahi não en-
contrada, para, nó prato de 30 dias, alie-
gar o coe julgar á bem dá Sua defesa,
sób Pena de revelia, no proCeSsO que teve
Por baáé o auto numero 121, de 7 de fé-
vereire de 1934, instaurado nesta recebe-
doria, por infracção do artigo 00, letra
'C", dó decreto numero 17.53& de 19 de
novembro de 1926.

Recebedoria, II de fevereiro de 1936.
— Pelo sub-director, Gontran Coelho..

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 68
Pelo presente edital, fica intimada a

firma José da Cunha Pereira Ou José Pe-
reira da Cunha, á rua Gaspar nunieto 45,
nesta cidade, maá ahi náxi encontrada, a
recolher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, Contados da publleação deste,
sob perta de cobrança executiva, a
portaneia de 2:0008000 de multe-e meia
o pagamento, com revalidaçãó do sello

devido, na ednfei'miCiade do deátideho pró-
feridá peló Sr. director desta recebedo-
ria, nó preceseci qtte teve pot base õ aiitá
supracitado, com direito a recorto, Me-
diante deposito previo das ditas impor-
tancias, nos termos cio artigo 6° e 7 0 do
~reto' numere 24.'763, de 14 de jUlho
de 1934.

3' Sub-directoria, em 12 de fevereiro
de 1936. — Gontran coelho, peto sub-
dh'eCtor.

Criva, DE INTIMAÇÃO N. 69
Auto de inftadçtie á. 204, de 1934,
Pele presente edital, fica intimada

th'rria Eetrelle	 Corlipanhia Limitada,
á rira Rodrigo Silva ri. 19, nesta cidade,
mas ahi não encontrada, a recolher, no

prazo de sessenta (60) dieá corridoa, Con-
tados da publicação deste, sob penà de
cobrança executiva, a iMpõttância dó reis
100$ de multa e a de reis 24$ Correspon-
dente ao imposto que deixou de.ser pago,
na conformidade do despacho proferido
pelo Sr. director desta recebedoria, no
proceSSo que teve Dor base O eutó
citado, com direito a recurso, mediante
deposito prémio das ditas importancias,
nos ternioe doa artigos 6° à 70 dá decreto
n. 24.763, de 14 de Jülho de 1924.

3 a Sob-dl-Meteria, erh 11 de fevereiro
8 1926. — GMit'rein Cdelhó, nele sub-
tiraddr.

EDITAL te firtutAçÃo $. 7t=
Auto de infracção n. 183, de 1934.
Pelo presente .edital fica intimada a

firma Joaquim de Oliveira, á rua do
Theatro; hoje Leopoldo Fre" n. 29, néà-
ta cidade, mas ahi não encontrada, a re-
colher, no prazo de sessenta, (60) diaa
corridos, contados dá publicação deste,
sob 'pena dó cobrança eteoutivá, a im-
portancia de Rs. 100$ de multa éá de
lis. 9$, correspondente ao iffipoito. de-
vido, na conformidade do deapádho pro-
ferido pelo Sr. director desta recebedó-
ria, nó prócesse que teve por base .o auto
Supra citado, cóm direito a recurso, me-
diante deposita prévio das ditas impor-
tancias, nos termos doa artigos 6 0 e 7° do
decreto nuniero 24.763, de 12 de julho
dê 1924.

3" Sub-directoria, em 11 de fevereiro
de 1936. Gontran Coelho, pelo sub-
director.

Ébriwt, há INTIMAçÃO N. • 71. •
Auto de infracção n. 137, de 1934.
Pelo presente edital, fica intimada a

firma Luiz Barbastefano, á Travessa do
Rosario n. 9, sobrado, nesta cidade, mas
ahi não encontrada, a recolher, no prazo
dê seasenta (66) dia§ corridót, ,CtintadóS
da publicação date, sob pena dê cobran-
ça executiva, á linpórtaricia cre 2:660
de multa e mais O tiello dévidO, córn re-
validadão, na conformidade dó despatho
proferido pelo . Sr. director desta reeebe-
dorá, tio processo que tevê por baga O
auto supracitado, com direito a recurso,
mediante deposite prêVio das ditas irn-
portaricia§, noá ternióS doS artigos des e 7°
do dedtetó numero 24.763, de 14 dó julho
de 1934.

3' Sub-direttoria, em 'II de fevereiro
de 1934. — Gótztrán Coelho, peló Sub-
director.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 72
Ante de infracção n. 132, de 1934.
Pelo presente edital fica intimada a

firme A. M, de Oliveira, á rua dós Cá-
jueirot n. 33, nesta didade, mas ahi não
encontrada, a recolher, no prazo dó Ses-
senta (60) 'dias corridos, eontádoa dá pu-
blicaeão deste, sob pena de cobrança exe-
cutiva, a importando, de 200$ ria Mil-
forrnidade do despaCho proferido pelo Sr.
director desta recebedoria, rio proCe§§o
que teve por base ét auto §tuirácitado,
com direito a recurso, mediante dedtitO
previ° da dita ithPertancia, nos tetrnós
dós artigos 6° e 7° dó dédteid n. 24.162,
do 14 de julho de 1934.

3' Sub-direetoria, erri II de feVereiro
de 1936. — Gontran Cóelha, pele Sub-
director •	•

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 73
Atite de irifradeão n. 988, de 1934:
Pelo presente e-ditai fica intimada a

firma M. Vicente Pinto, á rua Senyfor
Eiizebio n. 71, nesta cidade, mas ahi não
encontrada, a recolher, nó prazo de ses-
senta (60) dias corridos, contados da
publicação deate, sob perra de cebrarrea
executiva, á iMportancia de 3152009 de
mina e a. de 105$000, correspondente •ao
inipoátó senegado, na conformidade do
de:Mecho proferido Pelo senhor direttór
Miá Reei:SW(51ga, nó Processo . que teve
per bate é auto stipraeitado, eern direi-
to a reetutsó, Mediante derióSito bafio

das ditas importancias, nos terrnót dot
artigos ;6°. e 7° do decreto n. 2,4.763, de
14 de inibe, de 1924.

Terceira Sub-birecteriá, em 11 de fe-
vereiro 81936, — Gontran Cdèlho. Pelo
sub-director.

ÉDITAL be INTIMAtÃD N. 74 •
Autoj de infracção n. 998, de 1934
Pele !presente edital fica intiMada

finta João Skuplik, á rila Senador Eu.
zebio ri. 210-A, nesta Cidade, Inas ahi
não enttintradá, a redolher,•nb prato de
sessenta (60) dias corridos, coutados
ptiblitação deste, sob pena de ebbtatiai
exeoutiya, a importancia de 342$000 , dê
multa g a dó 114000, correspondente -ao
imposto sonegado, na conforniidade do
despacho proferido • pelo senhor director
desta ttecebedoria, no processo que teve
por base o auto Supracitado, com direito
a recuraó, Mediar/to deposito preVió das
ditas impóttanciaS, noS terintiS doi ara.
góe. 6° e 7° do deeretó n. 24.'763, de 14 dê
julho de 104.

Terceira Sub451tectotia, en'i 11 de
vereiroide 1936. — Goritrdri Coetlhb. P 16
sub-director.

'EDITAL DE . INTIMAÇÃO N. 75'
Autó de infradCh 11. 77, dê 104
Pelo !presente edital fita intimada á

Companhia Grega Sul Arneritatà Ltd:,
á avenida Rio Éramo n, 91, andar,
nesta cidade, mas ahi não ententradt, a
recolher, no prato de sessenta (60j dita
corrieoa, contados da publicação 80,
sob pena de eobrança eXectitiVa, a 1111*
portandia de L'004000 (duzentos Mil rélg)
de multa, na uniforfnidade dó detptieho
proferido pelo senhor director desta R&
cebedoria, no ptOceãto- que teve fie* bate
o auto ,supracitado, com direito a redil'''-
ao, mediante deposito prévio dá MUI itilák
portandia, noa termos dos átlig6/1 64 é 1'
do decreto ri. 24.763, de 14 de julho de
1934.

Terceira Sub-bireetoria, erri 11
vereiro de 1936.	 Gdntrrht Cd411td. Pé/d
sub-director.

I	 -	 1
Delériacia Manai do ThOgóni46 N.

dona! no Estado do Rio
dè

.CuNdUttÉlo	 ENIIIANd/A tWki
ilatrOMENT'd DE QiiktisaEchoS 15£ ÉiAMINDA

-
kclitat n. 14g

De M'tiótii do Sr. presiderlie é de !lá
cordó COM o diepostátio art. 2á co tiegtt-
larbênt tihneto Co deéreto Tu. 8.166,
18 de agosto de 1910, fato publicõ, riáfá
cónheèhfiento doe hiterséiaaddi, ctuê,
12 hora de sexta-feire, 14 dó ootredté,
serão chamados para a ntóvá oral de ál-
gebra, que terá legar no Salãe nobre dó
edfitio I do Lyceu de Iturnadidadét Nild
Petánha (ÉScola Nermal de INiethereY)
oã seguintes candidatos: i
1-Alice de Aguiar
2-15ciraliZe Anierieano Preire
3--4ráCS, Santiago Serra
4—Angelina Aglea kateher	 .
5—Horacio da Gosta ikfcitirá
O—Portueta Itodristiea Contarde

de Cattró Moraes
8-4órge %Malho do Malló
o..,Antbri i o Pereira

10—Êyinard Dantas Carrilhe
Marting da Silvaira

1—A14aro nerreirá Pióret /11111f
1 3-11110 Ribeiro
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14=1/aninhai Cetar Leal de 'Carvalho
15—Plauhett de Oliveira atonte
16—Ffeine Ferreira Gómed de Castro
17—Archibal Estellita Gavaloanti PeSaók
18—Cleenenceati Ltiii de Azevedo Mar-

ques
19—Ántônió Marina
28—Cicero Martins Fontes Sobrinha

Tardia stipPlemeritar:
1—Plorentino de Araujo Jorge
2—Ainaiir3 Kraeinee Guimarães
3—Cartnello Barreto de Almeida
4—Gasto BEisteS VilIaea
5—Helio Nunes da Costa
6--Aeraide Affónso
7—Alcides Langsch

• 8—Cyrerità Pereira Lima
9—Diva Castello Branco

10=Gabriel de Oliveira l'erreira.
Seeretaria do ooncurso, em . 12 de fè

l'ieteiro de 1936. — O ,seereterie, 	 '
*tiro Ferreira Atendes.

Directoria do Imposto de Renda
AVISO

À. Directoria do inIpOtto de Renda
avisa que foi calcinado o imposto e ex-
pedida notificaçãO de laneamenba por via:
potta1 aos contribuintes abaixo. meneio-
nades: •

Exercieio de 1931:
liensusan — Vivien Jack •
silva — A. GO/1=e8 da
iraga	 Cincinato Pinto
Qantee — Francisco Alvea
Guimarães	 Octavio Munia
tóbo — Constante
ateretisohn	 ()ser á•arhosa Lage
Moura. Junior — José Francisco de
SuPPlemento:
afala — José Cueba Pinai,
Melte ,	Virgilie Berievidee ãea ra de
áldequita --= Joaquiiii Moreira I
Alnieide & Martins
AzeVede	 Celeetitid de Paiva Car-

valho
Abeeu-- ylviô Lakerda
daiaralho — Aeriandino Ferreira, dá
MalaJosé Cunha Pinar -
Maitla-jd — Sleat Italbert
Nageirherita Gericaltei &
Padotó	 LUIZ 13aSilio (Dr.)

; Pereira	 Antoine
SaritdS Daltro
Tátil — AughSte Pedee
aVretieh — R. A.

AaeVedó	 Sergió tirtiá de ÉAtilds
Cáltijaá	 Jogo Vicatite de (Dil.)
Ntréd	 Éranciado Alveá
Geraino — Aligiiato Vai:elle (Dr."
Leitos ----AIftede de
Moura — Julio Rodrigues dó
Oliveira -- 'Antonio JoSé
Sadia> — Adelino
Exercido de 1934:	 .	 •
Lima	 Firmino Ferreira da eeSts
Exerdicio de 1935:
Cardo	 Luisa
Coy	 Gilhert E.
Salleiret	 Idalina da Curlha Vaz •
Notifidaeão de reolitinaeãó fest:vivida,

entregué em mão, ala eontei•uiete:
Nave calculo:	 • I
Caliatio	 Etielde, Praea Tiraderitee

II. 40.
~mi

Altáridega dó Rio dé
torrai,' darit 6 ISEAM rui

15è erdefisk dá Se, • De, hiSpeeter..Con,.
vido ó estivader Sr. Francisco de Paula

Lima, em poder de miuá foi apprehen-
dida uma-capa de cer preta, no dia 21
de dezembro proximo passado, nó Pos-
to II da praça alauá; e pela qual foi core,
elettinado a pagar direitos em dobro, a
vir satisfazer tal pagamento dentro do
prazo de trinta (30) dias, a contar da
data da publicação deste no "Diario Of-
Mal", sob Pena de set procedido a res-
peito, de accordo com a legislaçãO em
vigot. (Proéesso n. 5.130/36).

Alfandega ,do Rio de Janeiro, 11 ds fe-
vereiro de 1936. — Jucutzdino Bareellos,
3° escripturario.

••••nn•n•n•

dà lei Citada, combinado com o :Ir-
Ligo 124 da de n. 2;924, de 5 de jinei:.o
de 1915.

Glimpra-se. (Processo n. 19.742, de

1935).
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de

1936.— José dos Sentes Leal, inspector.

bIINISTERIO DA JUSTIÇA É NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia Civil do District° FecIeral
Segunda Delegacia Autillar

De citação com o prazo de dez dias
O doutor Dulcidio 0c:inçai/Ga, 24 dele-

gada atiiiliar da Policia OiVil do Distri,-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de citação com o prazo de dez dias vi-
•em, deite temareni cenhecimento e in-
teressar possa e principalftente os indi-
viduos Antonio Martins e Eugenio Ar-
mongol ou Eugenio Antonio Arinengol
qué, no prazo acima estipulado deverão
comparecer na Segunda Delegacia Auxi-
liar (Cartorio), das 12 ás 17 heras, afim
de se verem processar como ineursoa no
artigo 373 dá Consolidação das Leis Pe-
naes e assistirem a inquirição das teste-
inunhas selo' pená de não comparecendo
após a extracção do alludido prazo, se
preseguir O respeatiVo processo á sua
revelia sob as penas da lei.

Ém virtude do que sé passou o presen-
te edital de citação pelo qual ficam dita-
des os alltididde indiViduos a compare-
cerem no lugar e horas acima designa-
doe e do qual ee extrahirão copias que
serão publicadas tio "Diario Officia1 4 e
ai fixadas no higar -dó costume, isto é,
Gartorich da Segunda Delegacia Auxiliar.

Dado e Mude nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos onze dias do mez de feve-
reirõ do anilo de Mil iióVeCentos e trin-
ta e seis. — O 2° delegado aukiliar, bui-
cidio Gonçalves.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO

tAME de Meerdisitkrae
Resultado dos exames effectaiado5

dia 12 do coerente: 	 .•
Approvados:
Edmundo Medeiros Teiteira, Leenél

'Alves Machado, Manoel Chrisostomo,
roncá Candido Ribeiro, Gassiane
Silva Dias, Gentil Cianelli, Aceacio
Calunia, Alberto Francisca da Barge,
Fernando Alberte Coelho de Magalhães
e Genaté Bouttempo.

Reprovados: 4.	 • .
InSpeeteria do Trafege, Oh 12 de fe-

vereiro de 1936. — O inspector, doutói
Edgard Pinto Estreita.

- Pelo presente edital . fidain nótificados
a comparecer nesta Inspectoria, deriteo
de rirazo del, 48 /Aras; páPá réapeteter
por infracções do Regulamento do Wall-
alto, os ProPrietaties oU cehdueteeee de
vehiculos abaixo discriminados:

Matiedulas indiátifietáS de art. :'")tttt

OmnilluS:.•
Dionel Vieira de Souza, Os'. á, ,22.3

795	 Mis.. 248 L, 248 C, 248 J, 81 é
82. respectivamente.

J. Antonio , Moeeita. fie. 5, 08a e.
749 — Arts. 248 A, 2i8 f, e a:48 E, res-
pectivamente

Alfandega do Rio de Janeiro

SDITAL COM O PRAZO DE TRINT/ DIAS

De ordem do Sr. inspector, convido o
dono eu intereaSade em 18 vidre do
Predileto pharmaceutice "Bellafoline
-Sande, apprehendidos CO 8 de fevereiro
de 1936, no Posto Fiscal 5/6 do Caos d0
Perto, pelo guarda adtianeiro Antonie
da Costa Pimentel, auxiliado pelo rema-
dor José Bastos e guarda do Cães do
Porto Melchiades Borges, a vir allegar o
qiie entender a bem do seti direitO, no
prazo de 30 dias uteis, contados da pu-
blicaeãe deste, sob pena de revelia.
(Processo n. 6.022-36).

Alfandega do Ilio de Janeiro, 11 de
'evereiro de 1936. — Jueundino Bareel=

I los, escrivão.

' Altándëllit do Rio de Janeiro

DECISÃO

ConSta deate -processo que o guarda
aduaneiro Nélson Ilarfield, auxiliado
pelo remador Severino Silva, em seevieo
de fiecalizacão no posto fiscal 7/8 do
Gáes do Porto, no dia 20 de maio de

.1935, apprehendeu duas camisas de seda
pára homem.

Instaurado o respectivo processo, de
accordo com o despacho de 22 de maio
de 1935, foi lavrado o termo de appré-
hensão de fls.	 •	 •

E como não fosse apresentada o done
da mercaderia, afim de prestar declara-

• ções, sendo, além disto, desconheedido
seu paradeiro, foi Publicado edital no
"Diario Official" de 28 de meie de 1935,
eoni o peate de 30 dias, dó Cdriferenidade
com o decreto n. 24.478, de 27 de junhd
de 1934, finde o. qual, ningueni Lerdo
apresentado defesa sobre tal facto, lei
levrado o termo de revelia regula-
mentar.

Em Seguida, avaliada e elassifideda a
mercadoria, verificou-se estar sujeita
aoe direiteie de 95012, ne valor com-
merciál de 1508000.

•
Considerando que está evidenciada, rie

daki, uma tentativa de contrabando, "ex-
vi" do disposto no art. 630, § 3 da Nova

•Cófisoliclaeão das Leis dás Alfandegas
Mesas de Rendas:

Consideraddo que o processa correu
á revelia;	 •
. Julgo a apprehensão procedente. •

• Publique-se, e, uma vez passado em
julgado esta &suão, na fórma regula-
mentar, seja a mercadoria vendida , em
hasta pnblica, adjudicando-Se, afitia, 50

• por* rente do preduCte ao aPtirehrinier,
guarda aduaneiro Nelson Harfield e aó

' seu•auXiliar, reinaddr SeVeririó s'ilVa.; 30
por cento para a Fazenda Nacienal e
reStaiitee 2d LY, dividideA nitre o lieeea-
rador do processo, o escri.vão	 ms-
liadores, tudo de accordo com o :szrf.igo
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Empresa Omnibus Luxo Ltd., ns. 397,
399,443 e 445 - Arts. 248 L e 248 C,
respectivamente.

Djalma P. Tavares, ns. 673, 572 e
665 -- Arts. 248 L e 248 E, respectiva-
mente.

Light and Power, ns. 101, 112, 297 e
531 - Arte. 248 L e 248 C, respectiva-
mente.

Moreira Polonio Saneadas. ns. 322,
743 e 788 - Arte. 248 L e 100, respe-
ctivamente.

Emilio Siebert, ns. 315 e 380 - Ar-
tigo 248 L.

Mario Bianchi, ns. 292 e 424 - Ar-
tigos 248 L e 248 C, respectivarn3nte.

Octavio Valdetario Coimbra, na. 272
e 385 - Arte. 248 L e 248 C, reapecti-
vamente.

Luiz Vieira Souto, ns. 200 e 715 -
Art. 248 L.

José Corrêa Lopes, ns. 358 e 708 -
Art. 248 L.

Empresa Inter-Estadual 0. Luxo Li-
mitada, xis. 541 e 643 - Art. 248 L.

Ribeiro Lobato dt Comp., xis. 631 e
701 - Art. 248 L.

Autos de carga;
Bernardino Fernandes, n. 1.086Art. 81.
Antonio Monteiro, 11 .2.130 - Ar-tigo 102.
José A. Rabello, n. 3.445 - Artigo

218 L.
Antonio dos Santos, n. 4.215 - Ar-,

Ligo 248 L.
Caustino Baptista, n. 5.121 - Artigo218 1.
Edmundo Santos, ri. 6.103 - Artigo248 L.
Francisco Ferreira, n. 7.834 - Ar-tigo 81.
João da Cruz, ri. 8.333 - Artigo

Antonio M. dos Santos, n. 8.442 -
Art. 248 1.

Autos de passeio:
José de Oliveira, n. 217 - Artigo

102.
João de Canali, n. 430 - Artigo

02.
José S. Reis, n. 556 - Art. 144.
Alexandre Vasconcellos, n. 652 -- Ar-

Ligo 102.
João " Raymundo, n. 921 - Artigo

102.
Luiz Soares, n. 2.132 - Artigo79.
Raul Ozenda, n. 2.344 - Artigo

102.
Raul de Mello Rego, n. 3.046 - Artigo

102.
Augusto de 41meida, ri. 3.614 -- Ar-tigo 248 L.
Alvaro Simões, n. 4.046	 Artigo79.
Marcos C. Mendonça, a. 4.189 - Ar-tigo 102.
João C, da Silva, n. 4.232 - Artigo

102.
Othon Soares, n. 4.520 - Artigo

248 L.
João L. de Medeiros, n. 4.730 - Ar-

tigo 248 L.
Emilio Gravina, n. 4.993 - Arti-

go 100.
Leonor D. Pinto, n. 5.087 - Artigo

12.
Vicente Guarino, ti. 5.192 - Ar-

tigo 88.
Cezario Fernandes, n. 5.480 - Ar-

tigo 248 L.

Armando Augusto, n. 6.000 - Ar-
tigo 248 L.

Paulo Daniel, n. 6..192 - Artigo
102.

José T. Pinto, n. 8.362 - Artigo
102.

José G. de Mattos, n. 6.451 - Artigo
102.

Lauro R. Jardim, n. 6.702 - Artigo
248 L.

João A. Macedo, n.. 6.961 - Arti-
go 102.

riflado de Oliveira, n. 7.433 - Ar-
tigo 248 L.

Armino A. de Oliveira, n. 8.545 -
Art. 248 L.

Clovis Muniz, a. 8.942 - Artigo
102.

Maria"P. Santos, n. 8.960 - Artigo
248 L.

Joaquim Ferreira, n. 9.084 - Ar-
tigo 248 E.

Arthur S. Cavalcanti, n. 9.287 -
Art. 102.

Antonio P. de Almeida, ri. 9.816 -
Art. 102.

Rolanda Magdalena, n. 10.197 -
Art. 248 L.

Dante Valentim, a. 10.403 - Ar-
tigo 102.

Camillo Attilio Filho, n. 10.878 --
Art. 102.

Diamantino Ferreira, n. 10.998 -
Art. 102.

Antonio Dantas, n .11.003 - Artigo
86.

João Bastos, n. 11.603 - Artigo.
Manoel A. Lamas, n. 11.848 - Ar-

tigo 100.
Odilon de Paula Rubem, n. 13.537 -

Art. 102.
Léo Raphael, n. 13.715 - Artigo

248 L.
João Augusto, n. 13.871 - Artigo

102.
Affonso Teixeira, n. 14.808 - Artigo

248 E.
Adelino Simões, n. 15.117 - Artigo

81.
Carlos M. da Rocha, n. 15.622 - Ar-

tigo 102.
Manoel A. Moreira, n. 15.972 - Ar-

tigo 144.
Candido Antonio, n. 16.288 - Ar-

tigo 248 L.
Antonio J. Gomos, n. 16.396 - Ar-

tigo 100.
Francisco Pereira, n. 17.010 - Ar-

tigo 102.
Abilio Nogueira, n. 17.173 - Artigo

79.
Leonor Bastes, n. 17.231 •

102.
José de Aguiar, n. 17.589 - Artigo

102.
Ary de Andrade, n. 17.984 - Artigo

102.
Ivone Cardozo, n. 18.099	 Artigo

89.
José M. de Souza, n. 18.119 - Ar-

tigo 248 L.
Francisco de Paulo, n. 18.251 - Ar-

tigo 248 E.
Francisco P. de Carvalho, n. 18.301

- Art. 102.
Francisco Monteiro Filho, n. 18.379

- Art. 102.
João Bento Pereira, n. 18.556 - Ar-

tigo 102.
Carlos da Rocha Faria, n. 18.705 -

Art. 102.
José Dias Alves, n. 18.941 - Artigo

248 E.

Nicolau Romeiro; n. 19.177 - Artigo
102.	 )

Floriano A. Couto, n. 19.258 -
Art. 102'.

Annibal Madeira, n. 19.344 - Artigo
248 L.

Antonio Paula, n. 19.349 - Arti-
go 102.

Mario , Alerca, n. 19.399 - Artigo
102.

Manoel, Gonçalves, n. 19.444 - Ar-
tigo 102.,

Vasco A. de Carvalho, n. 19.525 -.
Art. 248,L.

Raul O. de Carvalho, n. 19.539 - Ar-;
tigo 102:

Mario 1Pereira Braga, ri. 19.781
Art. 248; L.

Luiz Augusto da Silva, n. 19.84e -
Art. 248E.

José Duarte, n. 19.977	 Artigo
248 L. •

Durvat C. Nunes, n. 20.367 .-- Arti-
go 102:

José Thomaz Nabuco, n. 20.657 -
Art. 85.i

Stelio I Bastos, n. 20.953 - Artigo
102.	 I, •

Affonso C. Sampaio, n. 21.298 -
Art. 102.	 ih

João 'de Pinna,, n. 21.398 - Artigo
102.

Renato: de Faria, n. 21.500 - Ar-
tigo 248E.

Nota A faltá de pagamento das
multas importa na apprehensão dos do-
cume ta do vehiculo e do conductor,
de ao ordo com o previsto no art. 382
do re ulamento em vigor.

Rio de' Janeiro, 12 de -fevereiro de
1936.	 Pelo inspector, Didier.

GINS	 ANONYMAE
BANCO DE CREDITO NOVEL

DTA ,(DA DÉDNIÃO DA ASSÉMBLÉA ognst,
DINARIA,

*REALIZADA' •BM,VIN411, igoVZ os JANEIN
OVECENTOS TRINTA E BEIS

Aos vinte e nove dias do mez de ja-
neiro de ,mil novecentos e trinta e seis,
ás quatorze horas, na séde do Banco de
Credito Movei, em liquidação arnigavel,
á rua Candelaria numero cincoenta e
cinco, primeiro andar, nesta cidade, es-
tando presentes vinte e um accionistas
do Banco do Credito Movei, represen-
tando vinte o oito mil e quatc ricentas o
vinte e Iquatro acções, conforme assi-•
gnaturas ,constantes do livro de presen-
ças e cuja relação é a seguinte: Doutor
Eurico Teixeira Leite,_ com seiscentas e
cincoenta e seis acções; Holophernes
Castro, com Ires mil e setecentas e trinta
e duas acções; Oscar von Sidow, com d as
mil acções; doutor Renato Fioravante
Bittencourt, com mil acções; doutor Ma-
noel José Ferreira, com duas ,mil e oi-
tocentas facções; Alberto Nin Ferreira,
com mil e quinhentas acções; doutor
Hugo Martins Ferreira, com mil acções;
Carmen Leal de Ferreira, com tres mil
acções; Hildebrando de Barros Vascon-
cellos, com quinhentas e trinta e seis
acções; John Janin Rohe, com quatro-
centas acções; doutor Joaquim Antunes
de Oliveira, com mil seções; Cyro Ca-
valcanti Pereira, com mil acções; Nel-
son Ballariny, com duzentas acções;
doutor Raul Nin Ferreira, com mil e
quinhentas anões; Aurelio Augusto Ro-
cha, ciára tres mil e quinhentas acções;
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doutor Alvaro de •Barros; com quinhen-
tas anões; dona Lydia Teiteira de Cas-
tro, cem mil acções; Victor de . Castro,
com quinhentas acções; João Vieira _de
Oliveira, com mil acções; Mito Conk de
Miranda, com seiscentas acções;' Jayme
Leonel Rocha, com mil acções, represen-
tando mil o setecentos e trinta e oito
votos, na !erma dos estatutos; assumiu
a presidencia o liquidante do banco, dou-
tor Renato Fioravante Bittencourt e de-
clarou haver numero legal de acionistas
presentes, para o funccionamento da
assembléa, cuja convocação fo i :eita por
annuncios publicados no " Jatado °M-
olar e "Jornal do Conimercio", tudo de
accordo com a lei. O senhor presidente,
a seguir, convida o accionista doutor
Joaquim Antunes de Oliveira para pre-
sidir aos trabalhos da assemblaa, o qual,
aeclamado pelos presentes, assume a

. , preSidencia e convida para primeiro e
segundo aecretarioa, respectivamente, o
senhor accionista doutor liu ge Martins
Ferreira e a mim, Aurelio Augusto Ro-
cha,. ficando, assien, constituida a mesa,
A seguir, o Senhor presidente designa o
senhor primeiro secretario para ler e
relatorio e balanços, apresentados pelos
senhores liquidantes á assembléa, o que
foi feito e cuja transcripção é a se-
guinte: Senhores accionistas. No •cum-
primento de-nossos deveres do liquidan-
tes do Banco de Credito Movei, vimos
trazer ao vosso conhecimento o relatorio
da marella-da•liquidação, desde nall no-
vecentos e trinta . e dois até trinta de
junho sde mil novecentos e trinta e cin-
co. Como podeis verificar, a receita do
banco é constituida exclusivamente por
recebimentos de prestações dá vendas de
terrenos e a despesa constituida pelos
onUs que traz á administraçâo e com as
questões Judiciaes ;quanto aos recebimen-
tos de prestações de vendas de terrenos,
temos á informar, o que podeis verificar
dos balanços apresentados, que teem di-
minuido porque ainda não cousegnimos
terniinar de vez com as demandas que
injustamente teern sido toadas por ar-
rendatarios cha banco, agindo estes com
-falta abaoluta de escrupulo, procurando
apoderer-Se do que pertence indubita-
velmente ao banco, como faz certo a do-
eurnentação que possuirnos. Felizmente
agora podemos esperar, em fane do ul-
timo Julgado da Córte de Appellação,
Mie não mais percamos tempo o dinhei-
ro demandando na justiça.„.Çame„,conata-

bde nessos balanços, temos em caixa a
i ql4 alit1a-de. duzentos e sessenta e tres
contos e seiscentos e nove mil e duzen-
to$ e setenta, 'reis, que pertencem aos se-
noras accionistas •e deviam ser desti-

digo e

\nte
1 nados a .um pro-ra a; porém, achamos,

mb.óra, aches razoavel que os
sienhores accionistas, que ha -muito vesim
'aguardando urna compensação ao seu
capital; deite recebam uma parte, somos
de parecer que melhor seria (me appll-

1 Cassemos o dinheiro existente ém bene-
fiCiamento"-ne •- Meg-- quer saneando
os terrenoss .quer, preparando arena pan-
tanosas, que- '. representam quasi Wnta

1 por cento da área de nossa propriedade,
nas freguezias. de Jacarépaguá e Guara-
liba. pois com taes serviços poderemos
vender terrenos boje absolutamente in-
aproveitados, o que representara parai 
Ledos os um grande beneficio. Temos
a communicar tambem, que de accordo
coas o parecer do senhor director da
Uh-directoria de Rendas Internas do
Thesouro Nacional, no processo numero
53.827/35, devemos expurgar de nossa
i 

escripturação as- rubricas vultosas, re-

ferentes a • titulos caucionados e outras
'contas, evitando assim que possa haver
;engano na apreciação dos balanços que
os liquidantes venham a apresentar fu-
turameuto. E'. certo, Lambem, que as re-
feridas rubricas nada representam como
' valor, pois se referem a titulos e do-
cumentos completamente inuteis, por es-
tarem caducos os nossos direitos sobre
os devedores; assim sendo, julgamos de-
ver tirai-os de nossa contabilidade, para
sua boa regularidade s Aqui deixamos o
alvitre para que ~chies como melhor

•convier á liquidação. Pelo impossibili-
dade que temos de estar diariamente no
escriptorio do banco, pois muitas vezes
temos necessidade de estar fera com
Pretendentes á compra de terrenos, re-
solvemos outorgar procuração a ter-
ceiros para nos representarem, como
faz certo a proeuração já passada
pelo liquidante, doutne_alanoel José,.

„Ferreira, ao whor_lialoPlie-riTaiii-Caa--
trr.-Ctilne "Mus vejamos .rienbuiii' Dna--

',fulio"para a li quidação,, esperamos que
assemblea, tomando Conhecimento

de tal situação, julgue-a boa e valiosa,
idanda-nos poderes para contintiarnma,
quando necessario, a constituir procura-
dores que nós relareaentani, E' senhores
,accionistae, o que, no momento nos
occorre a mói', submettendo á vossa
esclarecida apreciação os balanços de mil
e novecentos e. trinta e dois até trinta
de junho de 1935, que repreaenteni
a nossa prestação de contas, espe-
rando vel-a epprovada por represens
lar fielmente o resultado dos nossos es-
forviss na gestão dos bens da liquida-
ção". Terminada a leitura do- relatorio
é balanços, o senhor presidente põe em
discussão os mesmos, Pede a palavra
o accionista Cyro Cavalcante Pereira
para solicitar algumas explicações aos
Sr. liquidantes. Prestadas de prornpto

' as mesmas, satisfatoriamente, pelos se-
nhores liquidantes. o mesmo accionista,
Cyro Cavaloante Pereira, dando-se por
satisfeito, pede ao senhor presidente
para submetter á approvação da assem-
bléa o relatorio e balanços, lembrando,
porém, que tambem devia ser submet-
tido á aseembléa o assumpto referente
aos poderes que os senhoras liquidan-
tes devem ter para outorgar" procuração
a terceiros. O Sr. p„cpsidote, a seguir,
submetas a proposta á votação, sendo
eji. liilëiramente'approvada por todos
os ifreaántes;'• com . excepção dos senho-
fe"1- reidáLtralea-Pie-.as sabatiYarani de
NUIráT"."' Em SeallICIB pediu a palavra o
aectonista" . "-doutor RaulMn - Ferreira
qdè' 'ti" considerações 'sobre
o relãtorio j á approyado, aventou a eon-
veritencia de ser' consultada a assem.
bléa sobre a seguinte proposta:,("Pro-
poeta: Proponho que a assernhIéa se
manifeste sobre o facto de Liquidantes
do--Banco-jr terem conferido anterior-
mente a • terceiros mandatos do pro-
curaçao . para representarem o bane() em

• eseripturaa de compra e venda de ter-
renos, Submettlda a proPosta á dis-
cussão e como ninguem falasse a res-
peito, O- senhor- presidente submetteu-a
á votação, sendo approvada por unani-
raidade,.eom a seguinte-redacção: 'Ti-
cais; ratificados p rectificadoe ;os po-
deres já outorgados pelos liquidantes do
pattetrx- terceires --de --aocordo com a
peoposta de doutor Raul Nin Ferreira..
ik ;seguir, pediu ainda a palavra o aedo-
n1sta doutor Raul Nin Ferreira para
propor que a assemblés autorize aos se-
nhores liquidantee a mandar •prooeder

a estudos e ,projectos relativos a0 Oft
-neamento das arcas pantanosas, e Olaia

dahi decorrentes, com o fim do valeta-
ser a area de cerca de trinta millióes
de melros quadrados de terrenos pan-
tanosos, effeotuando as despesas que
necessarias forem, providenciando ain-
da junto aos nona Poderes Pancas
Para uma acção conjuneta neste sentido
Submetttda a proposta á votação, foi a
mesma approvada. A seguir pediu a pa-
lavra o accionista doutor Jayrne Leonel
Rocha, propondo que a assembléa con-
firme os poderes já outorgados por as-
sembléas anteriores aos Liquidantes do
Banco, para venderem, alienarem, hy-
pothecarem, gravarem e tudo o mais
que necesaario Par, em beneficio da
/ALI marcha da liquidaeão. Submetti-
da a proposta á votação, sem que tenha
sobre elle faltado qualquer do$ senho-
res accionistas, foi a mesma approvacia.
Em continuação, pediu a palavra o ac-
cionista Alberto Nin Ferreira, que fa-
zendo diversas conslderacões elogions
sobre os senhores liquidantes, agresen-
tou a seguinte proposta á deli ema()
da assembléa: "Proposta — Proponho
que ao Sr, liquidante doutor Hanoel
José Ferreira, consoante a deliberação
da aesernblea realizada em 31 de ou-
tubro de 1929. continue, emquanto exer-
cer as funcções de liquidartte, a caber
á mesma commissão estabelecida na dita
assembléa de 31 de outubro de .1929, e
Isto até que outra assembléa resolva eni
Contrario. Posta em discussão a propos-
ta depois de ter faltado o accionista 11-
quidante doutor Manoel Joga Ferreira.'
que, por ser interessado na proposta a
ser votada, pediu retirar-se do recinto.
foi a alludida proposta aPProvada por,
unanimidade. A seguir o senhor presi-
dente deu a palavra a quem delia mais
qUizesse usar, Levantou-se o accionista
João Vieira de Olveira, que após se ter
congratulado com o senhor presidente e
membros da. mesa pela boa marcha dos
trabalhos, propoz que a assembléa autn-
rizasse a mesa a assignar a acta dos
trabalhos. Posta em votação, foi a
proposta approvada por unanimidade de.
votos. Ninguem mais pedindo a alavre.

senhor presidente deu os traballioa
por encerrados, agradecendo aos senho-
res acionistas o seu comparecimento
e determinando que eu, segundo acere-
tario, Aurelio Augusto Rocha, lavrasee
a present0 acta, que foi por mim escri-
pta o assignada bem como pelos de-
mais membros da mesa. — Matam
~Une., de Oliveira, presidente,..Hugo
Martins Ferreira, to secretario. .11144"
relio Augusto Rocha, 20 secretario.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN.,
DUSTRIA E COMMEACTO

MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA
COMMERCIO

Certiddo
• Certifico que, por despacho do senho.
director geral, de 7 do corrente, foi ar-:
ohivado nesta repartição, sob n. 12.337,
o seguinte documento referente ao Bua,
CO de Credito Movel, (em liquidação
amigavel), a saber: acta de assembléa
geral ordinaria, realizada em 29 de ia - ,
neiro proxiMo passado que approvou n..
prestação de contas. Eu, Lula Augusto -
Alves Fátua, 20 oficiai da primeira .
secção deste departamento, pasaei .a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, em li
de fevereiro de 1936, - Assignado, Lufe,
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IEDADE ANONYMA COMPARE
DUSTRIAL CRUZEIRO DO' SUL

ACTA Dn . z. SIRMBLISA	 CONSTITUTÇÃO

Aos vinte e nove dias do mez de lie:
neiro de mil novecentos e trinta e seis
em o predio da rua Visconde de Inhauma
numero 109, reuniram-se em assembléa
geral os senhores João Pereira Resende,
Carlos Barbosa Vianna, João de Azevedo,
Raul Ribeiro Salgado, Dr. Levino do
Amaral, Jayme da Silva Resende e José
Martins Leal, para o fim de constitui-
rem uma sociedade anonyma de accordo
com o decreto n. 434, de 4 de julho de
1891. Por unanimidade foi .designado
para dirigir os trabalhos o Sr. Dr. Le-
vino do Amaral que convidou para seus
secretarios os senhores Carlos Barbosa
Vianna e Raul Ribeiro Salgado, ficando
,assim constituida a mesa. A seguir, ini-
ciando os trabalhos, declarou o senhor
presidente que a assembléa tinha por
fim deliberar sobre a constituição de
uma sociedade anonyma com a denomi-
nação de Companhia Industrial Cruzeiro
do Sul, capital de 500:000000, o qual se
achava inteiramente subscripto conforr
me a 'lista de subscripção que exhibe,
assignada por todos os presentes. Decla-
rou ainda o senhor presidente que acha-
vam-se assignados os respectivos esta-
tutos pelos subscriptores do capital, es-
tatutos esses a cuja leitura mandou pro-
ceder o que foi feito, na sua integra.
E postos os mesmos em discussão foram
unanimemente approvados. A seguir
declarou o senhor presidente que se
achava sobre a mesa o recibo de depo-
sito de 10% do capital social, documen-
to este do theor seguinte: Banco Boa-
vista. Rs. 50:0008000. Recebemos do
incorporador João Pereira Resende a
quantia de 50:000000 relativa a dez
por cento sobre o capital do 500:0008000
com que se vae constituir a Companhia
Industrial Cruzeiro do Sul. Firmamos o
presente em duas vias para um só ef-
feito sendo a primeira sellada propor-
cionalmente com 1508200. Rio de Ja-
neiro, 29 de janeiro de 1936. - Banco
Boavista. - A. Rebello. - A. Rosa.
Sellado com estampilhas no valor de
1:050M0. Estando todos esses actos
approvados, declarou o senhor presiden-
te definitivamente constituida com to-
das as formalidades legaes a sociedade
Companhia Industrial cruzeiro do Sul;
do aecordo com os seus estatutos e com
o decreto 434 de 4 de julho de 1991. ./V
seguir declarou o senhor presidente que
ia mandar proceder á eleição da primei-
ra directoria, membros do conselho fis-
cal e respectivos supplentes. A directo-
ria, com mandato de dois maios, na fór-
ma dos estatutos, mandato esse portanto
a terminar em 29 de janeiro de 1938, e
o conselho fiscal e suppleUtes para o
primeiro anno social da companhia.
Distribuidas e recolhidas as cedulas
apurou-se o seguinte resultado: Para
director spresidente, João Pereira Resen-
da,-Pera-direetor gerente; 'jos trMa s
Lealr-Para membros do conselho fiscal,
Dr. Levino do Amaral, Carlos Barbosa
Viani,a. ,,Raul R	 Salgado. Para

lentes: João Azevedo, Antonio Ga-
do Paula Fonseca e Reynaldo Le-

DIARIO OFFICIAL

500 :000$000, dividido em 1..000 atções
de- 500$000- cada tima,./r/teiramente sub--scripto e realizado.

irt. 5.0 As acções serão ao portador.
Art. 6.° Nas deliberações de assembléa

geral, cada acção 'dará direito a um
voto, sendo as decisões tornadas por.
maioria de votos.

Art. 7.° A sociedade não reconhecerá
mais de um portador 'para cada acção,
que é indivisivel em relação á socie-
dade.

- DAS ASSEMBLÉAS

Art. 8.0 A assembléa geral ordinaria
se reunirá, annualmente no mez de ju-
nho para tomar conhecimento do pare-
cer do Conselho Fiscal, discussão e deli-
beração sobre o inventario. balanço e
contas annuaes da directoria.

Art. 9.° A assembléa geral ordinaria
será convocada com 15 dias de . antece-
dencia á data de sua realização, com in-
dicação do dia, lugar e hora e a publi-
cação dessa convocação será feita ro
Diario °Meia' e em um outro matutino
de grande circulação por tres vezes du-
rante aquelle prazo.

Art. 10.. Haverá tantas assembléas
geraes extraordinarias quantas forem
necessarias ao bani andamento das opa-
racões sociaes.

Art. '11. As assembléas geraes extra-
ordinarias serão convocadas com cinco
dias de antecedencia á data de sua rea-
lização por avisos com indicação de dia,
lugar e hora; publicados no Diario Of-
ficial e em um matutino .de grande cir-
culação ires vezes durante o prazo.

Art. 12. .As convocações de assem-
bléas serão sempre motivadas.

Art. 13. Para que a assembléa geral
se possa validamente constituir é indis,
pensavel a presença de accionistas re-
presentando ao menos um quarto do ca-
pital social, excepto para as delibera-
ções em que a lei exigir maior quorum.

Fevereiro de 19,36 •

DA ADMINISTRAÇÃO

Art, 18. A sociedade será administra.:

ctor presidente, director gerente, com

fins da sociedade.

ciedade; c) a pratica dos actos geraes
da geatão administração, dentro dos

da por dois directores, a saber: Dire-

mandato pelo prazo de, dois annos.

pete: a) a representação legal da socie-
dade em juizo ou fóra delle; b) a su-
perintendencia geral dos negocios da so-

Art.: 19. Ao director presidente com-

Art.! 20. Ao director gerente compete:
a) substituir o director presidente nos
seus impedimentos; b) a pratica de to-
dos os actos geraes de gestão e adminis-
tração:.	 •

Art1 21. Os directores terão exerci-
do nesta capital ou em qualquer ponto
em que a companhia esteja exercendo
suas actividades-.

Art.1 22. Para validade de todos os
actos I da sociedade. taes como assigna-
tura de letras, cheques, contractos e de-
mais documentos que constituam a so-
ciedade em obrigação. reconhecimentos
de divida, etc. deverão os mesmos ser
assignados conjunctamente por dois dire-
ctores,. por procurador constitu ido por
dois directores ou por um director agin-
do por si e com procuração de outro
director caso se trate, de actos a serem
assignados féra da séde.

paragrapho unico. Os actos communs
de gestão serão assignados apenas por ,
um direetor.

Art. 24. A venda ou oneração de
immoVeis da sociedade só será valida
quando precedida de autorização da its-
sembiéa geral.

Art. 25. Feitas as substituições, o car-
go de directoria que se vagar ou o cargo
do director impedido ou ausente será de-
sempenhado temporariamente por mem-
bro co conselho fiscal ou accionista para
isso convidado pela directoria, do que se
lavrará a cOmpetente acta de directoria.
No caso de vaga, a substituição .se fará
até a primeira assembléa geral, na qual
se elegerá o substituto.

usto Alves Peitoza, 2° official. -
• Gustavo Adolpho Bailly, director
cção ,o Commercio. - Segue o ca-
o do :partamento Nacional da In-
ia ' §* ercial. Pg. 108200.

(C 916 - 12-2-36 - 1808500)

febvre. Nada mais havendo o tratar foi
--streensa"a assembl,éa para lavratura da

presente acta, a qual, depois de lida em
sessão reaberta para esse fim, foi una-
nimemente approvada.' Do que eu, Gare
los Barbosa Vianna, secretario, fiz da-

xrri
etylographar a presente em duas vias
que assigno com os demais membros da

esa e accionistas presentes. - Carlos
. Barbosa Viauna.- Levino do Amaral. -

Raul Ribeiro Salgado. - Iodo Pereira
"' 'Resende. - José Martins Leal. - Iodo

de Azevedo. - Jciyme da Silva Resende.
Firmas reconhecidas pelo tabellião sub-
stituto Raul de Lima 'Barbosa. Cario-
rio Penafiel. Em 6 de fevereiro de
1936.
ESTATUTOS DA COMPANHIA CRUZEI-

RO DO- SUL	 .
NOME, SÉDE, FINS E DURAÇÃO .

Art. 1.° - Denomina-se a sociedade
'Companhia:Industrial Cruzeiro do Sul".
Sua séde e fóro juridico serão nesta ca-
fitarpodendteter'abertas. agencias ou
filmes em qualquer ponto do paIr,-e se
conveniente no estrangeiro, por delibe-
ração da directoria.

Art. 2.° A sociedade _tem por fim
compra ~Ma de" terras, exploração in-

niustriat oti agricola, execução de. obras
"-e 'empreitadas.	 -	 '	 - -

Art. 3.° O prazo de duração da socie-
dade será de vinte (20). annos, podendo
esse' preze ser prorogado por delibera-
ção 'da assembléa ..	 " -- '-

CAPITAL SOCIAL, ACÇõES

Art., 14. Se este numero não se reu-
nir se fará nova convocaçãO,por Igual
prazo, declarando-se nos avisos que na
segunda convocação se deliberará qual-
quer que seja a somma do capital re-
presentado pelos accionistas que compa-
recerem.

Art.' 15. Para as assembléas que ti-
-verem de deliberar sobre alterações ou
modificações de estatutos ou liquidação
da sociedade será exigida na primeira
convocação accionistas representando ao
menost dois terços do capital social.

Paragrapho unico. Se .á primeira e
segunda convocações não houver tal
quorum, á terceira que • se convocar se
deliberará qualquer que seja o capital
representado pelos accionistas presen-
tes.

Art., 16. A assembléa geral será pre-
sidida 'por accionistas que para esse fim
for escolhido pela assembléa e 'secreta-
riado por accionista para esse encargo
designado pelo presidente.	 -

Art.: 17. Para tomar parte nas delibe-
-"rações' sociaes, se exigirá do accionista

,a exhibição da prova desta qualidade e
do nuznero de acções possuidas e que
será aferificado pela mesa no acto da
realização da assembiéa e no preliminar
de qualquer votação.
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eleito. Os directores e fiscaes tomaram
posse de seus cargos.

Nada mais havendo a tratar, foi sus-
pensa a sessão pelo tempo necessario a
lavrar-se a presente acta, que depois de
lida e discutida vae ser assignada por to-
dos os presentes, hem como outra de igual
tedr, dactylographada, para ser aro/live-
da no Departamento Nacional da Indus-
trie e Commercio. E eu, João da Costa
Rego, servindo de secretario, a escrivi
vou com os demais assignar.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1936.
— José .Era icsco Braz Junior. — João
da Costa Reg'. — Joaquim José Pinto da
Costa Rego. Alvaro Xavier de Faria. —
Antonio L renço Gomes da Costa. —
Carolina gusta Pinto. — João Fran.
'cisco Braz — Ms o Pinto da Silva Oli-
veira.

co Boavisita e guia com o pagamento do
seno proporcional ao capital social, feito
na Recebedoria do District° Federal. Eu,
Luiz Augusto Alves Feitosa,S° official da
1' secção ,deste departamento, passei a
presente rtidão (Sobre Rs. 60$ de es-

federaes e 200 réis de sello de
. Rio de Janeiro, 11 de feve-
936. Luiz Augusto Alves Fei-
fficial. Visto. Gustavo Adol-
y, direc I. da secção do com-

eixo stava o carimbo do de-

Art. 26. Os honorarios da directoria e
do conselho fiscal serão fixados por as-
sembléa geral.

'	 Art. 27. Cada direotor caucionará a
aua gestão com 10 acções da sociedade.

CONSELHO FISCAL

Art. 28. Ao conselho fiscal, na forma
da lei, compete apresentar á assembléa
geral o parecer sobre os negocios e ope-
rações sociaes do anno seguinte ao de
sua nomeação, tomando por base o inven-
tario, balanço e contas da directoria, bem
como substituir os direotores ou assistil-
os quando a isso convocados.

Art. 29. Os membros do conelho fis-
cal em numero de tres, serão eleitos an-
nualmente na assembléa geral ordinaria,
assim como ires supplentes para substi-
tuil-os nas vagas e impedimentos.

tampilhas
Educação
reiro de
tosa, 2°
pho Bai
mercio.
partam

CO	 IA DE ARMAZENS GERAE8
• PINTO"- ,

A, A ASSEMBLE.A,GERAI;t,OROINARIA,, ARA-
iZADA EMS DE FEVEREIRO DE 1936"

12-12-1936 -- 6i$200)A's quatorze horas do dia oito de fe-
, vereiro de 1936, na séde da Companhia

• BALANÇO, LUCROS E DIVIDENDOS	 Ar. de Armazens Gemes "Pinto", á rua Sa-
' Art. 30. O balanço da sociedade44, cadura Cabral n. 144, presentes oito ac-
levantado annualmente em 31. de 4e?em. 	 representando quatrocentas e
bro. Do lucro apurado se deduzirá.a

rn-
sessenta a	 igualcções, e ial numero de votos,

e

quo-
ta que for approvada péla assembléa para reunidos em assembléa geral ordinaria,fundo de .reserva, procedendo-se depois o director, Sr.Joaquim José Pinto da Costa
á distribuição de dividendos, por propos- Rego, disse que, se achando reunido-nu:g;ta da directoria e approvação da assem. mero legal de accionistas e de capit.	 i abria a sessão e pedia á assembléa Parabléa.

(Assignado) . — João Pereira Rezende, eleger um accionista para presidir os Ira--
Levino do Amaral, Carlos Barbosa Vian- bailios.

Pelo accionista Sr. João da Costa Regona, Raul Ribeiro Salgado, Jayme da Silvá foi indicado o Sr. José Francisco BrazRezende, José Martins Leal, João de Aze- Junior. que foi unanimemente acceito.
vedo. Firmas reconhecidas pelo tabelião 	 O Sr. José Francisco Braz Junior, as-Penafiel.,.	 ' sumindo a presidencia, convidou o se-
LISTA DE SUDSCAIPÇÁO no CAPITAL SOCIAL nhor João da Gosta Rego para servir de....~......... _m•	 --- , secretario.João Pereira Rezende. Comrnercio: Constituida a mesa, o Sr. presidente
ItlIrPât'allYba; 34'— 40traCções no valor
de 200:000$.

Levino do Amaral, advogado. Rua do de janeiro e de 1 e 7 do mez corrente, a
Rosario, 129. -- 50 -acções' no' valor de- assembléa reunia-se nos termos do . ar-
25:000$. ''	 4 ..- .
	 Ligo 13 dos estatutos, para tomar conhe-

Carlos Barbosa Vianna, contador. Rua cimento do relatorio da directoria e do
Santa Clara, 38. — 20 seções no valorde parecer do conselho fiscal e, bem assim,
10:000$.	 .¥-.	 para eleger os directores para os exer-

Raul Ribeiro Salgado, guarda-livros." ciclos de 1936 a 1938 e os membros ef-
Rua 'Alvaro Ramos, 141 — 10 acções no fectivos e supplentes do conselho fiscal
valor de 5:000$.	 para o corrente - exercici o .

Jayme da Silva Rezende, contador,	 Por ordem do Sr. presidente, o se-
AvrtlitirTaulo de Frontin, 639. ---20 nhor , secretario leu o relatorio da dire-
acções no valor de 10:000$.	 n ctoria, que, depois de submettido á dis-

José Martins Leal, commercio. Gusta- cussão e votação, foi approvado. absten-
vo Sampaio; 165. — 490 acções no valor do-se de votar os directores. Foi Iam-
de 245:000$. "' 1 bem lido, discutido e approvado o pare-
João de Azevedo, commeroio. Rua Pom- cer do conselho fiscal.

peu Loureiro, 29. — 10 acções no valor 	 O Sr. presidente declarou que, esten-
de 5:000$.	 -	 '	 , do finda a prirrieira parte da ordem -do

Firmas reconhecidas pelo itabellião Pe. dia, ia passar-se á segunda parte: eleição
nafiel.	 .	 dos directores para os exercicios de 1936

Copia fiel do original 'ao qual mero- a 1938 e dos membros effectivos e sup-
porta — José Martins Leal, director.	 plentes de conselho fiscal para o correu-

te exercido, assim suspendia a sessão
DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN2 i por cinco minutos, afim dos Srs. accio-

DUSTRIA E COMMERCIO	 nistas munirem-se de cedulas para a vo-
aç o.

(MINISTRAI° no TRABALHO, INDUSTRIA 	 Reaberta a sessão, procedeu-se á elei-1.	 -	 z DOMMERCIO)	 1 ção dos directores e do conselho fiscal,
Certidllo	 conjuntamente. Apurados-os votos, veri-

ficou-se terem sido reeleitos directores
Certifico que, por despacho do Sr. dl- para os exercicios de 1936 a 1938 os se-,

redor geral, de 11 de fevereiro do cor- nhores Joaquim José CPint . da -CO- ata Rego
rente armo, foram archivados nesta re- e .Marátrrivier-de Faria e para mem4
partição, sob n. 12.343, os seguintes do--bros-do 'conselho fiscal effeçtiyoa, os se-
cumentos referentes á Companhia In- nr-océ--s-JoSê "Frtnelie-Cali:az Junior, Ma-
dustrial Cruzeiro do Sul, sociedade ano- -PirtM-da-Silva Oliveira' `e —Antonio
nyma, a saber; acta de constituição, rea -Lotsrença-Gomes da Costa; reeleitos, e
lizada em 29 de janeiro do corrente anno, Tiara. ' supplentes os Srs. 'João Francisco .
estatutos, lista dos subscript,ores, recibo Brat e Carolina Augusta Pinto, reeleitos;

do deposito de 10 por cento, feito no Ban- e -A.. Gomes.da Costa,dz Comp. Limitada,

ROfiRRA R_ A 

CT i,.1 titSSBMEL ~"SelibRGANIZA-
I "-R.a: tED.MS=SYVSet--"SOGEBA

X't",',:ji.EALIZ4DA EM 18 DE JANEIRO

DE 1936-	''"
Aos dezoito dias do mez de janeird

de mil novecentos e trinta e seis, nes-
ta cidade, á rua da Alfandega n. 48, 4°
andar, sala 15, reuniram-se ás onze ho-
ras, convocados pelos ,Srs. Lel) . -in-
aal e ,Ir.np_Uojaaap, os subscriptores
do capital com .que se organisa a Soco-
ba S. A. Por indicação geral assumiu
a presidencia da assembléa, o Sr: Lo-
thar Steinthal que convida, para se-
cretario, o Sr. Lincoln Partocarreiro,
licando assim constituida a mesa. De-
clarada aberta a reunião, o Sr. presi-
dente disse que todos se achavam- alli
reunidos para fundar uma sociedade
anonyma de accOrdo com as leis bra-
sileiras, que se denominará Soceba S.
A., e que se regerá por estatutos já
conhecidos, estudados e assignados pcir
todos os Subscriptores. Nesta confor-
midade, disse o Sr. Presidente, ia saia-
tnetter os estatuos, artigo por artigo, á
approvação da assem léa. Pedindo a
palavra o Sr. Aron t, mann disse, que
sendo os estatuos	 no conhecimen,
to de todos os s	 •tores,, propunha
a dispensa de sua ura e que se pro-
cedesse a sua approvação em globo,
uma vez que os mesmos já Se achavam
subscriptos por Odes os presentes. Ap-
proxada unanimemente esta proposta,
o -r. presidente submette á assernbléa
osNestatutos, que são approvados por
unanimidade e são do teor seguinte:
Titulo I — Constituição, séde, fins, du-
ração e dissolução. Fica
constituida a sociedade anonYnaa sob a
denominação de Soceba S. A., que será
r Trlr.aa' elos-presentee7estrattitos e- de
iée rdo com as leis vigentes. .— ..Arti-
go 2°. A séci.e,..da. sociedade. .será.. na ci-
dade dr.o.. de,..,je.peiro, que fica sen-
do Seu domicilio para todos os effeitos
juridicos, podendo,. entretanto, ser crea-
das succursaes e agencias no paiz, onde

•fôr considerado conveniente _pela, as-
sembléa geral. — Arr.- 3°. A sociedade
tem Rot objecto: a) a produceã° 'c o
commercr& - de ' filmes": cl nernatrogra-:
pfileos" de-bitola -estreita; b) a produ-
cçãtre- o Commercio de 'filrnereirtaina:
tographicos, -espeeialmente para fins
.ech1catiV0s,-escc2tres - e amadores; c)
'butros congeneres. Art. 4°. A socieda-
de terá -a duraçãb" de ' cincoenta unos,

I

informou que, de accordo com a convo-.. cação feita pelo "Diario Official" de 23
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contados da data da installação, p0-
dendo-es gerl5Vaio ser prorogado por de-
liberação da assembléa geral. Art. 5',
O anno administrativo da sociedade
será o civil, contado de 1 de janeiro a
31 de dezembro. Art. 6 0. A dissolução
e liquidação da sociedade só poderá ter
lugar verificando-se algum dos casos
da legislação vigente. Art. 7. A disso-
lução da sociedade por deliberação da
assembléa geral só se pode dar com ap-
provação de • accionistas que, no mini-
mo, representem dois terços do capital
social. — Art. 8°. Em caso de disso-
lução observar-se-ha a , legislação em
vigor. —	 II — Cajaitel — Arti-
go 90 — O cappril  da-sOC.LeclUle será de
100:000000 (cem contos de eséte), di-
vidido 'em 100 (cem) aeciSes -nominati-
vas do—seel?Ir de 1:0006000 (usn conto
de réle're ta/la urna, e realizado em moe-
ria 'corrente. — Titulo III Lucres,
dividendos e reservas — Art. , 100. Os
lucros da , sociedade, verificados por
balanços annuaes, serão distrbiuidos da
seguinte maneira: a) 20 % para o Mi-
do de reserva; b) 10 % para o director-
gerente; e) o saldo será distribuido de
accórdo com o que determinar a assem-
hien geral. — Art. 11°. Os dividendos
não reclamados dentro do prazo de ires
snnos, prescrevem a favor da sociecla-
ia& e reverterão ao fundo de resersae
— Titulo IV — Administração — Ar-
s igo 12°. A administração da sociedade
ierá confiada a dois directores: presi-
dente e gerente, 'eleitos pela assembléa
geral por maioria de votos e com man-
dato de cinco annos. — Art. i3° Cada
um dos directores prestará para garantir
de sua gestão uma caução de vinte
anões. — Art. 14•. Os directoresper-
ceberão as percentagens e honorarios
que forem fixados pela assembléa ge-
ral. — Arte 15. Ao director-presidente
compete especialmente a representação
activa e passiva da sociedade perante
os poderes publicos ou qualquer auto-
ridade e em juizo e fóra deite, por si ou
mandatarios que constitaiir. — Artigo
16°. Todos os titulos, doeumentos e pa-
peis concernente aos •negocios da so-
ciedade e dos es decorra qualquer
obrigação para a . , esma, devem, para
serem "validos, eleger as assignaturas
dos dois directores ou de um director
conjunetamente com um procurador ou
de um procurador conjunctemente corri
outro procurador da sociedade, procee-
cadores esses que serão nomeados pela
directoria.. — Art. 17° Em caso de
vaga por Impedimento,' renuncia ou
obito de algum dos directores, será ella
preenchida por um rpembro do conselho
fiscal, até que, reunida a assembléa ge-
ral, seja eleito definitivamente o dire-
ctor para o cargo vago. O eleito com-
pletará apenas o tempo do director a
quem substituir. — Titulo V — Con-
selho fiscal — Arte 18°. O conselho fis-
cal .será composto de tres membros ef-
fectivos com os respectivos supplentes.
accionistas ou não, eleitos annualmente
pela assembléa geral ordinaria. — Ar-
tigo 19°. Os membros do conselho fis-
cal, que poderão ser reeleitos, .exerce-
rão as attrileuições que lhes conferem
as leis vigentes sobre sociedades ano-
nymas. — Aet. 20°. A assembléa geral
fixará a remuneração dos membros ef-
fectivos do conselho fiscal. — Titulo
VI — Assembléa geral. — , Art. 21°.
Para o exame e deliberação sobre ba-
iano, inventario e contas da directo-

ria com parecer do conselho fiscal, ha-
verá cada anno, na sede da sociedaele,
uma assembléa geral ordinaria, até o
dia 31 de março, o mais tardar. —
tigo 220. A assembléa geral poderá, com
motivos expi•essos, ser extraordinaria-
mete convocada pela directoria ou pelo
conselho fiscal ou quando fôr reque-
rida pelos accionistas que representem,
pelo menos, metade do capital social.

.Art. 23°. As convocações das assem-
bléas geraes ordinarias serão feitas com
antecedencia de quinze dias, pelo me-
nos, as das extraopdinarias com cinco
dias, pelo menos, e publicadas no Dia-
rio Offictal coniunctamente com a or-
dem do dia, avisando, além disto, todos
accionistas por carta registrada ,a_sai-
gnada pela directoria. — Ari.' .24'. A
assembléa geral ordinaria será instai-
fada por um director que proporá um
accionista para presidil-a, o qual, sen-
do acceito, designará o seu secretario.
A assem.bléa geral extraordinaria será
presidida pela directoria, salvo deste-
tencia dos seus membeoa. Art. 25°.
As deliberações ii&•ão tomadas por
maioria de votos presentes, dando cada
acção direito a um voto, sem limite de
votos para cada accionista. — Art. 26°.
Para que a assembléa geral possa va-
lidamente funccienar, é indispensavel
á presença de um numero de' accionis-
tats, sem contar , os directores e flectia,
representando, pelo menos, um quarto
do capital social. -- Art. 27°. Se esto
numero não se reunir, será convocada
nova assembléa, declarando-se nos res-
pectivos convites feitos pela imprensa,
que se deliberará qualquer que seja a
somma do capital representado Pelos
accionistas que comparecerem. — Ar-
tigo 28°. A assembléa geral que tiver
de declarar sobre modificações Ou al-
terações dos estatutos, augmenbb de ca-
pi tal , etc., carece, para validamente
se constituir, da presença de accionis-
tas representando, pelo menos, dois ter-
ços do capital :social. Caso não ,seja
attingido esse numero, convoca-se pela
Imprensa e com o prazo de oito dias
nova reunião, que funccionará e deli-
berará com qualquer numero de accio-
nista, — Art. 29°. O secretario desi-
gnado pelo presidente de accórdo com
o art. 24° lfityrará a acta da sessão,
que será .assiguada pelos presentes. '—
Titulo VII — DisPosiçõee geraes,
Art. 30°. Os accionistas -"rec̀onhecem e
acceitam a respansebilidade que lhes é
attilbuida pela, lei, -e igualmente aocei-
tem e approvam estes estatutos. Arti-
go 31°. Os cases omissos nestes estatu-
tos serão resolvidos de accórdo com a
legislação em vigor. — Stainthal &
Comp. — Lothar Steinthal. — Edgar
Schleyer. — Aron Neumann. — Adoif
Flaschner.	 Samoil Gruenberg.
Lincoln Portocarreiro. — José Cace-
witch. — Em seguida o Sr. presiden-
te declara que se achando subscripto
todo o capital social na importancia
de 1000006000 (cem contos de reis)
dividido em 100 (cem noções) acções
de 1:0006000 (um conto de réis), cada
uma, a realizar de acordo com o dis-
posto no artigo 9 0 dos estatutos da so-
ciedade, bem como já haver sido feito
no Banco Hollandez Unido, desta cida-
de, o deposito de 10 % (dez por cento)
do mesmo capital. pedio ao Sr. secre-
tario para ler a lista dos subscriptores
e o certificado do deposito: Sooeba S.
A., capital 100:0006000. Relação dos

subscriptores de acções: Lothar Stein-
thal & Comp., i acções, 3:0006000; Lo-
thar Sleinthale-au-tacOes, 10:0006000;
Edgar Schleyer, 25 acções, 25:0006000;
Aron' Neutann, 35 acções, 35:0006000;
Ado/f---Fiaechner; -2 acções; .2:0006000r
Samoil"ertienberg,e3 seções, 3:0006000;
LincelnePeorlocarreiro, 3 acções, réis

-3:000000; . José Oacewitere17 . ~ase
17:0006000; .A.ron Neurnann, 2 acções,
2e000$000. — Certificado de deposito:
Recebi do , Sr. Lothar Steinthal, Rio de
Janeiro, a importancia de dez contOs
de réis (10:000$000) correspondente- a
10 % (dez por cento) do capital )de
Soube Sociedade Anonyma, com séde
nesta capital ora em formação, afim de
serem cumpridas as disposições legaes,
referentes' a constituição da mesma so-
ciedade. Para clareza firmamos o pre-
sente em duplicata para um só effeito.
Sobre estampilhas federaes de 306200.
Rio da Janeiro, 17 de janeiro de 1936,
Baco.: 1101alutez Unido, succursal
de Janeiro, assignaturas illegiveis. —
Declara em seguida o Sr. presidente,
que ia proceder. a. ele,140 da directoria
e doe leembros effectivos e suPplenteg
do conseino fiscal. Procedida a eleição,
foieapsteado o seguinte resultado: pare
directores 'foram eleitos o§ Srs. Lothaf
Sbeinthal,' director-presidente e,,Aron
Nes:mann:4 director-gerente. 'ara'
bros—effeétivos conselho, fiscal, fo-
raireetelthe' oe" Srs. Lincoln Pertocar, •
retro, AdoIf`Plaselmer e Serroul Gruen-
berg. E paraeoupplerites do mesmo con,
Belho -foram . eleitos' os Sra. Borris 01- .
demburg, 'José Cacewitch e Henrique
Fleschner i O Sr. Persidente proclama
todos os' eleitos fmpossados em seus res-
pectivos cargos e declara definitiva-
mente organizada a Soceba S. A. ......
Pediu então a palavra o Sr. Edgar
Schleyer, para dizer que, die acticrdo
com o artigo 14* dos estatutos da socie-
dade propunha mie os honorarios da
directoria; sejam fixados em 5006000
(quinhentos mil reis) para o director-
presidente e em 2:5006000 '(dois con-
tos e quinhentos'intr réis) para o dire-
ctor-gerente. Esta p,roposta foi una-
ninesniente approvada. E nada mais ha-
vendo para ser tratado, foi mandado
lavrar esta acta no livro' de actas
das asseMbléas geraes da sociedade, fa-
zendo-seutro exemplar em separado.
ambos subscriptos por todos os accio-
tas. para ; todos os fins legaes.

Rio de janeiro, 1& de janeiro de 1936.
— Lothar Steinthal & Comp. — Lothar
Steinthali Aron Neumann. Ed-
gard SchMer. — Adolf Flasehner. —
Lineoln portoarrefro.	 Samoil Gris-
enberg	 José Cacewitch.

DEPARTA.MENTO NACIONAL DA IN-,	 DUSTRIA E COMME,RCIÓ
(MINISTERIO DO TRABALHO, 4NDUETRIA

entremeio)
!	 Certiddo

Certifico que„ por despacho .do se-
nhor director geral, de onze do corren-
te mez, ferem archivados nesta repar-
tição, sob o numero doze mil trezentos
e quarenta e sou, os seguintes do
cumentps; referentes á Soceba, S. A.,:
Adá da' assembléa geral constitutiva;
estatutos, lista do capital substripto e
respectivias subscriptores; Recibo do
Banco Hollandez Unido do deposito de
1,?0:000$000, correspondente, a dez por
cento do capital; guia e recibo do &elle

•
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proporcional sobre eéin Mios de réis, corrente exercido de mil novecentos e mente, o senhor presidente, antes de dar
do valor de trezentos mil réis. Depar- trinta e seis, suspende o senhor presi- inicio aos trabalhos, achou indispensavel
tamento Nacional da Industrie e Com- dente da mesa a sessão, por alguns mo- verificar si o numero de socios presentes
Mercio, Primeira Secção, em 12 de fee mentos, para os senhores accionistas eon. correpondia, na forma determinada pela
vereiro de 1936. — Taneredo Vascone . feccionarem as suas cedulas. Reaberta a assembléa geral do 18 de março de 1933
celle3 (3' °Moia% (sobre estampilhas sessão, são recebidas a e bdula que dão — (a qual, á vista de disposição dos es-
no valor total de 60000 e uma de Edu- os seguintes -retulteidoe ePara membro do tatutos nesse sentido, estabelecera a con-
cação o Saude). — Visto, Gustavo conselho—net ArDee—José" Ribeiro Moh- dição de sé funceionarem as a,ssembléasAdolpho paily, director da secção de teiro 'da - Silve (reeleito) • Vicente Pas- em primeira convocação quando se acha-Com	 carimbo•	 a o caiem o	 earello- ereeleifoe'Alillo Ferreira & Cia. rem presentes pelo menos um quinto dos-	 r par ento Nacional da Industrie e Pata -supplentes do mesmo conselho: José Bodos rigorosamente quites e, em segun-
Come creio.

Theophi/o Gonçalves (reeleito); José Pe- 1 da convocação: com a presença de um
Co feri a copia da certidão com o	 decimo de sacies quites, podendo s6 emorigi ai do departamento. __ 1. Ara_ sereira.de Souza Campos (reeleito) e An- terceira e ultima convocação reunir-se-.,ripe.	 jef tordo Paciello Terminada a votação, o e deliberar com qualquer numero de so-

(	 8'.i2-2-93e — 209$100) i senhor Virgili o Claudio da Silva, dire- cios presentes) — ao numero necessario
n•nnn11

	

	 dor-gerente do Banco, pede a palavra á sua realização em primeira convocação.para agradecer aos senhores accionistas Foi então levantada a duvida sobre o queARC.0..R.EGIONAL p• sua presença nesta assembléa e a col-... se devia entender por poreeesocio rigoroede Março n. 71, Rio de Janeiro ;laboração e desvanecedora assistencia semente quite", tendo a assembléa acha-
gemeu ASSEMBLÉA GERAL ORDINA- que tem merecido a directoria do illus- do que "quite" deverá ser considerado
O merco 'Remoer...Caem:lune Á 6 !trado conselho fiscal do Banco, princi- o Sedo que haja pago' a sua contribuição
VE.REIRO DE 1936	 palmente do Dr. José Ribeiro Monteiro do mez corrente, si effectua o pagamento/0 a4;v13

Lano de mil novecentos e trinta e seis, dado' proveitosa aos interesses communs Menos, a do mez,anterior, si desconta sua
-.-	 •os bniáo dias do mez de fevereiro do da Silva, cooperação esta que tem redun- 	 mensalidade directamente ou, pelo,da

ilesta instituição. E, nada mais havendo .mensalidade em folha de pagamento. Pe-
achando-se presentes, iás quinze e meia .a tratar, dá o senhor presidente por en- diu então o senhor presidente que a di-
horas, na sócio do Banco Regional, á rua 'cerrada a sessão, mandando lavrar esta rectoria fornecesse immediatamente osPrimeiro de Março nu	

i
mero setenta e um, acta pelo 2 0 secretario, senhor José Pe- elementos necessarios a essa verificação,

oito senhores accionistas, nscriptos no reira de Souza Campos que a subscreve e sendo nisso attendida a mesa,-com a
livro de presença, representando, por si e 'assigna com os demais membros da mesa exhibição dos livros de Registro de Meu-
por procuraçao, vinte e uni senhores ac- o todos os senhores accionistas presen- saudades, Caixa, Matricula, etc. Na pre-
cionistas, com tres mil e novecentas ao- tes. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de sença dos demais socios, a mesa vem-ções do Banco, isto é, 78% (setenta e 1 1936. — José Pereira de Souza Campos ficou que, dos 323 socios existenteeoito por cento) do capital da sociedade, .— Alberto de Castro Neves — A. L. OU- actualmente na sociedade, 3i haviamo director-gerente, senhor Virgilio Glau- ' veira — pp. Dr. José Ribeiro Monteiro pago a mensalidade de janeiro, 236 ha-dio da Silva, declara que, havendo nume- da Silva — pp. Dona lzolette de Carvalho viam descontado a mensalidade de no-
ro legal para funccionar a assembléa ge- Rezende — José Monteiro de Rezende — vembro e 56 se achavam com atrazo de
ral ordinaria convocada para hoje, dava Virgilio Claudio da Silva — Vicente Pas- tres e mais mezes. A assembléa, consi-
por aberta a sessão, pedindo aos senho- sarello — José de Albuquerque Junior, derando que a moratoria determinada
res accionistas que elegessem , quem de- p p de Fellciano Alves, Jacob Schnei- . pelo Governo não se estendia ás contri-
vesse presidil-a.. Indicado pelo senhor der Irra& G-rillo, Paz & Cia. Elysio buições, mas semente ás consignações. de
Jesé Pereira de Souza Campos e unani- Custodio Gonçalvesalves Ilelchiór, Pro;:nvio de emprestimos, julgou e resolveu consme-
inemente acceito, assumiu a presidencia Oliveira Belchior, Carlos Zenha Placido, rar rigorosamente quites sémente , os bo

Americo	
-

da assembléa o senhor Alberto de Cas-	 de Oliveira Moia,	 Ferrei- cios que já haviam effectu .ado	
m

o paga-
ra & Cia, Christovão Pernandes &

.
tro Neves, que, 'depois de agradecer a	

Abilio	
Cia., mento da mensalidade de Janeiro.	 -i	

• li Pinto Ca Alcent • ehonr	 Dona'que lhe é conferida, indica para	 Maria A	 mittindo, todavia, que tomassem parte na
pritneiro e segundo secretarios, respecti- Dona .unic rene de Rezende Senna. — assembléa aquelles que, embora se ti-
'umente, os senhores A. L. Oliveira e ,José

,Mb alie	
vessem favorecido da moratoria houves-

José Pereira de Souza Campos, occupan- , philo	
eplue Junior —José Theo-

'alies.	 sem, por outro lado, com o seu compare-
.. 777 — 12-2-936 — 828600) cimento, demonstrado interesse pela se-do todos os respectivos logares á mesa. i

O presidente manda ter pelo primeiro se-	 ...,.	 •	 ciedade. Propoz então o senhor Ardil- (— • medes Jardim que a assembléa, tendocretario a acta da sessão anterior, a qual
RA DE CREDITD1,,110,„ZON I0- sido convocado para reunir-se em pri-é approvada sem debates pela assembléa.

Procede, então, o primeiro secretario, da 	 Nt.ititIt0„,_.. .,	 meira convocação ás 14 horas, em segun-
mesa, á leitura dos editaes de convoca-

	

	 ,,titt ASSEMBLEA GERAL EXTRAO- R , iriAniA da convocação ás 15 horas e em terceira
e ultima, ás 16 horas do mesmo dia, sus-cão publicados no "Diario Official", d 	 tAtItÃTLX"gm-29-tin-3-Azairtà et /936 --411	'.	 pendesse seus trabalhos até ás 16 horas,4 (quatro) e 18 (dezoito) de janeiro e' .	 . e.••.,.	 •

(quatro) de fevereiro do anno corrente, Ç:eAos vinte e nove dias do mez de ;anel- quando funccionaria com qualquer nu-
declarando, então, o senhor presidenteV o de mil novecentos e trinta e seis, re- mero de socios presentes. A assembléa,

•da mesa que, sendo esta assembléa pesa Oiram-se, em assembléa geral extraor- approvando esta proposta, levou o senhor
deliberar sobre as contas da directoria dinaria, na séde social, á avenida Rio presidente a suspender os trabalhos, 'is- Branco numero vinte e dois, os associa- 15 horas, para reinicial-os á hora apra-relativas ao anuo proximo passado de mil Idos da Carteira de Cred4to do Funccio- zada, convidando os socios presentes a,novecentos e trinta e cinco, ia mandar nario, á vista da convocação préviamente 'aproveitando o intervalo. vieitarem aproceder á leitura do relatorio apresenta- feita pela directoria, por aviso expedido e nova séde social, á rua Mayrink Veiga 1do pela mesma directoria, o que é do- publicado no Dictrio Offigial de vinte e numero 4, segundo andar, sala 4, onde apensado por proposta do senhor José de cinco do mesmo mez,para o fim de sonhe- sociedade se installaria no dia 1* do mezAlbuquerque Junior, visto a sua publica- coro parecer do conselho fiscal sobre as vindouro. A's 16 horas, foram reinicia-
ção no "Diario Official", de quatro de contas da directoria, relativas a mil no- rios os trabalhos, com a leitura e appro-

fevereiro corrente. Pede, então, o senhor vecentos e trinta e cinco, eleição de seus,e-vação da Acta da Assembléa anterior.
presidente da mesa, ao senleer A. L. Oli- membros, do conselholisaVe•outros as- Em seguida, foi lido o relatorio do Con-
veira, para ler o parecer do conselho lis- '`6111511iitos. A's' quatorze horas, foi aberta solho Fiscal que, declarando .b6as, pela
cal, o que é feito, opinando pela appro- a sessão pelo director-gerente, senhor escripta e respectiva documentação, as
ração das contas, Subtnettidos á discussão Luiz Ernesto Cerqueira, que convidou o contas apresentadas pela Directoria, re-
o relatorio da directoria, balanços, con- socio Jose da Silva Guimarães para pre- letivas ao armo de 1935, lastimava te-
tas e o perecer do conselho fiscal, os sidir os trabalhos da assembléa, sendo devia profundamente o prejuizo soffri-
mesmos são approvados unanimemente tal convite ameno pelo mesmo, com ap- do pela Sociedade, consoante o balanço
pela assembléa, deixando de votar a di- plausos dos demais associados presentes. lançado no livro Diario, de mais de 110
rectorie e os membros do conselho lis- 1 0 senhor presidente da assembléa, na contos, do que resultou um prejuize li-
cal. Passando-se á segunda parte da or- falta do director-secretario, convidou quido de 40 contos, prejuizo originado
dem do dia, isto é, á eleição dos accionis- para secretario "ad-hoc" o socio Archi- pela demissão e exoneração, nas rwpe-
tas para comporem o conselho fiscal no medes de Souza Jardim. Preliminar- ctivas repartições, de socios devedores

1



.	 Activo
Caixa:

Saldo em . cofre „ 	
Deposito:

Valor deste conta ....a 	
Acçea cancionadae:

Valor desta conta 	
Inventaria:

Saldo desta conta 	

Passivo•

Valor deste conta 	
• Obrig.açose a pagar; .

Baldo desta conte' •	
Caução da directoria:.

Valor desta conta 	
Conte partictilar.'da
•directoria'

yalor dana couta	 .. . ..
Fundo de reserva:

Saldo desta conta 	
ReneVação 'de mate,
•rial:

Saldo desta conta 	
'Dividendo:

Valor desta conta 	
Lucros suspensos:

Salde desta conta 	

10 :385$958

365$000

1:50000

93:580076

105:831032

30:000$099`•

41 :0834800

1 :00000

992983
9:5878654

9 :567054

3 ~000

9:518$94.1
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de empiéstimos por consignações e
cumpria o dever de reclamar da Assem-
blée, urna advertencia á Directoria, para
que, doravante ~ente transigisse com
eocies que occupaasera cargos estaveis,
garantindo melhor, deste Modo as ins-‘
portanciaa emprestadas. A

 modo,

resolveu approvar as contas do 1935 e
advertir a Directoria de que será elle
considerada responsavel por quaesquer
prejuízos, se doravante não transigir sé-
mente com funceionarios que apresen-
tem garantia de estabilidade. Era se-
guida, preeedeu-se á leitura do expedi-
ente, doe constando os officios em que
os Srs. Luiz Ernesto Cerqueira e Ed-
mundo Víctoria solicitam exoneração de
directores. A Assembléa resolveu conce-
dei-as, independentemente das contas de
janeiro, que lhe serão tomadas, pelo
novo Conselho. Em seguida, procedeu-
se 4 ele4o.üa ton,seI4a-L ZiScal.- Para
1936,. tendo .sido acata/nados os socios
João.Beinvindo Rau,. Manoel Adelino de
Mello e 'Washington Barbosa da Silva,
os quaer foram immediatarnente em-
possaclos;'e; a convite do Sr. presidente,
pesSazans a fazer parte da Mesa. Pro-
eedeii-Se depois á eleição da Directoria,
tendo sido eleitos, por. acclannção, para
directer gerente e "director secretario,
respectiVemente, 'os Srs. Tõsé da Silva
GuimarA,MÁsiltelgnsedes de...Souza Jau
drin." Ao serem empoSsados . pede este
seCiO' a 'palavra, para declarar 	 que,
achando-se enfermo e na expectativa de
ter obrigado a ausentar-se por longo
tempo desta Capital, sé acceita o cargo
Eo a condição irrevogavel de apresen-
ta seu pedido de exoneração, se tal
au elida .tiver que se verificar. A' via-
ta a condiçã estabelecida pelo director

secretario eleito, o Sr. Jus4 da Silva
Guimarães declara que, por sua vez, sé
permanecerá no cargo de director ge-
rente, ora eleito, einqUallin ô socio Ar-
chimedes Jardim permanecer no de di-
rector secretario. 4 Assembléa resolveu
Receitar as condições apresentadas para
o exercício dos cargos, pelos directores
eleitos. A Assembléa resolveu consignar
em apta um voto de louvor ao governo
pela maneira patriotice e enérgica GPI
que vem combatendo as idéa g comum-
nistas no Brasil, e um entro, de agra-
decimento, pelo abono comedido aos
funceionarios publicas. Dirigiu, após, o
Sr. presidente á Assembléa, palavras de
agradecimento, declarando estar certo
que, tanto a Directoria corno o Conselho,
ora eleitos, tudo haviam de fazer pelo
engrandecimento da Sociedade, se pu-
derem encontrar a ajuda indispensavel
de todos os socios, pois que animava
aos eleitos o desejo sincero de proceder
sempre com calma; prudencia, justiça e
honestidade. A's 18 horas, o. Sr. presi-
dente deu por encerrados os trabalhos,
aos quaes estiveram presentes 33 ao-
cios, conforme livro de presença, sendo
lavrada a presente aPta, por mim, secre-
tario ad-hoc, e que vae assignade pelos
paerabros da Mesa aos vinte e nove dias
do mez de janeiro de mil novecentos e
trinta e seis. Archirnedez de Souza.
Jardim. — José da Silva Guirneraes.—
João Bemvindo Ren. 	 Washington
Barbosa da Silva. Manoel Adelino de
.Mello. Está conforme o original, Pu-
blique-3e no "Diario Official". O di-
rector secretario, Archimedes de Souza
Jardim.

(O 912	 12-1-38 -- i16$800).

SOÇIEDADE ANONYMA BELVEDHR

BALAIn t0 GERAL BBL 30 Dg Novemnao
Die-1385

10-5 :830032

Rio de Janeiro, 24 de janeire de 04.
—51e.réel SiilarckdiréctOr gerente.0

d"id° (O 905— f2-6-- 55$00)

RE	 io A SER APRESENTADO Á ASSEMBIAA GERAL DE 14 DE
mm.... FEVEREIRO DE 1935

Srs. accionistas Ao vos relatar o anno administrativo
1935, parece indicido congratularmo-nos comvosco, preli-

sninermente, pelo exilo verificado dos nossos esforços em prol
dos vossos interesses; e consenti que comnosco mesmos nds
congratulemos, porque na realidade esses esforços vão sendo
victorioso. Rude, e mesmo se poderia dizer — devastador —
loi o effejto do imposto de producção Obre a nossa industrie,
imposto. ésse lançado com o maximo de infelicidade, a uma
hase desconcertante, em 1931. Sabeis o que se seguiu: o col-
lapso de industrie, fabricas que se fecharam, ausencia pratica
de dividendos, effeitos desastrosos, em summa: mas, prestigia,
dos pela vossa confiança, não nos entibiámos; longe disso, Ca,
halhánios com tanto mais de firmeza quanto de serenidade,
InulOplicando as providencias, entre as quaes as xestricções
de despem. A luta, porém, continua, porque subsiste o im-
posto, ou'— melhor diriamos — subsiste a sua esmagadora
elevação, apesar de todas as nossas insistentes diligencias no
sentido de o reduzir razoavelmente. Verdade é que o Governo
já começa a reconhecer a logica do que ha annos vimos repe-
tindo, tanto assim que no projecto n. 311, para a cobrança e
fiscalização do imposto de consumo para o anno corrente, - foi
proposta uma pequena modificação nos impostos que oneram
directamente os phosphoros. Assim, o Congresso, reconhecendo
que os impostos actuaes são DESPROPORCIONADOS ao valor
do producto, propunha a fusão dos dous impostos — o de con-
sumo e o de producção — que, como sabeis, são de 35 e 70
reis, respectivamente, em um total de 105 reis por caixinha
.de phosphoros, supprimindo o de proclucção e passando o de
conSumé para 100 reis, o que redundaria em uma differença
de 5 (eine()) réis por caixinha. Devido a razões sobejamente
conhecidas por todos vós, não houve, entretanto, tempo de se-
rem votadas essa e outras leis modificando as taxas do im-
posto de consumo, que continuaram como dantes. Aproveita-
mos esta opportunicjade para declarar que achamos -iasuffi-
ciente a reducção proposta de 5 reis e que bem avisados anda-
riam os nossos legisladores, si, melhor estudando o assumpto.

diminuissem um pouco ' mala esse exaggerado imposto, peio, é
nossa convicção arraigada que si este , nosso conselho 'fosse
attendido, bem maior seria o consumo de phosphorog e, per
conseguinte, em vez do Prejuizo pParente dag renda§ impe
particular, o que ao contrario se verificaria era um accresci-
mo Oellas, com vantagem frnmediata Para o araria publiep.-D
projecto a que acima nos referimos dizia textualmente 'na St4
justificação:

aPhosphoros — sobre enes. pesam actualmente o
• imposto de consumo e o de preducçãO. O projecto fuste

diu os dons em um e reduziu o total de $105 para $100,
attendendo a que, na verdade, a. taxa à desppoporcivogia
ao valor do producto."

Ora, cepo a nds nos parece, deve a todos parecer claro que,
si $10.5. de imposto em tinia caixinha de phosphoroi- que se
vende já finalmente no varejo a $200 são .desproporcionadós,
Lambem desproporcionados serão os $100, pois não servo de-
certo os minguados cinco réis que farão desapParpceii,
desproporção. Effectivamente, os $100 ainda represenl,ariam
um singular e berrante exaggero em um producto que se vende t
já ao consumidor por $200.

Voltando, porém, ao exPosto no inicio deste relatorio, te
mos o grane prazer de vos poder annunc	

e

9,iajk, .(um principio de compensação a esses annos ern qUe o
diar.	dividéo4w4ei

vosso capital esteve, por assim dizer, sem rendimento), isto
sem desattendermos ás neceasarias reservas nem á gratificação
merecida ao nosso pessoal, que nos prestou o seu Orn con-
curso com a asiduidade e o zelo habituaes. Por conta do divi-
dendo em apreço . já distribilimos no correr do exercioio urna
quota de 3 antecipadamente. Da situação financeira da iioSpa
Companhia tereis nitido conhecimento pelo balanço que com
este publicamos. Exonerados, com a presente exposição, sle
uma agradavel obrigação minualpara Comvosco, esperamos' a
vossa approvação á nessa directriz em 1935, autorizada, aliás,
pelo parecer do Conselho Fiscal, cujo mandato terminou, cum-
prindo-vos eleger os respectivos Membros effectivos e sup-
plentes que devem servir no corrente exercicio.

Propositadamente, • deix.mos para o fim as alvicerag de
uma agradavel communicatão:, Não ignora es que — ha, mais dn



Quinta-feira 13
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1936 3481:

quatro annos - nos vimos defendendo de uma cobrança vul-
tosa intentada pelo fisco, cobrança essa que Uempre considera-
=É, totalmente illegitima, Mas na qual sempre vieram illS iO-
tindo as autoridades fiscaes de todas as instaneias, obrigando.
nos a uma resistencia continua e dispendiosa: pretendiam-no
o pagamento do imposto de producção sobre senos adquiridps
anteriormente á effectividade da lei que o piou -= e até sobre
phosphoros sellados tanabein anteriormente.

Felizmente, já neste armo, por unanimidade muito expres-
siva de votos, a Mac Suprema nps deu ganho integral de
causa, bondo assim termo tt essa fatigante questão.

Çoin a maior solicitude, como nos 011ITIPTO, 1163 VO3
trapsulittiremos quaesquer outros esclarecimentos que dese-
jeis.

Rio de Janeiro, 31-de janeiro de:" 103t).	 F. Walter Elinzer.director-presidente.

/- (	 Activo •
,/,- C-,:,.-..:,.."......:,.... ••- 	 . .

. pALANÇo aite44 EM 31 DE DEZEMARO DE 1935, .

,

RIliffivaiS, Machinismos, moveis e utensiiiou,
vehiculos, marcas registradas, etc 441.A44

'Nig ,t de nossa Propriedade  .	 • 
Aeções caucionadas 	
Otirigeções a receber
Sleciti.,
01.41ça
Pagamentos adeantados . 	
DeVedores diversos •  •
Diversas contas (por contra) 	

54.281:5675108

Pcasivo

Capital autórizad6 e_ realizado 	
Régerva pára depreciação.	 9.230:0005000
FIM° de reserva geral... • 500:0001000
Funde de reserva especial. 	 500:0001000
Reserva para differença de
s cambio e jureis 	 	 65:000$00Q

Caução da directoria 	 	 50:0005000
Credores diversos . • 	 i,.:\ 1.884 !401$350
DbridendOs a distribuir 	 e.ar 2..453:0005000
Lucros e perdas 	 237:7565758
Diversas contas (por contra) 	 	 4.361:4095000

•	 ifpf.tat :56'4108
t, i ‘	 "P. TValter Rime, director- restolente. ,- Luiz R. pinto,

director-,director 	 -, Á. L.t ait (kW; Contador.r	 ,
J.

?ARRIA FORÇA E LUZ NORTE-FLUMINENSE
I 4, ..4,4r.4444	 - • -4.4,44A~~~411ANCIIIAlhAt

,A,SER APRESENTADO,L,ASSEMBLA _nEriAL ORDINARIA
CCIONIS'FARIM COMPANHIA FORÇA E PUZ NORTE FLUMN:
E, A REALIZAR-SE EM 14 DE FEVEREIRO DE 1936:

Srs. accionistas - Em cumprimento ao disposto no artigo
16 dos nossos estatutos, vimos dar-lhes conhecimento das prin-
*cipaes occorrencias do 2° semestre do anila de 1936. a que se
referem o balanço, as contas e o parecer do conselho fiscal,
que g este acompanham.

O semestre em relato, tal como o anterior, foi favoravel
aos •negocios da Companhia, tendo se registrado progress vo
augmento do consumo e, consequentemente, ('..e nossa receita
bruta, conforme se colhe dó balanço junto.

Assim, o nosso lucro bruto no semestre em relato foi os
306:0441400, emquanto no semestre anterior 	 de réis
294	 200.

O augmento que se nota na conta de Custeio, sub-titulo de
Despezas Geras, provem do grave gecideOte verifiC 49. PlOgl
e elizmente já reparado, o que nos obr}goii a espezas ex-
traordinarias e a collocação . de um novo grupo hydro-electrico,
ae_nconimendaclo aos fabricantes, na Suisse_

Findamos o semestçe com todos os compromissos perfei-
tamente regularizados, estando os serviços ein perfeito func-
cionaniento.

yoi-ngs„,possivel„ 14 ais um diyidendq, g.,gr. á
razão de 12 % ao anuo, endo evadaa Fundo cle Reserva e de

4-DepreciaçãO a quantia -de 25:5405000: -
- -.Todo o pessoal- daCompanhio está Seguro contra Acciden-

tes no Trabalho, e., no semestre relatado, continuou a se es-
forçar para o desenvolvimento da Companhia, merecendo os
nossos elogios.

. Conribuimos para a Caixa de Aposentadorias e Pensões
dos Empregados com a quantia de 4:7585300.

São estes os principaes informes que julgamos de inte-
resse para •os Srs. accionistas, collocando-nos ao inteiro dia-
por dos mesmos para outras quaesquer de que porventura
venham a carecer.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1936. --r• 03 directores:
Julien Derenne. - Otto de Andrade Gik (Dr.).

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assighados, membros do Conselho FiSeal da
Companhia Força e Luz, Norte Pluminense, tendo examinado
cuidadosamente os livros, as contas e o balanço do 2° semestre
do armo de 1935, declaram Lei-os encontrado em perfeita or-
dem e rigorosa exactidão, pelo que são .de parecer Séjain
contas e o balanço aporovados pela assembléa geral ordiria_ro,
a que vão ser submettidos, na forma dos estatutos.

.Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1936. - 	 Ferreira
Vianna. - Nicolau Bastos Filho. - Delphim Botelho Ma-
chado.

t
..,

,..-	 .
sina • . 	  i.840:41a*inu

Linha de transmissão ...	 566:892$90C'
Réde de. destribuição . ....	 211:3595500
Medidores	 76:5325050

Caixas	 • 	 	 13 :8635350
Bancos . . 	 	 90:1855300

Succursal de Miracema	 4p :654030
Contas correntes . 	 	 68:753t300

Caução da directoria 	
Accionistas . 	

3.310:8235730

Passivo

Acções caucionadas . 	
Fundo de reserva 	

Capital . 	

249:1941300
247:2741300Fundo de depreciação . • • • 	

3:5355230 •	 500:0035830Lucros suspensos

Depositos (consumidores) . 	
	

55.5075500

Dividendo:.

Não reGlamado . . 	 	 2:5925001
20° a distrihnii:-,-.

a. a . 	 	 12t :0005000	 24:592$00O

Contas correntes . 	 	 70.7205400

0.310:8255730
_ —

Rio de 'Janeiro, 31 de dezembro de 1935. Julicn De-
reune, director. - Otto de Andrade. Gil, director. -!•-• Jr. é
Antonio de Souza Lima, contador.

(G. 699-124-936-4 tomo)
-

28.072:1411348
9.949:3075999

50:0001000
1.000:0005000
4.113:4435140
3.374:4365530

78:2575240
3282:5715851
4.361:4095000

35.000:0005000

10.295:0005000

O

admni
bóa

,stihni`'
semblé

,	 Ri
'04

PAnEcuilLno coNsEL9r ris

sel o iseal daiComPanhia iBrasilei a de Phosphoros
est-a', exactid4to dasi etfrás do alanço que a sua
ra,çO encerrou 1'3litre/dezembro ultinio, assim como N

QS
dein da sua .e n alilldade, pelo que é de parecer que
peovados os s s actos e contas respectivos pela as-
geral a que serão 6ubmettidos.
de J neiror31 de janeiro de 1936. ••,,, A. C. Ciceri. -

into. - Ilerbert S. Frecland.
••••#	 (C-918-2-2-36--163$200)

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1931,
2° semestre

nctivo

Moveis e utensilios	 35:1701200
	  Semoventes . . 	 ......	 .f:000000

2.C93:197$556

39:1705200

104:0485850

112:407030

60:0001000
300:0005600-

2 500:0005000
60:000$000



MANO Em 30 Dg JUNHO DE 1935. _
Aetiv.0

_

Fabrjea, terrenõs e aguas
Casas para operarios • •••I" . • >ZIP T•I•1•:111•11•:
Predio á rua Candelaria n.i 81
Moveis e utensilios . 	
Automoveis de carga . .
Apolices do Fundo de reserva (2.200 apo-

lices federaes do valor nominal de
conto de, réis).	• ,

Almoxarifado .
Manufacturas • . •	 .....
Caução da directoria . .
Seguro contra fogo	 ;	 15:7188300
Seguros de - accidentes do

trabalho • • e ~coe	 4 :6128900

Juros de apolices a receber
Contas assignadas a receber

• Devedores	 • • n• MS • %IN • • • % • EL 	
Caixa • • • • • • • ~C • •
Caixa da fabrica

	 •Diversas contas ,.

Passtvo
Capital	 • -•	 G" • • /ff
Fundo de reserva
Fundo de reserva especial
Fundo de deterioração ..
Lucros suspensos . .

Dividendos 11 pagar:
Não reclamados .
86° a-distribuir . .

Valores depositados • . J..,. 	
Férias a pagar (24 quinzena do junho) ...
Férias aos operarios (Lei das Ferias) ....
Diversag 'contas	 .	 ........

	 10-4.

5:4198790
4858710

	 .

1.714:383874o
1.110:3178904
2.654:5078390
4.088:7868075

.10:9208000
330 :0008000

5.078:2878639
476:1388380
279.3918500
36:1578020
27:3318900

1 654:0208800
1.321:3908420

536:1368200
40:0008000

20:3318200

55:0008000
356:8528040

2.906:4258200

5:9058500

7:0228000

13:400:3908699

3.300:0008000

9.567:9958100 •

340:9208000

40:0008000
38:9958990
52:365S800
60:1138800

13.400:390$699
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COI! ANSIÁ. FABRICA. DE TECIDOS SIO PEDRO
- -DE AECANTARA

QUE SIEWAPRESENTADO Á ASSEMBLItA GERAL ORDINARIA
9 SRS. ACCIONISTAS EM 15 DE FEVEREIRO DE 1938' -

Sra. &acionistas:

Relatando-vos os factos principaes ocobrridos durante o
anno social de 1935 e apresentando-vos os balanços e contas:
demonstrativas relativos ao mesmo, teremos, como nos cum-
pre, obedecido ás disposições legaes e dos nossos e,statutoa.

Fabrica
.Ç'

As greves que, em junho, paralyzaram as actividades de
todas as fabricas de Petropolis durante uma quinzena, fize-
ram diminuir o numero de dias de trabalho a 286, contra 299
no anuo anterior.

Na sessão de cascamificio installamos mais unia carda e
uma fiadeira do mesmo typo das que já possuiamos, achando-
se ambas em pleno funccionamento.

Na secção de fiação foi applicado o systema de alta esti-
ragem a mais algumas machinits.

Na sução de tinturaria foi 'watt:liado o contrõle automa-
tico da temperatura e augmentada a capacidade dos appare-
lhos de alvejamento.

Foram gastos 22:6678140 em augmento de edificios,
176:0273200 com acquisição de machinas, 5:7428400 em au-
gmento da installação electrica e 1:3168250 no accrescimo da
installação contra fogo.

Montaram, finalmente, a 114:8733599 as despesas a que
nos obrigou a boa conservação dos edificios e das machinas.

Empregados

Tendo todo o nosso pessoal desempenhado as suas nitri-
bulcões com a maxima dedicação, aqui lhe fica registrado o
nosso agradecimento, muito especialmente ao Sr. William
Bickerclike, o competente gerente da fabrica.

Conselho Fiscal

Scimbs gratos aos Srs. membros do Conselho Fiscal pelo
seu apreciavel concurso, competindo-vos eleger os novos
membros effectivoa e seus supplentes

Directoria

9/1 rminando o nosso mandato, deveis eleger os novõs dire-
ctores, cumprindo-nos agradecer aos Srs. accionistas a con-
fiança com que nos honraram.

Se de mais amplas informações precisardes, Srs. accio-
nistas, estamos á; vossa inteira disposição

Rio de Janeiro, 22 de janeiro d; 1936. 	 Edgard Rodri-
gues Peixoto. — Jisé Lourenço Barreira Vianna.

JARECER DO CONSELHO FISCAL:

Srs. accionistas:
O Conselho Fiscal da Companhia Fabrica de Tecidos São

e.edro de Alcanta-a vos apresenta seu parecer sobre os actos
e as contas da digna directoria, relativos ao anuo de 1933.

O relatorio vos indica os melhoramentos introduzidoa
fabrica e as quantias dispendidaa e os balanços com a porme-
norizada Demonstração da Conta de Lucros e Perdas vos es-
clarecem sufficientemente para bem julgardes do gráo de
prosperidade que vem mantendo nossa companhia, devido ao
zelo e á criteriosa administração da directoria, com a cotia-
boração do operoso gerente Sr. William Bickerdike.

Tendo examinado a escripturaç8o e verificado conferir
com os balarços que acom panham o relatorio, o conselho
fiscal é de parecer e propõe que sejam approvados os actos
e 813 contas da directoria concernentes ao anno social findo em
31 de dezembro de 1935.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1938 — lodo Brasileiro
de Toledo Franco. --- E. Bana. — Flavio Novaes.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1935. — EdgardBodrigue
Peixoto, prtridente — Eduardo da Silva Sardinha, contador.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

IZetivo
..	 I	 .

Fabrica, terrenos e aguas ..... 	 n....
Casas para operarios •  1 

'Predio á rua Candelaria n. 81 	
MOVeiS o utensilios• • 1., •Ill• • • •.• 	

• 31:819$800

9:7308200

Juros de apolices a receber ....• ....... ..-1
Contas assignadas a receber 	  
Devedores • • • • /.1• • • "•I•
Caixa • • . ... .net..1•Nroll • • KM	 3:7278880
Caixa da fabrica 	 	 S98180

Diversas contas u

13.477:1428899

Automoveis de carga . 	
Apolices do Fundo de regerva (2.200 apo-

lices federes do valor nominal de .
conto de réis)

Almoxarifado . . • 	
Manufacturais . 	 -
Caução da directoria . .
Seguro contra fogo .
Seguro de accidenteg do

trabalho •. . . . . ...

IR.

5.769:4628689
476 ;1388380
279:3918500
36;1578020-

• 2415988700

1.654:0208800
1.431:4118050

882:9918500
40.0008000_

_
a

4i:5508060

55:0008000
152:51887001

2.623:8188500

3:797806e

6:2878000



657'7721400

2.110:1021866	 2.767:8758266

93:6251500
16:8758671

11.379:2928283 11.489:7931504
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Passivo

Capitai 	 .	 .	 3.300:0008000
Fundo de reserva . .	 1.740:7268500
Fundo de reserva especial 1.102:5888038
Fundo de deterioração	 2.707:1928910
Lucros suspensos . .	 4.094:5273461	 9.645:0348909

Dividendos a pagar:
Não reclamados .	 12 :3608000

4.87 a distribuir	 330 :0008000

ValoreS depositados
Férias a pagar (2' quinzena de dezembro)
Férias aos operarias (Lei das Férias) •• •
Diversas contas

13.477:1428899

drlgues Peixoto, presidente. - Bduardo da Silva Sardinha,
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935 1. - Edgard Ro-

contador. .•	
(C 922-12-2-36-2088100)

AMO ITALO-BELGA

(Sociedade Anonyraa)

Capital Pra. 	 	 100.000.000
' Reservas Fis. •	 100.000.000

Séde social: Antuerpia (flelgica)
Succursaes: Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos Cam-

-7"

ANCO FINANCIAL NOVO MUNDO
BALAN	 DA MATRIVE FILIAL ENCERRADO EM 31 DE JANEIDo*

DE 1936
Activo

onistas (capital a realizar) 	 	 3.000:00(.$000
s descontadas	 	  11.935:9533450

Letras á cobrança	 2.463:5058900
Letras em caução	 7.101:8518800
Letras á cobrança M. E 	 	 4:6598200
Emprestimos em c/c c/caução 	  12.918:4868500
Corre,spondentes no paiz 	 124 :0478200
Valores em caução	 	  15.236:1418400
Valores depositados . 	 108:4003.000
Hypothecas	 6.712:0008000
Titulas e fundos pertencentes ao banco 	 	 9:0248000
Acções em caução	 70 :0003000
Diversas contas	 3.636 :2378050
Caixa:

Em moeda corrente no
banco . . . ......	 5.307:335E800 •

Em outros bantos	 1.839:040000
No Thesouro Nacional	 300 :0008000 7.446:3758900

70.766:6828400

Passivo
Capitai . . .	 6.õ00:000$000
Funde de reserva	 50:0M100
Fundo para intègralização acçõets 	 	 50:0158100
Depositas:
,	 Em c/c, com juros,	 _ . 	  28.865:2831451

Em c/c. c/aviso prévio 	 	 237 :754.3200
Em ele. limitadas	 771 :9708000

4 prazo . 	 	 953:9311900
Credores p/letra,s á cobrança 	 	 2.463:5053900
Credores p/letras á cobrança M. E. 	 	 4:6593200

'Credores p/letras em caução 	 	 7.101 :851800
Credores valores em caução 	 t t 45.236:1418400

. Credores valores depositados 	 "08 :4008000
6.712:0008000

70:0008000

342:3608000

40:0001000
68:4651690
21:1381300
60:1448000

Teetrap depcontadas 	
Letras o efefitos'a receber:

Do interior ' 	  14.032:5938900
Do exterior	 	  32.269:3491527

pinas.
.Argentina; Buenos Aires-Uruguay: MontAridéo.
França: Paris - Inglaterra: Londres.

BALANCETE Em 31 DE JANEIRO DE 1936, DAS SUCCU4ES
No BRASIL

i
. Activo

Credores valores hy pothecados . 	
18.736/0445000 Caução da directoria

Dividendos:
1° dividendo a distribuir . 	 180:0008000

46.301:0438427 Diversas contas 	 .	 1.961:1571340

31.988:9158553
•55.610:196,134
45.466:9111140
15.207:7668360

247:6541336
322:3531750

Empreatimo em conta corrente 	
Valores caucionados
Valores depositados
Caixa matriz, agencias e filiaes 	
arresponclentes do extrangeiro
Correspondentes do interior
Caixa:

70.766:6828400

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1936. - Direttor-pre-
sidente, Jos Maria Fernandes. - Director-gerente, Arthur
de Castro. O chefe da contabilidade, Francisco Fernandes
Rubio.

(C 924-12.2.36-81$600)

Diversas contas

Em moeda corrente ..	 5.990:4218718
Cheques	 287:844$800
No Banco do Br.asil	 9.589:7718200
Em outros bancas .	 337:6393410

'PREDIAL NOVO MUNDO"
BALANÇO EM 31 DE nEzradirb-S 1935

	

16.155:6761928	 Actiy,

	  104.892:175$13i;
Cant	 antes de emprestimos . 	  205.705:500000

	  337.538:2988788

Passivo
Capital declarado para as succursaes no

nraail." 	
Deposito em conta corrente:

Contas; corrente . . .. 29.255:422$891
Limitadas . . . ...... 2.184 :5738100
Deposito a prazo fixo 4.993:5558067

Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz, agencias e filiaes 	
Correspondentes do extrangeiro
Correspondentes do interior 	
Diversas contas

Rs 	 	  337.538:2988788

São Paulo, 8 de fevereiro de 1936. - R. Battard. - E.
vã Preter. - O contador, José Zanetti Sobrinho.

(C-919-12:1-1936-75$500).

m moeda corrente ..
Depositas em bancos,

no Rio, S. Paulo
e interior . . .

Depositas em bancos, sun
conta especial:
Conta de prestações.
Conta de amortizações
Conta de distribuição

Emprestimos . . . ......
Emprestimos com juras .. 1.905:2533216 	 16.757:123$000

Hypoíhecas	 32.215 :5801000
Devedores e credores geraes 	 	 213 :0233000
Moveis e utensilios	 20 :0708330
Acções caucionadas. 	 	 50:0001000
Diversas contas . 	 768:193$310

269.987:1581410

12.000:0008000

36.433:5518058

147.379:0501701
25.071:9971836
I	 828:1538355

63:6018900
115.761:9431938

14.851:8691784
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Passivo

Capital 	 • .............
Furrdo de reserva .	 ..	 670:0008000
Fundo de reserva especial 1.530:0008000
Reserva technica especial	 24:3658700

Contractos de emprestimos 170.635:4008359
Contractos utilizados em

	

emprestimos . .	 24.293:5008001

	

Contractos contemplados . 	 6.252:0918492
Contractos contemplados

com juros .	 .	 4.324:5088149

Depositos de contractantes:

	

" Fundo commum .	 110:501822f
Fundo commum attri-

	

buido . . .	 5.688:7198538
Fundo commum attri-

buido com juros 3.931:3718045
Credores para fundo

	

para construcção	 1.764:2018700

Fundo commum distri-
buido 	 	  15 . 233 :7488181

Remuneração em ser . 	 1.523:3748819

Garantias hypothecarias . .
Devedores e credores geraes .
Deposito da directoria
Dividendos:

de 15 % a distribuir 	
Diversas contas . 	

269.987:1588410

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Victor Fer-
nandes Momo, presidente. — Gumercindo Nobre Fernandes,
gerente. — Fernando Boulhosa, chefe da contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", RELATIVA AO
EXERCICIO DE 1935

Debito

a Agentes e inspectores —, 'Ajuda de custas,
Saldo desta conta 	

a Commiss5es de cobrança
,	 Saldo desta conta 	

a Corretagens
Saldo desta conta 	

a Despesas gemes
Saldo desta c,onta 	

a Estaimpilhas
'Saldo desta conta 	

a Gastos de installação
Saldo desta conta 	

a Propaganda
.	 Saldo desta conta 	

a Moveis e utensilios
'Desvalorização nesta conta 	

a Impostos a pagar
Por diversos impostos a pagar, in-

	

clusive o imposto s/a, renda 	
a Percentagem da directoria

Percentagens aos directores e aq

	

procurador . . . 	
a Fundo de reserva

Transferido para esta conta 	
a Fundo de reserva especial

Transferido para esta conta 	
a Dividendos

1° dividendo de 15 % 	

	

Saldo que passa para o proximo exercido 	

7:1678955

4108'i00
Corretagens em suspenso

Saldo desta conta 	 	 143:8768300
Expediente de cessiies

Saldo 'desta conta 	 	 15:3168300
Juros e descontos

Saldo desta ctinta .•• 	 	 207:017$810
Juros de redra	 -

Saldo desta conta 	 	 2398900
Remuneração

Saldo desta conta 	  3.396 :5748931
Sellos e expediente

Saldo desta conta 	 	 90:808$600
Taxa de avaliação

.	 Saldo desta conta 	 	 176:4458800
Taxa de fiscalização

Saldo desta conta 	 	 138:6978600
Taxa de inscripção .

Saldo desta conta 	 	 923:0868600
Telephones e telephonemás

Saldo desta conta 	 	 208000

5.099:6628506

eiro, 31 d dezembro de 1935. — FernandoEl
e da contaa ilidade.

fC-781-12-II-1936-178$500)

BANCO ALLIANÇA DO RIO DE JANEIRO
•

, CONTAS E PARECER DO CONSELHO FISCAL, Á SERIMW
AP SENTADOS ÁASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, QUE SE RIU"

' LIZARÁ NO DIA 22 DE FEVEREIRO DE 1936
,

.	 Srs. accionistas — Cumprindo a lettra 	 dos estatutos, vi-
m os entregar-vos o relatorio do exercicio hoje findo: Não
pudemos obter dos nossos t esforços o desejavel resultado.

Estamos, porém, processando algumas contas, que dev,erão
ser liquidadas no proximo anno, e de que esperamos resultados
cornpensatorios.	 i

1
Teve este anno a no soT

Caixa
um movimento de 	 k 	 	 29.963:1888350

Descontos
perfizeram a somma de 	

Depositantes
as entradas e sah idas de4,a conta attingiram

a quantia de

Deposito a prazo
o movimento de debito e credito foi de 	

Lucros e perdas

apresentou esta conta uril prejuizo de 	
que deduzida da importancia de 	

Saldo do anno findo, peifaz um saldo nega-.
t izoci e . 	1  	

Resta-nos agradeceria coadjuvação gila nos dispensaram
digno Conselho Fiscal, os solicitos correspondentes do interior
e exterior e todos os nossos dedicados auxiliares, e, ao mesmo
tempo, aguardar a apprOvação dos actos que realizamos com o
possivel zelo.

, Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Os directores'
Luiz Vianna. — n'ancisco Silveira.

Credite

1.000:0008000 Saldo desta conta . 	
Commiss5es

Saldo desta conta 	
2.224:3658700

205.705:5008000

11.489:7938504

16.757:1238000

32.215:5808000
29:9638700
50:0008000

55:3768300

928000

1)23:0868600

737:6428790

$.28:4808000

135:5088750

476:2898600

57:8608470

146:5638900

187:0008000

670:0008000

1.530:0008000

150:0008000
1:7628096

5.099:6628506

150:0008000	 R
364:8328506 Boulh

211:5838000

1 .327:1108000

457:8908000

150:1788640
22:2488530

127:9308110



RESUMO DÓ ACTIVO E PASSIVO DO BANCO ALLIANÇA DO RIO DE.JA-
NEIRO,'EM 31 DE DEZEMBRO 'DE 1935

Activo
Caixa:

Em cofre e em diversos Bancos 	
Titulas descontados
Depositas de operações cambiaes . .....
Letras e effeitos a receber do interior., 	
Emprestimos ern conta correntes
Clientes	 	 .. 	
Correspondentes do exterior . 	
Correspondentes do interior 	
Propriedade . . 	
Moveis e utensilios . 	
Cartas de credito
Valores depositados . 	
Acções em caução . 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco....
Lucros e perdas . 	

18.918:6548570

•

942:8408670
27:7308400

100:1428000
314:8058600
130:6318040

.403:7128100
38:9528500
5:6628300

620:0008000
12:0008000
1:8848400

16.035:3761650
20:0008000

136:9861800
127:9308110

4anco Allian 'ça do Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935.
— Os directores: Luiz Vianna. — Francisco Silveira. — O
contador, Carvalho Filho.
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE ...LUCROS E PERDAS" DO BANCO ALLI-

ANCA DO RIO DE JANEIRO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

Debito

Juros de depositantes e em diversas contas 	
prejuizas em diversas contas . 	

Despezas geraes:
Ordenados da directoria e pessoal 	
Contribuições e impostos pagos 	
Quota de Previdencia . 	
Telegrammas, seguros, sellagem de livros

e despesas diversas . 	
Impressos, livros e mais despesas de pape-

laria . . 	   

14:1878130
89:6428620

143:6001000
23:0678200
8:6041000

19:5628870

3:3048900

424.170:7358898

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1936. — Benjamin Nas-
cimento, contador. — Carlos Frederico da Costa, presidente.

(C 7'78-12-2-36-1238400)

Quinta-feira
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Passivo

Capital . . 	
Fundo de reserva . 	
Dividendos 	
Depositantes	 . 	 ..
Depositos prazo . 	
Letra a pagar . 	
Clientes . 	
Contas garantidas . 	
Correspondentes do exterior .. 	
Correspondentes do interior . 	
Depositas em cobrança no interior 	
Titujos em caução e deposito 	
Caução da directoria . 	

18.918:6541570

301:9688720

éredito
Saldo do anno anterior . • 	

	
22:2488530

Juros de titules descontados e em diversas
contas . . 	

	
51:5241100

Commissões diversas . 	
	

100:2658980
Saldo que passa para conta nova 	

	
127:9308110

301:968$720

Banco Alliança do Rio de Janeiro — Os directores: Luiz
Vianna. — Francisco Silveira. — O contador, Carvalho Filho.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do Banco Alliança do Rio de Janeiro,
Lendo examinado o relatorio, balanço e contas da directoria,
relativos ao exercicio findo em 31 de dezembro de 1935 e ve-
rificado a sua exactidão, é de parecer que os mesmos devem
ser approvados.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — O Conselho'
Fiscal, Armando Carlos da Silva. — Agostinho Leite. — lodo
Baptista Gonzaga.

(C.788-12-2-936-1538000)

Oepositos em bancos c/es-
pecial:
Capital ., 	

' Interior	 ,	 • ••••"••

Depositas em bancos c/dis-
tribuições:
Capital • • • to, • • • -6,.•61	 1, • 747 :6858420
Interior • • • • •.... • -61

Depositos em bancos c/or-
dem:
Capital . .
Interior • .	 ORIL•16 •	 6,

Depositos em bancos, c/rescisões:
Capital • • • ....... /o, • • XV. • • t•Lig.621 • • iridel

Devedores por empreati-
mos hypothecarios: .
Valor dos ennpresti-

ni os concedidos e

	

n/rennuneração .	 38.516:9301600
Deduzindo:

Importancias compen-
sadas e amortiza-
ções recebidas até
'esta data . - 	  15.997:5538000

Moveis e utensilios • 	 •....• • • 6/6 ....

•Devedores diversos. . ....„
Contas diversas•
Garantias immobiliarias 	 . 	

Passivo

Capital . •. •.
Fundo de reserva . 	
Reeserva technica especial
Contmraocs sto: d e 'empresti-

Valor dos contractos
em vigor . 	

Valor dos contractos
contemplados .

Fundos de distribuição:
Fundo commum —

Saldo da ultima dis-
tribuição . 	 •

Fundo commum —
C/amortizações . .

Fundo commum —
C/prestações . .

Fundo commum á dis-
posição . . . ....

Credores p/fundo para
construcção ...

Fund o commum distri-
buido

Remuneração a haver .

Credores diversos • •
Contas diversas . 	  • 	
Credores por garantias immobiliarias

COMPANHIA PAROLE DA 17ARZEA.D0 CARMO
BALANCETE DA MATRIZ E FILIAL DE S. PAULO EM 31

DE JANEIRO DE 1936
Aánfto	 •

Conlractantes de empreginnoa	 347.170:4501000
Caixa:

Iàn moeda . corrente	 2:0001000
Em esllos • . 	 2:5138800 .	 4:5131800

1.000:0008000
33:6001000

5511000
443:4161200
110:0521400

1:0451600
845:4698020
39:3308800
74:9318900

681400
314:8051600

16.035:3768650
20:0008000

518:8688580

6:369$280
123:0768020

• .... 666644

306.223:3298941

40.947:1208059

86:6791530

246:1578000

473:4028700

1.939:4061000

327:1488000

20.546:9018070
1.972:4768530

806:239823

2.266:5548000

22.519:3778600

1.670:2568553
414:5748661

48.592:1638000

768:8418630
37:3978600	 806:2398230

2.266:554800(

129:445$300

42:8798200

22.519:3778600

145:2078108
1.947:2248410

£46:682$250
48.592:1638000

424.170:7358898

500:0001000
137:5788800
•93:5425054

347.170:4505000.



Activo

Contai correntes movi?
mento

Ceixa -

,A1Maxarirade . .
Mn:neveis
Moveis o. titensilios
Altweits e'ut.ensilios

tel , Gloria 	
Material 'rodante .
ApoliCes !da Divida Pu-

blica
Deposito
Obrigações, a pagar de-

'positadas
'Imposto sobre dividen-

dos a cobrar 	 -
Quota de previdencia a

cobrar'
Obriga0Ps

das . n 	
Caução da directoria ...
Diversas', contas 	

Passivo

Capital à 	

	

EmprastUoo Obriga	
Ç0e$ 91, .0 PI, n • ?P ;• •

Fundo de reserva
Fundo de depreciaçaão
Fundo da resérve, HO-

tal Gloria 	
Dividendos . 	
Dividendos oão recla-

madosi. 	
COUPPE i . 27 ..	
Coupona ,não reclama-

dos
Tn-staliacoes do hotel

eloriar... ,,.:,., 	
0)arigações a pagar • •
Uopostosi a p agar 	
Imposto de renda 	
Contes aesignadas
QuOta de providencia 	
Contas correntes .
Lucros a perdas 	
Acções em caução 	
Diversas contas 	

amontiza-

12.000 :000$000

6.000;0008000
1.W:124,3040
1.496 :2383760

356:0983000
480:0003000

8:390$000:
169:820000

1:3443000

2.993:2271479,
9 4:0663640,

:3123490
48:434320Q

920:2923050
13:5513000

126:2773000
1.455.1651298

15.000$000
94Q:118084

?8,8s2 :1623836

Riode Janeiro. 31 de dezembro de
1'935.	 F. Castro Silva, director.
Nestor Oliveira, contador.

DEMONSTRAÇÃO' DA CONTA "LUCROS E PER-

	

DAS", r. 31 DE DEZ ElnD3110 DE 1935	 •

Debito

"Contas de custeio ....
Juros de debentures
DividendOs
Fundo de, reserva 	
Fundo do depreciação
Imposto de renda 	
Saldo . 	

6.863:410333h
173:1203000 •
480 :0003600
89:6923980
&9:692$98Õ
48 :434200 •

1.455'16503

2.207:572;170
3.80:782;889
616:7603514

17.936:6613931
2.685:9051190

2.8418891500
12•8593500

23:9253000
36.6803000

204:8633300

8173600

6:212$000

1.152:0008000
15;0003000

100:732$443

23,882:1623330

3486 Q	 -feirti DLAUO OFFICIAL	 Fevereiro de 4936•

CO COMMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAM•.._	 •
7un4a4o eD1 janeiro de 1923

Casa matriz:, Bello Horizonte

Filial: Rio de Janeiro

Dentro, Itaperuna (Estado do Rio), It.aUPs, Juiz do Fdra, MORtes Claros,
Ouro Preto, Patrocinio (Oéste), Pirapára, PitaiiguY, Piumby, Rio Etários,
Rio Casca, Sacramento, Santos Durnont, São Sebastião do Parais°, Ulieraba,
Uherlandia, Valett0a (Estado do Rio), Varginba e Victoria (EStado do Es-
pirito Santo).

BALANÇO DA Auriug E AOnNICL&EI EM 31 Dg Jétsgiao pg $030

Activo
Carteira.

Letras descontadas:
Em carteira e com t:;orrespondentes 	 	 	 71:338 :0473394

Letras a receber;
Letras do interior 	 	 73.580:818$130 144419:3653524

4.nerr.marnreelesaffiver.rea

Contas-correntes:
Saldos devedores 	 66.893:1843126

Cauções e valores depositados:
Em penhor mercantil, em garantiu diversas

e de adiantamentos 	 81.45:7411412
Valores depositados 	 80.372:5993261
Caução do Conselho de Administração 	 100 :000$000	 1.61.738:344671

Mal a Agencia,. 	 72.169 :6733331
Correspondentes no batexlor:

Saldos a. mossa disPosicão 	 	 . 	 ._ 5,059:053$772
Titulos de conta propria, 	 	 . 	
kern) ove ig 	  	  .• 	

043:820170
,	 7.$20;1631068

Diversas contas 	 ..,	 	 	 * 6.617:5063098

saldo em moeda corrente e em deposito noutros Bancos 	 33.784:2443$50

Total do activo 	 489.495:0543147

Passivo

Capital 1 
-	 i a . o() :Q00$000

Fundo de reservta 	  42.000003000
Depositantes:

Por letras e a prazo fixo 	 58.48Q:586$587
Contas-correntes:

Com juros:
A'	 vista ..	 37.636:918$878
De aviso.	 56.9$9:158$859	 94.626 :0773539

Sem juros 	 	 1.952:6008754 96.m:728$.291 150.059:3143878

Garantias diversas, e titulos em deposito:
Valores caucionadas 	 81.318:7413411 •
Valores depositados em ...ustoçlia 	 80.372:599$261
Caução do Conselho de Administração 	 100:000$000 161.788:0403672

Filial & Agencias 	   	 	 	 	 69.122:0783100
Correspondentes no interior:

Saldos á disposição dos mesmos 	 5.638:352,82é
Credores por letras a receber 	 73.580:8183130
Cheques visados e ordens a pagar 	  2.130:262$600
Diversas	 contas 	 3.0;G:518$941
Dividendos:

Saldo do 13°, de 12 % 	  139:068;000

Total	 do . passivo 	   489.495 :054$U7

Bello Horizonte, 8 de fevereiro de 1936	 O presidente, C4ristiano "'rano
Tei.Teira	 O contador interino, Aristides Beynio de Moraes.

(G. 908 - 12-6-936 - .1463900)

Agencias: Angra dos Fteis (Estado doRio), Araguary, Aratá, Araa40, ?Siem c
ratinga, Figueira, formiga, Friburgo (Estado do Rio), jtabtra do Mal*

Ore,&Ent ROMS P4L4CE

venida Rio Branco n. 18.5

Rio de Janeiro

:134X4N92,01RA4 Renizano	 31 pg os,,-• ,	 Bp1BRO Vg 1905



Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1935. — F. Castro Silva, director. — I
Nestor Ol . eira, contador.

(C. 779-12-2-36-918800.)

ANCO COMMERCIAL DE MINAS
GERAES

Balancete em 31 de janeiro de 1936
MATRIZ E FILIAL DE GARANGOLA

Actvo

Quinta-feira 1.b
	

• DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 4938 3487

Credito

Saldo de exercidos an-
teriores .. 	 1 .266 :0553602

Contas de receita 	 7.633:46(4187
Alugueis . . 	 300:0008000

9.199.5158789

Letras descontadas 	
	

6.461:9948300
Letras e effeitos a re-

ceber, do interior 	
	

151:7888976
Valores em liquidação
	 83 :9848976

Emprestimos em conta
corrente .	 83973$500

Valores caucionados 	 445 :0308000
Valores depositados 	 3.287:803$70Q
Agencias filiaes . 	 2.590:2743300
Correspondentes, do in-

terior . 	 	 926$440
Hypothecas . 	 	 485 :8518845
Emprestimos hypotlie- 	

491 :2448124carias . 	
, 624 :7408600Immoveis . 	

Caixa, em moeda cor-
rente, em outras es-
pecies e ém diversos
bancos . 	 	 554 :3278540

Diversas contas .	 483 :8838706

13.751:8258007

Passivo

Capital . 	 	 4.000:000$000
Fundo de reserva 	 	 585:3763689
Depositos em conta cor-

rente com juros 	  • 1 .357 :9578817
Depositos em conta cor-

rente de aviso 	 	 1682:8093300
Depositos em conta cor-

rente á disposiç5o 	 	 165:1048700
Depositas em corda cor-

rente sem juros 	 	 52:3208850
Depositos a prazo fixo	 587:0398500
Depositos em conta de

cobrança, do interior	 151:7888976
Titulos em caução e

deposito . 	 	 3 .692 :8338700
caixa ,matriz2.614:8178800
Correspondentes do in-

terior . 	 	 21:6238200
Valores hypothecarios	 491:244$124
Effeitos a pagar 	 	 21:035$800
Lucros e perdas 	 	 174 :3918951
Diversas contas . 	 	 116:4898600
Caução da directoria 	 	 40 :0008000

15.751:8258007

Rio de Janeiro, H de fevereiro de
1936. — Felix Fonseca, director-presi-
dente. — A. P. Coelho, contador inte-
rino.

(C 920 — 12-2-36 — 618200).

SOCIEDADES CIVIS
CORDIO DOS PERERECAS

RETRACTO DE ESTATUTOS

Fundado nesta capital, onde tem sua
séde aos 24 de janeiro de 1936. a dui ar
por prazo indeterminado, estando em
constituição o seu fundo social, tem
por fim constituir uma associação de
escdl fomentando os sentimentos de al-
truismo, cooperação e lealdade e to-
mando parte activa e efficiente nos
folguedos carnavalescos. O unico cogão
do cordão é a sua directoria que será
composta de presidente, vice-presiden-
te, secretario e thesoureiro, cabendo-
lhe, como tal, os poderes de adminis-
tração e representação do club. O pre-
sidente é o representante do cordão em
todas as suas manifestações intei nas e
externas O cordão si') se dissolverá na
hypottese de não 'haver mais sacio que
se comprometta a administral-o. Em
caso de dissolução terá a direc t oria po-
deres absolutos para resolne. — A Di-
rectoria.

(C 783 — 12-2-36 — 188400) .

ANNUNCIOS

Engenhos Centraes de Assucari -
S.A.

São convidados os accionistas desta
sociedade . para uma assembléa or•
dinaria, para approvação do balanço d3
exercicio de 1935, e tomar conhecimento
do pareer do conselho fiscal e eleição do
mesmo para o exercicio de 1936. São
ainda convidados o mesmos accionistas
para duas assembléas extraordinarias,
para tratar de assumpto de interesse di
sociedade. Estas tres àssembléas serão
realizadas no dia 14 de março do coe-
rente anno, ás 12, 14 e 16 horas, respe-
ctivamente, na séde da sociedade, á rua
19 de Março n. 10, na cidade de It4ubá.

Itajubá, 8 de fevereiro de 1936. — A•
directoria.

(C 985-11-2-36-398800-3 vezes)

Caixa Beneficente dos Amanuenses
do Exercito

SÉDE: QUARTEL GENERAL DO EXER-
CITO — SECRETARIA

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. director-presidente e
de accordo com os arts. 41 e .43 dos esta-
tutos em vigor, convoco os senhores asso-
ciados desta Caixa Benefibente para se
reunirem, na sua séde, ás 13 horas, do dia
15 do mez corrente, em assembléa geral
ordinaria, afim de elegerem os membros
da directoria para o anno social de
1936-1937. — Abelardo Fortuna Andr‘u

, dos Santos, director-1° secretario.
(C 685—'10-2-36-428 800-3 vezw)

Companhia Metropolitana de Arma-
. zens Geraes

ASSEMBLÉA GERAL ORMARLA

São convidados os Srs. accionistas ,ua
Companhia Metropolitana de Armazena
Geraes a se reunir em assembléa geral
ordinaria, na série social, á rua da ande.
lana n. 44, primeiro andar, da 15 horas
do dia 28 de fevereiro proximo vindourc,
afim de tomar conhecimento do relatorio,
contas e balanço apresentados pela di-
rectoria e referentes ao anuo de 1955,
com parecer do conselho fiscal, e eleição
do conselho fiscal para substituir o
actual.

As acções ao portador deverão ser de-
positadas na Caixa da sociedade tres dias
antes da realização da, assembléa, para
que possam ser representadas nesta.

Ficam á disposição dos senhores accio-
nistas, na séde social, os documentos exi-
gidos pelo art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio. de Janeiro, 27 de janeiro de 1936.
— A directoria.

(C 444-23-7-36-5881.00--3 vezes)

S. A. Refinaria Magalhães

RUA DE S.kNT'ANNA NS 21 A 31

ASSEMBLÉA GERAL.ORDEURIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral, na sede
social, á rua de Sant'Anna ns. 21/31, ne
dia 28 do corrente mez, s 14 horas, para
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas. referentes ao periodo fi-
nanceiro terminado em 31 de dezemb:c
de 1935 e parecer do conselho fiscal.

Nessa assembléa proceder-se-á,. Lam-
bem, á eleição d3 directoria e conselhc
fiscal para o novo anno social.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(C 1.000-11-2-36--308600-2 vezes)

Banéo Hespanhol do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

São convidados os Srs. accioistas a
comparecer á assernbléa geral ordinaria,
que deverá realizar-se no dia 2 de março,
na sede do Banco, á rua 1° de Marc's
n. 43, ás 15 horas, afim de serem SUD-
mettidas á approvação as contas refe-
rentes ao exercido findo em 31 de de-
zembro de 1935 e proceder á eleição dos
membros effectivos e supplentes do con-
selho fiscal. — Eduardo Graell Serra,
secretario.

(C 774-11-2-1936--33$700-3 vezes)`

Instituto Brasileiro de Micro-
biologia

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, no escriptorio da sede social,
os documentos de que trata o art. 147 de
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 19;z6
— A directoria.

(C 694-10-2-36-218400-3 vezes;
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Lactes Nevada", Ltda.
ARREMBLÉA GERAL ORDINARIA

De conformidade com a clausula XX do
additamento e alteração do documento
constitutivo da sociedade, ficam convi-
dados os senhores quotistas para se re-
unirem em assembléa geral ordinaria,
ás 16 (dezeseis) horas, do dia 20 do cor-
rente me:: de fevereiro, em nossa séde, á
rue Sotero dos Reis, ns. 83 a 89, nesta
Capital, para a tomada de contas, appro-
vação do relatorio da directoia e parecer
do conselho fiscal hem come para eleição
da directoria e conselho fiscal. Os do-.
cnumentos relativos ao balanço e relato-
rio acham-se á risposição, desde já, dos
senhores quotistas em nossa séde.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1936.
Dourival MIrcondes Godov, director-

presidente.
(C 993-11-2-36-55$100--3 vezes)

Garages Associadas, S. A,

ARSEMBLIIA GERAL ORDINARIA

Sio convidados os Srs. accionistas da
Garages Associadas, SI A., a se reunirem
em assembléa geral ordinarina, no dia
doze de marco priximo futuro, ás 15
horas, na séde social, á rua do Passeio
n. 2, 2° andar, salas 203/204, para o fim
de tomarem conhecimento do relatirio
da directoria, parecer do conselho fiscal
e prestação de contas, nos termos do ar-
tigo 24 dos estatutos.

Acham-se á disposição dos senhores
aceionistaros documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de 4
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 772-11-2-36--39$800--3 vezes).

Companhia União Industrial S. A.

Na séde desta companhia, á rua do
Carmo n, 60, loja, acham-se á disposi-
ção dos Srs. aocionistas os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891, relativos
ao balanço de 1935.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1930.
— A directoria.

(C 925-12.2-36-81200)

Banco Israelita Brasileiro
AseelgeLÉA OEfIAL EXTRAORDINARIA

Ultima convocação
Não tendo comparecido nt.npero legal

de accionistas, para se realizar a assem-
bléa em segunda convocação, no dia 10
de fevereiro de 1936, para tratar ' da al-
teração dos estatutos, mudança de desi-
gnação do Banco e augmento do capital,
são novamente convidados para a' assem-
laléa mareada para o dia 17 de fevereiro
de 1936, ás 4 horas da tarde, na
séde do Centro da Communidade Israe-
lita, It. J., á rua Tenente Passeio, es-
quina de avenida Henrique Valladares.

De accordo com os nossos estatutos,
esta aseemblea realizar-se-á com qual-
quer-numero de accionistas presente.

-Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1936.
4 directària.

786-12-2-36-28$600-2 vezes)

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro avisa a quem 'interessar possa
que Queiroz, Moreira 85 Comp., estabele-
cidos á rua da Quitanda n. 28, 1°, nesta
praça, communicou-nos ter-se extra-
viado o conhecimento n. 55, de Porto
Alegre para o Rio de Janeiro, no vapor
liça, viagem 2581v11936, entrado em 23
de janeiro ultimo, relativo a 266 saccos
com farinha de mandioca, marca OLHO,
consignados á ordem e embarcados por
Alfredo Sperb. Si nenhuma reclamação
for apresentada dentro do Prazo do ; 1°
do art. 9° do decreto n. 19.473, de
1930, será a carga entregue á notificante,
independente do conhecimento.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1936.
— H. da Graça Aranha, vice-almirante,
director.

(C 769-11-2-36--42$800-3 vezos)

Banco Financial Novo Munde

SOCIEDADE ANONYMA

RUA Do CARMO N. 65

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 20 do corrente mez, na séde
da sociedade, á rua do Carmo n. 65, ás
15 horas, para tomarem conhecimehto
do balanço, contas, relatorio da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal,' re-
ferentes ao exercicio encerrado em 31
de dezembro de 1935.

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434. — A dire-
ctoria.

"(C 728-4-2-36-42$800-3 vezes)

Escola Bemington S. A.
RUA SETE DE SETEMBRO N. 59 /
Acham-se á disposição dos senhores

accionistas, ne escriptorio da sociedade,
os documentos a que se refere o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1936.
— . A directoria.

(C 785-12-2-36--8$200)

Companhia de Seguros Maritimos
e Terrestres "União dos Pro-

priettirios"	 9

ASSEMBLÉA MAL eXTRAOYMINARIA
Terceira convocação

Não tendo, comparecido numero legal
de accionistas nas primeira e segunda
convocações, são novamente convidados
os Srs. accionistas a se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 20
do corrente mez, ás 15 horas, no edificio
social, á rua da Quitanda n. 87, nesta ci-
dade, afim de ratificarem e rectificarein
a acta de 27 de março de 1933, publicada
no Diario Official de 26 de outubro da
1933 e relativa ao augmento do capital
social dessa época e alteração de algu-
mas çlisposicães dos estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936.
— José Alberto de Bittencourt Ama-
rante, presidente.

(C 784-12.-2,36-45$900-3 vezes)

Companhia Hotels Palace
AVENIDA RIO MANGO N. 183

Rio de Janeiro
São convidados os senhores accionistas.

a se reunirem em assembléa geral . ordi-
naria, a se realizar no dia 14 de março
proxim° futuro, ás 14 horas, na séde so-
cial, á avenida Rio Branco o. 185, para a
leitura do relatorio da directoria, parecer
do conselho fiscal e approvação das contas
do exercício findo, bem como eleição de
membros e supplentes do conselho fiscal.

Desde já se acham á disposição do,:
senhores accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 da lei n. 434, de 4
de julho de 1891.

Os senhores accionistas deverão depo-
sitar as suas anões no escriptorio da
companhia até troa dias antes da data
marcadai para a assembléa, de conformi
dada com os estatutos. — A directoria.

(C 780-12-2-36-202400)

"Sul America"
COMPANHIA NACIONAL DE ISZGUROB

DE VIDA

No escriptorio da companhia, 4 ru4 da
Quitanda' n. 86, ficam 4 disposição dói
Srs. accionistas todos os doe4rnentoS a
que se refere o art. 147 do decreto nu- •
mero 434i de 4 de julhe do 1891.

•Outrosim, de accodo com o art., 11
dos estatutos, ficam suspensas por 30
Aias as transferencias de acçães.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C . 698-12-2-3&.---33$700--'.-3 vetes)

"predial Novo Mundo'
DIVIDENDO

Cornmunica-se a todos. os senboreb
accionistab, que a partir de 15 dó córe
rente, excepto aos sabbados, effectuar-
se-á, na Ééde da companhia, á rua do
Carmo o» 65, o pagamento 'do 1° divi-
dendo referente ao exercício de 1235, NI..
cerrado a 01 de dezembro proxlmo findo,
tornando-Se neoessario a apresenteeão
dos titulos ao portador.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1936.

— A directoria.
(C 782-12-2-36-109200)

• •••n••nn-n..

I A' Praça
'NOMIS S. A."

Esta soeiedade anoyma, com sécfs
avenida No Branco n. 9, 1 0 andar, sala
125, declara, para todos os effeitóe cora-
mercittes, que são os keus unicos diri-
gentes os I abaixo assignados, directo r-
presidente 'e gerente, Julio Moreira Filho
e Harry Oliver Simonsen, que assinará
H.. O. Simonsen.

Rio de Janeiro, ii de fevereiro de 1936.
— Pela Nomis S. A., Julio Moreira Fi-
lho, directer-presidente. — II. O. Si-
monsen, director-gerente.

Reconheç
io as firmas Julio Moreira Fi-

lho e H. O. Simonsen.
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1935

Em testerntrho (estava o signal publito)*
N'erOde — J	 noaquim, Ganido Junioi,

tabellião in terino.
‘C, 914,124-35--61$200--3 vezes)
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Lavandaria Cooperativa d'e Respon-
sabilidade Limitada do Centro
União dos Proprietarios de Hotels
e Classes Annexas (Syndicato
Profissional)

ASSEMBLÉA GEBAT. ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. accionistas a se reunirem, ás
14 112 horas do dia 27 do corrente, na
sáde do centro, á rua General Camara
n. 163, sobrado, afim de deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia:

a) leitura e discussão do relatorio da
directoria, parecer do conselho fiscal e
balanço encerrado em 31 de dezembro de
1935;

jb) eleição da directoria e conselho fis-
cal para o biennio de 193611938:

interessesnteresses sociaes.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936.

— José da Silva Campos Junior, 1* se-
cretario.

(C 913 --12 -2-36 --20$400)

Gavea Golf and Çountry Club
Ficam pela presente convocados os se

nhores accionistas do Gavea Golf anil
Country Club, para a assembléa geral or-
Ilinaria, que se realizará na sexta-feira.
dia 28 do corrente, ás 21 horas, na sede
do club, na astrada da Gavea n. SOO, para
o fim de considerar o relatorio annual da
directoria, assim como o balanço geral do
ano de 1935, eleger o presidente, vice-
presidentes, capitão de gol!' e directores
para o anuo de 1936.

OutroSim, f icam os mesmos senhores
aceionistas especialmente convocados
para a assennbléa gerai estraondiriaria;
que será realizada ás 22 horas no mesmo
local e" nO.meamo dia acima designados,
para modificação do art. 21 dos esta-
•utdà. •— Franeis W. 1iine, Preeidente.

(C 902-e--12-2-36-17$300)

Empresa de Transporte "Commer-
do e Industria"

SOCIEDADE ANONYMA
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assemblé,a geral ordina-
ria, PO dia 14 de março proximo vin-
douro, ás 14 horas, na sede social, á rua
Visconde de Inhaúma n. 59, loja, afim
de deliberarem sobre o relatorio, balanço,
contas da directoria e parecer do conse -
lho fiscal, eleição dos membros do conse-
lho fiscal e seus supplentes.

Acham-se á disposição dos senhores
accionistas, na sede social, os documen-
tos de que trata o art. 147 da lei que
rege as &Soledades areanYmas.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1936,
e-- A directoria'.

(G 909-12-2,36-14$300)

Aviação sul Americana, S. A.
Acham-se á disposição do 's senhores

accionista*, na sede social, 4 Praça Meuá
n. 7, 10° andar, sala 1.006, os documen-
tos de que trata 'o art. 117 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 12 de.feN ereiro de 1636.
4 directoria.

(0 907-12-2-36--7$100)

Companhia de Calçados "D N B"
No eseriptorio desta companhia, á ave-

nida Pedro II n. 380, ficam á disposição
dos Srs. accionistas os documentos da
que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.
' Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936.

— A directoria.
, (C 903-12-2-36-21$400-3 vezes2)

•
Companhia Fabrica de Vidros

e Crystacs do Brasil
Tsbérard"

ASSUMIA% GERAL EXTRAORMARLA

, Não tendo sido expressamente decla-
rado .no annuncio de convocação da as-
sembléa geral eWaordinaria, reunida

em 11 de maio de 1935, o objectivo pre-
eiso da convocação, a directoria convida
0$ senhores accionistas a se reunirem
novamente em assembléa geral extraor-
dinaria, no dia 17 do corrente mez, ás
quatorze horas, na sua sede social, á rua
General Bruee n. 22, afim de autori-
zar a directoria a onerar e alienar bens
immoveis pertencentes á companhia, con-
forme já foi autorizada na assembiSa
realizada na data supra mencionada.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1936
- A directoria.

(C 700-12-6-36-15$900-3 vezes)

-
Sociedade Anonyma Pacheco

Moreira
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, ás 14 horas do,dia 2 de marco, pró-
ximo, na séde da sociedade, a avenida
Rio Branco n. 37-2°, andar, para leitura
do relatorio, approvação dos actos e con-
tas da directoria, balanço social encer-
red0 em 31 de dezembro findo e parecer
do conselho fiscal. Proceder-se-á, igual-
mente, á eleição da direCtoria, conselho
fiscal e seus supplentes para o anno social
de 1936.

Afim de que possam tomar parte na
assembléa deverão os senhores portado-
tres de acções deposital-as previamente
no escriptorio da companhia, até,10 dias
antes.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1956
— A directoria.

(C 915-12-2-36-28$500-2 vezes)

Companhia Centros Pastoris
do Brasil

Estão á disposição dos . senhores -accio-
nistas, no escriptorio da companhia, á
'praça Floriano •s. 31139, 2° andar, os
documentos a que se referem os nume-
ros 1 a 3 do art. 147 do decretou. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1936.
— A directoria.

(C 917-12-2-36-2 1 4 00-3 vezes)

Declaração
Declare ter perdido o certificado do

exame de admissão do Collegio Pedro
ílio de Janeiro. 12 de fevereiro de 1936.

— Giovanni Filippo.
(C 901-12-2-36-9$200-3 vezes)

• Panificação Mundial Limitada
A' PRAÇA

PANIFICAÇÃO MUNDIAL LTDA.,
firma estabelecida no largo de São Fran-
cisco n. 34, communica a seus ami-
gos, freguezee e á praça em geral, que
em data de 23 de dezembro do 1935 foi
alteraddo seu contracto institucional, re-
tirando-se satisfeitos, livres e desemba-
raçados de quaesquer onus 9$ antigos so-
cioa quotistas Sr. Joaquim Teixeira da
Silva Junior, José Leonardo Gaspar ue
Moraes e Francisco Ferreira de Mattos,
os quaes em perfeita harmonia e de es-
pontanea vontade transferiram suae enlu-
tas aos Srs. Antonio Teixeira Filho, Jo,i-
quim Soares Pinto e Luiz Ferreira de
Mesquita, os quaes além do Sr. Anto-
nio Augusto de Souza e Sá, passam a
ser os socios quotistas componentes da
sociedade, cuja gereneia ficou a cargo
do quotista Sr. Antonio Teixeira Filho.

A firma não tem responsabilidade na
praça, quer anteriores, quer posteriores á
transferencia das quotas alludida$.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1936.
— Antonio Teixeira Filho. — Antonio
Augusto de Sowa c Sé. — Joaquim Soa-
res Pinto. — Lviz Ferreira de Mesquilu.

De accordo. — Joaquim Teixeira da
Silva Junior. — José Leonardo Gaspar
de Moraes. — Francisco Ferreira ci.,
Mattos.

Reconheço a firma Francisco Ferreira
de Mattos. .

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1936.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Joaquim Gusinao Junior,
tabeHião interino, na ipe4imento Ocea-
sidnal do taberna°.

(C 921-12-2-36-55$100-2 vezos)

"Sul America Capitalização" S. A.
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-

RECER A ECONOMIA
São convidados os Srs .. accionistas a

se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 17 do corrente, ás 15 horas,
na sede da companhia, á rua Buenos Ai-
res n. 37, nesta Capital afim de tomarem
conhecimento e deliberarem sobre o retal
brio da directoria, balanço, contas e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao 7^
exercicio social findo em 21 de dezem-
bro de 1935 e procederem á eleição dos
membros do mesmo conselho para o exer-
cicio de 1936.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1935.
— A directoria.

(Ç 926-12-2-36-45$906---3 vezes)

Companhia Finlandeza S. A._
A$OPIBLÉA GERAL ORDINARIA

De accordo opm os adis." 70 e 10 dos 	 •
eatatuaos, convocamos Os Srs. accionistas
para a assembléa geral ()Minaria que
se realizará em 10 de março proximo,
treça-feira, ás 10 horas da manhã; na
sade da sociedade, á praça Meuá n. 7,
13° andar, para prestação de contas da
directoria eleição do conselho fiscal e
suoplentes.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1936.
Kalle ~o, direetor-gerente.s—Ernst

L. Noberg. direetor-thesoureiro.
(C 923-42-2-36-3 9 $ 800-3 vezes)
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE  INDUSTRIAL

N. 617 — Marca CONSERVAS OLINDAJ — Depositante e
reeorrente, Genuíno Almeida. — O conselho, Po r nnanimie •
dede, negou provimento QO MIMO.

N. 618 Marca ORTAL — Depositante e recorrentes,
Parle, Davis & Comp. — O conselho resolveu confirmar o
despacho recorrido, pôr carecer de objecto o recurso.

N. 619 --- Marca CAFE' JOcRny — Depositante e recor-
rente, Qtát4; Carnargo, — Falou o milite officio' Jtilio Mello,
taelb reeorrente tendo e conselho resolvido, por unanimidade,
dgr provimento, em parte, ao recurso, isto é, feita a exelusão
da parte emblematica da marca requerida, devendo . o recor-_ .

rente . apresentar no "eiiclie", que será publicado, al)erto
prazo para nova opposição.

N. 520	 Marca .I.JpjlE111()	 Depositante, Fabrica RIO
erandenee de Adubos e Productos Chinlicoa, S. A.	 Recor-
rente, Companhia de Perfumaria lacijaFlor.	 OecUPOU no-
vamente a' tribtilla o egente officio" Julio melo. .13 conselho
tieu provimento ao .recurso, por unanimidade, para o enoito
de ser, afinai, denegado o registro.

N. 621 — Marca SE71-k 4 — Depositantes a recorrentes,
Viuvo Moreira & Filhos!' —.0 conselho confirmou o despacho
e-corrido. negando provimento ao recurso por unanimigatle.

N y 522	 Maréa GE'NTLENIAN	 Depositantes e reco
rnts, Cruzeiro & Comp. — Negou-se provimento ao recurso,
por unonlidade.

N. 023. — Marca $TREGA	 De pOsitente, Dornin gOs P4f
çini	 11,0cOrrerile, S„%, Digjilerja Liquore trege 	 Dit04
Oineenpe Alherti. Contra o voto do Sr , Afroil$0 Cone, c
conselho confirmou o despacho recorrido, negau.do provir
mento ao recurso.

Exgotada a pauta, encerram-se ern seguida os tfabelimis.
SPiid0 mercada a proxima reunião, 4 14 se realizará $¡ 14 hP-
ias da proxima terça-feira, 18 do corrente,

dela da lcto'gesima setima #eastlo ordinaria do Conseuto
Recursos da Propriedade Industrial. reali;ada em 4 de
tevéreiro de 1936

presidencia do Sr. Francisco A. Coelho, director gerei
do Departamento Nacional da P. Industrial.

Aos qUatro dias do mez de feveeeiro do anuo de mil no-
vecentos e trinta e seis, com a presença de todos os senhores
conselheiros, realizou-se a oclogesinia setama sessão oriliiiarii.
do conselho de ftecursos da Propriedade Industrial, sob a pre-
sidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, diroctor geral do
Departamento Nacional da Propriedade Industrial.

Iniciados os trabalhos, aprovada a acta 'anterior, o se-
cretario le a petição de Samos, $eabra & Comp. Ltda. pe-
dindo preferencia para o julgamento do processo relativo a
marca catraia° DO SUL, ao que annuiu o conselho, deter-
minando a inclusão ein ponta do alludido processei em a,
são de 18 "do corrente. Isso feito, passa-se ao iulgamento dás
processos em pauta, registrando-se as seguintes oocurencias:.	 ,	 •Recursos:.

N. 312 Mero GYNAJÁNA. — Depositante, Carloe )U4-
lamin da $ilva Araujo; recorrente, 41/9 Fo4nard0 da Silve
Araujo. — O auditor, antes de emittir eeu • parecer, levante
uma preliminar acerca da dispensobilidede de uma estigeneia
não cumprida por um dos interessados no processo—O Con-
selho conéordou, por unanimidade, conhecer do recurso.
Quanto ao mera°, decidiu, ainda, o conselho, por uneninii-
dade, negar provimento ao recurso, para confirmar o despa-
cho recorrido.

N. 403 — Marca GAFE' MOROANTI — Depositantes
recorrentes, Morganti & Irmão. —„Falou o Dr. Mario Sararidy,
pelos recorrentes, tendo p conselho, contra o voto do senhor
Afronso • Gosta, resolvido negar provimento ao recurso,

N. 450 — Privilegio — Grades de aço para ruas — De,
ositante, Friedrich Friedlander von Molheim — Recorrentes,

T.uiz Pinote' 85 Irmão. — O conselho concedeu provimento,
em parte, ao recurso, isto é, para o effeito de autorizar o di-
rector geral do Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial a rejeitar o pedido, na /Virmo do art. 43 do decreto
n..16.254, de 1923.	 .	 •

N. 571 — Marca IMPERIAL — Depositantes ' e aecorrena
les: Luiz Mitunes & Comp. — Sustentou o rectire0, o advo-
gado Walfrido de Oliveira Filho. — O conselho, por voto
-unanime, deu provimento ao recurso.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
IND(JSWIIIAL

go/3u pg it pg PlcvNIPIRo D 19340
Com a presença de todos os seus membros e sob a PreSi

-delicia do 'Or. Francisco A. Coelho, director . geral da Pruprie-
dide ludustrial, i'euniu-á o euusellio - da. itcclireoa da Piai-
Priedatie dtaJ, emrsesSáo ordinarie.

Lida e 'aPPrgvadaa acta da esi33,9 anterior, o ecreturio
etinMette á deci,skio' 40 ~solo a petição do At, JA4zaro, pe-
dido preleresieig, para p julgamento do rectirso interposto
P01' Orago% da OediSiio de. director geral do Depute-
mino Nuional da PVhpriodacIe lodustg ial, qu4 tnandou
wMi.Par o littlio Usa 14eznr9, ei nome do reqUerente.

O conselho deferiu a petição condicionando, porem, e
irclueão em Pauta, á decisão do Sr. auditor.'
• . 'Em seguida, o Sr. Mfonso Costa, que pedira vista do pro-

cesso relativo á Março Q. P. il. Rio, eitOittil4 o seu. Y010 con
trario ao parecer do Sr. auditor, isto é, opinando pelo pro-
vimento do - recuso, S. Ex. é vencido, sendo a4optad6 o pa-
recer do r. auditOr.

Passa-se ao julgamento dos processos em pauta, regis-
trando-Se ás seguintes occourrencias:	 •

Recursos:	 *
454 — Privilegio — Processo para fabricar tampadas

fOSC35	 Reeorrente, General Electric, S .. A.; recorridos, To,
eniaaburo Naruse e)D. N. P.	 — Por proposta do Sr. au.

converteu- 0 o julgamento em ditigerieia, para se ouvir
o Inetittito Necional da Technongia aeerea da consulta for-
il/uladá 11O processo: Essa decisão foi unanime.

. N. 520 — Marca SOBERANO — Depositante e recorrente,
A. Freitas 8s Comp. —	 conselho resolveu• dar provnnento,
ern parte, ao recurso, para o effeno de conceder o regiiitro
fOrma, reivindicado, a fls. 37, 38 e 38, feita nova .públicaeão
do "-cliché" e aberto o prazo para a °oposição.

N. 618 — Privilegio — Um novo super aquecedor para
oleos, destinado aos motores 'de explosão, denominado "Super
Aquecedor-Universal" — Depositante, Antonio Gaudencio.
Sobrinho; recorrente, Rodolpho Cieuder, - Negou-soa provi-

' mento ao recurso, por unanimidade de votos.
N. 6H — Privilegio — Um tovo typo;de rolha pa ga fe-

chamento dé frascos ou garrafas 	 Depositante e recorrente;
Pedro Ratmondi.	 Negou-se, igualmente, provimento ao re-
curso, por unanirnidade.

N. 615 — Privilegio — Nova modelo de capsulas . Inetaili-
cas para segurança hygieniea a ser sindicada em vasilhexnee
de leite e outros liquidOs 	 Depositante e recorrent.0,.110b0rto
Ma* Brauer.	 O conselho negou, por unanimidade, provi-
mento ao recurso.' 	 •

N. 616 — Marca EVEREST — Depositantes e recorren-
tes; Irmãos, Coruto & Companhia. — O conselho deu provi-
mento, em parte, ao recurso, para o effeito de OOriCe'dOr o
regietro, excluida a . denominação 'Tabacaria Felippe Caru,so",
isto é, na fónma reivindieada R fls. 30, 31 e 32, feita nova
publicação do "cliché" e aberto o prazo para ()oposição, A
decisão foi unanime.
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$741 — Marca VIS — Depositante e recorrente, Dente
— Falaram os advogados Souza Varges e Thomas

ZMonardos. O primeiro pelo recorrente e o segundo pelo re-
corrido. O auditor, tendo em vista as novas razões adduzidas
pelo advogado do recorrente, requer o adiamento do julga-
Mento, o que é deferido.

N. 694 — Marca FIGURA DE LEÃO — Depositante e re-
corrente, Tullio Antão Baccaglini. — Negou-se provimento
ao recurso, por unanimidade de votos.

N. 599 — Privilegio — Um letreiro em alto relevo —
Depositante e recorrente, L. Lotufo & Comp. Ltda. — Con-
forme, floára anteriormente resolvido, assistiram a esse jul-
gamento os technicos que funccionaram no processo e que
foram os senhores Drs. Idelfonso Albano, Marid de Souza e
Julio Galliez Filho. O conselho ouviu ainda o inventor se-
nhor L. Lotufo e o seu advogado Dr. Mario Sarandy, deci-
dindo, afinal, por confirmar o despacho recorrido, de accordo
com o parecer verbal do Sr. auditor e o laudo technico dos
senhores conselheiros, que confirmaram os, seus pareceres.

N. 607 — Marca BELLARDI, de Berna — Recorrente, E,
Manograsso & Com.; recorrido, o D. N. P. T. — O julga-
mento foi adiado, baixando os autos em diligencia.

N. 608 — Marca VITA CALCIO — Depositante o recor-
rente, Helena Maria Vita Roso. — Por unanimidade de votos,
negou-se provimento ao recurso. 	 e	 •

N. 609 — Marca W — Depositante e recorrente, Wiston
Limitada. — Contra o voto do Sr. 'Francisco A. Coelho, o
conselho deu provimento ao recurso.

N. 510 — Marca POLYGALCINA IODADA — Depositan-
te, F. F. Cortes; recorrente, C. Emilio Garrano. — Occupou
a tribuna o advogado Souza Varges. Contra o voto dos senho-
res Affonso Costa e João M. de Lacerda, negou-se provimento
ao recurso, confirmando o despacho recorrido.

Recurso n. 611 — Marca "Santo Antonio" — Depositantes
e recorrentes: Pacheco & Bezerra. — Por unanimidade ds
votos, deu-se provimento ao recurso. Sustentou o recurso o
advogado Souza Varges.

Recurso n. 612 — Marca "Flor de Maio" — Depositante
e recorrente, S. A. Fabrica Votorantim. — Occupou a tri-
buna o Dr. Mario Sarandy, tendo o Conselho . negado provi-
mento ao recurso, por unanimidade de votos.

Exgotada a pauta, o presidente declina a pauta dos pro-
cessos a serem julgados na proxima sessão dia 11 de feve-
reiro do corrente anno, que é a seguinte:

.	 .Recurso n. 454
-

Processo n. 2.275/34 — termo 13.398 — Privilegio —
Processo para fabricar lampadas foscas — Recorrente, Ge-
neral Electric, S. A. — Recorridos: Tomisaburo Naruse é
O. N. P. I. (reincluido).

Recurso n. 520
Processo n. 12.593/34 — termo 31.519 — Marca "Sobe-

rano" — Depositante e recorrente, A. Freitas & Comp.. (re-
incluido).

Recurso n. 613
Processo n. At' 9/32 -- termo 465, de São Paulo — Prl-

vilegio — Um novo super aquecedor para oleos, destinado
aos motores de explosão, denominado "Super-Aquecedor Uni-
vresal" — Depositante, Antonio Gaudencio Sobrinho — Re-
corrente, Rodolpho Geuder.

Processo n. 1.470134 termo 34.749 — Marca "Strega"
(renovação) — Depositante, Domingos Pacini — Recorrente,
S. A. Distilleria Liquere Strega — Ditta Giuseppe Alberti.

E, de tudo para constar, eu Antonio Carlos Petra, de
Barros, sceretario do Conselho, lavrei a presente acta, que
vae assignada pelo presidente e demais membros do Conselho.
— Francisco Antonio Coei/ao. — Alfonso Coste. — João Maria
de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godo-
fredo Maciel.

.ACCORDA0 N. 561

Processo n. 10.247/33 	 termo 26.878,
Recurso n. 312.
Recorrente, Julio Eduardo da Silva Araujo.
Recorridos: Carlos Benjamin da Silva Araujo e D.N.P.I.

.1Marca -- GYNALINA
Vistos, relatados e discUtidos os presentes autos em que

é recorrente Julio Eduardo da Silva Araujo e são recorridos
Carlos Benjamin da Silva Araujo e o D. N. P. I. • accordani
os membros do Conselho de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de vote% e na conformidade do parecer
do auditor, de fls. 60/63, negar provimento ao recurso, para
o effeito de confirmar o despacherecorrido.

Conselho de Recursos, 4 de fevereiro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Iodo Maria de'
Lacerda. — Ernesto Lopes Ida Fonseca Costa. — Godo fredo

Parecer

Recurso n. 614
Processo n. 17.271/34 — termo 14.126 — Privilegio —

Um novo typo de rolha para fechamento de frascos ou gar-
rafas — Depositante e recorrente, Pedro Raimondi.

Recurso n. 615
Processo n. 19.635/34 — termo 14.316 — Privilegio —

e4ovo modelo de capsulas metallicas para segurança hygienica
a ser applicado em vasilhame de leite e outros liquidos --
Depositante e recorrente, Roberto Max Branner.

Recurso n. 616
Processo n. 17.491/33 — termo 28.261 — Marca "Eve-

rest" — Depositantes e recorrentes: Irmãos Caruso & Comp.
Recurso n. 617

Processo n. 10.876/34 — termo 31.044 — Marca "Con-
servas Olinda" — Depositante e recorrente, Genuino Almeida.

• •	 Recurso n. 618	 .
Processo n. 15.089/34 — termo 32.0()9 — Marca "Ortal'

— Depositantes e recorrestes: Parke, Davis & Comp.
Recurso ti. 619

Processo n. 17.091/34 — termo 32.462,— Marca "Carl
Jockey" — Depositante e recorrente, Clovis Camargo.

• Recurso n. 620
Processo n. 17.830/34 — termo 32.614 — Marca "Su-

premo" — Depositante, Fabrica Rio Grandense de Adubos e
Productos Chimicos, S. A.: — Recorrente, Companhia de Per-
fumarias Beija-Flór.

Recurso n. 521
Processo n. 18.447/34 — termo 32.806 — Marca "Sezol"

— Depositantes e recorrentes: Viuve Moreira & Filhos.
Recurso n. 622

Processo n. 20.342/34 — termo 33.31.1. — Marca "Gen-
tleman" — Depositantes e recorrentes: Cruzeiro & Companhia.

Recurso ti. 623

I
Tia aqui, antes do Mais, uma questão preliminar que

resolver.
Do 'despacho, concedendo registro á marca "Cynalina",

recorreu Julio Eduardo Silva Araujo, por intermedio de seu
procurador, Roberto J. Taves, constituido pelc instrumento
de fls. 34, que é uma procuração particular.

Dessa procuração particular foi reconhecida apenas a
firma do outorgante, quando á certo que o Codigo Civil (artigo
5.289, § 4°) estabelece, como essencial á validade da pro-
curaçao particular, em relação a terceiros, o reconhecimento
da sua lettra e firma. E sei na de fls. 34 deixou de ser re-
conhecida a lettra do outorgante, reconhecida embora sua
firma, tal procuração não eStá em ordem, faltando-lhe unia
das condições essenciaes á saa validade, relativamente a tenr
ceiros.

Attendendo a esea irregularidade, visivel do proprio ins-
trumento, resolveu o ConselhO baixar o processo em diligencia
para que o recorrente a fizesse reparar, antes de se lhe dizer
do recurso.

Convidado a fazel-o, por despacho publicado no Diario
Official, de 23 de setembro de 1935, não o fez o recorrente.

Pelo decreto n. 22.990, de 1933, art. 4°, quando não
houver prazo previsto para o preenchimento de qualquer for-
malidade por parte do interessado, ou para a satisfação de
reclamação ou exigencia que se lhe tenha feito, fica esta-
belecido o de 30 dias, contados da data da publicação, no
Diario O f ficial, do despacho I que o tiver notificado.

E accrescenta, art. 6°: tA inobservancia, por parte dos
interessados ou seus procuradores, dos prazos previstos neste
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decreto importará no archivamento definitivo dos respectivos
processos, com perda da prioridade para todos os effeitos."

Fundada nesses dispositivos, considerando que 2 intres-
sado deixou decorrer aquelle prazo, sem cumprir a exigencia
constante do referido despacho publicado no Diario Offietal,
de 23 de setembro ultimo, propõe a Secção de Marcas (folhas
CM seja archivado o processo Mlativo ao presente recurso;
proposta que, a rigor, teria cabimento, se não fóra a seguinte
circumstancia, que me parece relevante e capaz de supprir
a falta de que se resente a procuração de fls. 34-.

E' que o mandatario do recorrente, Roberto J. Taves,
antes de o ser pelo defeituoso instrumento particular de fo-
lhas 34, já antes o era pelo instrumento publico de fls. 14,
o qual não tendo sido alli expresáamente revogado, deve ser
havido por valioso e subsistente, para todos os effeitos, in-
clusive a interposição deste recurso, aliás nelle expressa-
mente previsto.
• Eis a preliminar cujo exame submetia á deliberação do
Conselho.

De mentis. O recorrido, Carlos Benjamin da Silva Araujo,
é titular da marca n. 27.421, cuja cópia se vê annexa (folhas
38), denominada "Gynalina", para producto pharniaceutico,
a qual, registrada a 6 de abril de 1929, Se acha em pleno
vigor.

Trai aqui, a segundo registro, a mesma palavra "Gyna-
Una", destinada ao mesmo , producto, sendo-lhe concedido o
registro.

A esse segundo registro agora se oppõe o recorrente, in-
culcando-o de imitar sua marca "Philagyna", n. 21.152, tam-
bem annexa (fls. 36), registrada a 29 de julho de 1925.

Como se vê, pela referencia ás supraditas datas, já a
marca "Philagyna" estava registrada, em 1925, quando, em
1929, sem qualquer opposição do seu titular, foi trazida a re-
gistro, e tambem registrada, a marca do recorrido, "Gyna-
tina", que desde então coexiste com a primeira, sem nenhuma
duvida ou reclamação.

Se o Departamento da Propriedade [ Industrial a. par da
marca "Philagyna", registrada em 1925, concedeu depois, em
A929, o registro da marca ."Gynalina" ao recorrido, registro
que nem ao menos foi então impugnado pelo recorrente, tão
pouço por elle annullado depois em juizo, não vejo como se
ha de indeferil-o agora ao mesmo titular do primeiro re-
gistro, sem manifesta e inexplicavel contradição.

Ninguem pôde licitamente impedir que o titular da marca
registrada para certo producto, haja por bem registral-a de
novo, quantas vezes o entender conveniente, para o mesmo
producto da sua industria ou mercadoria do seu commeraio.

Nego, assim, provimento ao recurso, para confirmar o
despacho que concedeu o registro.

Conselho de Recursos, 4 de fevereiro de 1936. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

accóanÃo N. 563

Processo n. M. 163/32 — termo n. 22.552
Recurso n. 403.
Recorrentes: Morganti & Irmão.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca CAFÉ MORGANTl.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em mie
são recorrentes Morganti & Irmão e recorrido o D. N. P. I.;
accordarn os membros do Conselho de Recursos da Proprieda-
de Industrial, por maioria de votos e na conformidade do pa-
recer do auditor, de fls. 18/19, negar provimento ao recurso,
confirmando o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 4 de fevereiro de 1936. Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa, vencido. — Jodo Ma-
ria de Lacerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Go-
dofredo Maciel.

Parecer

Conforme o exposto no relatorio, só nos é licito tomar
conhecimento do recurso interposto do despacho que indefe-
riu o pedido constante do processo n. M. 163/32 (CAFÉ MOR-
GANTI), visto que o recurso concernente ao outro pedido de
registro, processo n. M. 139/32 (CAFÉ MODERNO), igualmen-
te indeferido, não foi siquer arrazoado, nem paga a respecti-
va taxa.

O registro daquella turca, denominada CAFÉ MORGAN-n, tendo por elemento emblematico a figura de uma aguia

sobreposta á do globo terraquio, imita, evidentemente o das
marcas ns 31.418 e 24.616, ambas annexas, e já registradas
para o mesmo producto a que se destina a marca registranda.

Assim, proponho a confirmação do despacho, negando-se
provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 4 de fevereiro de 1936. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

ACC6RDÃo N. 563

Processo n. 24.365/34 — termo n. 14.668.
Recurso n. 540.
Recorrentes: Luiz Pinatel & Irmão.
Recorridos: Friedrich Friedlander von
Privilegio: Grades de aço para ruas.
Vistos, relatadés e discutidos os presentes autos, em que

são recorrentes Luiz Pinatel & Irmão e são recorridos Fria,-
drich Friedlander von Malheim e o D. N. P. I.; accordam
os membros do Conselho de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos e na conformidade do parecer
do auditor, de fls. 38, dar provimento, em parte, ao recurso,
autorizando o director geral da Propriedade Industrial a re-
jeitar o pedido, na fórma do art. 43 do decreto n. 16.264,
de 1923.

Conselho de Recursos, 4 de fevereiro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Jodo Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca. — Godofredo Maciel,

Parecer

Com o processo n. 24.365/34, Friedrich Friedlander von
Malheim requereu privilegio para a invenção intitulada GRA-
DES DE AÇO PARA RUAS, conforme o memorial descriptivo
e desenho que juntou.

Distribuido ao consultor technico, Dr. Silvio Olinto, exa-
rou este o seguinte parecer, fls. 29 v.:

"Nada tendo a objectar quanto . á novidade e utili-
dade da invenção do requerente, na fórma reivindicada,
opino pelo deferimento do pedido."

Á vista desse parecer foi afinal o pedido deferido, des-
pacho de que recorrem Luiz Pinatel & Irmão, com as alie-
gações de fls. 30 as quaes, submettidas ao referido consultor
technico, Dr. Silvio Olinto, dello mereceram o seguinte
laudo, fls. 32 v.:

"O recurso interposto é, em parte, procedente: no
que se refere á clareza dos pontos caracteristicos e ti-

' Lula do invento, que estão realmente algo imprecisos e;vagas. Sou, pois, levado a reconsiderar meu anterior
parecer, para opinar no sentido do requerente apre-
sentar novo titulo e reivindicações mais precisas e
claras, afim de evitar ambiguidades e demonstrar, por

• exemplo, a sem razão do recurso no que se refere
etsencia do invento, destinado á construcção de vias
publicas."

Ouvido, a seguir, o consultor technico, Dr. Galliez Filho,
concordou este com o seu collega Dr. Silvio Olinto, achando,
tambem que o recorrido deve ser convidado a apresentar no-
vos relatados com o titulo e as reivindicações modificadas,
precisando melhor o objectivo de seu invento.	 •

Nessas condições e de accordo com os precedentes emcasos analogos, proponho o provimento do recurso, em parte;
isto é, para o effeito de autorizar o director geral do Depar-
tamento da Propriedade industrial a rejeitar o pedido na
fórma do art. 43, do decreto n. 16.264, de 1923, salvo ao in-
ventor. ora recorrido, o direito de o renovar, sem prejuízo da
prioridade que lhe competir, com as modificações propostas
peles technicos.

Conselho de Recursos, 4 de fevereiro de 1936. — Godo-fredo Maciel, auditor.

ACCoRtao N. 584

Processo n. 1.081/34 — termo n. 28.83/.
Recurso D. 571.
Recorrentes: Luiz Antunes & Comp.
Recorrido, D. N. P. I.

Mrc a IMPERIAL

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que
são recorrentes Luiz Antunes & Comp. e é recorrido o D. N.
P. I.; accordam os membros do Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial, por unanimidade de votos e na con-
formidade do parecer do auditor,_de fls.. 26/27, dar provi..

• ,
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sultores technicos, negar próvimento áo remirai), confirmando
o despacho recorrido.

Conselho de ReeUraos, 4 de fevereiro de 1936. —
cite° AntOntO Coelho. — Affonso Costa. — JOU Maria de Lã-
cerda. — Effiesto Lopes da ' Fenseta Ccista. — Godofredè
Maciel.

Par'lecer

Coribecerani das razões do i presente recurso os cónsUltorea
technicos Drs. Mario de Souza e Galliez Filho. O primeiro
manteye b Seu Parecer anteridr, opinando pelo indeferimento
do pedido.

O Segundo, de aceórdo eorn essa eonClusão, assim a fun-
damenta, no seu parecer de fls. 27 v..

"O recorrente não têm razão. Alám de não ser ráad
para um pedido de modelo de. utilidade, pois evidente-
mente uni letreiro não 4 um objecto, o presente pedido
de modelo não apresenta novidade. Existem no Archivo
diversos pedidos anterinres que servem de anteriori-
dade ao presente,. bastando, entretanto, citar o termo
387, de São Paulo (D: Ni-13 , I. ti. 794, de 1931). Não
hávetido, portento, novidade, o pedido não . mereéé de-
ferirnento, opinandó, por . conseguinte, pelo tiãõ provi-
metitd do redurso."

Lato poeto, tratando-se de,. questão meramente teehnieá,
desde que os laudos technióos s são unanimes em Consestat• a

•privilegiabilidade dó pedido, proponho a confirmação do des-
pacho, negando=ae provimento 'ao recurso.

ConSelhO de- Recuraoà, 8 de fevereiro de 1936: 	 Goticia
* rredo Mclel,ailditõr.

DEPARTAMENTO .NACIONAL DA PROPRIEDADE
' INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Director Gera)

Did ii de fevereiro de 19?`

Registro de marcas
I

Empresa, Uca Limitada — Nes." — classe 11 (tento nu-
mero 34.853). — Indeferido, de accordo com o art. 80, ni 7,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Viuvo Pereira Leite & Filhos — "Estrela do Cattete" —
classe 55 (termo n. 38.271). f- Registre-se.

Amoroso, Costa & Comp.	 "Igarapé" — claSse 23 (termO
n. 39.263). — RegistreM.

M. Rangel & Comp. — "Amygdalil"	 classe 3 (térreo
n. 39:272). — Indeferido, por colddir com a marca n. 7.707,
de -São Paulo.

M. Rangel d, Comp.	 "Tonsilose" --. classe 3 (Urino
n. 39.273). — Indeferido, por collidir dom a marca hadional
n. 25.323.

Carlos Garcia Barroso — 1 "Elettroteeniea"	 eleSSe 60
(termo n. 39.279). — !Registre-se.

Pedro Baldassarri &_ IrmãOs	 "Biliboldina" — classe 3-
(termo 11. 39.281). — Registre-se.

J. & E. Atkinson, Limited 	 "Lavender Water"	 classe
48 (ferino n. 39.294)	 Registre-sé, oónaiderandõ-Se como
distinctiva a fôrma da representação da Marca.

Max Acker	 "Aclit"	 ciosa° 8 (termo n. 39.298). -.-
Registre-se.

Max Acker — "Aclit"	 classe 12 (termo n. 39.299). —!!
Registre4e.

Adelino Dei Nero & Colho. 	 "Del Neró"	 classe 42
(tento n. 39.312). — Indeferido, por Colidir COM a marca
nacional n. 31.120.	 .	 .	 •

Hollandeza Ltda. — "A Hollandeza" — classe 43 (termo
n. 39.314). •— Registre-se. !

Pedro Fongaro & Irmão	 "Saturno" — classe 59 (terna
n. 39.345). — Registre-se.
• Zanetti, do Marchi & Comp. Ltda. — "Nevada" — classe 40
(termo n. 39.316). —'Registre--Se.

	

MarcaSsa & Comp.	 "Rirearc" — classe 42 (temia
n. 39.à24).	 Registre-se.	 -

Companhia Haya Industrial — "Agua Java" — cláãee
'(termo ïi. 39.336). — Registre-se, excluida qualquer ráiVin-
dieaeão relativa, ao fõrrnato do envoltórió.

mento ao recurso, para o effeito de ser, afinal, concedido o •
registro.

Conselho de Recureos, 4 de fevereiro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — iodo Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca. — Godofredo

Parecer	 •
Os recorrentes, Luiz Antunes '& Comp., viticultores e vi-

nicultores, estabelecidos no Rio Grande do Sul, desde muitos
anjos são titulares da marca denominada IMPERIAL, numero
4.747, de 1922, annexa, registrada ainda no regimen da lei nu-
mero 1.2à6, de 1904, quando o registro em vez de classe de
productos ou de productos, era feito pelo genero de industrie
ou de commercio.

Ora, sendo fára de duvida que o suco de. uva á que se des-
tina a marca IMPERIAL, objecto do presente pedido, é produ-
to pertinente á industrio doa titulares daquella marca nu-

mero 4.747, de 1922,-denominada IMPERIAL, oPpondo-se-lhe
as marcas IMPERO, 36.542, de 1923; IMPERIAL, n. 21.547,
de 1926, e IMPERIO, 26.990, de 1929, todas registradas depois
da sua marca IMPERIAL, cujo registro data de 1922.

Si imitação houve, no caso, teria sido daquellas trás
marcas, em relaçãó á dos recorrentes, registrada antes.

'Pelo exposto, proponho o provimento ao recurso, pára ó
effeito de 'ser o registro concedido, mia termos do pedidó.

anselho de Recursos, 4 de féVereiro de' 1936. — Godo.
(rede MacieZ, aUditor.

Accórddo n. 565

Processo n. 15.842-34 — termo 32.899.
Recurso n. 594.
Uecorrente, Tulio Antão Baocaglird.
Recorrido, o D. N. P. I.
Recorrido, o 'D. N. P. I.

Marea FIGURA DE LUC)
Visto, relátadõs e discutidõe os presentes autõe em que

é recorrente Tullio Antão Baccaglini e é recórrido o ID. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursot da Propriedade
Industrial, por unanimidade de votos e na conformidade 'do
Dareeer do auditor, de fls. 19, negar proVimento ao recuraó,
confirmando o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 4 de fevereiro de 1936.	 Fran.
cisco Antonio Coelho. — Affonso Costa. — Jade) Maria de Lá-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. 	 Godofredo
Maciel.

Parecer

Indeferiu.:se o presente pedido, por Se considerar que a
marca trazido aqui a registro, , constante do emblema de um
leão, collide com as marcas na. 9.493, 22.060 e 41.029, an-
nexos, as quaes tambem se caracterizem pelo emblema de
um leão.

Cumpre nõtar-Se qus a ultima dessas marca, n. 41.029,
destinada a granyás, não podia, a meu ver, ter sido registrada,
pôr cóllidir cõm a de n. 22.060, anteriormente registrada para
o inestnõ artigo (grampo) classe 12.

A inarea da recõrrents, áléril de Se destinár tambeni a
gradil:50S, cóiiidindo, pórtantõ, côni aà siipreditaa rnárcas
meros 22.060 e 41.029, colide, ainda, com á de n. 9.493,
visto que Se destiná, egualmente a enlodas, elixOdaria, forca-
doa, alavancas, cavadeiras, OS, ancinhos, rattelloà, itiattellõt,•
manos e õutros artigõa que taes, alguns identieoa, e dia deniaià
cángetieres aós já prOtegidos péla nierioionada marca nureterô
9.493.

Nessas cõndições, parece-me que deve ser confirmado o
despacho, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 4 dó fevereiro de 1036. — Godo-
fredo Maciel, auditor.

Accórddo tv. 586

Processo n. 13.289-34 — térreo 13.999.
Recurso n. 599.
Recorrentes, L. Lõtufo & Comp. Ltda.
Recorrido, o D. N. P. I.

Privilegio — thlt letreiro em alto reledo

Vistõ.à, relatados e discutidõs ós preaenteS entoa em que
são reeorrentes L. Lotufo & Córiip. Ltda. e é recorrido
D. N. P. I; accordani õs membros do COnáélhõ de Recursos da
Propriedade Liduistrial, por unanimidade de votos e na Um-
fOrrnifláde dó parecer dõ auditor, baSeadó ó laudõ dás una-

r
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Schering Kahlbaum A. G. (termo n.
estates Portland Gement Company (termo n.
pram a exigencia feita pelo rechnico.

Luiz Candiotto (termo n. 15.822). —
gencia do technico.

Diversos

15.832), Southern
15.988). — Cum-

Satisfaça a ext.,

Ruinberto Arriaza Hernandez (n. 2..138, de 1936). — Jun.
te-se.

Stozembach & Co., successores às Leder° & Co. (n. 2.946,
de 1936), Octacilio Anastacio Ventura (n. 2.904, de 1938),
Momsen as Harris (n. 2.852 a .2.858, de 1936), Dr. Caio
Graccho de Souza Gaissler (n. 2.808, de 1936), Sizenando Ro-
drigues de Almeida (n. 2.800, de 1936). — Expeçam-se
guias.

Giuseppe Bravi (g. 2.102, de 1936). — Junte-se, preli-
minarmente.

Raul Werneck Alves (n. 2.10, de 1936) — Junte-se e
volte ao consultor technico, fazendo-se as annotações oppor-
tunamente.

Nicolino Guimarães Moreira (n. 2.191, de 1936), Frede-
rico Reiche (n. 2.392, de 1936), Sociedade Etna Limitáda
(n. 2.106, de 1936) e Miguel Bruno (n. 2.336, de 1936). —
Juntem-se e.volte ao consultor technico.
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Companhia Haya Industrial — "Agua Figaro" — classe 48
(termo n. 39.337). — Registre-se, exoluida qualquer reivin-
dicação relativa ao formato do envoltorio.

Companhia Haya Industrial — "Realeza" — classe 48
(termo n. 39.338). — Registre-se, excluida qualquer reivin-
dicação relativa ao formato do envoltorio.

Exigencias

Cooperativa Viti Vinicola Guaporense Ltda. (termo nu-
_...oro 39.308). — Caracterize melhor a marca uma vez que
reivindica o uso exclusivo do nome de localidade.

Proroga0es de prazo

II. Avdino de Paula (termo n.. 36.731), Joaquim Costa
Aguiar (termo n. 37.201), R. Seelig & Hille (termo numero
15.467) e Byington 8s Comp. (termos xis. 37.050 a 37.052).
— Concedo o prazo de 60 dias em prorogação.

. Diversos

Fernando Augusto Peixoto (n. 2.974, de 1936). — De-
ferido.

Expediente do director da Secção de Iirivileala
de Invenção

RECURSO

Perfumaria Albers Limitada apresentou réplica ao re
curso de João Mala & Comp., contra o pedido de registro di
marca "Gylka", depositada neste departamento sob o nu.
mero 37.989.

azarimAçÃo

O pedido de privilegio de invenção, depositado pe.
N. V. Phips'Gloeilampenfabrieken, cujos pontos caracteristi
cos sahiram publicados no Mario Official, boletim n. 35, d
11 de fevereiro de 1936, recebeu o numero de termo de depo
sito n. 16.405 e não como foi publicado.

PRIVILEGIOS DE INVENÇAG

TERMOS DE DEPOSITOS

Publicacão feita de acebrdo com o art. 44 ao . negai*
mento vigente (decreto ta. 16.264, de 1923).

2.* Da data da publicação de que trata o presenti
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento th
pedido. Durante 60 dias, poderno apresentar mia. oppoal•
toes ao Departamento Nacional de Propriedade industrial,
aquelles que se julgarem prejudicado. com a conceialio da
patente requerida.

Dia ii de fevereiro de 1936

Expediente do Director da Secção de Marcai

Dia H de fevereiro "de 1936

Ezigencio
-	 Paulo Menegassi (n. 945, de 1936, Junto ao n. 7.363, de
1926). — Cumpra integralmente o despacho de fls. 9.

Alice Arcuri Mazza (termo n. 39.355). — Cumpra o dis-
' posto no art. 119, do decreto n. 20.377, de 1931.

NOTICIARIO

OPPOSIÇÕES t

Roberto Mau Brauer. (n. 2.128, de 29 de Janeiro de 1936)
apresentou opposição ao pedido de modelo de utilidade de-
positado por Mauricio Hilpert sob o n. 16.329.

Walter Gestão Buttel apresentou opposição ao pedido de
registro da marca "Glycholina", depositada pelo Instituto São
Jorge sob o n 41.544.

Instituto Pinheiros Vaz Pereira & Comp. Ltd., apresen-
taram réplica á oPposição de Vandenbroeck et Compagnie aopedido de , registro da marca "Thermogenio", depositada sob
O n. 39.591.

Companhia Brasileira de Cinemas apresentou réplica á
oppoeição de Lauro de Souza Carvalho ao seu pedido de re-
gistro do titulo "Botafogo", depositado sob e n. 41-384.

Termo 15.591, de 13-7-35.
Carlos Caretti — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamento

no processo de fabricar varetas para guardas-chuva e Simi-
lares e apparelhos respectivos":

— Aperfeiçoamento no processo de fabricar varetas
para guarda-chuvas e similares e apparelhos respectivos, ca-
racterizado o processo em se fazer progredir a tira metal.'
lica e encanelar passando preliminarmente por entre meios
encanaladores para receber a forma de vareta, ingressando
esta, acto continuo, em um forno de alta temperatura para
tempera dura e successivamente em um banho para resfria-
mento immediato, juxtaposto a este forno e finalmente em
uni segundo forno para o "revenir" da vareta; operações essas
que se succedem de modo' automatico e continuo pela dispo-
sição rectilinea, horizontal, regular e successiva das partes
operadoras do processo.

2 — O aperfeiçoamento no processo de fabricar vareta,
para guarda-chuvas e similares e apparelhos respectivos
como reivindicado em 1, caracterizado o dispositivo de eu.
canalação em um supporta com uma serie de roldanas dia.
postas a pares superiores e inferiores e regulaveis em sui
approximação por parafusos de graduação; dispostas as sie
perlares com frizo e as inferiores com canal, ambas de moda
pronunciadnmente successivo, afim de a canalização se ope-
rar gradualmente pela passagem successiva da'tira por entra
as ditas roldanas.

3 — O aperfeiçoamento no processo de fabricar varetat
para guarda-chuvas e similares e aparelhos respectivos,
caracterizado em um dispositivo intérmedio de transmissão
entre a polia motora e as referidas roldanas de encanalaçãO,
para reduzir a velocidade da polia motora e controlar a mar-
cha regular e uniforme da tira metallica, pelo que a polia
motora movimenta uma engrenagem de diametro maior que
conduz um rodete e este por sua vez uma segunda engrena-
gem e um segundo rodete com o respectivo eixo de, gyro
livre no eixo da polia motora e conduzente uma engrenagem
movimentadora da serie de roldanas que pelos respectivos
eixos movimentam finalmente as roldanas de encanalação.

4 — O aperfeiçoamento no processo de fabricar varetas
para guarda-chuvas e similares e apparelhos respectivos,
caracterizado em um alimentador da tira metallica a enca-
nelar, com .supporte regulavel e disposto com rod ade bra-
ços com rasgos nestes que permittem regular a posição do
rolo afim de que a tira que vae desenrolando estar sempre
em igual posição horizontal com a linha theorica que passa
por entre as roldanas de encanalação.

5 — O aperfeiçoamento no processo de fabricar .varetas
para guarda-chuvas e similares e apparelhos respectivos, ca-
racterizado na operação da tempera , dura que se realiza em
um forno de alta temperatura, no qual ingressa a vareta após
recebida a fdrnia definitiva, forno esse com 700* C., appro-
ximadamente, e disposto com Orme rectangular alongada e

•
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com paredes longitudinaes afastadas entre si ou tanto para
dar passagem á dita vareta, que percorro o torno em todo o
seu comprimento, de modo que na prógressão da fita á•razãe
de quatro metros por minuto a vareta recebe O grau de tem-
peratura correspondente á tempera dura.

6 — O aperfeiçoamento no processo de fabricar varetas
para guarda-chuvas e similares e apparelhos respectivos, ca-
racterizado no forno de tempera dura acima referido, dis-
posto em suas paredes de material refractario,
mente, com tubos de gaz sob pressão e com uma serie de
oombustores regularmente dispostos nos ditos tubos e na al-
tura exacta da passagem da fita de modo a receber esta dire-
ctamente a maxima temperatura alli produzida e passando
acto continuo para um banho annexo a este forno, e final-
mente para um segundo forno com temperatura reduzida a
400° C., approximadamente, para o "revenir" da vareta.

7 — O aperfeiçoamento no processo de fabricar varetas
para guarda-chuvas e similares e apparelhos respectivos, ca-
racterizado em um dispositivo receptor e puxador entre as
roldanas da vareta prompta, puxador este ligado por correia
a urna engrenagem no eixo das roldanas de encanalização, de
modo a estabelecer relação e uniformidade de progressão da
dita fita e consequente vareta após as varias operações para
fater coincidir o avanço do material sujeito ás varias opera-
ções com a chegada do mesmo material após as operações.

8 — O aperfeiçoamento no processo de fabricar varetas
, para guarda-chuvas e similares e apparelhos respectivos,
tüdo corno substancialmente descripto, representado e reivin-
dicado até 7.

Termo n. 15.517, de 13-7-35.
Assodated Electric Laboratories Inc. — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamento

m systernas totalizadores":
1 — Um totalizador electrico disposto para registrar o

valor das vendas de bilhetes referentes aos diversos compe-
tidores e para mostrar a informação, no qual emquanto está
se' fazendo a venda de bilhetes os indicadores estão dispostos
para mudar suas indicações a intervallos predeterminados
em correspondencia á posição do equipamento registrador,
permanecendo inalteradas as indicações durante os interval-
os, independente da alteração dos valores considerados.

' 2 — Um totalizador electrico disposto para registrar o
ralar das vendas de bilhetes referentes aos diversos compe-
Adores e para reunir a venda de bilhetes representando duas
snidades e de bilhetes representando cinco unidades, no qual
t venda de cada bilhete de duas unidades produz o funccio-
lamento apropriado do indicador de unidades e a venda de
)ada dois bilhetes de cinco unidades produz o funcciona-
nento apropriado do indicador de dezenas, mas a venda de
im unico bilhete de cinco unidades não affectará o indica-
tor de unidades.

3 — Um totalizador electrico disposto para registrar o
valor das vendas de bilhetes feitas em relação a cada com-
ietidor individual e tambem a venda total de bilhetes refe-
:ente a todos os competidores, dependendo a sahida dos bi-
betes da conclusão satisfatoria das operações registradoras
anto individuaes como total e no qual é provida uma chave
le controle que, quando o equipamento registrador da venda
,otal de bilhetes falha, permitte que continue a sabida dos
dlhetes de pendendo do funecionamento .satisfatorio sémente
ias operações de registro individuaes.

4 — Um tsitalizador electrico disposto para registrar o
reler das vendas de bilhetes feitas em relação a cada um de
liversos competidores, no qual o equipamento registrador de
im competidor é disposto para ser associado ás diversas ma-
i/limas de distribuição de bilhetes successivamente por meio
le um commutactor collector, comprehendendo uma serie de
'deis funeçionando cyclicamente, sendo diversas machinas de
listribuição de bilhetes ligadas em qualquer posição do com-
entador collector cujo funccionamento é sustado até que to-
las as vendas de bilhetes caracterizadas nesta posição tenham
ido registradas.

5 — Um totalizador electrico disposto para registrar o
'ator das vendas de bilhetes feitas em relação a cada um de
sversos competidores, no qual é provido um equipamento

auxiliar associado com o eqnipamento registrador, pelo qual
a sahida de bilhetes pôde ser simulada no que se refere a0
funceionamento do equipamento registrador, servindo o equi-
pamento auxiliar para accionar o equipamento registrador
directamente em relação a mn valor predeterminado de ven-
das de bilhetes.

6 — Um totalizador 'electrico como está reivindicado no
ponto 1, em que as mudanças das indicações doe algarismos,
que os indicadores tenham de fazer em intervallos 'corres-
pondentes á posição do equipamento registrador, são centro-
ladaS por retais.

• 7 — Um totalizador eleCtrice como está reivindicado no
ponto 6, no qual, no fim do, intervallos os circuitos do fe-;
chamento são abertos e pouco depois os rolais são conve-
nientemente accionados pelo equipamento registrador e es

`circuitos de fechamento são ifechados.
8 — Um totalizador electrico como está reivindicado no

ponto 7, no qual quando está terminada a venda de bilhetes'
são produzidas alterações de 'circuito iidenticas á.s que occor-
rem ordinariamente no fim ;de um intervallo,.de modo que
é dada uma indicação final exacta.

9 — Um totalizador electrico como está reivindicado nc
ponto 2, no qual quando está terminada a vende de . bilhetes
são produzidas alterações de 'circuito que permittem o re-
gistro da venda de um unico' bilhete de cinco un i dades para
affectar o indicador de unidades.

.10 — Um totalizador eleCtrico como está reivindicado nc
ponto 2, no qual a venda de, bilhete de 50 unidades Oferta
immediatamente o indicador 'de dezenas.

ff Um totalizador electrico como está, reivindicado nc
ponto 3, no qual' o desenvolvimento satisfatorio da operação
de registro individual resulta.r na emissão de um bilhete em-
quanto que o desenvolvimento satisfatorio da operação de
registro total resulta no desligamento da chave accionada de
modo que possam ser emittictos outros bilhetes.

12 — Um totalizador electrico como está reivindicado' ris
ponto 3, no qual são dispostas machinas para a emissão de
um unico bilhete representando diversas piasses de apostas,
sendo impedida a emissão desse bilhete até que uma aposta
correspondente tenha sido . registrada no equipamento tott-1
lizador de cada classe de aposta referida.

13 — Um totalizador electrica como está reivindicado se
ponto 4, no qual as vendas de bilhetes cW valores differenfes
são registradas em correspondencia á ligação de potencial do
mesmo conductor para accionar üm relai que prepara entoo •
circuitos para differentes partes do equipamento registrador,
sendo o circuite desejado completado por sobre contactes
addicionaes supportados pelo retal accionado do commutactor
collector.

14 — Um totalizador electrico como está reivindicado no
ponto 13, no qual os contactos do retal fecham um circuito
com um retal auxiliar, tendo' em parando um' trajecto decentelha de descarga comprehendendo um condensador e uma
resistencia, fechando-se então o relai auxiliar e pondo em
curto circuito a resistencia, de modo que, quando os conta-
ctos do primeiro relai se abrem, elles são protegidos por um
trajecto de scentelha de descatga incluindo apenas o conden-
sador.

15 — Um totalizador electrico como está reivindicado no
ponto 5, no qual em correspondencia a uma operação manual
especial o registro do valor predeterminado de venda do bi-
lhetes é repetido automaticamente até que seja feita outra
operação manual.

16 — Um 'totalizador electrico como está reivindicado no !
ponto 5, no qual o equipamento auxiliar é adaptado para ser
associado por sobre aa alavancas de um commutador rotativo
com o equipamento registrador de cada competidor ou do
total.

17 — Um totalizador electrico .substancialmente como
está siesicripto e illustrado nos desenhos annexos.

Finalmente reclamamos à beneficlos da Uonvencto In-
ternacional (promulgada pelos' decretos na. 9.233, de 28 'de
junho de 1884, e 984, de 9 de agosto de 1903), visto ter sido*
o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartigo.Offi.
eia! de Patentes dos Estados !Unidos da Âmerica em 13 de
julho de 1934, sob n n. 734.940. . .

•
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MARCAS DEPOSITADAS
	Nb.

Publicando feita d• aocOrdo oom • art. H do E. subimento vigente (dec. a. 14.264, de Md
Paragrapbo unis°. Da data de publicando (bombeará • correr • prazo de *O dias para • deferimento do pedido.,
IDItraato elmo prazo poderdo apreeentar suas ()Imolações ao Departamento Nacional da Pro priedade Industriai

Imitiellea nu. se Julgarem prejudicados com • COXICIIIii• do registro requerido.

Termo n. 42.003, de 11 de fevereiro de 4236
Cabral, Silva & Lacerda — Rio de Janeiro

Classe 42 — Paraty, bagaceira e vinhos nacionaei

Termo n. 42.004, de 11 de fevereiro cb, 1930
Luiz Lindemberg — Rio de Jareiro

ji 'lia
Clasee 10,— Um recipiente eáPerial para liquidos injectaveis

Termo n. 42.005, de H de ftvereiro do 1936 ( Term o numero
3.330, de 14 de janeiro do 193C) — S. Paulo

Antonio Jacob — Capital do Estaçio de S. . Paulo

lasse 44 — Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumos

•

Termo n. 42.006, de 11 de fevereiro de 193e. (termo n, 3.331,
de 14 de janeiro de 1936, de S. Paulo)

Companhia Grande Manufactura de Fumes e Cigarros Gim-
tellões — Capital do Estado de S. Paulo

Classe 44 — Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumes

Termo n. 42.007,.de 11 de fevereiro de 1936 (termo r. 2.332,
de 14 de janeiro do 1936, de S. Paulo)

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros Cas-
tellões — Capital do Estado do S. Paulo

aRIANGULW

Classe 44 -- Cigarros, cigarrilbos, chamtes e fumos.

Termo n, 42.008, de II de fevereiro de 1936 (tomo n. 3.933,
de li de janeiro de 1936, de S. Paulc)

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Ciga-ros Cais
tellões — Capital do Estado de S. Paulo

—
• ,

Ca—ts

Caste Hás;
,w‘r, rtuw,

• -
•.	 .

Classe 44 — Cigarros, cigarrilima, charutos e (unias

a



rernael"~INI

TONCORD1A'

Classe 44 — Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumos/

""ALADDEN"

Classe 44 — Cigarros, cigarrilhos, charutos e fumos
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Termo ia. 9,. 00J, de 11 de fevereiro de 1936 (termo a. 3.33a,
de 11 da janeiro do 1933, de S. Paulo)

Companhia -irandd Manufactura de Furn- Ns e Cigarros Cas-
tellões — Capital do Estado de S. Paula

Terra) n. 42.012, de 11 de ffvere'ro de 1936 (termo n. 3.33n
de 14 de janeiro de 1.'36, de S. Paulo)

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros Cu
tellões — Capital do Estado de S. Paulo

Termo n. 12.010, de 11 de fevereiro de 1936 (termo n. 3.335,
de 14 de janeiro de 1936, de S. Paulo)

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros Cas-
tellões — Capital do Estado de S. Paulo

Classe 44 — Cigarros, cigarrilhoi, bharutos e fumas

Terno n. 42.011, de 1 1 de fevereiro de 1936 (termo a. 3.336,
de 14 de janeiro de 1936, de S. Paulo) •

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros Cas-
tellões — Capital do Estado de S. Paulo

f 	
.2

Termo u. Á2.013, de 11 de fevereiro de 1936 (termo n. 3.338.
de 14 de janeiro de 1936, de S. Paulo)

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarras Cu.'
tellõeS — Capital do Estado de S. Paulo

elsIELSON"

Classe 44 — Cigarros, cigirrilhos, charutos e filmai

Termo a 42.014, de 11 de fevereiro de 1936 (termo n. 3.339-
de 14 de janeiro de 1936, de S. Paulo) •

Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigarros Cas•
tellões — Capital do Estado de S. Paulo

e

Classe 44	 Czgarros, cigarrilhcs, charutos e fumoe Classe 44 — Cigarros, ciganrilhos, charutoa e fumos
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Terno n. 42.015, de II de fevereir0 de 1936 . (tertno n. 3.340,
.	 de 14 de janeiro de 1936, de S. Paulo)

Companhia Grande Manufactura cle rutisu è Gigarrós Gaê-
Leilões — Capital do Estado de S. Paulo

Cleage 44 — Cigarros, cigarrilhos, cherutoa e

'retino n. 42.916, de 11 de feverfeito de 1936 (termO n. 3.3l
de 14 de janeiro de 1936, dê S. Paulo)

Fretado Gianntibilo — Capital do Estado de S. Paillo

Classe 19 — Preservativos em rêla0O aSeu. de do hoMen.
.	 _

Termb n. 42.017, de II de fevereiro de 1936 (termo n. 3.42.
de 14 de janeiro de 1936, de S. Paulo)

Pinheirá Lima Gomip. Ltda. — Capitel do Estado de São
Paulo

ClaLte 3 — Uft Própáradb pharmaceutico

..•
lerfuno n. 42.019, de 11 de fevereiro de 1936 (termo n. I, de

Minas Gemes)
Marie Dutra 13hering --1/ Eatedõ dê Minaa GattleS

Classe 48 — Creme de belleza •

Termo n. 42.020, de 11 de fevereiro de 1936
Alberto de Andrade Tórree	 Rio de Játitire

Clasáe 31— Camisas e rOupaa brancas para uln pessoal
_

Térmó n. 42.021, de 11 de fevereiro de 1936
Companhia Fabril Mineira -7 Estado de Minas Geraes

Glasse 23 — Tecidos de algodão em peça
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Termo n. 42.022, de 11 de fevereiro de 1836
Companhia Fabril Mineira —.Estado de Minas Geram

Classe 23 — Tecidos de algodão em peça

Termo n. 42.023, de il de fevereiro de 1936
Julio Zambeletti — Estado de S. Paulo

fazuzazgazarinaa
a	 31
etOROBO
a I	 a
923=111112~~

Classe 42'— Vinhos, licores, bebidas alcoolicas

Termo n. 42.024, de 11 de fevereiro de 1936
Firmino Dall'Ovo'— Estado de S. Paulo

TETIIIMLF01,	 n 11	 11~1•0

Ciuse tu — Sabão durninum e detergentes; amido, anil e ou-
tros preparados para lavar

Termo n. 42.025, de li de fevereiro de 1936
Uno Beccato & Irmão — capital do Estado de S. Paulo

liCtYCIINfIll V 21LISIM VaVd
SltnYtlYdRld OYS SYCRIO3 SYLS9

/

CORDA
:2: SEM RIVAL

VERDEGAES DE  AÇO 

.924(

Moro* Registrada

Classe 9	 Gordas para instrumentos musica% r(renidiiãogo)

Termo n. 42.027, de 11 de fevereiro de 1936
S/A Industrias Reunidas F. Matarazzo — Capital do Estado

de São Paulo

Classe 42 — Bebida alcpolica (renovação)

Termo n. 42.028, di '11 de fevereiro de 1936
S/A Industrias Reunidas F. Matarazzo — Capital do Estado

de São Paulo

Classe 42 — Bebida alcoolica .(renovação)

Termo n. 42.029, de; ii de fevereiro de 1936
S/A Industrias Reunidas F. ' Matarazzo — Capital do Estado

, de São Paulo

•
Classe 42 — Bebida alcoolica (renovação)


